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fòm  1881,  contando  pouco  mais  de  dezesete  an~ 
nos,  puêficauas  tu  em  (ffoimêta  o teu  piimeizo  fwzo. 

f)Zuma  de  suas  joffas  fiam-se,  como  epi^zapfe 
da  dedicatozia  <^ue  me  eza  endezeçada,  as  seguintes 
pafavzas  de  ff.  ff),  fftousseou: 

vS^Vvous,  qui  aves  guide  raa  jeuaesse 
Et  raes  premiers  pas, 

$e  vous  dois  tous  les  soias  et  les  caresses 
@ue  les  peres  doaaent  ici=oas. 


O^^oza,  meu  jifíto,  dedico- te  eu  este  tzaêaffo,  em 


pue  tzato  da  tezza  onde  nasceste,  e onde  passaste  as 
innocentes  e afecpzes  íiozas  da  tua  infanda. 

Samêem  eu  la  passei  os  meus pzimeiios  annos  e 
puasi  todos  os  da  minda  mocidade . 

3zendem~me  a esse  paiz  saudades  pzojhmdas  e 
inecetmauiveis  zecozdaçoes. 

dfoi  quanto  me  deixou  esse  passado,  pue  dia  a 
dia  se  ajasta  mais,  píie  eu  adozo  ainda,  e pue  de 
afcpuma  Joima  pzocuzei  zesuscitaz  em  muitas  das 
pacpinas  pue  vão  sepuiz-se. 


EXPLICAÇÃO 


A patriótica  e já  esquecida  portaria  do  ministé- 
rio do  reino  de  8 de  novembro  de  1847,  mandada 
executar  pela  de  15  de  abril  de  1854,  ordenava 
que  em  cada  concelho  fosse  nomeada  uma  commis- 
são  para  escrever  os  annaes  do  respectivo  municí- 
pio. 

No  concelho  do  Fundão  foi  essa  commissão  com- 
posta dos  bacharéis  Alhano  Geraldes  da  Cunha 
Taborda  Leitão  Preto  e Daniel  da  Silva  Pereira  e 
Cunha,  pae  do  auctor  destas  linhas,  e de  Frede- 
rico Godinho  de  Sampaio  e Mello,  todos  eiles  já 
fallecidos.  Apenas,  porém,  os  primeiros  dois  escre- 
veram algumas  paginas. 


Desde  então,  esse  manuscriplo  encantoado  no 
fundo  do  archivo  da  camara,  len>  jazido  no  rnais 
absoluto  descanço,  e só  de  longe  em  longe  de  lá  o 
tira  algum  curioso.  Mas  havendo  eu  colleccionado 
diversos  apontamentos  relativos  áquelle  concelho,  e 
vendo  que  ninguém  continuava  a obra  começada, 
pareceu-me  que,  quanto  mais  se  demorasse  esse 
trabalho,  tanto  mais  difficil  se  tornaria  realisal-o 
em  condições  vantajosas.  A’  falta,  pois,  de  quem 
melhor  se  -desempenhasse  desta  missão,  resolvi 
publicar  o resultado  das  minhas  investigações.  Ou- 
tras, porém,  recentemenle  feitas,  vieram  avolumar 
as  antigas.  Não  foi  sem  grandes  sacrifícios  que 
pude  conseguir  para  este  livro  a enumeração  de 
bastantes  acontecimentos  notáveis  e a noticia  de 
muitos  homens  illustres  completamente  esquecidos 
ou  ignorados  de  seus  conterrâneos. 

Km  tudo  quanto  refiro  diligenciei  ser  escrupu- 
losamenle  exacto  e verdadeiro. 

As  faltas  e omissões  que  porventura  possam  no- 
tar-se, mau  grado  meu  as  commetli. 

Informações  houve  que  não  me  foi  dado  obter, 
porque,  infclizmenle,  para  assumptos  desta  natu- 
reza a indifferença  publica  é um  dos  maiores  ma- 
les. Essa  indifferença  pude  eu  de  certo  modo  que- 


bral-a,  mas  não  tanto  como  desejava  e convinha  ao 
meu  intento. 

Oxalá  que  depois  de  mim  venha  em  breve  quem 
dê  mais  amplo  desenvolvimento  a uma  obra  de 
tanto  interesse  e importância  para  o conceiho  a 
que  respeita. 


MAPPA  DAS  FREGUEZIAS  DO  CONCELHO  DO  FUNDÃO 
E NUMERO  DE  SEUS  HABITANTES 


FREGUEZIAS 

ORAGOS 

Fundão 

S Martinho 

Alcaide 

S.  Ped  rn 

Alçaria 

S.  João  Baptista 

Alcongosta 

N S.a  d’ Annunciação . 

Aldeia  de  Joannes. . . 

S.  Pedro 

Aldeia  Nova  do  Cabo. 

N.  Sa.  do  Pé  da  Cruz . 

Aípedrinha 

S Marfinbrt 

Atalaia  do  Campo  . . . 

S.  João  Baptista 

Barroca 

S.  Sebastião  e S.  Francisco. . 

Bogas  de  Baixo 

S.  Pedro 

Bogas  de  Cima 

S.  Jeronymo 

Capinha 

S.  Sebastião 

Castellejo 

N.  Sa  da  Silva 

Castello  Novo 

N.  Sa.  da  Graça 

Donnas  

Santa  Maria 

Escarigo 

S.  Sebastião 

Fatella 

S.  João  Baptista 

Janeiro  de  Cima . 

N.  Sa.  d’ Assumpção. . 

Lavacolhos 

Santo  Amaro 

Orca 

S.  Francisco  d’ Assis  . ( 

) 

N.  Sa.  d’ Assumpção. . 

Peroviseu 

N.  Sa.  da  Consolação. 

Povoa  d’Atalaia 

Santo  Estevão 

Salgueiro 

S.  Bartholomeii 

Silvares 

SantAnna 

Soalheira 

S.  Lonrenen 

Souto  da  Casa 

S.  Pedro  . . . 

Telhado 

Sanf.n  André 

Valle  de  Prazeres  . . . 

S.  Bartholomeu 

Valverde 

S.  Miguel 

POVOAÇÕES  AMUAS 

POPULAÇÃO 

CENSO  OFF1CIAL 

1864 

1878 

1860 

pip! 

2:375 

2:702 

2:797 

1:293 

1:299 

1:481 

3 ; Sy 

573 

640 

717 

— 

881 

1:037 

1:075 

' — . 

328 

455 

451 

810 

1:007 

901 



1:634 

1:706 

1:817 

— 

460 

479 

612 

Bodelhão 

863 

926 

983 

— 

395 

456 

496 

— 

529 

611 

682 

— 

1:014 

1:219 

1:437 

1:161 

1:360 

1:386 

- -- 

1:115 

1:227 

1:300 

902 

990 

1:070 

1 

334 

373 

406 

— . ■ 

1:095 

1:241 

1:471 

— 

498 

550 

598 

- 

527 

598 

665 

Ebras  ou  Zebras 

1:184 

1:358 

1:485  I 

Valles 

1:115 

1:295 

1:464 

487 

625 

815 

— 

879 

979 

1.151 

1:094 

1:214 

1:270 

— 

845 

804 

1:038 

' ; 

1:132 

1:385 

1:395 

Freixial  dos  Potes 

880 

1:040 

997 

Matta  da  Rainha 

1:801 

2:146 

2:391 

- 

545 

563 

662 

26:749 

30:285 

32:613 

_n„  n ' **  ,^~censo  °ffleial  de  1890  ainda  se  não  acha  publicado  (fevereiro  de  1892).  Creio,  porém, 
que  ha  exactidao  nos  numeros  supra  indicados.  í 


CAPITULO  1 

IJreliminares 


O concelho  do  Fundão  pertence  á Beira  Baixa,  dis- 
tricto  administrativo  de  Castello  Branco,  bispado  da 
Guarda,,  e é provisoriamente,  desde  29  de  dezembro 
de  1891,  comarca  de  2.a  classe,  havendo  sido  de  I.a 
durante  bastantes  annos.  Tem  dois  arciprestados,  um 
ao  norte  e outro  ao  sul  da  serra  da  Gardunha.  A ju- 
risdicção  deste  ultimo  também  se  exerce  no  concelho 
de  S.  Vicente  da  Beira. 

A superfície  do  concelho  calcula-se  em  77:800  hecta- 
res. Tem  29  freguezias. 

A contribuição  predial  é de  24:456$000  réis,  e a 
industrial  de  0:691$000  réis,  incluindo  nellas  a mu- 
nicipal. 

Acha-se  rodeado  pelos  seguintes  concelhos : Covi 
Ihã,  Penamacor,  Idanha  a Nova,  Castello  Branco,  S. 
Vicente  da  Beira,  Oleiros,  e Pampilhosa. 


Serra  da  Gardunha 


A Gardunha  é uma  ramificação  da  serra  da  Eslrclia. 
Ergue-se  alterosa  no  concelho  do  Fundão,  arqueando 
seus  giganteos  braços,  de  cujas  veias  jorra  um  sem  nu- 
mero de  nascentes  de  aguas  puras  e abundantíssimas. 
E‘  povoada  de  uma  opulenta  matta.  Nas  suas  faldas 
acham-se  varias  povoações,  e nas  encostas  alguns  ca- 
saes,  ermidas  e casas  de  campo.  E’  muito  elevada,  e 
de  suas  cumiadas  avistam  se  enormes  extensões  e uma 
immensa  porção  de  território  hespanhol.  A pedra  que 
lá  se  encontra  é granito. 

Nos  capítulos  Algumas  povoações,  Organisação  e dis- 
tribuição da  propriedade , e Lendas , onde  se  trata  da 
Senhora  do  Mosteiro,  póde  o leitor  colher  mais  amplas 
noticias  desta  serra. 

Zezere.  Meimôa.  Alperiade. 

O rio  Zezere  nasce  ao  SO.  da  villa  de  Manteigas,  na 
serra  da  Estrella,  e banha  0 povoações  no  concelho 
do  Fundão,  dividindo  este  do  da  Covilhã. 

Sobre  o Zezere,  na  estrada  real  que  conduz  áquella 
cidade,  ha  uma  ponte  chamada  Pedrinha. 

A proposito  desta  denominação  diz  Viterbo  no  seu 
Elucidário,  que  existe  entre  nós  um  grande  numero  de 
sitios  que  conservam  este  nome,  originado  de  haver 
nelles  alguma  ponte  de  pedra,  e que  era  dado  como 


dislincti vo,  pois  geralmente  em  épocas  remotas  as 
pontes  eram  de  madeira. 

A ribeira  Meimôa  nasce  a NO.  de  Penamacor,  atra- 
vessa o concelho  do  Fundão,  e vae  desaguar  no  Ze- 
zere. 

A ribeira  A lperiade  nasce  na  serra  da  Gardunha, 
perto  de  Castello  Novo,  passa  a alguma  distancia  de 
Alpedrinha,  e,  juntando-se  com  a ribeira  Cufe,  ahi 
fórma  o rio  Ponsul. 

Ainda  neste  concelho  correm  muitas  outras  ribeiras 
de  menor  importância. 

Façamos  agora  tres  agrupamentos  das  freguezias  do 
concelho : 


I.  agrupamento  ou  parte  principal 

(Ao  norte  da  Ciarcliiiilin) 


Fundão. 

Alcaide. 

Alçaria. 

Alcongosta. 

Aldeia  de  Joannes. 

Aldeia  Nova  do  Cabo. 

Capinha. 

Castellejo. 

Dormas  (antigamente  Aldeia  Nova  das  Donnas). 
Escarigo. 

Fatella. 

Peroviseu. 
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Salgueiro. 

Souto  da  Casa. 

Telhado. 

Valverde. 

2. °  agrupamento 

Rio 

(Proximidades  do  Zeatere) 

Barroca. 

Bogas  de  Baixo. 

Bogas  de  Cima. 

Janeiro  de  Cima. 

Lavacolhos. 

Silvares. 

3. °  agrupamento 

Campo  ou  extincto  concelho  de  Alpedrinha 

(Ao  sul  da  Ciardiinlia) 


Alpedrinha. 

Atalaia  do  Campo. 
Castello  Novo. 
Orca. 

Povoa  (1’Atalaia. 
Soalheira. 

Valle  de  Prazeres. 


Parte  principal  e Rio 

(l.°  e 2.°  agrupamentos) 
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Foram  termo  da  villa  da  Covilhã,  comarca  e bis- 
pado da  Guarda,  antes  do  Fundão  ser  elevado  a séde 
de  municipio  em  1747. 

Campo  ou  extincto  concelho  de  Alpedrinha 

(3.°  agrupamento) 

Era  do  bispado  de  Caslello  Branco  e é actualmente 
do  da  Guarda,  desde  14  de  setembro  de  1882. 

No  Campo,  em  tempos  remotos,  houve  duas  villas 
ou  cabeças  de  concelho,  Atalaia  do  Campo  e Castello 
Novo. 

Em  1675  foi  Alpedrinha  elevada  á categoria  de  villa, 
e foram- lhe  mais  tarde  annexados  aquelles  dois  conce- 
lhos. Depois,  em  1855,  foi  reunida  com  o seu  munici- 
pio ao  do  Fundão,  excepto  a freguezia  da  Lardosa, 
que  passou  para  o de  Castello  Branco.  Já  antes,  po- 
rém, pertencia  á comarca  do  Fundão. 

Defeitos  da  actual  circumscripção 

No  Rio  existem  grandes  anomalias  e erros  frisantes 
na  divisão  territorial.  Apontam-se  como  principaes  os 
seguintes : 

Devendo  ser  o Zezere  o limite  natural  do  conce- 
lho, succede  que  o Bodelhão,  pertencendo  ao  conce- 
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llio  do  Fundão,  se  acha  na  margem  direita  daquelle  rio 
ao  passo  que  o Alqueidão,  freguezia  de  Dornellas,  con- 
celho de  Pampilhosa,  districto  de  Coimbra,  o Urgeiro, 
freguezia  de  Janeiro  de  Baixo,  do  referido  concelho  e 
districto,  e o Pezinho,  que  faz  parte  da  freguezia  do 
Pezo,  do  concelho  da  Covilhã,  estão  na  margem  es- 
querda. Disto  resulta  a quasi  impossibilidade  de  mui- 
tas vezes,  particularmente  na  estação  invernosa,  os 
habitantes  daquellas  povoações  satisfazerem  a algum 
acto  oíficial  nas  sédes  dos  seus  concelhos,  por  isso 
que  o unico  meio  de  communicação  é uma  barca,  e 
acontece  que  em  dadas  occasiões  essa  barca  não  dá 
passagem  sem  grande  risco,  por  causa  da  impetuosi- 
dade da  corrente. 

Em  taes  circumstancias,  pois,  era  de  toda  a conve- 
niência para  aquellcs  povos,  que  o Alqueidão,  Urgeiro, 
e Pezinho,  fossem  encorporados  no  concelho  do  Fun- 
dão, e que  o Bodelhão  passasse  ou  para  o da  Pampi- 
lhosa, ou  para  o da  Covilhã,  porque  de  qualquer  del- 
les  fica  a egual  distancia. 


CAPITULO  II 


fplgumas  povoações  e a jfovilhãljfelha 

Fundão 


E'  uma  das  villas  de  Portugal,  cuja  existência  tem 
tido  phases  mais  caprichosas.  Ora  o vemos  rico  e opu- 
lento, ora  se  nos  depara  pobre  e humilde.  Tem-se 
achado  como  que  sujeito,  por  uma  lei  da  fatalidade, 
aos  mais  encontrados  accidentes  da  fortuna. 

Simples  logar,  foi-se  engrandecendo;  e no  meiado 
do  século  xviii  conseguiu  os  foros  de  villa. 

Por  esse  tempo,  famílias  da  primeira  nobreza  lá  ti- 
nham residência,  e bem  o attestam  os  nove  prédios 
com  brazões  de  armas,  que  ainda  existem  como  docu- 
mentos da  sua  passada  grandeza. 

Fabricas  de  fiação  e tecidos  ahi  faziam  ouvir  o rui- 
do  de  seus  muitos  teares. 
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E assim  a industria,  juntamente  com  a cultura  das 
vinhas,  que  então  tomára  extraordinário  incremenlo, 
porque  o commercio  dos  vinhos  lhe  offerecia  grandes 
vantagens,  davam  ao  Fundão  elementos  de  prospe- 
ridade e engrandecimento.  Porém  com  a queda  do 
marquez  de  Pombal,  aquella  industria  perdeu  muito 
da  sua  vitalidade,  deixando  de  ser  protegida  e ani- 
mada oíücialmente.  O vinho  decaiu  também  do  seu 
valor. 

Os  estragos  e incalculáveis  males  produzidos  pela 
invasão  franceza,  que  lá  se  fez  seniir,  e a sahida  dessa 
villa  de  quasi  todas  as  pessoas  importantes,  foram 
profundos  golpes  que  a prostraram.  Como  se  isto  não 
bastasse,  as  luctas  fratricidas  da  guerra  civil  mais  ca- 
varam sua  ruina.  Com  a ausência  da  paz  é impossível 
o desenvolvimento  da  industria  e da  agricultura;  e 
estes  dois  factores  da  riqueza  e felicidade  dos  povos 
fogem  ante  as  perseguições  e o fragor  dos  combates. 

A’  guerra  civil  seguiu-se  um  facto  que  altamente 
prejudicou  o Fundão:  foi  a sahida  do  regimento  de  caval- 
laria  n.°  8,  alli  estacionado  havia  muitos  annos,  e o 
estado  anarchico  em  que  por  longo  tempo  ficou  o con- 
celho, á mercê  do  feroz  despotismo  dalguns  assas- 
sinos. 

Ainda  depois  do  extermínio  desses  malfeitores,  veiu 
a revolução  da  Maria  da  Fonte  trazer-lhe  novas  cala- 
midades. 

Foram,  porém,  serenando  as  procellas  sociaes,  e o 
Fundão  teve  um  momento  de  respirar  mais  desafo- 
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gadamente.  De  novo  os  vinhos  voltaram  a ser  um  dos 
mais  poderosos  mananciaes  da  sua  riqueza,  e a anne- 
xação  do  antigo  concelho  de  Alpedrinha  deu-lhe  maior 
importância. 

As  divergências  políticas  na  localidade  teem  com- 
tudo  produzido  os  seus  naturaes  e deploravais  eflfeitos, 
como  succede  em  tantas  outras  terras,  separando  e 
pondo  em  discórdia  as  famílias,  e concorrendo  sem  du- 
vida para  que  a villa  não  tenha  prosperado  como  me- 
rece. 

A industria  ahi  póde  actualmente  considerar-se  nulla, 
e o commercio  não  adquire  as  proporções  que  devia 
ler. 

A agricultura,  no  meio  de  vigorosos  elementos  de 
prosperidade,  não  ultrapassa  as  raias  de  uma  rotina 
secular. 

Da  falta  de  numerário  resulta,  em  virtude  de  exe 
cução  judicial,  venderem-se  prédios  por  valores  diini- 
nutissimos.  Alem  disto  varias  famílias,  que  ahi  vi- 
viam, não  ha  muito,  dispondo  de  fartos  meios  de  for- 
tuna, acham-se  hoje,  por  diversas  causas,  em  desfa- 
voráveis circumstancias. 

Tem-se  dado  em  todo  o concelho  uma  verdadeira 
emigração,  que  concorre  para  uma  rapida  decadência. 
Centenares  de  indivíduos  de  todas  as  classes  teem  ido 
residir  para  longe  desse  paiz,  principalmente  para  Lis- 
hoa.  Mas  o Fundão  encerra  em  si  elementos  de  en- 
grandecimento; e assim  póde  e deve  gosar  dias  ainda 
de  muita  prosperidade. 
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Não  serei  eu  que  desenhe  o formosíssimo  quadro 
que  nos  apresenla  esta  parte  da  Cova  da  Beira.  Po- 
deria alguém  alcunhar-me  de  suspeito,  não  obstante 
ser  o panorama,  que  alli  se  desenrola  aos  olhos  d.» 
viajante,  a prova  irrefutável  de  quanto  a natureza  foi 
pródiga  em  a aformosear. 

Eduardo  Coelho,  cuja  morte  foi  certamente  uma  per- 
da nacional,  escreveu  a este  proposito,  em  setembro 
de  1883,  no  Diário  de  Noticias , uma  série  de  artigos, 
que  intitulou — Uma  visita  ao  Fundão. 

Começarei  pelo  ponto  em  que  elle  se  occupou  da 
serra  da  Gardunha,  fallando  da  sua  matta : 

«Esta  serra  contém  uma  das  mais  bellas  florestas 
do  paiz,  um  bosque  densissimo  de  castanheiros  e car- 
valhos, cheio  de  frescura  e sombras  deliciosas,  onde 
os  passaros  se  aninham  e afinam  as  suas  orcheslras. 

«Esta  floresta  veste  as  vertentes  da  serra  numa  su- 
perfície dalgumas  dezenas  de  hectares.  As  cumiadas 
escalvadas  que  se  lhe  avisinham  são  uma  accusação  á 
teimosa  e estúpida  indolência  dos  povos  da  região  em 
promover  a sua  arborisação,  forçando  os  governos  a 
coadjuvarem-nos  nessa  obra  de  enriquecimento  na- 
cional.» 

«E’  propriamente  o effeíto  de  uma  mutação  theatral 
a scena  admira vel  que  surprehende  o t ouviste,  quando 
a mala-posta,  tendo  chegado  ao  alto  da  estrada  que 
vae  de  Alpedrinha  para  o Alcaide,  começa  a descei’  na 
vertente,  e defronta  repentinamente  com  a animadis- 


sima  vista  panoramica  da  Cova  da  Beira.  No  fundo 
sombrio  do  ultimo  plauo  ondulam  á luz  do  sol,  e por 
entre  o tenue  e indeciso  véo  de  vapores  espessos,  que 
se  levantam  dos  rios  e ribeiros,  as  corcovas  pardas, 
e o dorso  negro,  caprichosamente  recortado,  da  serra 
da  Estrella,  que  agora  vemos  como  que  do  avesso, 
triste  e alpestre  como  da  outra  face  que  olha  á Beira 
Alta,  deserta  e silenciosa  como  nos  seus  elevados  pín- 
caros, onde,  n’uma  residência  de  15  dias  na  sua 
mais  alta  planura  e na  estação  mais  animada  do  anno, 
não  se  ouviu  o canto  de  uma  ave  canora,  e só  o piar 
selvagem  das  aguias  e dos  corvos.  O ponto  culminante 
da  montanha  determina-se  claramenle  na  linha  do  hori- 
sonte;  vê-se  a pyramide  geodesica  que  o príncipe  D. 
João,  regente,  mandou  levantar  em  1802,  pelo  povo 
denominada  as  varandas , na  altitude  de  1992  metros;  e 
para  o NO.  a nossa  vista  determina  a fraga  mais  alta 
do  paiz,  onde  a 13  de  agosto  de  1881  estivemos  sen- 
tado, com  um  pé  na  Beira  Alta,  e outro  na  Beira 
Baixa,  bivaqueando  alegremente  na  companhia  de  oito 
collegas  na  expedição  da  sociedade  de  geographia.» 

«Por  entre  as  dobras  das  abas  da  serra,  escondem- 
se  algumas  povoações,  outras  descem  a vertente,  as- 
sentam outras  na  planície,  ou  se  desdobram  pelas 
proeminências  do  terreno.  Em  baixo  espraiam-se,  n um 
bem  matizado  estendal,  as  quintas,  os  pomares,  as  vi- 
nhas, as  culturas  arvenses,  que  este  torrão  dá  a se- 
guir; o trigo,  o centeio,  o milho;  branqueiam  os  fru* 
ctos  mimosos  das  macieiras  e das  pereiras,  forlemente 
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viçadas  pelo  Zezere,  Meimôa,  e numerosos  regatos  e 
nascentes. 

«A  nogueira  e o castanheiro  manso,  a amoreira,  o 
pecegueiro,  o limoeiro,  a figueira,  o cannavial,  os  mi- 
lhaes,  dão  um  matiz  variadíssimo  ao  panorama,  bor- 
dado de  pequenos  jardins  e de  hortas,  onde  ha  ten- 
ríssimos legumes,  feijões  de  muitas  variedades,  bata- 
tas succulentas;  cebolas  do  tamanho  de  pandeiros,  to- 
mates que  poderiam  substituir  as  boinas  vermelhas 
tanto  em  moda,  melancias  saborosíssimas  que  pare- 
cem luas  cheias, — ó Aristarchos  deixae  passar  com 
milhares  de  outras  a que  daes  facil  curso,  estas  ima- 
gens e vinde  provar  commigo  os  aromáticos  e dul- 
císsimos melões,  que  também  não  devo  deixar  de 
mencionar  n esta  resenha  fugaz,  e a deliciosa  beriu- 
gella,  que  feita  com  ovos  e assucar  é um  pitéo  olym- 
pico,  assim  c<>mo  a fresca  botelha , e a cherovia  ou  ce- 
noura branca,  aqui  tão  gostadas. 

«E  no  cultivo  destas  opimas  producções  vae  esta  re- 
gião entretendo  a sua  actividade,  porque  outras  indus- 
trias por  aqui  não  vingam.  Cá  está,  por  exemplo,  co- 
mo sentinella  avançada  das  primeiras  casas  da  villa, 
o grande  ediíicio  abandonado  duma  mallograda  fa- 
brica de  lanifícios  a demonstrar  que,  por  ora,  o unico 
trabalho  aqui  é o da  agricultura,  e do  commercio  do 
consumo  local.  Não  ha  fabricas,  senão  de  aguardente, 
vinho  e azeite,  apezar  do  que  em  contrario  dizem  umas 
estatísticas  industriaes  e umas  corographias  um  tanto 
phanlasislas.» 
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«Tem  alguns  prédios  urbanos  de  muita  vastidão, 
razoavelmente  construídos,  e de  aspecto  elegante  a 
villa,  bem  como  uns  palacetes  mais  antigos  que  dão 
apparencia  nobre  ás  melhores  das  suas  ruas.  Alguns 
teem  jardins  contíguos,  embora  não  seja  a floricultura 
a paixão  dominante  dos  proprietários,  que  teem  de 
preferir  as  culturas  rendosas.  A praça  principal  é um 
espaçoso  parallelogramo  arborisado,  com  bancadas  de 
pedra,  balaustrada  e escadaria  no  extremo  dominado 
pelo  edifício  dos  paços  municipaes.  Neste  edifício  es- 
tabelecera-se  no  século  passado  a fabrica  real  de  lani- 
fícios.» 

«A  camara  abriga  ahi  as  suas  repartições  e uma 
boa  sala  de  sessões,  ainda  que  muito  desornada.  Tam- 
bém lá  tem  a justiça  um  tribunal  melhor  que  alguns 
da  primeira  instancia  em  Lisboa,  com  galerias  em  am- 
phitheatro  para  o publico,  tribuna  para  senhoras,  lo- 
gar  conveniente  para  juiz,  delegado,  advogados  e jury. 
Carecia  de  uma  pintura  mais  alegre  e apropriada  para 
lhe  tirar  o tom  fúnebre  e dar  relevo  á construcção. 
Está  ahi  também  a administração  do  concelho,  e a ca- 
deia. Esta  é que  e pouco  asseiada,  e pouco  higiênica. 
Participa  da  tradição  geral  das  nossas  prisões.» 

«A  villa  tem  uma  apparencia  de  asseio  e alegria  que 
não  se  encontra  em  muitas  povoações  da  Beira  Alta. 
Todas  as  casas,  ainda  as  de  mais  imperfeito  reboco, 
são  caiadas,  as  ruas  varridas  periodicamente,  e illumi- 
nadas  a petroleo,  e todas  as  fontes  são  de  bica  alta.» 


Aos  excerptos  que  antecedem,  juntarei  ainda  o que 
o mesmo  escriptor  já  observara  em  1873,  no  seu  livro 
— Passeios  na  provinda: 

«A  matta  de  Alpedrinha  é densissima,  toda  de  cas- 
tanho e carvalho,  propriedade  de  particulares.  Egual 
cultura  tem  a serra  denominada  do  Fundão,  que  im- 
pende á villa  deste  nome.  Uma  e outra  foram  planta- 
das por  el-rei  D.  Diniz,  a respeito  do  qual  ainda  fal- 
iam hoje  esses  monumentos  florestaes,  em  que  se  re- 
gala a vista  do  viajante,  e a imaginação  se  compraz 
em  calcular  quanto  poderia  ser  augmentado  o capital 
da  fortuna  nacional,  se  todas  as  montanhas  do  paiz 
estivessem  aproveitadas  como  essas  duas  formidáveis 
encostas. 

«Ao  sopé  da  serra  abriga-se  a antiga  villa  do  Fun- 
dão. E’  a porta  de  entrada  do  Valle  da  Covilhã,  que  o 
rio  Zezere  atravessa  e fertüisa,  com  auxilio  dos  veios 
seus  aíüuentes. 

«O  Fundão  é um  jardim.  Refrescam-no  as  aguas  que 
descem  dos  outeiros,  e agasalha-o  um  manto  de  ver- 
dura. » 

Resta-me  agora  acrescentar  algumas  informações, 
parle  das  quaes  já  publiquei  noutro  logar,  e que  tam- 
bém se  acham  nos  Annaes  do  Município. 

E’  verosímil  que  o nome  Fundão  derive  do  local 
que  occupa  ao  fundo  da  serra.  Sua  origem  esconde-se 
nas  trevas  de  um  passado,  que  não  legou  noticias  a 
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tal  respeito.  Sabe-se,  todavia,  que  primitivamente  al- 
gumas familias  residiam  no  sitio  denominado  da  Le- 
vada, a um  kilometro  para  o nascente,  onde  só  em 
1834  deixou  de  haver  juiz  da  vintena.  ( Nota  1 .*) 

Conta-se  que  os  habitantes  da  Levada  se  viram 
obrigados  a fugir  de  lá  por  causa  da  cruel  persegui- 
ção que  as  formigas  lhes  moveram. 

E'  notável  que  semelhante  tradição  se  refira  tam- 
bém a varias  povoações  deste  concelho,  como  o Te- 
lhado, Peroviseu,  Donnas,  etc. 

Os  habitantes  da  Levada  foram  morar  para  a Quinta 
e Qumtãsinha. 

A primeira  era  nas  proximidades  da  actual  capella 
de  Santo  Antonio,  e a segunda  nas  da  moderna  Fonte 
das  8 bicas.  Estes  dois  grupos  foram  depois  conver- 
gindo e aproximando-se  mutuamente  com  o succes- 
sivo  augmento  da  população,  e mais  tarde  formaram 
o Fundão. 

Da  Levada  existem  apenas  vestígios.  Em  1854  ainda 
havia  as  ruinas  de  uma  capeila,  de  que  era  orago  S. 
Gregorio. 

Por  uma  provisão  de  4 de  fevereiro  de  1433,  se  vè 
que  foi  ahi  a tratar  de  arrendar  e aforar  vários  ter- 
renos Ruy  Peres.  Também  é certo  que  sob  o titulo  de 
Alcaidaria-mór  (Nota  2 .*)  se  cobravam  muitos  fóros  e 
pensões,  que  foram  extinctos  em  1834,  e que  dos  bens 
que  a constituíam  no  Fundão  e arredores  se  fez  um 
tombo  em  1088. 
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Paços  do  concelho,  caes,  pelourinho. 

Já  se  fallou  no  edifício  municipal,  e ainda  acerca 
delle  darei  algumas  noticias.  Situado  no  extremo  de  vas- 
to parallelogramo,  domina  um  largo  horisonte.  Cerca-o 
por  tres  lados  um  elegante  caes,  ou  muro  de  supporte, 
todo  de  cantaria,  ao  qual  se  referem  as  inscripções 
duma  lapide,  que  se  acha  junta  a um  dos  cunhaes  do 
edifício,  e que  em  breve  não  poderão  ser  lidas,  se  não 
forem  novamente  retocadas,  como  já  se  fez,  haverá 
quarenta  annos. 

Essas  inscripções  dizem  assim  : 

« Graças  á concorrência  e zelo 
dos  honrados  habitantes  desta  villa  e termo 
e mais  aos  que  mais  se  distinguiram .» 

ci  Este  edifício  não  poderia  conservar-se 
sem  a obra  começada  em  agosto  de  1819 
e concluída  em  1821 , 

segundo  anno  da  restauração  constitucional .» 

As  grades  de  ferro  que  assentam  no  referido  caes, 
foram  ahi  collocadas  em  1874. 

No  outro  extremo  do  parallelogramo,  defronte  das 
escadarias  e balcão  dos  paços  do  concelho,  erguia-se 
um  elegante  pelourinho,  symbolo  secular  da  autonomia 
do  município;  mas  numa  manhã,  julgo  que  em  1882, 
appareceu  por  terra,  e feito  pedaços.  Fôra  isto  em  ton- 
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sequencia  de  uma  resolução  tomada  pela  vereação 
desse  tempo,  suppondo  que  o pelourinho  era  simples- 
mente um  emblema  de  infamia  e despotismo.  Deplo- 
rável equivoco! 

Quasi  em  toda  a parle  os  pelourinhos  se  conside- 
ram como  relíquias  venerandas. 

E todavia  o Fundão  uma  das  villas  de  Portugal,  de 
que  desappareceu  talvez  para  sempre  esse  monumento 
que  adornava  a sua  melhor  praça. 

Diz  o sabio  historiador  Alexandre  Herculano  que  as 
cidades  municipaes  romanas  podiam  levantar  na  praça 
a estatua  de  Marsyas,  ou  Sileno,  com  a mão  erguida, 
symbolo  da  liberdade  burgueza.  E acrescenta:  «Esta 
é,  quanto  a nós,  a origem  dos  pelourinhos.» 

Díz-nos  também  o sr.  dr.  Theophilo  Braga,  referin- 
do-se áquellas  estatuas: 

«Abolido  o polytheismo,  nada  mais  natural  do  que 
substituir-se  aquelle  symbolo  por  uma  pilastra,  ou  co. 
lumna,  a qual,  com  o decurso  do  tempo,  foi  tomando 
diversas  fôrmas  caprichosas. 

«A  collocação  do  pelourinho  deante  da  casa  ou  pala- 
cio  da  municipalidade,  leva  a reconhecer  que  o seu 
sentido  de  franquia  local  é anterior  ao  uso  de  instru- 
mento da  penalidade  infamante.» 

Seguindo  a leitura  da  obra  do  sr.  Theophilo  Braga, 
a que  me  refiro  (O  povo  portuguez  nos  seus  costumes , 
crenças  e tradições ).  vê-se  que  desde  1834,  e mesmo 


30 


antes,  os  pelourinhos  já  não  eram  senão  o emblema 
da  jurisdicção  municipal. 

Egreja  matriz 

A egreja  parochial  do  Fundão,,  cujo  orago  é S.  Mar- 
tinho,  data  de  1707.  E’  um  templo  singelo,  mas  ele- 
gante, espaçoso,  e de  uma  só  nave. 

Pena  é que,  não  sei  por  que  circumstancias,  não  se 
tenha  olhado  mais  pela  sua  conservação,  por  isso  que 
parte  da  egreja  está  em  risco  de  cahir,  se  lhe  não 
acudirem  de  prompto. 

O primeiro  altar  á direita,  quando  se  entra,  íoi  con- 
struído á custa  de  D.  Maria  Mi<  helina  da  Fonseca  Es- 
teves,  e o que  lhe  fica  fronteiro,  a expensas  de  sua 
irmã  D.  Ànna  Leopoldina  Xavier  da  Fonseca  Esteves. 
(Veja-se  o capitulo  Noticias  biographicas.) 

Santa  Casa  da  Misericórdia 

Fallando  desta  nobilissima  e piedosa  instituição,  di- 
rei algumas  palavras  ácerca  da  sua  origem.  Relativa 
mente  á creação  das  misericórdias,  o sr.  Hermano  das 
Neves  e Castro,  medico  de  partido  em  Castello  Branco, 
refere  no  seu  livro  em  via  de  publicação  — A Miseri- 
córdia de  Castello  Branco  — Apontamentos  históricos 
— que  «primitivamente  houve  valetudinárias  ou  enfer- 
marias em  casas  particulares  para  serviçaes  e escra- 
vos; xenodochias,  para  receberem  os  viandantes  pobres 
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e enfermos;  e que  foi  Fabiola,  grande  dama  romana, 
quem  primeiro  transformou  a sua  casa  em  hospital, 
exemplo  este  depois  muito  seguido. 

«Na  Palestina  fundaram-se  hospitaes  sob  a direcção 
de  S.  Jeronymo,  mas  foram  S.  João  Chrysostomo,  S. 
Basilio  e o imperador  Constantino  que  animaram  a 
creação  dos  hospitaes. 

«O  imperador  Juliano  fundou  diversos  asylos  para  po- 
bres e doentes.  Havia  em  Gordova,  durante  a domina- 
ção arabe,  um  grande  hospital,  que  servia  de  escola 
de  medicina. 

«A  lepra,  importada  pelos  cruzados,  e o fogo  de 
Santo  Antonio  (erysipéla)  moléstias  que  se  desenvolve- 
ram nos  séculos  xi  e xn,  fizeram  crear  19:000  hos- 
pícios especiaes  na  Europa  christã,  os  quaes  se  cha- 
mavam gafarias. 

«O  hespanhol  Fr.  Miguel  Contreras  fundou  um  hos- 
pital perto  da  Sé  de  Lisboa,  á custa  do  publico,  e pro- 
tegido por  D.  Manuel;  e em  1498,  a instancias  suas, 
a rainha  D.  Leonor,  viuva  de  D.  João  u,  fundou  a Mi- 
sericórdia de  Lisboa,  á imitação  da  de  Florença,  que 
datava  de  1350.» 

São  estas  as  curiosas  informações  que  se  encon- 
tram no  valioso  trabalho  do  sr.  Hermano  de  Castro. 

Com  respeito  á Misericórdia  do  Fundão,  eis  os  ex- 
tractos  de  uma  noticia  que  eu,  sendo  provedor  desta 
santa  casa,  publiquei  em  1870,  depois  da  leitura  de 
vários  livros  antigos,  existentes  no  seu  archivo,  os 
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quaes  apenas  dão  confusas  e incompletas  informações : 

«A  respeito  da  origem  do  hospital  desta  villa  e da 
irmandade  que  o protege,,  pouco  pude  saber:  nada  ha 
de  positivo  e terminante  com  relação  aos  nomes  de 
seus  humanitários  instituidores,  nem  ás  épocas  de 
seus  donativos  e em  que  estes  consistiram. 

«Só  parece  que  os  seus  instituidores  foram  o dr. 
Domingos  da  Cunha  e sua  mulher  D.  Brites,  pela 
menção  especial  que  delles  se  faz  no  art.  31.°  do 
compromisso,  que  data  de  1685. 

«E’  provável,  creio  eu,  que,  organisada  a irmandade, 
primeiro  fossem  soccorridos  os  enfermos  nos  seus  do- 
micílios; e é tradição  que  a capella  da  Misericórdia 
era  numa  pequena  casa  com  seu  portado  oval,  que 
existe  na  rua  do  Eiró,  ainda  agora  conhecida  por  Mi- 
sericórdia Velha,  mas  já  profanada. 

«E’  comtudo  evidente  que,  sendo  o Fundão  simples 
logar,  termo  da  Covilhã,  comarca  da  Guarda,  baixou 
um  alvará  regio  em  17  de  outubro  de  1595,  que  con- 
cedia a esta  irmandade  usar  do  compromisso  da  de 
Lisboa,  no  que  podesse  ser. 

«Este  compromisso,  que  data  de  1516,  dezoito  annos 
depois  da  fundação  das  Misericórdias,  tem  algumas  dis- 
posições curiosas,  que  por  isso  aqui  apontarei  em  re- 
sumo. Ordenava  elle,  que  de  todos  os  pannos,  ou  obje- 
ctos  de  contrabando  apprehendidos,  quatro  quintas  par- 
tes fossem  entregues  á irmandade,  e a restante  quinta 
parte  fosse  queimada:  concedia  ampla  licença  aos  oíFi- 
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ciaes  das  mesas  de  entrarem  nas  cadeias,  quando  qui- 
zessem;  e de  tirarem  da  forca  os  cadaveres  e os  en- 
terrarem, sendo  em  dia  de  Todos  os  Santos:  mandava 
também  que  a Irmandade  não  podesse  ser  constrangida 
a ir  ás  procissões. 

«Mais  dum  século  depois  desta  Confraria  aqui  se 
achar  legalmente  erecta,  outro  alvará  de  2 de  maio 
de  1705,  no  tempo  da  rainha  D.  Catharina,  lhe  conce- 
dia o privilegio  de  os  doze  irmãos  que  serviam  em 
cada  anno,  e compunham  a mesa,  estarem  isentos  de 
todos  os  encargos  da  republica,  e do  serviço  militar 
mesmo  em  tempo  de  guerra,  pois  eram  indispensáveis 
para  o tratamento  dos  doentes. 

«Mas  se  os  monarchas  portuguezes  tanto  se  empe- 
nhavam em  dar  a tão  respeitável  irmandade,  elemen- 
tos de  força  e vida,  não  pensava  assim  o rei  intruso 
D.  Filippe,  que  em  1605  ordenou  que  por  justos  moti- 
vos e respeitos  pessoaes  se  não  tomassem  contas  aos  pro- 
vedores, como  antes  havia  determinado.  E deste  modo, 
contradizendo  a sua  própria  ordem,  sanccionava  abu- 
sos e escândalos  que  deviam  affectar  gravemente  os 
interesses  destas  corporações,  a sua  existência  e a 
moralidade  também. 

«A  procissão  dos  Passos  e anniversario.  nos  mesmos 
dias  em  que  ainda  se  celebram,  datam  de  12  de  ou- 
tubro de  1634,  sendo  provedor  Lourenço  Teixeira  da 
Costa.  Naquelle  dia,  reunida  a irmandade,  se  resol- 
veu que  taes  festividades  tivessem  logar,  ficando  to- 
dos os  irmãos  obrigados  a acompanhar  a procissão 
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com  vélas  compradas  á sua  custa,  e descalços  em  si- 
gnal  de  humildade  e penitencia.  Egualmente  no  mesmo 
dia  se  resolveu,  que  fosse  erecta  a Confraria  dos  Pas- 
sos, sob  a protecção  e dependencia  do  provedor  e 
mesa,  que  desta  maneira  regiam  duas  confrarias; 
que  se  fizesse  a procissão  de  Santa  Cruz  de  Maio  com 
festa  na  capella  do  Espirito  Santo,  hoje  abolida;  e que 
se  pozessem  umas  cruzes  no  sitio  dos  Passos,  contan- 
do-se desde  o primeiro  até  ao  Calvario  1860  passos, 
como  era  costume.  E para  legalisar  todos  estes  actos 
foi  concedido  um  breve  do  Papa  Urbano  viu.  Porém 
em  1742  já  se  achava  extincta  a Irmandade  dos  Pas- 
sos, que  se  encorporára  na  da  Misericórdia,  estabele- 
cendo-se que  a joia  de  entrada  fosse  como  é presente- 
mente. 

«Antes  de  1600  deu-se  uma  questão  notável  entre 
esta  Misericórdia  e o parocho  da  freguezia,  o qual  se 
queria  ingerir  nos  serviços  religiosos  da  Santa  Casa, 
terminando  por  uma  sentença,  que  dava  toda  a prefe- 
rencia ao  seu  capellão,  pleito  este  que  durou  an- 
nos. 

«Foi  em  26  de  março  de  1666  que  o provedor  Bar- 
tholomeu  Mendes  de  Carvalho,  com  os  outros  membros 
da  mesa,  compraram  á sua  custa,  por  400000  réis,  a 
imagem  do  Ecce  Homo , com  a condição  expressa  de 
nunca  sahir  da  capella.  E o altar,  em  que  se  acha,  foi 
construído  por  subscripção  de  toda  a irmandade,  como 
se  resolveu  em  1 de  março  de  1778. 

«Doze  annos  depois,  em  22  de  outubro  de  1790,  deu- 
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se  no  juizo  ecclesiastico  da  Guarda  uma  sentença  de 
redncção  de  missas,  porque,  como  a Santa  Casa  com 
estas  gastava  quasi  200$000  réis,  e os  rendimentos 
não  excediam  a 300$000,  não  podia  sustentar  mais  do 
que  um  limitadíssimo  numero  de  doentes,  em  vista  do 
que  foram  as  referidas  missas  reduzidas  a 100. 

«Em  1845,  pouco  mais  ou  menos,  sendo  provedor  o 
padre  José  da  Silva  Delgado,  a casa  do  hospital  foi 
ampliada,  mas  não  comportando  já  os  enfermos,  que 
se  podiam  sustentar,  sendo  provedor  o padre  Damazo 
da  Cunha  Brazio,  deu-se  principio  ao  edifício  que 
actualmente  existe,  e cuja  primeira  pedra  foi  lançada 
em  15  de  agosto  de  1861. 

«Em  1853  o provedor  d’então,  o bacharel  Albano 
Geraldes  da  Cunha  Taborda  Leitão  Preto,  teve  a lem- 
brança de  crear  uma  nova  fonte  de  receita,  que  con- 
sistia em  promover  pelas  povoações  do  concelho  uma 
subscripção  semanal  de  cinco  réis  apenas.  Tão  peque- 
na quantia  nada  custava  a dar,  mesmo  aos  pobres,  e 
como  se  reproduzia  em  innumeras  subscripções,  dava 
um  excellente  resultado.  Durou  só  alguns  mezes,  pelas 
difíiculdades  da  cobrança.» 

O edifício  do  hospital  ainda  em  1870  se  achava  por 
acabar  internamente,  havendo  apenas  duas  salas  con- 
tíguas no  réz-do-chão,  uma  das  quaes  era  enfermaria 
das  mulheres  e outra  dos  homens.  Comtudo  nesse 
tempo,  fizeram-se  varias  obras,  e pouco  faltou  para  que 
todas  as  divisões  ficassem  concluídas.  Fez-se  além  disto 
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uma  excavação  no  adro  junto  á fronlaria,  porque,  estan- 
do elle  muito  superior  ao  pavimento  do  rez-do-chão, 
quando  chovia,  as  aguas,  precipitando-se  pela  porta  da 
entrada,  invadiam  os  quartos  dos  enfermos. 

De  um  relatorio,  que  publiquei  em  1871,  passo  a 
extractar  as  seguintes  informações: 

a A receita  em  1870  montou  a 1:613^115  réis.» 

«Foram  soccorridos  fóra  do  hospital,  com  esmolas 
em  dinheiro  ou  medicamentos,  mais  de  200  po- 
bres.» 

«A  media  de  doentes  sustentados  diariamente  no 
primeiro  semestre  foi  de  12,  e no  segundo  de  13;  o 
que  prefez  uma  somma  superior  a 4:360  doentes; 
notando-se  que  naquelle  anno  entraram  200  enfermos 
e morreram  21.» 

Estatística  relativa  aos  10  annos  anteriores: 

Doentes 

admittidos  Óbitos 
no  hospital 


1860  110  17 

1861  112  15 

1862  51  8 

1863  90  16 

1864  62  12 

1865  92  10 

1866  113  16 

1867  116  20 

1868  137  17 

1869  127  20 
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Não  é grande  o rendimento  desta  Misericórdia. 

Os  capitaes  que  ella  possue,  são  na  sua  quasi  tota- 
lidade dados  a juro  de  6 por  cento,  tornando-se  assim 
uma  especie  de  pequeno  banco  rural. 

Pertence-lhe  uma  formosa  bandeira  representando 
Nossa  Senhora  com  o filho  morto  no  regaço,  a qual  se 
altribue  ao  pintor  José  da  Cunha  Taborda  Brazio,  de 
quem  adiante  se  fallará. 

Na  capella,  que  é contígua  á casa  do  hospital,  ha 
duas  imagens  de  alto  valor  artístico:  a de  Nossa  Se- 
nhora e a de  S.  João  Baptista. 

Conta-se  que  pelo  tempo  da  invasão  franceza,  os 
soldados  de  Napoleão  as  pouparam,  bem  como  a do 
Ecce  Momo,  admirados  da  sua  belleza,  não  querendo 
despedaçal-as  e queimal-as  como  haviam  feito  a tantas 
outras. 

E’  lamentável  que  a parte  desta  capella  em  que  se 
acha  o altar  mór,  esteja  ameaçando  ruina,  o que  faz 
com  que  alli  se  não  possa  dizer  missa. 

Esta  Misericórdia  celebra  tres  procissões  : a de  Pas- 
sos, a de  Quinta  feira  Santa,  e a de  Sexta  feira  de 
Paixão,  e delias  a seu  tempo  tratarei  em  capitulo  es- 
pecial. 

Resta  acrescentar  a lista  dos  bemfeitores  d’essa 
Santa  Casa,  parte  dos  quaes  não  são  incluídos  no  ca- 
pitulo Noticias  biographicas , por  não  me  ter  sido  possí- 
vel conhecer  delles  senão  o nome,  e pouco  mais : 

Dr.  Domingos  da  Cunha  e sua  esposa  D.  Brites. 
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Maria  Franrisca. 

Leonor  Falcôa. 

Clara  Leiloa. 

Anna  Fernandes  Caseira. 

Pedelhão  e sua  esposa. 

Antonio  Lourenço. 

Antonio  Alves. 

Gaspar  Fernandes. 

Pisoei  ra. 

Francisco  Barreiros. 

Antonio  Rodrigues  da  Corredoura. 

Diogo  Lourenço. 

Maria  Bodrigues  Gança  e seu  marido. 

Anna  Mendes,  esposa  de  Francisco  Leonel. 

Domingos  Rodrigues  Branquindo. 

Manoel  Lopes  da  Praça. 

Anna  Lopes. 

Dr.  BarPiolomeu  Fernandes. 

Izabel  Francisca. 

Carvalha. 

A esposa  de  Soeiro. 

Diogo  Nunes,  prior  de  S.  Manso. 

Padre  Nabo. 

Manoel  Pires  e sua  esposa  Catharina  Fernandes  de- 
ram 200#000  réis. 

Padre  Sebastião  Lopes. 

D.  Brites  Pinto,  esposa  de  Bento  de  Souza  de  Re- 
foios  (1683). 

Afíbnso  Manoel  d’Almeida  Botelho  (1721)  60?)000  réis. 
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Domingos  Freire  Roballo,  do  Fundão  (1734)  réis 
3003000. 

João  de  Fontes  Cardoso  (1740)  2003000  réis. 

Lourenço  Teixeira  e sua  esposa  Izabel  Lourença 
(1744). 

João  Pereira  dos  Santos  e sua  esposa  Catharina 
Adôa  (1764)  1203000  réis. 

Dr.  Luiz  Fernandes  d Oli veira  Barreiros,  de  Castello 
Novo  (1793)  1:0313000  réis. 

Anna  Jacintha  Rosa  (1806). 

Dr.  Agostinho  Barreiros  d’Oli veira,  de  Castello  Novo 
(1809)  5003000  réis. 

O capitão  mór  do  Fundão,  Sebastião  da  Cunha  Ma- 
chado Freire  (1817)  2:9923600  réis. 

Manoel  da  Fonseca  Pinto,  do  Fundão  (1845)  réis 
203000. 

Frederico  Godinho  de  Sampaio  e Mello,  do  Fundão 
(1852)  503000  réis. 

Padre  Joaquim  Ribeiro  da  Fonseca,  do  Fundão,  réis 
163000. 

Rodrigo  Antonio  d Athaide  Temudo,  d’Aldeia  Nova 
(1855)  4:4323440  réis. 

Manoel  Alves  Norte,  do  Castellejo  (1860)  2:0103000 
réis. 

Padre  Filippe  d’Oli veira,  dWldeia  Nova  (1868)  réis 
203000. 

D.  Maria  Emilia  da  Fonseca  Cardoso  Macedo,  que 
em  1868  offereceu  um  vestido  e manto  de  seda  a 
Nossa  Senhora,  e em  1889  legou  2003000  réis. 


40 


D.  Arma  Leopoldina  Xavier  Pinto  da  Fonseca  (1860) 
4:444$094  réis. 

Barão  de  Castello  de  Paiva,  urna  inscripção  de  um 
conto  de  réis. 

José  da  Silva  ANovo,  (1888)  300^000  réis. 

A capella  de  Santo  Antonio 

Data  de  1574  esta  capella.  Ahi  se  faz  todos  os 
annos  a trezena  em  louvor  daquelle  santo. 

E'  digno  dos  maiores  encomios  o procedimento  das 
raparigas  do  Fundão,  que  não  tratam  o thaumaturgo 
portuguez  com  o desamor  que  em  muitos  pontos  do 
reino  é usado  para  com  elle.  Pedem-lhe,  está  visto, 
que  as  case  cêdo,  fazem-lhe  promessas,  mas  não  o 
ameaçam  nem  o atiram  ao  poço,  como  noutras  partes. 

O que  eu  não  sei  é se  elle  por  isso  as  attende  mais. 
Era  assumpto  este,  que  deviam  investigar  as  interes- 
sadas. 

Capellas  de  S.  Pedro 

Ha  no  limite  do  Fundão  duas  capellas  dedicadas  a 
S.  Pedro.  A mais  antiga  acha-se  profanada.  Foi  con- 
struída em  tempos  remotos,  e existe  na  quinta  dos  her- 
deiros de  Frederico  Godinho  de  Sampaio  e Mello. 

A outra  supponho  que  foi  edificada  pouco  mais  ou 
menos  no  sitio  em  que  existiu  uma,  cujos  vestígios  des- 
appareceram  completamente.  Principiou  a sua  construc- 
ção  haverá  quatorze  annos,  á custa  de  D.  Maria  Miche- 
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lina  da  Fonseca  Esteves,  e sob  a direcção  do  sr.  pa- 
dre José  Damaso  da  Cunha  Brazio,  residente  no  Fun- 
dão. 

Ainda,  porém,  não  está  concluída,  para  o que  pouco 
falta  já. 

Situada  num  alto,  que  anteriormente  se  denomi- 
nava de  S.  Pedro,  offerece  uma  bonita  perspectiva;  e 
desse  logar  se  avista  um  largo  horisonte,  desdobran- 
do-se aos  olhos  do  espectador  um  dos  mais  formosos 
panoramas. 


Monte-Pio  Fundanense 

Ha  no  Fundão  o denominado  Monte-Pio  Fundanense, 
sociedade  de  soccorros  mutueis,  cujos  estatutos  foram 
approvados  por  diploma  de  IG  de  fevereiro  de  1870. 
Deve-se  principalmente  ao  sr.  Autonio  dos  Santos 
Proença,  marceneiro  naquella  vi  lia,  o ter  sido  creada 
esta  util  instituição  que  merece  ser  mais  coadjuvada. 
Tem  37  socios,  9I5$000  réis  capitalisados,  e um  ren- 
dimento de  1 54^485  réis. 

Adúa 

Esta  palavra  póde  tomar-se  em  varias  accepções, 
mas  no  caso  presente  respeita  ás  aguas  outr’ora  pu- 
blicas que,  em  resultado  de  partilha  feita  e approvada 
pela  camara  municipal  em  épocas  remotas,  pertence- 
ram e pertencem  a diversos  prédios  rústicos,  a fim  de 
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com  ellas  serem  regados.  A distribuição  destas  aguas 
tem,  para  cada  prédio,  dias  horas  e quantidades  mar- 
cadas durante  os  mezes  de  verão.  E’  isto  o que  no 
Fundão  se  chama  adüa.  Mas  esta  villa  acha-se  quasi 
abandonada  á natureza  e á rotina,  e por  isso  alli  a 
melhor  fonte  de  prosperidade,  a agricullura,  não  atlin- 
ge  o devido  desenvolvimento. 

Eis  uma  prova  do  que  fica  dito:  as  aguas  da  adúa 
e*as  que  por  esforço  particular  se  tem  explorado,  es- 
tão muito  longe  de  corresponder  ás  necessidades  do 
cultivo  dos  campos. 

Lembrei-me  em  tempo  de  advogar  na  imprensa 
periódica  a conveniência  de  se  augmentar  o volume  das 
aguas  aduadas,  concorrendo  pecuniariamente  os  seus 
com-proprielarios,  o que  se  faria  com  insignificante 
custo,  porque  as  nascentes  que  espontaneamente  bro- 
tam na  encosta  da  serra  estão  mesmo  a indicar  que  a 
troco  de  diminutos  capitaes  e pouco  trabalho,  dariam 
um  extraordinário  resultado.  Depois  pedi  a Frederico 
Godinho  de  Sampaio  e Mello,  que  convocasse  para 
uma  reunião  os  interessados  mais  diroctamente  em  tal 
negocio. 

Com  eíTeito  dirigiu-lhes  elle  convite  para  essa  reu- 
nião, que  teve  logar  nos  paços  do  concelho  em  5 de 
julho  de  1868.  A idéa  foi  acolhida  muito  favoravel- 
mente; nomeou-se  uma  commissão,  que  levasse  a cabo 
tal  pensamento. 

Juntamente  com  o secretario  da  administração  do 
concelho,  Luiz  Augusto  das  Neves  Carneiro,  já  falle- 
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eido,  havia  eu  organisado  não  sem  grande  trabalho,  o 
mappa  dos  com  proprietários  das  aguas  aduádas,  dos 
pivdios  a que  ellas  respeitavam,  da  quantidade  que 
lhes  cabia,  e por  quanto  tempo  nos  dias  das  regas,  e 
também  da  importância  com  que  cada  um  proporcio- 
nalmeute  devia  contribuir.  Lembro-me  de  que  a quan- 
tia maior  que  coube  a um  dos  interessados  era  de 
15$000  ou  20$000  réis. 

Esse  mappa  deve  achar-se  no  archivo  da  carnara. 

Apezar  de  todos  estes  esforços,  nada  se  conse- 
guiu. A serra  continuou  a guardar  em  seu  seio  esse  abun- 
dante manancial  de  riqueza  que  generosamente  offe- 
rece  em  paga  d um  insignificantissimo  trabalho;  e á 
luz  viva  dos  raios  do  sol  as  correntes  que  se  despe- 
nham pelo  pendor  escalvado  da  montanha,  como  rega- 
tos de  prata  fundida,  parecem  dizer,  offusran  !o  a vista, 
que  aili  existe  a abundancia.  E comquanto  desçam  sal- 
tando de  rocha  em  rocha,  deixando  admirar  de  grandes 
distancias  o seu  brilho  crystallino,  e embora  venham 
preguiçosamente  correr  na  planície  e atravez  da  villa,  o 
indigena,  recebendo  as  em  seus  prédios  e lamentando  a 
sua  pequena  quantidade,  explora  outras  aguas,  despen- 
dendo grossos  cabedaes,  sustenta  pleitos  por  causa 
delias,  mas  não  vence  a natural  repugnância  em  se 
associar  e concorrer  com  algum  dinheiro  para  uma 
obra  de  tanto  alcance. 

Aqui  deixo  consignada  esta  idéa,  que  oxalá  de  fu- 
turo se  converta  em  realidade. 
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Chafarizes 

Ha  quatro  principaes:  o primeiro  denomiuado  do 
Espirito  Santo , com  muito  boa  agua;  o segundo  no 
centro  da  villa;  o terceiro  denominado  da  Fontainha, 
cuja  agua  é insôssa,  mas  recommendavel  para  quem 
soífre  de  certas  doenças  de  estomago;  o quarto,  o cha- 
fariz ou  Fonte  das  8 bicas.  Aclia-se  este  col locado  no 
centro  de  um  largo.  E’  uma  elegante  columna  com  qua- 
tro bicas  na  parte  superior,  jorrando  agua  para  uma 
concha,  da  qual  este  liquido  novamente  sae  por  outras 
quatro  bicas  para  um  tanque  circular. 

Na  columna  lêem-se  duas  inscripçôes,  que  estão 
quasi  a desapparecer,  e em  que  ha  já  palavras  incom- 
pletas. 

As  inscripçôes  dizem : 

« Esta  bella  obra  mandou  fazer  Manuel  Tavares  de 

Mello , juiz  de  fóra  desta  comarca  — 1818.» 

a Super  a tis  mille  diflicultatibus  acta.» 

Passeios 

Os  mais  bonitos  são:  ao  convento  e á Senhora  do 
Miradouro,  ao  alto  de  S.  Pedro,  á Senhora  da  Luz,  á 
Ribeira  Velha  e Tapadas,  á Portella  de  Alpedrinha  e 
á de  Yalle  de  Prazeres,  a Valverde,  a Aldeia  Nova, 
a vários  pontos  elevados  da  Serra,  etc. 
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E’  pena  que  em  grande  parte  destes  passeios  o mau 
piso  dos  caminhos  se  torne  incommodo,  o que  aliás 
bem  compensa  a formosura  das  vistas  que  se  gosam. 

Philarmonica  e theatro 

Desde  muito  que  no  Fundão  ha  uma  philarmo- 
nica. 

Também  lá  existe  um  theatro  desde  1860,  pouco 
mais  ou  menos,  numas  lojas  do  edifício  municipal, 
feito  á custa  de  particulares.  E’  pequeno,  feio  e em 
más  condições.  Se,  porém,  dalli  desapparecesse,  de 
certo  tarde  ou  nunca  se  faria  outro. 

Conservem-no,  pois,  porque,  mesmo  como  é,  vae 
servindo  de  tempos  a tempos. 

Força  militar 

Durante  muitos  annos  esteve  no  Fundão  o regimen- 
to de  cavallaria  n.°  8.  Achava-se  aquartelado  na  casa 
sita  ao  Terreiro,  então  pertencente  á familia  dos  con- 
des de  Villa  Real,  e que  é hoje  dos  herdeiros  de  Fer- 
nando da  Maia  Aguiar. 

Esse  regimento  deixou  aquella  villa  depois  de  1834, 
como  já  fica  dito. 

Dahi  por  deante  só  de  quando  em  quando  ali  esta- 
ciona um  pequeno  destacamento  de  infanteria. 
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Mortalidade  e nascimentos 

O termo  medio,  nestes  últimos  dez  annos,  da  mor- 
talidade no  Fundão  foi  de  «S7  indivíduos;  e a dos  nas- 
cimentos de  1 14. 

E um  paiz  saudavel,  para  o que  apenas  concorrem 
as  condições  natiiraes  em  que  se  acha.  E se  não  fora 
isso,  de  certo  alli  haveria  frequentes  epidemias,  por- 
que agora  não  existem  lá,  como  convinha,  aceio  e lim- 
peza nas  ruas  e nas  casas.  Só  ás  vezes  a variola  ataca 
a povoação  com  mais  insistência. 

Clima 

No  Fundão  o inverno  é rigoroso  e as  brazeiras  são 
muito  apreciadas,  como  em  ambas  as  Beiras. 

Quasi  todos  os  annos  cáem  fortes  nevões,  que  dão 
aos  campos  uma  perspectiva  phantastica  e arrebata- 
dora. Se  o leitor  póde  tragar  maus  versos,  convido-o 
a ler  os  que  se  seguem  e que  se  tornam  respeitáveis 
pela  idade,  pois  contam  mais  de  trinta  annos.  São  re- 
miniscências do  passado. 


A.  UNTEVIE 

Neve!  Neve!  A nossa  alma  solta  um  brado 
de  prazer  infantil.,  se  ao  despertarmos, 
se  as  janellas  abrindo,  vemos  tudo 
envolto  no  lençol  da  branca  neve. 


Neve!  Neve!...  bradamos  jubilosos, 
saudando-a,  como  a ave,  que  sauda 
duma  linda  manhã  a linda  aurora. 

Tu,  Lisboa,  que  vives  afagada 
per  mornas  virações,  por  brisas  tépidas, 
que,  como  nós,  não  sentes  esse  gélido 
sopro  do  norte,  que,  estendendo  as  azas, 
percorre  o espaço,  congelando  tudo; 
tu,  Lisboa,  tão  rica,  tão  famosa, 
feiticeira  gentil  do  Tejo  ameno, 
onde  a arte  esgotou  seus  mil  recursos, 
não  sabes  o que  é bello,  se  não  viste 
o grandioso  espectáculo  da  neve! 

Inda  hontem  se  viam  alvejando 
ao  longe  os  campanarios  das  aldeias, 
e as  casas  espalhadas  na  campina. 

Inda  hontem  se  via  á luz  do  poente 
o vulto  gigantesco  da  montanha 
recortado,  ondulante,  accidentado, 
vestindo  o escuro  manto  do  arvoredo, 
ou  a doirada  côr  que  imprime  o outomno 
nas  folhas  bafejadas  por  seu  hálito. 

E o que  é feito  das  torres  e das  casas? 
Onde  está  a verdura  desse  campo? 

Onde  estão  os  matizes  da  montanha? 
Tudo  a mão  do  Senhor  mudou  em  breve! 
Cobre-os  branco  estendal  infindo  e nitido 
como  um  vou  de  setim! 

As  negras  comas 

das  arvores  altivas  transformaram-se 
em  lindos  ramilhetes  d’alvas  flores. 
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A natureza  toda,  assim  occulta 
pela  neve,  parece  á nossa  vista 
um  jazigo  sem  fim  de  jaspe  ou  mármore 
de  graciosos  relevos  eriçado. 

E os  flocos  a cahir,  e enchendo  os  ares, 
semelham  borboletas  d’azas  candidas, 
ou  phantastica  chuva  d’açucenas, 
desfolhadas  do  céo  por  sobre  a terra. 

E assim  ia  eu  discorrendo;  quero,  porém,  poupar 
ao  leitor  o incommodo  de  ler  o resto. 

Ainda  durante  uma  parte  da  primavera,  a tempera- 
tura é um  tanto  aspera.  Mas  o campo  começa  então  a 
ser  formosíssimo.  Desapparece  delle  a côr  triste  e 
sombria.  As  arvores  nuas  como  esqueletos  cobrem-se 
de  ílores  e de  folhagem.  Toda  a natureza  se  anima  e 
se  opulenta  com  uma  impetuosidade  e exuberância 
admiráveis,  á luz  dum  sol  vivificante.  E’,  numa  pa- 
lavra, encantadora  a primavera  alli. 

Os  mezes  do  estio  passam-se  muito  agradavelmen- 
te nessa  região,  que  os  novos  meios  de  transporte  em 
caminho  de  ferro  deverão  tornar  mais  conhecida  e 
apreciada.  Chamam-lhe  muitos  a Cintra  da  Beira. 

Alpedrinha 

Acha-se  nas  faldas  da  serra  da  Gardunha  do  lado 
do  sul.  E’  uma  villa  fértil,  salubre  e muito  aprazível, 
regada  por  frescas  e crystallinas  aguas,  cercada  de 
arvoredos  e de  alguns  jardins.  Reclinando-se  graciosa- 
mente pela  encosta,  oíferece  uma  bonita  perspectiva 
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e é um  logar  devéras  agradavel  para  se  passar  a es- 
tação calmosa,  em  cujos  dias  ardentes  começa  a po- 
voarse  de  sombras  muito  cedo,  abrigada  pela  serra 
que  lhe  encobre  o sol. 

Tinha  um  pequeno  theatro  particular,  que  ardeu  em 
fevereiro  do  corrente  anno. 

Ha  nesta  terra  muito  gosto  pela  arle  dramatica,  e 
ainda  mais  pela  musica,  que  é cultivada  por  quasi  to- 
dos sem  excepção  de  classe. 

Ao  cimo  da  povoação  acha-se  um  magestoso  chafa- 
riz mandado  fazer  por  D.  João  v,  e principiado  em 
1722.  E de  granito  com  dois  tanques  e escadarias, 
encimado  pela  corôa  real,  aberta  em  arcos,  e lavrado 
de  ornatos  no  estylo  italiano  da  decadência  da  renas- 
cença. À agua,  que  é excellente,  marca  15  graus  cen- 
tígrados. 

Existe  nessa  villa  uma  collegiada.  Ha  também  um 
hospital  para  pobres,  pertencente  á Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia. 

A egreja  matriz  é de  tres  naves,  de  cantaria,  assás 
elegante,  e pertencem-lhe  algumas  alfaias  e objectos 
do  culto  dignos  de  se  mencionarem,  taes  são: 

Tres  cálices  de  prata,  sendo  dois  com  os  copos  dou- 
rados; e o terceiro,  todo  dourado,  com  32  centímetros 
de  altura,  tendo  na  base  representados  em  alto  relevo 
dois  pelicanos,  um  cordeiro  deitado  sobre  um  livro,  e 
a arca  santa;  na  base  do  copo  uma  esponja  e uma 
lança,  uma  coroa  de  espinhos,  tres  cravos  e uma  cruz 
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com  a toalha,  separados  entre  si  todos  estes  emble- 
mas por  bonitas  flores  e outras  ornamentações. 

Vaso  sacramental  com  tampa,  todo  de  prata  dou- 
rada, e liso. 

Custodia,  com  60  centímetros  de  altura,  de  prata 
dourada,  com  festões  ornamentando  a base,  e qua- 
tro serafins  separados  por  florões.  Sobre  o pé  desta 
custodia  avulta  uma  especie  de  cálice  tambern  com 
seis  serafins  egualmente  separados  por  florões.  Nesta 
peça  sustentam-se  duas  columnas  em  espiral  de  cada 
lado  e no  intervallo  destaca  uma  outra  a que  se  prende 
um  serafim.  Sobre  os  capiteis  destas  seis  columnas 
assenta  uma  cupula  por  baixo  da  qual  está  o relicário, 
e sobre  ella  uma  coroa  encimada  por  uma  cruz.  Quasi 
toda  esta  custodia  é muito  bem  cinzelada. 

Chave  de  sacrario  de  prata  com  12  centímetros  de 
comprimento,  toda  primorosamente  cinzelada,  o que  a 
torna  um  objecto  de  alto  valor  arlistico,  ornamentan- 
do-a dois  serafins  e flores,  e vários  feitios  graciosos. 
Foi  offerecida  pelo  padre  Antonio  da  Costa  de  Andrade 
e Almeida  em  20  de  setembro  de  1846. 

Cruz  processional  com  2 metros  e 80  centimetros 
de  altura,  toda  de  prata  com  varias  ornamentações. 

Thuribulo  e naveta  de  prata. 

Duas  galhetas  e respectivo  prato. 

Quatro  resplendores. 

Duas  corôas  de  prata,  uma  pequena  e outra  grande. 

Palio  de  setirn  preto,  tendo  no  centro  uma  cruz  com 
resplendores,  bordado  a retroz  branco,  semeado  de  ra- 
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mos  de  flores  com  um  silvado.  Delle  pendem  uns  lar- 
gos recorles  do  mesmo  modo  bordados,  e com  franja 
de  fino  retroz,  egual  ao  das  bordaduras.  Parece  não 
admittir  duvida  que  este  precioso  palio  viera  da  índia 
em  tempos  remotos. 

Uma  casula  de  riquíssimo  brocado. 

Outra  casula,  duas  dalmaticas,  uma  capa,  duas  es- 
tolas,  tres  manipulos  e um  frontal,  tudo  de  selim 
branco  carregado  de  largas  e primorosas  bordaduras 
de  ouro  e torçal,  já  muito  antigo  e muito  usado. 

Outro  paramento  de  setim  branco,  bordado  a ouro 
e matiz,  vindo  de  Macau  em  1886. 

Um  anliquissimo  pavilhão  de  seda  para  o sacrario. 

Tres  alvas  de  linho  bordadas  a branco  com  grande 
perfeição. 

Dizem  que  Alpedrinha,  pertencendo  aos  romanos, 
ou  se  chamava  Pelratinia,  ou  era  arrabalde  de  uma 
colonia  denominada  Petrala,  uns  tres  kilometros  para 
o sul,  sobre  uma  collina  conhecida  hoje  por  Carvalhal 
Redondo. 

Ahi  teem  apparecido  moedas,  medalhas  romanas, 
pedaços  de  columnas  doricas,  alicerces  de  casas,  tijo- 
los e inscripções  em  latim. 

Todavia  com  relação  á origem  do  nome  de  Alpedri- 
nha, ha  uma  versão  desconhecida  dos  que  a este  res- 
peito escreveram  modernamente. 

Lè-se  no  Sanctuario  Mariano  por  Fr.  Agostinho  de 
Santa  Maria,  que  esse  nome  se  deriva  da  ribeira  Al- 
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preadinha,  que  corre  perto  daquella  villa.  (Veja-se 
adiaute,  no  capitulo  Lendas , a da  Imagem  da  Senhora 
do  Mosteiro.) 

No  meio  da  povoação,  na  rua  Maravilla,  ha  uma  pro- 
funda cova,  da  qual  não  se  atreveram  em  1849  a ti- 
rar todo  o entulho,  receando  que  os  prédios,  que  so- 
bre ella  estavam,  podessem  desabar.  Não  se  conhece 
qual  o fim  a que  era  destinada.  Provavelmente  foi 
obra  dos  arabes. 

A proposito  destas  construcções  lembrarei  o que  se 
lè  no  Povo  portuguez , seus  costumes , crenças , e tra- 
dições, do  sr.  dr.  Theophilo  Braga: 

«Os  germanos  e os  arabes  costumavam  cavar  sub- 
terrâneos que  lhes  serviam  de  celleiros,  e onde  se  re- 
fugiavam dos  frios  excessivos  e das  incursões  do  ini- 
migo.» 

Lê-se  também  nos  Vestígios  da  lingua  arabica  em 
Portugal,  por  fr.  João  de  Souza,  que  imazmorra  era 
uma  casa,  cova  ou  prisão  subterrânea  á maneira  de 
uma  grande  cisterna,  sem  ar,  nem  claridade,  mais  do 
que  lhe  entrava  pela  porta,  ou  boca,  a qual  se  fechava 
com  um  alçapão». 

Parece,  portanto,  que  a cova  da  rua  Maravilla  não 
era  outra  cousa  senão  uma  mazmorra. 

Diz-se  que  em  certa  profundidade  tem  uma  tampa 
de  pedra  com  estas  palavras:  «Guar-te  daqui.» 

Não  creio  na  existência  de  semelhante  pedra. 

Alpedrinha  tem  sido  berço  de  homens  muito  il lus- 
tres, como  se  verá  no  capitulo  Noticias  biographicas. 


Capella  de  S.  Miguel  Archanjo 
e de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres 


53 


Entre  Alpedrinha  e Valle  de  Prazeres,  num  peque- 
no outeiro,  ha  esta  capella  cercada  de  frondosos  cas- 
tanheiros e outras  arvores.  À pequena  distancia  vê-se 
uma  copiosa  fonte  chamada  do  Anjo  da  Guarda. 

A ermida  é bastante  vasta  e ahi  concorrem  princi- 
palmente nos  domingos  de  verão  numerosas  pessoas, 
porque  é sitio  muito  agradavel. 

Todos  os  annos  se  faz  alli  uma  festa  verdadeira- 
mente pomposa,  e que  attrahe  bastante  gente  das  ter- 
ras circumvisinhas. 

Castello  Novo 

Esta  povoação  está  situada  nas  faldas  da  Gardunha, 
a uma  legua  d’AIpedrinha,  numa  das  margens  da  ri- 
beira Alperiade.  E'  bastante  fértil  e cheia  de  arvo- 
redos, que  tornam  os  seus  arredores  muito  aprazíveis. 
Também  tem  grandes  mananciaes  de  aguas  límpi- 
das. 

Nella  existe  um  castello  em  ruinas,  edificado  dizem 
uns  que  pelo  templário  Gualdim  Paes,  e outros  que  por 
D.  Diniz,  havendo  egualmente  quem  affirme  que  a sua 
fundação  se  deveu  a D.  Pedro  Soeiro,  do  qual  descen- 
de a familia  Ordaz  Caldeira  Valadares.  D.  Manuel  deu- 
lhe  foral  (Nota  3 .*)  em  Io  10,  feito  á vista  doulro  que 
lhe  deram  o referido  Pedro  Soeiro  e sua  mulher  Au- 
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senda,  ou  Onsenda  Soares,  no  século  xni.  Foi  séde  de 
julgado  com  juiz  de  fòra  ( Nota  4 .*),  concelho  da  co- 
marca de  Castello  Branco;  pertenceu  depois  ao  con- 
celho d’Alpedrinha,  e finalmente  em  1855  ao  concelho 
do  Fundão,  como  já  fica  dito.  As  ruirias  de  vários  edi- 
fícios attestam  a sua  passada  grandeza.  Tinha  um  mos- 
teiro junto  á capella  de  S.  Braz,  onde  se  venera  a 
Virgem  do  Mosteiro,  porém  deste  nem  já  restam  vesti- 
gios. 

O nome  desta  villa  tem  servido  de  titulo : 

a D.  Jorge  de  Mascarenhas,  conde  de  Castello  Novo, 
cuja  familia,  segundo  me  affirmaram,  é hoje  re- 
presentada pelo  sr.  Francisco  Gamboa  de  Souza  Pinto; 

a João  d Ordaz  e Queiroz,  l.°  barão  de  Castello 
Novo; 

e,  ha  poucos  annos,  ao  sr.  Antonio  Correia  da  Silva 
Sampaio  Mello  e Costa,  visconde  de  Castello  Novo. 

(Veja-se  o que  adiante  se  diz  no  capitulo  Lendas, 
fallando-se  da  Senhora  do  Mosteiro.) 

Atalaia  do  Campo 

E’  situada  numa  campina,  donde  se  avista  largo 
horisonte. 

Foi  villa  e couto,  isto  é,  logar  de  um  senhor  que 
gosava  de  certos  privilégios,  como  o de  não  entrarem 
nelle  justiças  d’el-rei.  Seu  donatario  foi  Christovão  da 
Costa  Freire. 

Ha  vestígios  de  ter  sido  cercada  de  muralhas.  Deu- 
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lhe  foral  D.  Sebastião  etn  1570;  e já  então  era  vil  la , 
como  consta  do  mesmo  foral. 

Nesta  povoação  existe  um  bom  chafariz  de  cantaria 
com  grande  abundancia  de  agua. 

Escarigo  ou  Searigo 

Esta  povoação  foi  feita  villa  por  D.  Diniz,  que  lhe 
deu  foral  em  1296,  na  Covilhã. 

Tinha  camara  e justiça  próprias;  e no  foral  chama- 
vam-lhe Escarrigo. 

Por  vezes  tentou  engrandecer- se,  mas  não  o conse- 
guiu nunca. 

Telhado 

O sr.  Joaquim  Paulo  Nunes,  no  seu  segundo  anno  jurí- 
dico, escreveu  uma  dissertação  que  se  acha  inédita, 
acerca  do  concelho  do  Fundão,  e da  qual  tirei  alguns 
subsídios. 

Do  Telhado,  sua  terra  natal,  diz  elle  o seguinte: 

«E1  povoação  muito  antiga,  foi  o seu  primitivo  assen- 
to no  valle  da  Carantonha,  tendo  então  a denominação 
de  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Carantonha,  e os 
seus  habitantes  parece  que  se  viram  obrigados  a des- 
amparar estes  sitios  por  causa  das  formigas,  que  so- 
bremaneira os  perseguiam  e lhes  causavam  grave  dam- 
no  nas  sementeiras. 

«E'  esta  terra  memorável,  porque,  segundo  vi  numa 
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copia  dum  antigo  manuscripto  encontrado  no  archivo 
da  junta  de  parochia  do  Telhado,  floresceu  aqui  S. 
Damazo,  de  quem  se  diz  que  foi  prior  de  Nossa  Se- 
nhora da  Carantonha,  bispo  na  então  muito  importante 
cidade  de  Idanha  a Velha,  primaz  das  Hespanhas,  e de- 
pois Summo  Pontifiee. 

«Do  mesmo  documento  consta  que  havia  uma  lapide 
com  a seguinte  legenda  em  letra  gothica:  — Damazo, 
prior  da  Carantonha , bispo  de  Roma  — e lá  se  dizia 
egualmente  que  daquelles  arredores  corriam  muitos 
visinhos  a cumprir  suas  obrigações  de  parochianos  á 
igreja  de  Nossa  Senhora  da  Carantonha,  especialmenle 
das  povoações  de  Peroviseu  e do  cazal  de  Santa  Maria, 
e dalguns  outros  cazaes  que  já  desappareceram,  como 
o chamado  da  Povoa  e o da  Momenta  Redonda,  que 
era  sito  junto  ao  rio  Zezere.» 

São  estas  as  informações  que  o sr.  Nunes  nos  dá. 

Com  eíTeito,  dizem  que  S.  Damazo  nascera  em  Gui- 
marães, fôra  eleito  papa  em  306,  e morrera  em  384. 

Por  esse  tempo  os  godos  dominavam  as  Hespanhas, 
de  que  os  expulsaram  quasi  totalmente  mais  de  ires  sé- 
culos depois,  em  711,  os  musulmanos.  As  luetas,  que 
se  seguiram  a este  successo,  entre  christãos  e mou- 
ros, na  península  ibérica,  só  terminaram  completa- 
mente  em  1492,  com  a conquista  de  Granada. 

Na  parte  occupada  hoje  pelo  nosso  Portugal  também 
se  sentiu  o embate  gigantesco  das  duas  raças,  inimigas 
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irreconciliáveis,  e que  deviam  luctar  até  ao  extermínio 
duma  deltas. 

S.  Damazo  viveu  no  século  iv,  e o nosso  paiz  con- 
stituiu-se como  estado  independente  no  século  xii.  Ao 
incessante  pelejar  com  os  sarracenos  acresceu,  por 
longo  tempo,  o irrequieto  viver  de  guerras  e desaven- 
ças entre  portuguezes  e castelhanos.  Comquanto  tudo 
passasse  pelas  mais  variadas  e profundas  transforma- 
ções, comquanto  a tradição  successivamente  se  alte- 
rasse e corrompesse,  e tudo,  portanto,  seja  incerto 
com  respeito  a tão  remotas  épocas,  não  repugna  acre- 
ditar que  S.  Damazo  viesse  de  Guimarães  para  as  im- 
mediações  do  actual  Telhado,  exercer  o seu  mister  de 
sacerdote,  attendendo  a que,  não  longe,  existia  a mais 
opulenta  diocese  da  Luzitania,  á qual  chamavam,  se- 
gundo parece,  Egitania,  e de  que  hoje  sómente  exis- 
tem os  vestígios,  escombros  e ruinas  duma  populosa  e 
florescente  cidade,  que  a ambição  duns  e a incúria 
doutros  não  tem  poupado. 

Quem  passar  pela  Idanha  a Velha,  pequena  e insi- 
gnificante aldeia,  alli  verá  com  sentimento  e dó  as  ul- 
timas letras  da  historia  interessantíssima  dessa  rica  e 
poderosa  cidade,  que  cahiu  para  não  mais  se  levantar. 

Covilhã  Velha  — Alcaide 

Conforme  ao  que  se  lè  no  artigo  precedente,  em 
711  da  era  christã,  os  musulmanos.  atravessando  o 
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Hespanhas  e venceram  os  godos. 

Espalharam-se  por  toda  a península  e occuparam 
também  o território,  que  fôrma  actualmente  o conce- 
lho do  Fundão.  Os  godos,  que  escaparam  ao  furor 
mauritano,  procuraram  defender-se  e refugiar-se  nos 
sitios  mais  inaccessiveis  das  montanhas.  E’  tradição  que 
muitos  se  abrigaram  na  aspera  serra  de  Monsanto,  e 
que  seus  inimigos,  para  os  perseguirem,  estacionaram 
na  Covilhã  Velha,  logar  assim  denominado  no  extremo 
da  serra  das  Casinhas,  a pouca  distancia  da  freguezia 
da  Fatella,  numa  situação  muito  elevada. 

Diz-se  que  nessa  serra,  eriçada  de  penedias,  exis- 
tiam fossos  profundos  e outras  construcções  de  defeza. 
Em  1865  vi  eu  lá  evidentes  vestígios  de  ruas  e mura- 
lhas. 

Os  últimos  vassallos  do  vencido  rei  Roderico,  com- 
mandados  por  Pelagio,  acolheram-se  ás  serranias  das 
Asturias,  sendo  o núcleo  duma  lucta  encarniçada  e te- 
naz, que  se  prolongou  durante  séculos  na  península. 
Nas  terras  de  Portugal  foram  os  mouros  perdendo  o 
legado  de  suas  conquistas,  até  que  no  reinado  de  D. 
Affonso  ui  de  todo  se  submetteram,  deixando,  entre- 
tanto, por  toda  a parte  as  relíquias  da  sua  civilisação 
e os  vestígios  da  sua  lingua.  Alguns  nomes  de  povoa- 
ções do  concelho  do  Fundão  teem  manifestamente 
aquella  proveniência,  e a freguezia  do  Alcaide,  por 
exemplo,  que  também  deu  o seu  nome  á serra  conti- 
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gua,  chama-se  provavelmente  assim,  por  ter  sido  fun- 
dada por  algum  governador  mouro  ou  al  kaid. 

Barroca 

Foi  esta  aldeia  primitivamente  um  casal  chamado  de 
S.  Sebastião,  e está  situada  num  outeiro,  na  margem 
esquerda  do  Zezere,  entre  serranias  cobertas  de  pi- 
nhaes,  matos  e estevas. 

E’  uma  povoação  muito  pequena,  onde,  porém,  teem 
nascido  bastantes  homens  distinctos. 

No  capitulo  Noticias  biographicas,  mencionam- se  nove, 
como  adiante  se  verá;  e a essa  lista  poderia  accres- 
centar-se  outra  em  que  figurariam  mais  seis  bacha- 
réis, um  prior,  tres  presbyteros,  um  frade  e duas 
freiras.  São  vinte  e duas  pessoas,  todas  da  mesma  fa- 
mília. 
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CAPITULO  III 

fprganisação  e distribuição  da  proprie- 
dade—Brodueções  agrícolas,  gados, 
industria,  caça  e pesca  — IJguasme- 
dicinaes. 


Da  já  citada  dissertação  do  sr.  Nunes  faço  ainda  os 
seguintes  extractos: 

«A  organisação  e distribuição  da  propriedade  nos 
primeiros  tempos  da  monarchia,  era  irregular  e anor- 
mal. Das  terras,  que  as  hostes  christãs  iam  libertando 
do  jugo  sarraceno,  uma  parte  ficava  pertencendo  aos 
nobres,  aos  ecclesiasticos,  aos  mosteiros,  ás  ordens 
militares,  e por  isso  isenta  de  tributo  e submettida  di- 
rectamente  aos  senhorios  e donatários,  e só  por  meio 
destes  á auctoridade  regia;  eram  os  coutos  e as  hon- 
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ras:  outra  parte  pertencia  aos  diversos  municípios, 
também  privilegiada,  mas  tributaria  e onde  a auctori- 
dade  real  se  fazia  sentir  mais  directamente;  emfim  o 
resto  entrava  nos  domínios  da  corôa,  ficando  sujeito  á 
sua  exclusiva  auctoridade  e jurisdicçâo,  e denominava- 
se  reguengos. 


«A  nobreza,  por  sua  parte,  a quem  tinham  sido  fei- 
tas largas  concessões,  não  podendo  com  facilidade  ex- 
plorar directamente  as  vastas  porções  de  território, 
que  a corôa  lhe  havia  cedido,  como  recompensa,  ou 
que  lhe  tinham  advindo  por  outras  doações,  começou 
a empregar  a emphiteuse  para  as  passar  a outras 
mãos,  conservando  em  todo  o caso  o dominio  directo, 
e fazendo  pagar  consideráveis  pensões  annuaes.  Mais 
tarde  generalisou  se  este  processo;  e eram  Ires  os  mo- 
dos por  que  os  possuidores  das  terras  cediam  o seu 
dominio  util:  por  arrendamentos,  aforamentos,  e em- 
prazamentos ou  prazos.» 


«D.  Diniz,  sabendo  que  as  vinhas  que  se  achavam 
plantadas  na  encosta  da  Gardunha  não  produziam  os 
bons  resultados  que  se  deviam  esperar,  mandou-as 
substituir  por  castanheiros. 

«Toda  a mata  ficou  pertencendo  á corôa:  porém,  ou 
porque  assim  não  podia  ser  facilmente  explorada,  ou 
porque  as  povoações  sitas  no  meio  dessa  mata,  e nas 
suas  proximidades,  quando  precisavam  de  madeira  e 
lenha,  iam  cortal-as,  com  grave  prejuízo  para  a fa- 
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zenda  real,  é certo  que  foi  aforada  a diversos  indiví- 
duos.» 

«Duma  provisão  dada  em  Coimbra  a 4 de  fevereiro 
de  1433,  se  vê  ter  sido  mandado  á província  da  Beira 
Ruy  Peres,  servidor  d’ el-rei  D.  João  i,  inquiridor  e 
demarcador  de  suas  herdades  e reguengos,  para  ave- 
riguar de  todos  os  mesmos  bens  e reguengos,  e tam- 
bém com  o fim  de  os  demarcar,  aforar  ou  arrendar, 
reivindicando  todos  os  mesmos  bens  e direitos  de  el- 
rei,  que  achasse  alheados,  e reformando  os  empraza- 
mentos e aforamentos  indevidamente  teitos.» 

«Correndo  o anno  de  1686,  foi  o visconde  de  Bar- 
bacena,  Jorge  Furtado  de  Castro  do  Bio,  auctorisado 
por  alvará  regio  a fazer  um  tombo  de  todos  os  bens 
e direitos  pertencentes  á alcaidaria  e capitania-mór 
da  Covilhã  e a emprazar  todas  as  propriedades  que 
pertencessem  á mesma  alcaidaria  e capitania,  não  po- 
dendo assignar  escriptura  que  excedesse  a !0Ü$000 
réis,  devendo  as  superiores  ser  confirmadas  pelo  con- 
selho da  fazenda  d ei  rei.  Escusado  é dizer  que  a al- 
caidaria e capitania-mór  da  Covilhã  abrangiam  o Fun- 
dão e suas  povoações  circumvisinhas.  Finalmente  pela 
regia  provisão  expedida  pelo  conselho  da  fazenda  com 
data  de  23  de  setembro  de  1825  se  mandou  proce- 
der, e procedeu  o juiz  de  fóra  do  Fundão  a seques- 
tro naquelles  bens  e direitos  a bem  da  real  fazenda, 
em  consequência  do  donalario  não  haver  registrado  na 
contadoria  a mercê  e confirmação  regia  da  então  al- 
caidaria-mór  do  Fundão.» 
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A propriedade  soffria  pois  uma  forte  immobilisação, 
achando-se  concentrada  em  poder  de  poucos. 

Comtudo,  estabelecido  o systema  liberal  entre  nós, 
o ministro  Joaquim  Antonio  d’Aguiar  por  decreto  de 
28  de  maio  de  1834  conseguiu  extinguir  no  nosso 
paiz  as  ordens  religiosas,  cujos  bens  foram  vendidos; 
a alcaidaria-mór  deixou  de  existir;  e mais  tarde  em 
19  de  maio  de  18G3  foram  abolidos  os  vinculos,  ou 
morgados. 

Todos  estes  factos,  tendentes  a desaccumular  a pro- 
priedade e libertal-a  de  peias  e onus,  fizeram  com 
que  ella,  passando  dumas  para  outras  mãos,  se  tenha 
dividido  e melhorado  muito  consideravelmenle,  sahindo 
do  poder  das  classes  privilegiadas  para  o das  que  o 
não  eram. 

A mata 

A principal  riqueza  do  concelho  do  Fundão  consiste 
nas  suas  producções  agrícolas. 

O sr.  Antonio  Roxo,  na  sua  Monographia  de  Castello 
Branco,  lamenta  que  no  districto  não  haja  bancos  agrí- 
colas, sociedades  cooperativas,  exposições  regionaes, 
etc. 

Tem  razão,  porque  é devéras  lastimável  a falta 
desse  incitamento  que  de  certo  daria  os  melhores  re- 
sultados. 

Os  processos  agrícolas  não  só  no  concelho  do  Fun- 
dão, mas  em  lodo  o districto,  são  os  primitivos. 

Tratemos,  porém,  do  nosso  assumpto. 
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A formosa  mata  de  castanheiros,  que  occupa  14 
kilometros  d’extensão  na  serra  da  Gardunha,  fornecia 
até  aos  princípios  da  segunda  metade  deste  século, 
além  de  muita  abundancia  de  lenha,  óptimas  madeiras 
de  construcção.  Mas  depois  os  proprietários  começa- 
ram a vender  os  cortes  de  seus  soutos  em  períodos 
relativamente  curtos,  não  permittindo  assim  que  as  ar- 
vores tomem  o devido  desenvolvimento. 

Este  processo  poderá  deixar  lucro  aos  actuaes  pos- 
suidores da  mata;  é cerlo,  comtudo,  que  ella  muito 
perde  da  sua  belleza,  vigor  e producção.  Creio  que 
foi  o bacharel  em  direito,  sr.  João  Carlos  da  Costa 
Falcão,  actualmente  thesoureiro  do  hospital  real  de 
S.  José,  e proprietário  de  vários  soutos,  quem  pri- 
meiro se  lembrou  de  exceptuar,  dentre  os  castanhei- 
ros vendidos,  um  certo  numero  delles,  a fim  de  adquiri- 
rem as  proporções  próprias  destas  arvores,  e que  se- 
guramente no  futuro  deverão  attingir  um  alto  preço. 
O seu  exemplo  foi  seguido  por  outros  proprietários. 

Existem  hoje  alli  raríssimos  exemplares  das  arvores 
gigantes  de  ha  quarenta  annos.  Avulta,  porém,  entre 
ellas  um  castanheiro  no  sitio  das  Tapadas,  á Ribeira 
Velha,  cujo  tronco  mede  14  metros  de  circumferencia, 
cabendo  dentro  36  homens  em  pé.  A circumferencia 
da  copa  é de  48  metros.  Este  colosso  vegetal  pertence 
aos  herdeiros  do  fallecido  commendador  Francisco  Ro- 
ballo. 
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Pinhaes 

Encontram-se  pinhaes  em  vários  pontos  do  concelho; 
mas  onde  se  desenvolvem  com  mais  vigor,  e onde  os 
ha  em  maior  quantidade  é na  região  chamada  Bio. 

Geralmente  os  pinheiros  ahi  são  vendidos  por  baixo 
preço,  porque  é muito  diílicil  transportai-os,  mesmo 
já  reduzidos  a taboas,  por  causa  dos  péssimos  ca- 
minhos. 

Azeite  e azeitona 

O concelho  do  Fundão  produz  azeite  de  muito  supe- 
rior qualidade.  Egualaria  os  melhores  da  Itaiia,  se  hou- 
vesse mais  perfeição  no  seu  fabrico  e mais  cuidado  nos 
meios  de  o conservar. 

Ás  vezes  a azeitona  entra  no  lagar  em  grande  fer- 
mentação, e o azeite  é deitado  em  potes  pouco  lim- 
pos, o que  lhe  dá  mau  sabor  e cheiro  desagradavel. 

Diga-se  de  passagem  que  a oliveira  é bem  tratada, 
que  a apanha  da  azeitona  é feita  em  boas  condições, 
sendo  colhida  á mão,  e estendendo-se  toldos  por  de- 
baixo das  oliveiras,  ás  quaes  os  homens  sobem  em 
compridas  escadas.  A azeitona  é apanhada  por  mulhe- 
res, que  a limpam  das  folhas  por  meio  de  cirandas. 

O azeite  tem  grande  exportação. 

A azeitona,  principalmente  a do  Campo  ou  extincto 
concelho  de  Alpedrinha,  rivalisa  com  a melhor  d Eivas 
ou  de  Sevilha,  tanto  no  tamanho  como  no  sabor,  mas 
não  me  consta  que  d ali  se  exporte,  e bom  seria  que 
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viesse  para  o mercado  de  Lisboa,  pois  que  a azeitona 
de  conserva  rende  muito  mais  do  que  reduzida  a 
azeite. 

Vinhos  e vinificação — Sua  historia  neste 
concelho  — Fabricas  de  agua-ardente 

O vinho  é em  geral  muito  bom,  bastante  alcoolico  e 
de  côr  carregada.  Seria  susceptível  de  aturar  por  lon- 
gos annos,  mas  ha  vinhateiros  que  não  tomam  isto  em 
consideração,  porque  o que  desejam  é vendel-o  de- 
pressa e fazer  o maior  numero  de  almudes,  no  que  o 
addicionamento  de  grandes  porções  de  agua  desem- 
penha um  papel  importante. 

Em  Valle  de  Prazeres,  por  exemplo,  onde  as  uvas 
são  riquíssimas  em  assucar,  costuma  entrar  na  com- 
posição do  vinho  50  por  cento  de  agua  ou  ainda  mais; 
e na  occasião  das  vindimas  é ás  vezes  tal  o desespero 
por  tirarem  agua  da  fonte,  que  chega  a haver  brigas. 

O vinho  fabrica-se  em  lagares  ou  em  balseiros,  pelo 
systema  usado  desde  tempos  immemoriaes. 

Principalmente  durante  os  primeiros  sete  mezes  do 
anno,  a venda  deste  liquido  é feita  em  grande  escala. 

E?  curioso  saber-se  o que  no  concelho  do  Fundão 
tem  occorrido  com  relação  aos  vinhos. 

Por  alvará  de  26  de  outubro  de  1765  prohibiu-se  a 
plantação  de  vinhas  numa  parte  da  Estremadura,  e 
arrancaram-se  as  que  lá  havia.  Isto  fez  com  que  no 
Fundão  se  plantassem  muitas,  de  que  seus  proprieta- 
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rios  auferiram  bons  lucros.  Todavia,  com  o andar  dos 
tempos,  ellas  deixaram  de  recompensar  o agricultor; 
e ainda,  no  meiado  do  presente  século,  2'*  litros,  ou 
almude,  se  vendiam  por  200  réis,  e até  por  menos.  A 
producçâo  era  espantosa  e a venda  insignificante.  Po- 
rém a moléstia,  chamada  oidium , e uma  fabrica  de 
agua-ardente  que  em  tempo  se  estabeleceu,  foram  a 
causa  de  que  o preço  do  vinho  attingisse  grande  im- 
portância. 

Um  indivíduo  por  nome  José  Accursio  Ferreira  dos 
Santos,  da  Beira  Alta,  foi  quem  no  Fundão  montou 
essa  fabrica  em  1852,  encarregando  a compra  dos  vi- 
nhos ao  sr.  José  Joaquim  dWlmeida.  Não  obstante  ser 
este  de  medíocres  haveres,  não  duvidou  elle  entregar- 
lhe  muito  avultadas  quantias.  Nesse  anno  comprava-se 
o almude  a 400  réis,  e José  Accursio  ganhou  perto  de 
3:000$000  réis. 

Entretanto  o preço  do  vinho  ia  subindo,  e com  elle 
o valor  das  vinhas,  que,  desprezadas  até  então,  davam 
grande  lucro  a seus  proprietários.  Mas  em  1857  aca- 
bou a fabrica  de  agua-ardente,  e a abundancia  de  di- 
nheiro foi  gradualmente  diminuindo.  Agora  já  a phyl- 
loxera  faz  os  seus  estragos  nessa  localidade. 

No  mesmo  anno,  ou  em  1858,  estabeleceu  o sr.  com- 
mendador  José  Marcellino  de  Gamboa  Fonseca  e Costa 
uma  outra  fabrica  de  agua-ardente  em  Valle  de  Praze- 
res, a qual  mais  tarde  mudou  para  Alpediinha. 
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Cereaes,  legumes,  batatas  e fructas. 
Trufas,  tuberas  ou  criadilhas  da  terra 


O pão  de  milho,  o de  centeio,  o feijão  e a batata  são 
o principal  alimento  da  gente  menos  abastada. 

E’  o concelho  muito  farto  de  todos  esses  generos. 

Entre  as  fructas,  óccupam  o primeiro  logar  as  afa- 
madas peras  do  Fundão.  Criam-se  ellas  nas  faldas  da 
serra  e nas  immediações  desta  villa.  As  mais  aprecia- 
das são  as  de  Leitão , Codorno , Marquezinhas,  Risca - 
dinhas , Mo?itpellier,  Má-cara , Marmellas,  e,  mais  do  que 
todas,  as  de  S.  Bento  e Virgulosas. 

Estas  ultimas  colhem-se  regularmente  em  setembro 
e outubro,  e aturam  até  fevereiro  do  anno  immediato. 

Pena  é que  as  não  deixem  amadurar  na  arvore.  São 
quasi  sempre  colhidas  por  indivíduos  que  as  compram 
para  negocio,  levando-as  principalmente  á Covilhã, 
Castello  Branco  e Lisboa.  Isto  faz  com  que  muitas  ve- 
zes seja  no  Fundão  onde  se  comam  as  peiores.  Annos 
ba  em  que  por  não  lhes  correr  o tempo  favoravel,  é 
grande  a sua  escassez  e se  vendem  por  alto  preço. 

Só  no  antigo  concelho  de  Alpedrinha  é que  se  pro- 
duz boa  laranja,  e principalmente  na  Soalheira,  onde 
ella  pòde  rivalisar  com  a mais  saborosa  de  Setúbal. 

Na  Atalaia  do  Campo,  Orca  e Ebras,  encontram-se 
as  saborosas  trufas,  lá  conhecidas  pelo  nome  de  tube- 
ras, ou  criadilhas  da  terra,  que  se  occultam  debaixo 
do  solo,  não  indicando  a sua  existência  a não  ser  por 
certas  fendas  que  apresenta  o terreno  arenoso,  em  que 
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nascem,  sem  serem  semeadas  nem  cultivadas,  passan- 
do despercebidas  aos  olhos  dos  inexperientes.  Asse- 
melham-se ás  batatas  velhas,  e são  feias  e negras. 
Arrancam-se  pela  primavera.  Creio  que  não  appare- 
cem  no  mercado  em  Lisboa,  sendo  aqui  apenas  apre- 
ciadas as  que  importamos  do  estrangeiro. 

Não  nos  falia  delias  o Diccionario  de  Agricultura  de 
Soares  Franco. 


Summagre 

Produz-se  espontaneamente,  e apparece  muilo  nas  vi- 
nhas de  Alpedrinha  e Valle  de  Prazeres;  suas  folhas  e 
paus,  depois  de  moidos,  servem  para  cortumes. 

Lê-se  nos  Vestígios  da  lingua  arabica  em  Portugal: 

«Summagre. — Arbusto,  que  dá  fructo  do  tamanho  de 
lentilhas,  coberto  de  uma  pellicula  vermelha.  Deste 
fructo  usam  os  orientaes  para  o tempero  de  certos 
guisados  em  logar  do  vinagre,  deitando  o de  infusão 
em  agua  quente  para  largar  o azedo,  e faz  a agua 
vermelha  como  vinagre.» 

Gados 

Em  gado  bovino,  caprino,  lanígero  e suino,  é que 
o concelho  é mais  abundante. 

Relativamente  ao  gado  suino,  poucas  são  as  casas 
em  que  os  porcos  não  tenham  o seu  logar.  Em  algu- 
mas de  pessoas  menos  abastadas,  o porco  dorme  quasi 
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ao  pé  do  dono.  De  dia  passeia  pelas  ruas,  mesmo  pe- 
las do  Fundão,  divagando  muito  á sua  vontade  sem  que 
ninguém  o incommode,  comquanto  elle  deveras  incom- 
mode  os  transeuntes. 

Por  varias  vezes  as  municipalidades  teem  já  tentado 
obstar  a este  espectáculo  de  pouco  asseio,  e bom  seria 
que  o conseguissem,  de  modo  que  se  não  fizesse  vio- 
lência ás  pessoas  para  quem  o porco  representa  toda 
a sua  fortuna. 

O Regulamento  de  policia  municipal  do  concelho  do 
Fundão , publicado  em  1875,  traz  providencias  a este, 
respeito,  mas  são  letra  morta. 

Fabricas  de  lanifícios 

No  tempo  do  marquez  de  Pombal  estabeleceram-se 
no  Fundão  varias  fabricas  de  fiar  e tecer  lã.  Acha- 
vam-se no  edifício  municipal  e em  casas  particulares 
arrendadas  para  esse  fim.  Ha  muitos  annos,  porém, 
que  ellas  acabaram. 

Em  1870,  pouco  mais  ou  menos,  organisou-se  uma 
sociedade  composta  dos  srs.  Viriato  Antonio  Pessoa 
Cabral,  pharmaceutico  e actualmente  recebedor  na- 
quella  comarca,  Eduardo  Adolpho  Moniz,  escrivão  de 
direito,  José  Maria  Barata,  então  mestre  de  tinturaria 
na  Covilhã,  o cunhado  destes  tres  indivíduos,  o advo- 
gado Antonio  da  Costa  Fernandes  Taborda,  já  falle- 
cido,  e Joaquim  dos  Santos,  da  Covilhã,  os  quaes  con- 
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stituiram  uma  fabrica  de  lanifícios  junto  á ponte  da 
Carvalha,  limite  das  Donnas. 

Infelizmente  pouco  tempo  durou  esta  empreza.  O 
edifício  e as  machinas  passaram  para  outras  mãos, 
e afinal,  em  setembro  de  1891,  o hespanhol  sr.  Ri 
cardo  Calvente  comprou  essa  casa,  que  já  ameaçava 
ruina,  a fim  de  nella  estabelecer  uma  fabrica  de  lani- 
fícios e nas  suas  proximidades  uma  outra  de  cortumes. 

Existe  na  ribeira  Alperiade,  perto  de  Castello  Novo, 
uma  fabrica  de  tecidos  de  lã  ordinários,  construída 
pelo  sr.  commendador  José  Marcellmo  de  Gamboa  Fon- 
seca e Costa.  Mais  tarde  pertenceu  a seu  filho,  e é 
actualmente  do  sr.  José  Ignacio  de  Souza  Faia. 

Tecedeiras 

Uma  das  industrias  que  se  acham  quasi  mortas  no 
concelho  do  Fundão,  é a das  tecedeiras  de  panno  de 
linho.  A facilidade  de  transportes  e a barateza  desses 
pannos,  vindos  principalmente  do  norte  do  paiz,  e o 
ter-se  generalisado  o uso  dos  pannos  de  algodão,  tudo 
isto  fez  com  que  deixasse  de  valer  a pena  a despeza 
relativamente  grande  em  que  importava  uma  teia. 

Borracheiros 

No  Fundão  faziam-se  odres  e borrachas  em  grande 
quantidade.  Ha,  porém,  mais  de  trinta  annos  que  esta 
industria  começou  a decahir,  até  que  acabou. 
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Os  borracheiros  tinham  as  suas  officinas  na  rua  dos 
Casados , que  principiou  a denominar-se  de  Cardoso 
Avelino , depois  que  se  procedeu  ao  seu  alargamento 
por  determinação  daquelle  estadista,  quando  foi  mi- 
nistro. 

Chapéus 

O fabrico  de  chapéus  ordinários  tem  resistido  no 
Fundão,  comquanto  esta  industria  estivesse  em  tempo 
nessa  villa  incomparavelmente  mais  desenvolvida  do 
que  se  acha  na  actualidade. 

Atafonas,  azenhas,  lagares  de  vinho 
e de  azeite,  fornos  de  pão 

Azenhas,  principalmente,  ha  bastantes  no  concelho  do 
Fundão.  Móem  trigo,  centeio  e milho. 

Os  lagares  de  vinho  e de  azeite  e os  fornos  de  pão 
acham-se  quasi  como  na  primitiva. 

Quem  manda  moer  azeitona,  quem  manda  coser  um 
taboleiro  de  pão  ou  de  bolos,  dá  o que  alli  se  chama 
poia . Consiste  esta  em  10  por  cento  do  azeite  produ- 
zido pela  azeitona,  ou  num  enorme  pão  ou  grande  bolo 
por  cada  taboleiro,  que  em  regra  geral  é de  doze  pães 
aproximadamente. 

Em  Alpedrinha  ha  uma  atafona  ou  engenho  de  moer 
summagre. 


Louça  de  barro  ordinaria  e telha 

A principal  fonte  de  receita  da  freguezia  do  Telhado 
é a do  fabrico  de  louça  ordinaria  de  barro. 

Em  Alçaria  ha  vários  fornos  de  telha. 

Do  jornal  A Beira  Baixa , n.°  13,  de  27  de  dezem- 
bro de  1891,  aproveito  as  seguintes  curiosas  informa- 
ções relativamente  a esta  industria: 

«Ainda  que  parece  de  somenos  importância,  é indu- 
bitavelmente um  rendimento  solido,  e não  requer  gran- 
de capital. 

«Quasi  todos  sabem  o que  é um  forno  de  coser  te- 
lha com  todos  os  seus  accessorios:  nada  mais  simples 
nem  mais  barato:  o material  e obra  tfarte  não  podem 
exceder  a quantia  de  dez  mil  réisl 

«Pois  é nove  ou  dez  vezes  este  capital  que  annual- 
mente  pode  produzir  mil  e duzentos  milheiros  de  te- 
lhas,—ou  sejam  um  milhão  e duzentas  mil.  Calculando 
o preço  medio  do  milheiro  por  tres  mil  réis,  pode  ava- 
liar-se a importância  deste  ramo  industrial.» 

Bichos  de  seda 

Ainda  não  ha  muito,  no  concelho  do  Fundão  a cul- 
tura do  bicho  de  seda  era  para  alguns  uma  boa  fonte 
de  receita;  e là  foram  uns  francezes  estabelecer-se,  com- 
prando por  alto  preço  a seda  em  casulo.  Mas  esta  in- 
dustria alli  morreu  quasi  completamente. 


7o 


Obras  de  verga  de  castanho 

Uma  grande  parte  dos  habitantes  de  Alcongosta  em- 
pregam-se  no  fabrico  de  cestos  e cestas  de  verga  de 
castanho.  Pena  é que  se  não  faça  uso  dessa  madeira 
para  objectos  de  mobilia  e utensílios,  que,  alem  de  offe- 
recerem  muita  resistência  e duração,  poderiam  ser  de 
bonita  apparencia. 

Carvão 

É do  Souto  da  Casa  que  sáem  vários  indivíduos  para 
longe  a fazer  o carvão.  Levam-no  depois,  para  o ven- 
der, principalmente  no  Fundão,  em  carros,  em  caval- 
gaduras ou  ás  costas.  Este  ultimo  modo  de  transporte 
offerece  curiosidade. 

Duas  sacas  largas,  enegrecidas  e de  comprimento 
de  mais  de  um  metro,  cheias  de  carvão,  e ás  quaes 
serve  como  que  de  rolha  uma  porção  de  carqueija,  li- 
gadas uma  á outra,  são  transportadas  sobre  o dorso 
do  carvoeiro.  As  sacas  passam-lhe  muito  para  cima 
da  cabeça,  e assim  este  figurão,  com  as  mãos  e a cara 
enfarruscadas,  percorre  as  ruas  até  que  encontre  com- 
prador. 


Queijos  e requeijões 

Fabricam-se,  principalmente  no  antigo  concelho  de 
Alpedrinha,  queijos  de  óptima  qualidade,  tendo  uns  iG 
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centímetros  de  diâmetro.  Uns  são  de  leite  de  ovelha, 
e outros  do  de  cabra.  Destes  também  os  ha  com  um 
queimor  característico.  Egualmente  se  fazem  da  mis- 
tura de  leite  de  cabra  e de  ovelha. 

Os  requeijões  são  deliciosos.  Ha-os  chamados  de 
panno  e de  ferrada  (panella  de  lata  usada  pelos  pas- 
tores). Qualquer  delles  enche  uma  terrina.  Os  primei- 
ros são  enxutos,  e os  segundos  vêm  mergulhados  em 
grande  quantidade  de  soro,  o que  os  torna  um  agra- 
davel  refrigerante. 

Daquelles  fazem-se  excedentes  boroas  de  requeijão, 
que  nunca  apparecem  á venda  em  Lisboa. 

Presuntos 

Na  parte  do  concelho  do  Fundão  chamada  Rio,  pre- 
param-se presuntos,  talvez  superiores  aos  de  Lamego 
e Chaves.  Não  são  elles,  todavia,  em  tanta  quantidade 
que  se  tornem  um  elemento  de  receita  considerável. 

Caça  e pesca.  Trutas 

Ainda  nos  fins  da  primeira  metade  deste  século  ha- 
via no  concelho  do  Fundão,  em  bastante  quantidade,  o 
javali,  o gamo,  o veado,  o lobo  e a rapoza;  mas  o ar- 
roteamento dos  campos  e as  frequentes  caçadas  foram 
gradualmenle  concorrendo  para  a quasi  extincção  des- 
ses animaes. 

O coelho,  a lebre,  a perdiz,  a codorniz,  a rolla,  o 
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tordo  e a gallinhola  são  os  que  principalmente  hoje  se 
offerecem  á pontaria  do  caçador. 

Também  se  caçam  as  perdizes  por  meio  de  redes.,  a 
que  chamam  telles , comquanto  isto  seja  prohibido  pe- 
las posturas  municipaes. 

Os  teralhões  proporcionam  um  grande  divertimento 
aos  rapazes,  que  os  apanham  com  abuizes  ou  costellas. 

A pesca  faz-se  alli  por  varias  maneiras,  sendo  uma 
delias  por  meio  de  tarrafas  ou  sacos  de  malha.  Ha,  to- 
davia, um  systema  que  é nocivo  á saude  e prohibido 
pela  auctoridade.  Entra  na  agua  um  homem,  e intro- 
duz em  certos  fraguedos  uma  substancia  a que  lá  cha- 
mam embude  ou  coca.  Os  peixes,  afrontados,  ou  antes 
envenenados,  sáem  de  seus  esconderijos  em  cardumes; 
e o pescador,  com  o maior  desembaraço,  apanha-os 
à mão,  morde- lhes  a cabeça  e atira-os  para  a margem. 
Ha  quem,  mesmo  na  presença  do  frio  mais  rigoroso, 
se  atreva  a pescar  por  esta  fórma. 

Pescam-se  no  Zezere  algumas  trutas.  São  saborosís- 
simas e muito  apreciadas.  Durante  o verão,  vendem  se 
especialmente  na  Covilhã,  apanhadas  na  ribeira  de 
Unhaes  da  Serra,  onde  as  ha  em  abundancia.  Attin- 
gem  o preço,  ás  vezes,  de  t$600  réis  o kilogramma. 

As  trutas  procuram  aguas  muito  frias  e enfragadas. 

Creio  que  nunca  se  expozeram  á venda  em  Lisboa, 
onde  poucos  as  conhecem.  Algumas  chegam  a pesar 
mais  de  6 kilogrammas. 

Referindo-me  ainda  á dissertação  do  sr.  J.  P.  Nu- 
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nes,  trasladarei  o que  nos  diz  relativamente  a pesca- 
rias no  Zezere  e na  Meimôa: 

«Nesta  ribeira,  bem  como  no  Zezere,  são  muito  fre- 
quentes os  pégos,  e nelles  se  cria  grande  porção  de 
peixe  meudo,  que  os  pescadores  destas  partes  pescam, 
não  com  a assiduidade  que  se  observa  nos  pescadores 
do  Mondego,  mas  d ordinario  só  em  certas  épocas,  e 
alguns  pegos  ha  de  excessiva  fundura,  que  só  são  ex- 
plorados de  longe  em  longe,  ou  a grandes  intervallos  de 
tempo,  mas  que  em  recompensa  correspondem  perfei- 
tamente á expectativa,  porque  nelles  se  apanha  gran- 
de somma  de  arrobas  de  peixe.  Em  1880,  num  pégo 
euja  superfície  não  media  mais  de  25  metros  quadra- 
dos, foram  apanhadas  38  arrobas. » 

Aguas  medicinaes 

A pequena  distancia  de  Alpedrinha  e de  Valle  de 
Prazeres,  ha  os  banhos  sulphuricos  denominados  do 
Monte  da  Touca.  São  elles  frequentados  por  bastante 
gente,  mas  não  offerecem  grandes  commodidades. 

Em  Alpedrinha  ha  uma  nascente  de  aguas  ferreas, 
o nas  Ebras  aguas  sulphuricas  chamadas  da  Fonte 
Santa. 

Nas  proximidades  do  Telhado  existe  uma  fonte  cha- 
mada das  Virtudes,  cujas  aguas  são  efíicazes  no  trata- 
mento das  doenças  de  estomago  e outras.  Já  se  acham 
á venda  em  Lisboa.  Dizem  também  que  são  efíicacissi- 
mas  para  a cura  de  feridas. 
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E finalmente,  entre  a Torre  dos  Namorados  e a 
Matta  da  Rainha,  na  quinta  denominada  de  Antão  Al- 
ves, pertencente  ao  sr.  Eduardo  Henriques  da  Silva, 
de  Castello  Branco,  ha  uma  fonte  de  aguas  sulphuri- 
cas  muito  próprias  para  a cura  de  feridas,  moléstias 
de  pelle  e outras  doenças.  E pena  que  taes  aguas 
não  se  explorem. 


CAPITULO  IV 


Hereados  c feiras —listradas  e eami- 
nhos  de  ferro  — Ijbrreios  e telegra- 
phos— lljseolas. 


Mercados  e feiras 


No  Fundão  é o mercado  em  cada  2.a  segunda  feira 
do  mez,  abundando  quasi  sempre  em  cereaes,  queijos, 
batatas  e gado  bovino. 

Ha  também  duas  feiras.  Uma  começa  em  25  de 
abril;  mas  fazia-se,  talvez  ainda  em  1860,  em  25  de 
março. 

E’  ella  especialmente  para  venda  e troca  de  caval- 
gaduras, oíferecendo  uma  parte  devéras  cômica  e gro- 
tesca— o negocio  que  fazem  os  ciganos,  tratando  por 
todos  os  modos  os  mais  engenhosos  de  enganar  o pro- 
ximo. 
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A outra  feira  é no  dia  20  de  outubro. 

Em  Alpedrinha  é o mercado  no  4.°  domingo  de  ca 
da  mez;  e ha  uma  feira  annual  no  dia  3 de  maio. 

Na  Orca  também  se  faz  uma  feira  no  dia  8 de  se- 
tembro. 


Estradas  e Caminhos  de  ferro 

Muitos  dos  que  agora  percorrem  em  dez  ou  doze 
horas  a distancia  que  medeia  entre  o Fundão  e Lisboa, 
mal  sabem  que,  ainda  ha  sessenta  annos,  se  tornava 
preciso  fazer  testamento  antes  de  se  emprehender  esta 
jornada,  taes  eram  os  perigos  com  que  tinha  de  se 
arrostar. 

Não  havia  sómente  a vencer  as  difficuldades  prove- 
nientes dos  péssimos  caminhos,  e da  passagem  pelos 
campos  da  Gollegã,  muitas  vezes  inundados  a ponto 
de  se  andar  ao  acaso,  se  a Providencia  não  deparava 
um  guia,  no  meio  dum  charco  immenso,  onde  as  ca- 
valgaduras a custo  caminhavam  com  agua  até  ás  cilhas. 
Além  disto,  tinha  de  se  atravessar  o famigerado  pi- 
nhal da  Azambuja,  covil  de  salteadores,  e outros  lo- 
gares  não  menos  para  temer. 

De  longe  em  longe,  num  descampado  á beira  da  es- 
trada, se  podia  assim  chamar-se,  uma  catraia  ou  réles 
estalagem  esperava  o viajante.  Este,  extenuado,  moido, 
faminto,  debaixo  ás  vezes  de  copiosa  chuva  ou  neve, 
pedia  aos  mal  encarados  donos  da  possilga  que  lhe 
dessem  alguma  cousa  para  comer. — «Não  ha  nada»,  res- 
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pondiam  elles  com  o mais  imperturbável  laconismo  e 
glacial  sobranceria.  A'  força  de  bons  modos  e de  di- 
nheiro, lá  appareciam  uns  ovos,  um  prato  de  feijões  e 
um  pedaço  de  pão  de  centeio  ou  de  milho.  A cama 
era  de  tal  modo  immunda  que  se  tornava  preferível 
dormir  sobre  as  taboas  do  sobrado,  ou  sobre  uma 
mangedoura,  tendo  por  cabeceira  o sellim  ou  o albar- 
dão do  animal  em  que  se  jornadeava. 

O local  onde  se  dormia  era  á telha  vã  e desabri- 
gado; e toda  a noite  as  campainhas  dos  muares  dos 
almocreves  não  deixavam  de  tocar  um  só  momento. 

Para  se  viajar  com  certa  segurança,  e quando  era 
possível,  conseguia-se  um  salvo-conducto  de  algum  ca- 
pitão de  ladrões,  e assim  se  corria  menos  risco. 

Entre  o Fundão  e Coimbra  davam-se  circumstancias 
analogas,  pi  incipalmente  ao  atravessar  a serra  da  Es- 
trella,  onde  os  caminhos  eram  estreitas  veredas  pedre- 
gosas e escarpadas,  em  que  só  se  podia  andar  com  a 
maxima  cautela,  porque  de  um  pé  mal  posto  da  ca- 
valgadura resultaria  talvez  o ser  despenhado  o caval- 
leiro  pela  encosta  abaixo,  de  penedo  em  penedo,  até 
cahir  despedaçado  no  fundo  do  valle. 

Encontravam-se  também  algumas  catraias.  E até 
por  signal,  o dono  duma  delias,  um  celebre  João  do 
Porto,  tinha  por  costume,  quando  se  lhe  offerecia  en- 
sejo favoravel,  matar  o hospede,  salgal-o  para  depois 
o comer,  e dar  a comer  a outros  passageiros.  Este 
honrado  cidadão  foi  preso  e condemnado  por  essas 
gentilezas  d'anthropophagia. 
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Mas  o que  é facto  é que  em  taes  viagens  occorriam 
scenas  devéras  interessantes.  Os  mais  providentes  mu- 
niam-se de  viveres  e de  agasalhos.  Formavam  peque- 
nas caravanas,  e como  de  companhia  até  se  morre 
melhor,  là  iam  elles  em  santa  e alegre  camaradagem. 

Os  estudantes  de  Coimbra  passavam  os  dias  de  jor- 
nada numa  completa  folia.  Frequentemente  viam-se 
obrigados  a valer-se  das  suas  habilidades  para  serem 
bem  tratados  pelos  carrancudos  e selváticos  estalaja- 
deiros. 

Ainda  ha  quem  aílirme  que  o viajar  nesses  tempos, 
tão  cheio  de  riscos  e peripécias,  tendo  muito  de  aven- 
turoso, era  preferível  ao  actual,  monotono  e semsabo- 
rão,  dentro  duma  incommoda  mala-posta,  ou  mesmo 
numa  luxuosa  e confortável  carruagem  de  caminho  de 
ferro. 

Em  1862  principiaram  os  trabalhos  para  a construc- 
ção  da  estrada  real  que,  atravessando  o concelho  do 
Fundão,  vae  desde  a villa  de  Abrantes  até  á cidade  da 
Guarda.  Annos  depois,  estava  ella  construída.  Mais  tarde 
tomaram  bastante  desenvolvimento  outras  estradas 
dentro  do  concelho,  ligando  entre  si  uma  grande  parte 
das  povoações. 

Finalmente,  no  dia  5 de  setembro  de  1891,  reali- 
sou  se  a inauguração  oílicial  do  caminho  de  ferro  da 
Beira  Baixa. 

El-Rei  D.  Carlos  e sua  esposa  a rainha  D.  Amélia, 
assistiram  a essa  inauguração. 
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Pernoitaram  no  dia  5 em  Castello  Branco,  onde 
houve  brilhantíssimos  festejos. 

No  dia  6 o comboio  real  passava  por  Alpedrinha  e 
Fundão,  indo  até  á Covilhã,  onde  também  o espera- 
vam pomposas  festas. 

Correios  e telegraphos 

Ainda  no  principio  da  segunda  metade  deste  século 
havia  indivíduos  que,  de  concelho  para  concelho,  me- 
diante uma  remuneração,  transportavam  as  malas  do 
correio.  Chegavam  elles  ao  Fundão  uma  ou  duas  ve- 
zes por  semana,  quando  o mau  estado  dos  caminhos 
disso  os  não  impedia. 

A correspondência  limitava-se  a um  diminutissimo 
numero  de  cartas,  que  o destinatário  recebia,  dando 
quarenta  réis  por  cada  uma. 

Veiu  o emprego  das  estampilhas;  e a facilidade  das 
communicações  tem  produzido  um  resultado  tal  que 
em  1891,  desde  o primeiro  de  outubro  até  ao  dia  7 
desse  mez,  numa  semana  apenas,  fizeram-se  da  esta- 
ção do  correio  do  Fundão,  1:112  expedições  de  cartas, 
bilhetes  postaes,  etc.;  e receberam-se  2:002. 

Existe  alli  também,  haverá  trinta  annos,  uma  esta- 
ção telegraphica  de  serviço  limitado. 

Em  Alpedrinha  ha  uma  estação  postal  de  5.a  classe,  e, 
desde  1891,  estação  telegraphica. 

A maior  parte  das  povoações  do  concelho  teern  de- 
positários de  caixas  de  correio. 
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Escolas 

Em  quasi  todas  as  povoações  ha  escolas  publicas  de 
instrucção  primaria. 

No  Fundão,  a casa  da  escola  foi  construída  com  o 
legado  do  benemerito  conde  de  Ferreira. 

Também  alli  ha  uma  aula  de  francez  paga  pelo  mu- 
nicípio. 


CAPITULO  V 

|nvasão  franeeza— flovolução  da||Ja- 
ria  da  Jfonte— jpalfeitores— fjrise 
alimentícia. 


Invasão  franceza. — O Fundão,  Alpedrinha  e ou- 
tras povoações  do  actual  concelho  soffreram  também 
bastante  com  a passagem  das  tropas  de  Napoleão  i. 

E a fim  de  o comprovar,  vou  reproduzir  alguns  ex- 
tractos  da  obra  do  sr.  Cláudio  Chaby,  Excerptos  his- 
tóricos e collecção  de  documentos  relativos  d guerra  de- 
nominada da  península. 

Carta  da  tenente  coronel  J.  Grant,  dirigida  de  Enxabarda 
ao  coronel  0'Urban,  em  2 de  fevereiro  de  1811 

«Sède  servido  referir  a s.  ex.a  o commandanle  em 
chefe,  que  hontem  uma  colnmna  do  inimigo,  debaixo 
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do  cominando  do  general  Foy,  consistindo  em  tres 
mil  cavallos  e infantes  de  Ciudad  Rodrigo,  passou 
pela  estrada  nova,  para  se  unir  a Massena.  Pernoi- 
tou aos  31  em  Alçaria,  junto  ao  Fundão.  No  l.° 
deste  mez  tomei  posto  em  um  outeiro  junto  a esta  al- 
deia, por  onde  o inimigo  devia  passar,  tendo  commigo 
oitenta  ordenanças  de  Alpedrinha;  fez-se-lhe  um  bem 
dirigido  fogo  por  duas  horas,  e terminou  sómente  com 
a noite;  o resultado  foi,  dezoito  mortos  na  estrada, 
grande  numero  de  feridos  e dez  prisioneiros;  vários 
dos  feridos  acharam-se  mortos  esta  manhã,  pela  ex- 
trema inclemência  do  tempo:  também  se  tomaram  di- 
versos carros  de  trigo,  e considerável  numero  de  bois. 
Tendo  mandado  partidas  para  picar  a frente  e recta- 
guarda  do  inimigo,  tenho  razão  para  pensar  que  elle 
deve  ter  sotTrido  consideravelmente  antes  de  deixar  a 
estrada  nova;  nós  perdemos  sómente  um  homem,  com 
poucos  cavallos  feridos,  entre  elles  o meu.» 

Carta  do  tenente  coronel  J.  Grant,  dirigida  do  Fundão 
ao  coronel  0'Urban  em  4 de  fevereiro  de  1811 

«Tende  a bondade  de  referir  a.  s.  ex.a  o marechal, 
que  o resultado  da  acção  do  l.°  do  corrente,  junto  á 
Enxabarda,  foi  mais  completo  do  que  eu  ao  principio 
referi;  acharam-se  mortos  duzentos  e sete  do  inimigo, 
aos  2 do  corrente,  no  espaço  de  quatro  léguas,  parle 
dos  quaes  morreu  em  consequência  de  feridas  e da 
inclemência  do  tempo;  estão  lambem  em  meu  poder 
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dezoito  prisioneiros,  e quatro  inglezes,  que  tinham  en- 
trado no  serviço  francez,  na  Jegião  irlandeza,  para 
effeituar  a sua  fugida,  tendo  estado  cinco  annos  pri- 
sioneiros; um  delles  é do  regimento  30,  os  outros  ti- 
nham sido  marinheiros.  Tenho  também  que  dizer,  que 
o coronel  do  regimento  francez  30,  e o quartel  mes- 
tre do  mesmo  regimento,  foram  achados  entre  os  mor- 
tos. O inimigo  perdeu  a maior  parte  da  sua  bagagem 
e gado.  Envio  alguns  dos  seus  papeis  e cartas.» 

«Não  obstante,  em  varias  terras  da  Beira,  em  outras 
da  Extremadura  e na  antiga  Ebora,  famosa  residência 
do  grande  Sertorio,  e capital  da  província  do  Alem- 
tejo,  os  estandartes  da  independencia  foram  successi- 
vamente  tremulando:  e,  nem  a matança  de  Thomar, 
praticada  por  Loison  na  sua  marcha  de  Almeida  para 
Lisboa,  no  mez  de  julho,  nem  os  roubos  na  mesma 
cidade  perpetrados  por  Thomiers;  nem  as  atrocidades 
commettidas  pelo  mesmo  Loison  em  Alpedrinha  e na 
villa  das  Sarzedas;  nem  os  roubos  e incêndios  da  Na- 
zareth,  com  que  mais  se  tornou  celebre  o general 
Thomiers;  nem  o sangue  abundante  e barbaramenie 
derramado  por  Magaron  na  cidade  de  Leiria;  nem  a 
mortandade  de  Beja,  nem,  finalmente,  a carnificina  da 
cidade  de  Evora,  por  Loison,  e mil  outros  attentados, 
que  como  repressão  á revolta,  pozeram  por  obra  os 
generaes  e soldados  francezes,  poderam  impedir  que 
a reacção  se  tornasse  geral.» 
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«Recordam-nos  estas  ultimas  indicações,  factos,  senão 
de  grave  importância  em  relação  aos  grandes  aconte- 
cimentos da  campanha,  de  singular  interesse  e de 
muita  honra  para  a memória  dos  nossos  veteranos  pe- 
ninsulares; permitta-se-nos  pois  que  não  deixemos  li- 
mitada ás  succintas  indicações  a noticia  dos  mesmos 
factos.  Lembra-nos  o valor  do  coronel  Christovão  da 
Costa  de  Athaide  Teive,  que  á frente  de  uma  parte  do 
regimento  de  cavallaria  n.°  1,  por  elle  briosamente 
mandado,  atacando  uma  força  de  sessenta  cavalleiros 
francezes,  junto  da  Atalaia,  na  cova  da  Beira,  a der- 
rotou, tomando-lhe  quatorze  prisioneiros,  matando-lhe 
e ferindo-lhe  mais  de  trinta  soldados,  e obrigando  o 
resto  a aproveitar-se  na  fuga  da  ligeireza  dos  proprios 
cavallos.» 

«No  dia  6 de  abril  houve  um  alvoroto  geral  em  toda 
esta  comarca,  pelas  noticias  de  que  o inimigo  amea- 
çava pela  estrada  de  Caria  a nossa  fronteira,  ao  que 
succedeu  uma  mal  fundada  tranquillidade,  por  isso  que 
o inimigo,  desamparando  aquelles  sitios,  se  postou  en- 
tre Rodrigo  e Almeida,  e praticou  ahi  as  farças  que 
são  sabidas  de  todos.  Quando  os  habitantes  destes 
paizes  pensavam  que  elle  se  limitaria  áquella  unica 
operação,  que  tinha  tanto  de  infructuosa,  como  de  ri- 
dícula, eis  que  de  súbito  fazem  os  francezes  correria 
até  Meimão — junto  a Penamacor — ameaçando  o campo 
de  Castello  Branco;  retrogradando  porém  na  sua  mar- 
cha, tomaram  a estrada  de  Castelleiro  e Capinha,  en- 
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traram  no  Alcaide  no  dia  9,  onde  se  repartiram,  uns 
para  o Fundão,  e outros  para  Alpedrinha,  ficando  no 
Alcaide  o general  Foy  com  uma  escolta.» 

«No  dia  10  entraram  em  Alpedrinha  coisa  de  oito 
mil  homens,  e nella  commetteram  todos  os  horrores 
imagináveis,  começando  por  queimar  quatro  grandes 
moradas  de  casas,  e em  uma,  além  de  outros  effeitos 
ricos,  havia  um  armazém  de  vinhos.  Verteram,  que- 
brando as  vasilhas,  lodo  o azeite,  principalmente  de 
um  proprietário  em  cujos  armazéns  encontraram  ao 
mesmo  tempo  quasi  trezentos  alqueires  de  azeite,  e 
mais  de  quinhentos  almudes  de  vinho;  rasgaram  to- 
das as  roupas;  desperdiçaram  as  sementes  que  não 
poderam  levar;  que  nada  por  occulto  ou  enterrado 
pôde  escapar  á grande  perspicácia  para  a rapina,  em 
que  tanto  se  distinguem  os  exercitos.  Os  templos  fo- 
ram por  elles  tratados  como  curraes. 

«Mataram  quatro  pessoas,  e dois  enfermos  morre- 
ram pelos  balanços  e maus  tratos  que  lhes  deram; 
tres  mais  sobreviveram  ás  suas  feridas.  No  dia  11 
partiram  para  Castello  Branco,  mas  continuou  a pas- 
sar por  aqui  todo  esse  dia  e seguinte,  tropa,  que  des- 
filava do  Fundão  para  aquella  cidade;  nesta  se  dividi- 
ram em  dois  corpos,  e sairam  ambos  no  dia  13  de 
noite,  um  pela  estrada  de  Escalos  de  Cima  a saquear 
os  povos  da  raia,  como  Medellim,  Pedrogão,  etc.,  ou- 
tro por  Atalaia  em  direitura  ao  Catrão,  e se  reuniram 
no  Alcaide  com  a escolta  do  general;  fazendo  um  re 
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trocesso  inesperado,  cairam  sobre  Alpedrinha  no  dia 
14  ao  principio  da  noite,  onde  surprehenderam  mui- 
tas pessoas  de  todas  as  idades  e sexos,  satisfazendo 
aos  impulsos  da  mais  brutal  sensualidade,  e acabando 
de  levar  as  relíquias  dos  seus  primeiros  roubos,  dei- 
xaram esta  villa  uma  sepultura  de  vivos,  ficando  os 
edifícios,  que  até  ali  adornavam,  uns  de  todo  quei- 
mados, outros  começando  a arder,  cujos  fogos  foram 
suspendidos  com  trabalho  immenso  dos  desfallecidos 
moradores.  Todos  em  uma  palavra  ficámos  reduzidos 
á triste  classe  de  miseráveis. 

«No  dia  15  partiram  para  o Fundão,  e daqui  pela 
Capinha  tomaram  a estrada  do  Sabugal.  Os  que  vieram 
á Covilhã  desceram  da  columna,  que  invadiu  a Guarda, 
e caminhou  até  perto  de  Celorico,  etc.» 

# 

Pelas  linhas  antecedentes,  extrahidas,  como  disse,  da 
obra  do  sr.  Chaby,  se  póde  fazer  idéa  dos  horrores 
praticados  pelos  exercitos  napoleonicos. 

Conta-nos  José  Ignacio  Cardoso,  na  sua  Orologia  da 
Gardunha , que  na  invasão  que  fizeram  os  francezes 
em  Alpedrinha,  no  dia  5 de  julho  de  1808,  das  6 
para  as  7 horas  da  tarde,  mataram  elles  31  indivíduos 
de  ambos  os  sexos,  e saquearam  a villa. 

Todos  sabem  que  o povo  portuguez  foi  gradualmente 
acordando,  e que  por  toda  a parte  pegou  em  armas  e 
combateu  pela  liberdade  da  patria,  conseguindo  afinal 
expulsar  o inimigo. 
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As  atrocidades  inflingidas  pelos  francezes  pediam 
vingança  condigna,  e um  facto  vou  narrar  em  verdade 
barbaro,  mas  plenamente  desculpável  pela  força  dos 
acontecimentos. 

Passára  no  Fundão  muita  tropa  de  cavallaria  e in- 
fanteria  dos  invasores,  que  se  dirigia  talvez  para  Coim- 
bra, devendo  atravessar  a montanhosa  e alpestre  re- 
gião chamada  do  Rio. 

A tropa  ia  cançada,  e quando  chegou  a certo  ponto, 
tomou  para  guia  um  rapaz,  que  depois  de  a embre- 
nhar no  meio  de  serranias  cobertas  de  pinhaes  e de 
fundas  barrocas,  pôde  fugir  protegido  pelas  sombras 
da  tarde  dum  dia  chuvoso  de  inverno.  Descendo  rapi- 
damente á povoação,  poz  em  alarme  seus  moradores. 
Breve  a noite  tenebrosa  envolveu  os  francezes  exte- 
nuados, sem  poderem  sair  daquelle  labyrintho,  sen- 
tindo os  horrores  do  frio,  e talvez  da  fome,  porque 
nesse  deserto  de  tudo  careciam,  e a neve  principiava 
a cair.  Horas  depois,  vencidos  pela  fraqueza  e pelo 
somno,  estirados  sobre  o gelo,  eram  victimas  da 
mais  sanguinolenta  carnificina.  Os  ribeirinhos,  arma- 
dos de  machados  e de  tudo  quanto  podia  concorrer 
para  o extermínio  dos  francezes,  mataram-nos  sem  re- 
sistência, até  ao  ultimo,  apoderando  se  do  seu  espolio. 

Revolução  da  Patuleia  ou  da  Maria  da  Fon- 
te.— Não  foi  estranho  a esse  movimento  revolucioná- 
rio o concelho  do  Fundão,  que  bastante  soffreu  tam- 
bém. 
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Guerrilhas  patuleias  invadiam  as  casas  e os  campos, 
furtando  e destruindo  o que  lhes  aprazia,  e commet- 
tendo  outros  excessos,  especialmente  em  tudo  quanto 
era  de  gente  alcunhada  de  cabralista.  Depois  veiu  ao 
Fundão  tropa  de  cavallaria  8 e do  regimento  de  infan- 
teria  12,  estacionado  na  Guarda,  e trataram,  naquella 
villa  e seus  arredores,  com  verdadeiro  canibalismo,  o 
que  pertencia  a seus  adversários  politicos. 

Accrescento  a esta  ligeira  noticia  as  seguintes  valio- 
sas informações,  que  devo  á obsequiosidade  do  sr.  An- 
tonio  Roxo,  de  Castello  Branco,  que  de  vários  livros 
archivados  no  governo  civil  as  pôde  colher: 

«Depois  da  quéda  do  ministério  Costa  Cabral  em 
maio  de  1846,  soube-se  em  Castello  Branco  da  demis- 
são do  governador  civil  Couceiro  e da  nomeação  de 
Yaz  Preto.  Aquelle  abandonou  o cargo  em  22. 

«Formou-se  uma  junta  governativa  em  Castello  Bran- 
co para  conservar  fiel  á rainha  o povo.  Diz  respeito  a 
este  facto  o documento  seguinte: 

«26  de  maio.  Aos  commandantes  das  guardas  nacio- 
naes  de  Alpedrinha  e Yalle  de  Prazeres: 

«Tornando-se  desnecessário  nesta  cidade  o apoio 
«das  leaes  forças  nacionaes,  que  v.  s.a  tão  dignamente 
«commanda,  visto  que  na  mesma  se  acha  já  instal- 
«lada  uma  junta  governativa  composta  de  pessoas  pro- 
«bas  e de  inteira  confiança  para  dirigir  os  negocios  pu- 
«blicos  neste  districto  administrativo,  e havendo-se 
«além  disso  dado  outras  providencias  para  levar  ávan- 
«te  a causa  em  que  nos  achamos  empenhados,  tudo 
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«conforme  com  os  desejos  dos  briosos  cidadãos  que 
«compõem  a dita  força:  Venho  rogar  a v.  s.a  se  sirva 
«dar  as  suas  ordens  para  que  a mesma  tome  aquelle 
«destino  que  v.  s.a  julgar  conveniente,  ou  empregan- 
«rlo-se  em  outros  pontos,  onde  a necessidade  por  ven- 
«tura  ainda  exija  o seu  patriotismo  e valioso  auxilio. 
« — Deus  guarde  a V.  S.a.  Castello  Branco,  etc. — Fran- 
«cisco  de  Paula  Sarafana.» 

«13  de  julho.  Os  habitantes  do  Fundão  passaram  este 
dia  em  grande  anciedade,  porque  se  dizia  que  haveria 
uma  grande  manifestação  miguelista,  a qual  não  se 
deu. 

«Pouco  tempo  depois  mandou-se  que  no  districto  de 
Castello  Branco  houvesse  3 batalhões  populares,  sendo 
o 2.°  formado  pelos  concelhos  de  Sortelha,  Covilhã, 
Fundão  e Alpedrinha,  do  qual  devia  ser  commandante 
Francisco  Caldeira  Leitão  e Albuquerque.» 

«2  de  maio.  A guerrilha  de  Fabião,  da  Barroca,  de- 
pois de  duas  horas  de  fogo  com  tropas  regulares, 
abandona  o campo  junto  da  portella  de  Alpedrinha, 
tendo  5 mortos  e um  prisioneiro. 

«No  dia  17,  também  proximo  do  Fundão,  a mesma 
guerrilha  batia-se  de  novo  com  tropas  regulares  e 
parte  do  batalhão  cartista  de  Castello  Branco,  tendo  a 
guerrilha  7 mortos  e as  tropas  1 ferido.» 

«j  de  junho.  Diz  o governador  civil  em  circular  aos 
seus  collegas — que  vários  pontos  do  districto  estavam 
occupados  por  guerrilhas.  Fundão  (concelho)  tinha  a 
guerrilha  de  Fabião.» 
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«Agosto. — Toda  a Cova  da  Beira  estava  em  fermen- 
tação tumultuosa.  Logar  de  Ferro  não  obedecia  ás  au- 
ctoridades  nomeadas  pelo  ministério. 

«Era  uma  especie  de  republica  da  Cova  da  Beira. d 

Malfeitores. — Depois  de  1834  alguns  malfeitores 
exerceram  no  Fundão  muitos  actos  criminosos.  Entre  os 
scelerados  distinguiram-se  João  Alves  e seu  sobrinho 
João  Alves  Barata,  homem  de  muito  elevada  estatura. 
Em  geral  este  cumpria  as  sanguinarias  ordens  daquelle. 
Numerosas  victimas  innocentes  cairam  debaixo  do  seu 
punhal,  por  motivos  fúteis,  e em  pleno  dia.  Entre  el- 
las  conta-se  um  individuo,  que  foi  assassinado,  indo 
em  companhia  de  duas  senhoras;  outro,  também  morto 
á traição,  e do  qual  o Barata  mostrava  publicamente 
como  tropheu  a orelha,  que  lhe  havia  cortado,  e um 
terceiro,  sobre  cujo  cadaver  elle  se  assentou  tranquil- 
Iamente  a fumar,  dizendo  que  lhe  doia  o braço  de 
dar  punhaladas.  Este  mesmo  facínora,  depois  de  ter 
desfechado  um  tiro  noutro  assassino,  por  nome  Feli- 
zardo da  Costa,  foi  para  a janella  de  sua  casa.  numa 
rua  por  onde  devia  passar  o ferido,  o qual,  ao  vel-o, 
redobrou  em  queixas  e imprecações  contra  o collega, 
ao  que  este  replicava  que  parecia  impossível  que  as- 
sim falasse  dum  homem  que  tão  socegadamente  estava 
a comer  laranjas  á sua  janella;  e com  um  requintado 
cynismo,  atirava-lhe  com  as  cascas.  Nos  poucos  dias 
que  durou  Felizardo  da  Costa,  frequentes  vezes  foi  o 
Barata  visital-o,  como  que  para  lhe  tornar  mais  dolo- 
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rosos  os  últimos  momentos.  O terror  dominava  todos 
os  espíritos,  e ninguém  se  julgava  seguro  depois  de 
desgostar  o implacável  João  Alves,  ou  seu  sobrinho, 
quando  de  mais  a mais,  por  causa  da  sua  influencia 
na  política  local,  ficavam  sempre  impunes,  sendo  al- 
tamente protegidos  pelos  poderes  públicos,  e chegando 
um  ministro  da  corôa  a condecorar  João  Alves  com  o 
habito  de  Christo! 

Um  estado  tão  violento  não  podia  dilatar-se  por  largos 
annos.  Deu-se  um  caso  que  determinou  a perseguição 
desses  malfeitores.  Um  indivíduo,  proprietário  impor- 
tante de  Castello  Branco,  indo  de  jornada  do  Fundão 
para  aquella  cidade,  foi  traiçoeiramente  ferido  por 
um  tiro,  na  serra  dWIpedrinha,  disparado  por  João 
Alves. 

Só  depois  deste  ferino  attentado  se  começou,  por 
parte  das  auctoridades,  a olhar  para  a situação  des- 
graçada do  concelho  do  Fundão,  e ainda  assim  se  não 
adoptaram  medidas  energicas,  como  era  necessário. 
Em  todo  o caso,  para  alli  foi  mandado  o corajoso  juiz 
de  direito  José  da  Cunha  Pignatelly,  que  prendeu  e 
processou  a João  Alves,  vendo-se,  todavia,  depois  obri- 
gado a soltal-o  por  ordem  superior.  Quando,  porém, 
este  ia  a sair  da  cadeia,  foi-lhe  intimada  outra  ordem 
de  prisão  por  mandado  do  governador  civil,  que  era 
João  José  Vaz  Preto,  pae  do  digno  par  do  reino  o sr. 
Manoel  Vaz  Preto  Geraldes.  A esse  magistrado  e ao 
juiz  Pignatelly,  coadjuvados  por  indivíduos  animosos 
e de  bons  sentimentos,  se  deveu  o terminar  naquelle 
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tempo  a serie  de  horríveis  crimes,  que  com  tanta  fre- 
quência se  praticavam. 

João  Alves,  indo  preso  para  a Covilhã,  e pretenden- 
do fugir,  foi  morto  pela  escolta  que  o conduzia.  O so- 
brinho adoeceu;  e andava,  em  resultado  da  doença, 
tão  miserável  pelas  ruas  do  Fundão,  que  quasi  inspi- 
rava dó,  até  que  morreu  em  1844,  tendo  38  annos  de 
idade. 

Foi  sepultado  no  adro  da  capella  de  S.  Sebastião, 
onde,  ainda  ha  pouco,  se  via  a terra  abatida  no  sitio 
da  cova,  em  que  fora  enterrado,  e em  que,  por  uma 
natural  repugnância,  nunca  os  coveiros  quizeram  me- 
cher,  abstendo-se  de  nella  depositar  outro  cadaver, 
cujas  cinzas  teriam  de  se  misturar  com  as  do  malvado 
que  alli  jazia. 

Mais  tarde,  uns  tres  annos  depois  da  Paluleia , uma 
quadrilha  de  salteadores  infestou  o concelho,  chegando 
a praticar  suas  proezas  em  vários  pontos  do  districto, 
roubando  e matando.  Compunha-se  de  mais  de  50 
bandidos.  Deveu-se  a sua  extincção  ao  energico  e in- 
fatigável juiz  de  direito  José  d’01iveira  Baptista,  que 
depois  foi  juiz  da  Relação  do  Porto  e vice-presidente 
da  camara  dos  deputados. 

Felizmente,  de  então  para  cá  não  se  teem  dado  cri- 
mes revestidos  das  circumstancias  referidas  nas  noti- 
cias precedentes. 

A Penitenciaria  Central  de  Lisboa  começou  a rece- 
ber criminosos  em  2 de  setembro  de  1885,  e desde 
esse  dia,  segundo  as  informações  que  tenho,  até  31  de 
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dezembro  de  1891,  isto  é,  em  mais  de  seis  annos,  en- 
traram para  aquella  cadeia  doze  reus  vindos  do  con- 
■celho  do  Fundão. 

Crise  alimentícia.— Em  1857  deu-se  uma  enorme 
crise  alimentícia  em  todo  o districto. 

Nesse  tempo  o presidente  da  camara  municipal  do 
Fundão,  Daniel  da  Silva  Pereira  e Cunha,  e outros  in- 
divíduos, a fim  de  obstarem  quanto  possível  aos  effei- 
tos  dessa  calamidade,  incumbiram  o sr.  José  Joaquim 
de  Almeida,  de  quem  já  aqui  se  fallou,  da  compra  de 
cereaes  em  grande  quantidade,  para  serem  depois  ven- 
didos sem  lucro  ás  classes  menos  abastadas. 

Assim  se  fez,  e o mesmo  sr.  Almeida,  também  en- 
carregado de  os  vender,  houve-se  por  fórma  que  me- 
receu os  maiores  elogios,  e não  acceitou  a remunera- 
ção que  lhe  fora  promettida  pelo  seu  muito  trabalho. 

Dizia  elle  que  não  queria  ganhar  nada  com  os  po- 
bres; e no  entanto  precisava  de  ganhar  para  o seu 
sustento. 

Aqui  deixo  registrada  esta  honrosa  acção,  de  que 
esse  bom  velho  deve  ufanar-se. 
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CAPITULO  VI 


ornalismo 


No  concelho  tem  havido,  que  eu  saiba,  cinco  jor- 
naes,  sendo  o mais  antigo  publicado  em  Alpedrinha,  e 
os  outros  quatro  no  Fundão. 

Em  1864  appareceu  o primeiro.  Seguiu-se  depois 
um  periodo  de  nove  annos,  em  que  vieram  a lume 
tres  jornaes,  uns  após  outros,  tendo  todos  curta  du- 
ração. 

Estrella  da  Beira.— Publicava-se  em  Alpedrinha, 
ás  quartas  feiras  e sabbados.  Começou  em  10  de  se- 
tembro de  1864,  e existiu  durante  uns  quatro  annos, 
sendo  seu  proprietário  e direclor  político  o sr.  padre 
Antonio  José  Boavida,  actualmente  conego  arcipreste 
da  Sé  Patriarchal  de  Lisboa. 

Foi  o orgão  de  um  partido,  de  que  era  chefe  no 
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districto  o digno  par  do  reino  o sr.  Manuel  Vaz  Preto 
Geraldes. 

Os  artigos  principaes  eram  bem  escriptos,  e,  se- 
gundo a lembrança  que  delles  me  resta,  com  quanto 
fossem  vigorosos,  não  offendiam  ninguém.  Outros, 
comtudo,  devidos  á pouca  tolerância  de  alguns  indiví- 
duos que  collaboraram  nesle  jornal,  eram  de  levar 
coiro  e cabello.  Estabeleceu-se  polemica,  em  verdade 
nada  edificante  nem  proveitosa,  entre  articulistas  da  Es - 
trelia  e correspondentes  do  Portuguez , jornal  de  Lisboa 
pertencente  a Manuel  de  Jesus  Coelho,  já  fallecido. 

Mais  tarde  o sr.  Antonio  Pedroso  dos  Santos,  advo- 
gado na  Covilhã,  ahi  redigiu  A Sentinella  da  Liberdade, 
desde  julho  de  1865. 

Foi  então  este  periodico  o que  tomou  a seu  cargo 
combater  a Estrella. 

Na  lucta  desses  dois  gladiadores,  que  não  saudavam 
Cesar  para  morrerem  depois,  porque  nem  havia  Cesar 
nem  elles  queriam  morrer,  não  sei  qual  ganhou  a pal- 
ma da  victoria.  E’  preciso  advertir  que  não  tenho  idéa 
de  que  os  artigos  principaes  da  Sentinella  da  Liberdade 
se  involvessem  nas  questões  internas  do  municí- 
pio do  Fundão,  e diga-se  de  passagem  que  este  foi 
um  dos  periódicos  de  província  mais  bem  escriptos. 

A Estrella  eclipsou-se  por  fim;  e a Sentinella  depoz 
a espingarda,  recebendo  a sua  baixa. 

O Apostolo  da  Verdade. — Em  26  de  maio  de 
1870  começou  a publicar-se  no  Fundão  um  jornal  com 
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o titulo  O Apostolo  cia  Verdade , que  sahia  ás  quintas 
feiras,  e que  durou  até  28  de  julho  de  1871,  tendo  a 
ultima  folha  o n.°  54.  Foi  quasi  sempre  alheio  á polí- 
tica, tratando  dos  interesses  locaes  e de  assumptos  lit  - 
terarios.  Era  seu  proprietário  o sr.  Francisco  Antonio 
Alonso  de  Puga,  ainda  actualmente  pharmaceutico  esta- 
belecido naquella  villa,  figurando  como  redactor  princi- 
pal neste  periodico. 

E'-me  sempre  custoso  fallar  de  mim  no  presente  li- 
vro, mas  não  posso  deixar  de  o fazer  em  dadas  cir- 
cumstancias,  porque  me  considero  na  restricta  obrigação 
de  dizer  a verdade  e contar  as  cousas  taes  quaes  se 
passaram.  Fui  eu  que,  com  excepção  de  alguns  artigos, 
redigi,  bem  ou  mal,  esse  periodico  até  ao  n.°  39.°,  gra- 
tuita e desinteressadamente. 

O Apostolo  deixou  de  prégar  ás  turbas,  succumbindo 
dois  mezes  depois  de  ter  sido  abandonado  pelo  seu 
verdadeiro  redactor.  Porém,  rei  morto , rei  posto:  foi 
substituído  logo  por  outra  folha,  o Campeão  da  Beira. 

Ha  um  facto  que  me  parece  curioso,  e que  prova 
que  o Apostolo  se  não  subordinava  a intuitos  políticos, 
caminhando  livre  e desassombradamente.  Passo  a 
referil-o. 

Imprimira-se  o n.°  13,  e estava  para  ser  distribuído, 
quando  o seu  redactor  de  facto  viu  que  nelle  fora  in- 
seria uma  correspondência  anonyma  que  não  obstante  ser 
escripta  em  bons  termos  e guardar  as  devidas  conve- 
niências, destoava  da  indole  do  jornal,  que  devia  sus- 
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tentar-se  numa  rigorosa  abstenção  de  questões  políti- 
cas. O mesmo  redactor  não  consentiu  em  que  a folha  se 
publicasse,  comquanto  a alludida  correspondência  fosse 
de  um  seu  antigo  amigo,  que  era  um  dos  cavalheiros 
mais  importantes  do  districto. 

Imprimiu-se  segunda  folha  com  o mesmo  numero, 
que  também  não  foi  distribuída  em  resultado  de  per- 
seguições movidas  contra  o periodico.  Como  tivesse 
necessidade  de  se  habilitar  outro  responsável,  só 
mais  tarde  se  distribuiu  o n.°  13 — numero  cabalístico. 

O Campeão  da  Beira. — Este  esforçado  lucta- 
dor  começou  a ver  a luz  da  publicidade  em  12 
de  agosto  de  1871.  Os  primeiros  dois  numeros  foram 
publicados  aos  sabbados,  e os  restantes  aos  domingos. 
Durou  mais  de  um  anno.  Era  seu  proprietário  o rete- 
rido  sr.  Puga. 

Nunca  o valente  Campeão  nos  disse  quem  principal- 
mente concorria  com  seus  artigos  de  fundo  para  o le- 
var ao  campo  da  batalha,  e ahi  cingir  a fronte  com  os 
lauréis  da  victoria.  Levantarei,  porém,  o véu  deste 
mysterio. 

Por  esse  tempo  era  bem  conhecido  em  Lisboa  um 
indivíduo  por  nome  Bernardo  da  Silveira  Pinto  de  Mo- 
raes Sarmento,  de  Yilla  Real  de  Traz  os  Montes,  e 
que  em  1876  falleceu  pobre  no  hospital  de  S.  José. 

Este  indivíduo  deixou  a capital,  e foi  para  o Fundão, 
a fim  de  se  pôr  ao  serviço  do  Campeão  da  Beira , o 
que  fez  mediante  uma  certa  remuneração  pecuniária. 
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O homem,  diz  a tradição,  tinha  uma  linguinha  de  pra- 
ta; e o Campeão , de  durindana  em  punho,  dava  pan- 
cadaria que  era  mesmo  um  dia  de  juizo.  Mas  nem  o 
seu  bellico  valor,  nem  o poderoso  auxilio  de  Sarmento 
livraram  o jornal  de  se  ver  envolvido  em  difficuldades 
serias,  sendo  por  varias  vezes  chamado  aos  tribunaes. 

Havia  muito  que  no  districto  existiam  dois  partidos 
políticos,  dos  quaes  eram  chefes  os  srs.  par  do  reino 
Manoel  Vaz  Preto  Geraldes,  e commendador  Agostinho 
Nunes  da  Silva  Fevereiro.  Aquelle  era  designado  por 
partido  preto , e este  por  partido  branco. 

Entre  os  sectários  destes  dois  bandos  cruzaram-se 
as  hostilidades  durante  muito  tempo,  ora  em  renhidas 
luctas  eleitoraes,  ora  em  combates  singulares  travados 
na  imprensa.  Por  fim  os  dois  chefes  vieram  a um 
accordo,  e começou-se  a viver  numa  paz  octavianna. 

Tendo  fallecido  o sr.  commendador  Fevereiro,  re- 
viveram depois  as  pugnas  partidarias. 

Havia  muito,  comtudo,  que  o Campeão  da  Beira  dei- 
xara de  existir.  Militava  elle  no  partido  branco,  e o jor- 
nal com  que  mais  jogava  as  cristas  era  o Covilhanense , 
cuja  propriedade  pertencia  ao  hespanhol  Frederico  G. 
Galhardo. 

E'  para  notar  que  fossem  hespanhoes,  tanto  no  Fun- 
dão, como  na  Covilhã,  os  fundadores  destes  jornaes. 

O Campeão  combateu  ao  lado  dos  periódicos  con- 
trários aos  gabinetes  de  que  foram  presidentes  o en- 
tão marquez,  e depois  duque,  d’Avila  e Bolama,  e Fontes 
Pereira  de  Mello.  Finalmente,  com  o seu  86.°  nume- 
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ro,  caiu  prostrado  na  lucta,  succedendo  lhe  o Clamor 
Popular . 

O Clamor  Popular. — Publicava-se  no  Fundão,  ás 
quintas  feiras,  e o seu  primeiro  numero  tem  a data  de 
17  de  julho  de  1873. 

Foi  também  proprietário  delle  o mesmo  sr.  Puga. 

Os  seus  artigos  principaes,  na  maior  parte,  iam, 
segundo  informações  fidedignas,  escriptos  da  capital. 

Declarou-se  opposição  ao  ministério  Fontes.  Apenas 
possuo  os  primeiros  tres  numeros  deste  jornal,  e não 
pude  conseguir  ver  os  restantes. 

Apresentam  elles  uma  linguagem  moderada.  Creio, 
porém,  que  os  immediatos  lhes  não  seguiram  as  pisa- 
das. 

Foi  pena  que  o sr.  Puga,  homem  emprehendedor  e 
perseverante,  não  désse  uma  orientação  diversa  a es- 
tes jornaes,  que  podiam  ter  prestado  bons  serviços  ao 
concelho,  quando  convenientemente  dirigidos. 

O Clamor  Popular  não  passou  do  n.°  41,  segundo 
me  informaram,  e cessou  a sua  publicação  em  resul- 
tado da  forte  e implacável  perseguição  que  soíTreu. 

A Beira  Baixa. — Em  4 de  outubro  de  1891  ap- 
pareceu  o primeiro  numero  deste  jornal,  sendo  seu 
proprietário  o sr.  Antonio  Meruje,  e editor  responsável 
o sr.  José  de  Pina  Coelho.  Não  nos  diz,  nem  eu  sei, 
quem  é o seu  redactor  principal.  Publica-se  no  Fundão 
aos  domingos. 
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Parece  não  estar  filiado  em  nenhum  partido  político, 
e querer  apenas  tratar  dos  interesses  locaes.  E’  mode- 
rado, circumspecto  e sensato;  e assim,  seguindo  sem- 
pre um  caminho  de  prudência  e de  tolerância,  deverá 
vogar  serenamente  ao  sopro  de  favoravel  aragem. 

Advoga,  ainda  que  com  um  certo  acanhamento,  o 
que  lhe  parece  de  conveniência  para  a localidade,  mas 
esse  acanhamento  é natural,  e até  necessário,  no  meio 
em  que  vive.  E’  um  repositorio  de  producções  littera- 
rias  e de  noticias  referentes  ao  concelho,  e um  campo 
aberto  onde  alguns  novéis  poetas  encontram  desafogo 
para  o seu  estro  incipiente. 


■ 


CAPITULO  VII 


lendas 


Senhora  do  Seixo  ou  do  Miradoiro  e Con- 
vento de  Santo  Antonio. — Do  Sanluario  Mariano 
por  Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  transcrevo  o se- 
guinte: «No  lugar  do  Fundão,  ou  entre  o lugar  do  Fundão 
e a aldeia  de  Joanne,  tem  a Província  dos  Religiosos  da 
Piedade  uma  grande  casa.  He  esta  dedicada  a N.  Se- 
nhora com  o titulo  do  Seixo.  Outros  lhe  dão  o titulo 
da  Assumpção,  sem  duvida,  porque  deixando  aquelles 
santos  Religiosos,  a Igreja  da  Senhora  do  Seyxo,  com 
a mudança  que  fizerão  da  Casa,  a dedicarão  ao  mys- 
terio  da  Assumpção,  pondo  no  Altar  outra  imagem 
sua,  e por  esta  causa  se  chama  hoje  o Convento  da 
Assumpção.  E o Convento  do  Seyxo  tinha  o titulo  da 
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Natividade  da  Senhora,  que  se  suprimio  com  a mu- 
dança, todas  estas  variedades  faz  o tempo,  e com  ellas 
se  melhorarião  os  Religiosos  de  sitio,  para  que  os  aju- 
daria muyto  o povo  do  Fundão,  que  he  rico  e de- 
voto. 

«A  Senhora  do  Seyxo,  de  quem  agora  tratamos,  está 
collocada  hoje  na  antiga  casa  dos  Religiosos;  que  não 
sei  se  fizerão  bem  em  deixar  aquella  Senhora,  que  os 
agasalhou  tão  bem,  dando-lhe  casa  em  que  dessem 
principio  a um  convento  tam  bem  provido  e farto. 
Vê-se  nesta  casa  a Senhora  collocada  sobre  o mesmo 
seyxo,  ou  penhasco  em  que  appareceu,  e que  a natu- 
reza ou  o Géo  erigiu  por  trono,  e peanha,  em  que  se 
quiz  mostrar  patente  a todos  os  que  a buscão  em  seus 
trabalhos,  para  d’alli  os  remediar  e favorecer.  E he 
cousa  de  admiração  que  por  todos  aquelles  contornos 
se  não  descobre,  e ainda  muytas  léguas  distante,  pe- 
dra daquella  casta,  ou  outra  semelhante. 

«A  origem  desta  Santa  Imagem,  e os  princípios  da 
sua  casa  (como  de  outras  muytas  deste  Reyno)  são 
tão  escuros  que  não  se  pode  descobrir  nada  deiles,  e 
daqui  se  poderá  entender  a sua  grande  antiguidade. 
O que  consta  é que  nesta  Casa  fundarão  os  Padres  da 
Província  da  Piedade,  pelos  annos  de  1526.  Neste  si- 
tio perseverarão  por  alguns  annos;  e sem  duvida  por 
ser  aquelle  sitio  desabrido,  como  dizem,  e áspero  no 
inverno,  o deixarão,  e forão  fundar  o novo  Convento 
para  outro  sitio  mais  abrigado,  e não  muyto  distante, 
porque  só  dista  cousa  de  duzentos  passos,  como  agora 
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se  vê,  ficando  a Casa  da  Senhora  do  Seyxo  no  fim  da 
cerca,  ou  com  a frontaria  no  cordeado  do  muro  delia. 
E nesta  antiga  Casa,  em  que  a Senhora  era  anliga- 
mente  buscada,  a vão  hoje  ver,  e venerar  todos  os 
fieis,  pela  grande  devoçam,  que  sempre  lhe  tiverão. 

«O  haver  a Senhora  apparecido  naquelle  penhasco, 
he  tradição  constante;  o modo  he  o que  se  ignora.  He 
esta  Santa  Imagem  de  pedra  mármore  muyto  alva, 
como  alabastro,  mostra  ter  dous  palmos  e meyo  de  es- 
tatura, e tem  nos  braços  ao  Menino  Deus  da  mesma 
matéria;  o penhasco  também  é de  seyxos  brancos,  que 
faz  ainda  mais  verosímil  que  entre  elles  appareceria, 
e dizem  que  poderia  ser  apparecesse  a algua  pasto- 
rinha, porque  gosta  muyto  esta  Senhora  de  manifes- 
tar-se aos  singelos  e cândidos.  Refere-se  não  só  por 
tradição,  mas  por  cousa  certa,  e authentica,  que  dera 
falia  a um  mudo  de  nascimento,  o qual  pela  devoção 
que  tinha  áquella  Santa  Imagem,  e porque  assim  lho 
mandavão  também  os  Religiosos,  se  exercitava  em  var- 
rer a sua  casa,  e que  em  um  dia  dando  principio  a 
este  seu  exercício,  fazendo  primeyro  reverencia  á Se- 
nhora, com  o animo  e coração  enlevado  nella,  profe- 
rio  por  primeiras  palavras  a Saudação  Angélica  da  Ave 
Maria.  Isto  consta  da  relação,  que  delia  nos  remetteu 
o Doutor  Joseph  Salvado  Cinza.  Porem  o Padre  Fr.  Ma- 
noel de  Monforte  na  sua  Chronica  diz  que  o milagre 
succedera  no  anno  de  1608,  e que  na  vespera  do  Na- 
tal, acabando  o mudo  de  varrer  a Casa  da  Senhora, 
alpendre,  e terreiro,  se  recolhera  por  ser  já  tarde  a 
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um  forno  de  pão,  aonde  hia  dormir  sobre  a lenha 
d’elle,  o qual  ficava  na  Aldeia  nova  do  cabo,  que  fica 
pouco  distante  do  Convento,  e que  á rneya  noyte,  no 
ponto  que  os  Frades  tangião  á Missa  que  chamão  do 
gallo,  começára  a fallar  clara,  e distinctamente,  cha- 
mando pela  Virgem  Senhora  nossa,  e que  a língua  se 
lhe  estendera,  e puzera  em  sua  proporção,  de  modo 
que  dalli  por  deante  fallou  perfeitamente;  e pergun- 
tado da  novidade,  que  nelle  se  via,  respondeo,  que 
vindo  do  Convento  depois  de  varrer  a Igreja,  passan- 
do pelo  penedo,  (em  que  é tradição  apparecera  a Se- 
nhora) sobre  elle  mesmo  apparecera  ao  mudo,  e lhe 
dissera,  que  se  alegrasse,  porque  naquella  rneya  noyte 
lhe  havia  de  dar  falia,  como  deu. 

«A5  vista  do  milagre,  se  deu  conta  d’elle  ao  Cabido 
da  Sé  da  Guarda,  que  então  estava  vaga  aquella  Ca- 
deira por  morte  do  Bispo  Dom  Nuno  de  Noronha,  pe- 
dindo-lhe que  para  mayor  honra  de  Deos,  e gloria  da 
Senhora,  o mandasse  autenticar,  como  fez.  Outros  mi- 
lagres prodigiosos  se  referem,  que  deixo  por  não  ser 
do  meu  instituto.  A gente  que  concorria  de  muitas  e 
remotas  partes  a visitar,  e a venerar  a esta  Senhora, 
era  muyta;  e assim  tiverão  cuydado  da  Casa  da  Se- 
nhora, Ermitaens  providos  por  provisões  Reaes;  tam 
celebre  era  esta  Casa,  e tam  apete«*ida  por  seus  ren- 
dimentos. Isto  se  vê  d uma  carta  del-Rey  Dom  João  o 
Terccyro,  feyta  em  Lisboa  a 23  de  outubro  de  1522, 
pela  qual  faz  mercê  aos  Padres  da  Província  da  Pie- 
dade daquelle  sitio,  como  cousa  do  seu  Padroado. 
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Escreveu  isto  o Padre  Monforte  na  Chronica  da  mes- 
ma Província,  liv.  2,  cap.  38.» 

A capella  da  Senhora  do  Seixo,  informa-nos  ainda 
Fr.  Francisco  de  Monforte  na  Memória  do  Convento  de 
Nossa  Senhora  do  Seixo  junto  ao  Fundão , foi  feita  por 
Miguel  Antunes  da  Costa  e sua  mulher  D.  Maria,  pes- 
soas importantes  naquelles  sitios;  e foi  depois  reedifi- 
cada pelos  frades,  quando  fundaram  o novo  convento, 
ampliando-a  posteriormente,  em  1667,  sendo  provin- 
cial Fr.  Alexandre  de  Portei. 

Em  1846,  por  iniciativa  da  mordomia  desse  tempo, 
levantaram-lhe  os  tectos  e fizeram-lhe  outros  melho- 
ramentos. Nesse  logar  houve  primitivamente  um  con- 
vento pequeno,  de  pedra  e barro,  cujos  vestígios  des- 
appareceram;  e D.  Fr.  Diogo  da  Silva  (V.  Noticias 
biographicas)  obteve  em  15 22  provisão  para  que  os 
frades  dalli  podessem  fundar  outro  convento,  que  só 
foi  principiado  quatro  annos  depois;  e para  elle  muito 
contribuiu  o povo  dos  arredores.  Comportava  26  fra- 
des, e tinha  21,  quando  em  28  de  maio  de  1834  se 
lavrou  o decrelo  da  extincção  das  ordens  religiosas, 
referendado  pelo  ministro  Joaquim  Antonio  dWguiar. 

Ha  pouco  viviam  ainda  os  últimos  dois  frades.  Um 
chamava-se  Augusto  José  de  Souza  e morreu  em  1886, 
se  me  não  engano.  O outro  chamava-se  Manuel  Pires 
e morreu  depois  daquelle. 

O edifício  acha-se  situado  numa  eminencia,  donde  se 
gosa  um  formoso  panorama. 

Ainda  a respeito  desta  casa  de  religiosos  se  pode 
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consultar  a Chronica  da  Provinda  da  Soledade  por  Fr. 
Francisco  de  S.  Thiago. 

Vejamos,  porém,  o que  nos  diz  Eduardo  Coelho  na 
sua  já  citada  Visita  ao  Fundão : 

«Um  dos  mais  antigos  edifícios  do  Fundão  e também 
hoje  um  dos  seus  mais  bellos  passeios,  é a cerca 
e convento  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos,  num  dos 
contrafortes  da  serra  da  Gardunha  e no  seio  de  uma 
opulenta  mata. 

A vicejante  quinta,  onde  se  misturam  as  flores  e os 
fruetos  com  o arvoredo,  de  sombras  encantadoras,  va- 
riadas essencias  florestaes,  europeas,  africanas  e asia- 
ticas,  é regada  por  uma  abundante  nascente  de  agua 
fresquíssima.  No  alto,  em  frente  do  convento,  são  os 
jardins,  de  onde  se  disfructa  o bello  quadro  dos  cam- 
pos da  villa  e concelho. 

«A  egreja  do  convento  era  um  bonito  templo  com 
muita  obra  de  talha  dourada,  não  do  melhor  desenho 
e gosto,  mas  de  difficil  trabalho.  Na  sachristia  ha  or- 
natos excellenles.  Está,  porém,  tudo  a cair  (1883).  A 
livraria  era  de  3:000  a 4:000  volumes.» 

Nossa  Senhora  da  Serra  da  Gardunha. — «En- 
tre a villa  de  S.  Vicente  da  Beira,  que  fica  para  o sul, 
e dista  de  Castello  Branco  5 legoas  ao  Noroeste,  e 
as  villas  de  Castello  Novo  e a de  Alpedrinha,  da 
parte  do  Nascente,  e a villa  da  Covilhã  da  parte  do 
Norte,  e os  logares  do  Soulo  da  Casa  e Castellejo  do 
termo  da  mesma  villa  da  Covilhã,  da  parte  do  Occi- 
dente,  se  levanta  uma  grande  serra  (muito  mais  di- 
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gna  de  nome  e fama  que  a da  Estrella  tão  nomeada) 
que  lhe  fica  em  distancia  de  5 legoas;  senão  é que  a 
qnizeram  comprehender  nella  como  braço  seu.  Esta  se 
vê  cercada  de  muitos  lugares,  e povoações 


«Esta  serra,  que  melhor  lhe  convinha  o nome  de  um 
agregado  de  jardins  pelo  vistoso  de  suas  arvores,  e 
delicioso  de  suas  fontes,  e regatos,  adornada  de  mui- 
tas hervas  cheirosas,  e arvores,  que  tendo  o nome  de 
silvestres,  por  serem  nascidas  espontaneamente,  ou 
plantadas  pelo  soberano  Agricultor,  são  domesticas 
pelas  excellentes  fructas  que  produzem;  outras  planta- 
das e cultivadas,  pela  industria  dos  homens,  de  tão 
diversos  e regalados  fructos,  e de  tão  suaves  e ex- 
traordinários gostos  que  servem  de  admiração;  como 
são  os  verdeaes,  as  camoezas,  capanduas,  repinaldos, 
ginjas  garrafaes,  e outras  muitas  fructas  em  tanta 
quantidade,  que  não  só  provêem  a muita  parte  do  rei- 
no, mas  ao  de  Castella. 

«Nesta  serra  pois  levantarão  os  cavalleiros  templários 
um  castello,  ou  convento  (porque  forão  muitos  os  que 
fundarão  em  a província  da  Beira).  Um  destes  conven- 
tos foi  o da  Serra  da  Gardunha,  que  na  lingua  Arabi- 
ga,  donde  tomou  o nome,  quer  dizer  acolhimento  da 
Idanha,  porque  guarda  significa  acolhimento;  odunha, 
ou  odonha,  por  corrupção  do  vocábulo,  vale  o mesmo 
que  Idanha,  a que  parece  não  chegava  a pronuncia 
dos  mouros.  E a razão  de  se  lhe  dar  este  nome  foi, 
porque  sendo  combatida  e devastada  por  elles  a Ida- 
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nha,  ou  Egitania,  seus  moradores  e os  das  terras  do 
seu  contorno  se  acolheram  áquella  serra  como  a cas- 
tello,  e a um  presidio  forte  de  onde  se  podiam  defen- 
der. 

«Nesta  occasião  levaram  os  moradores  da  velha  Ida- 
nha  em  sua  companhia  uma  devotíssima  imagem  da 
Mae  de  Deus,  que  tiraram  d uma  das  suas  Igrejas  . . . 


«Ao  depois  invadindo  os  Mouros  a serra,  esconde- 
ram os  christãos  a santa  imagem  em  a lapa  aonde  de- 
pois foi  servida  de  se  manifestar. 

«Foi  o caso  que  perdendo  se  uma  menina  de  Alcon- 
gosta  da  companhia  de  sua  mãe,  que  em  uma  tarde 
havia  sahido  a buscar  lenha  a esta  serra,  a foi  achar  o seu 
cuidadoso  desvelo,  depois  de  9 dias,  juncto  a uma  penha, 
ou  dentro  de  uma  lapa,  que  servia  de  casa  e de  altar 
áquella  soberana  imagem;  e vendo-a  a mãe  viva, 
quando  a considerava  já  tragada  de  alguma  fera,  lhe 
perguntou  com  admiração  aonde  estivera,  e quem  a 
sustentara;  ao  que  a menina  respondeu  que  fora  uma 
Senhora  Tia,  que  naquella  casa  morava,  apontando 
com  o dedo  para  a lapa,  e que  lhe  dava  sopas  de 
leite  a comer,  e agua  por  uma  campainha;  aonde  en- 
trando a mulher,  descobriu  aquelle  precioso  thesouro 
da  imagem  da  Senhora  posta  em  o mesmo  altar,  que 
era  o ultimo  penedo  da  lapa,  e nicho  em  que  hoje  é 
servida,  e venerada;  mais  admiraveí  pelo  estranho  da 
natureza,  que  pelo  magnifico  e sumptuoso  da  arte. 

«Deu  a mulher  noticia  da  preciosa  drachma,  que 
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achara,  ao  prior  de  Alcongosta  sua  terra,  e elle  foi  o 
primeiro  que  a foi  buscar  e venerar,  convocando  o 
clero  e povo,  e a levaram  com  grande  festa  e alegria 
de  todos  para  a Matriz  de  Alcongosta,  e a collocaram 
no  Altar-mor,  que  he  dedicada  esta  Egreja  á Conceição 
da  Senhora.  Daqui  procedeu,  ficarem  os  priores 
daquelle  lugar  com  a posse  da  Senhora,  e junctamente 
com  as  offertas  e emolumenio  daquella  casa,  que  fica 
distante  de  Alcongosta  uma  legoa,  e não  o ficarem  os 
priores  das  Egrejas  de  Castello-Novo  e Alpedrinha, 
sohre  que  se  referem  algumas  patranhas,  como  a de 
fugir  a Senhora  para  a Igreja  de  Alcongosta,  e estar 
nella  mais  um  dia  do  que  em  as  outras. 

«Aqui  começou  logo  a Senhora  a resplandecer  em 
milagres,  e maravilhas,  e tantas  que  era  aquella  lapa 
uma  perenne  piscina  da  saude. 


«Sobre  o mais  alto  da  Serra  da  Gardunha,  1 legoa 
de  Castello-Novo,  e outra  de  Alpedrinha,  e pouco 
mais  de  outra  dos  logares  de  Alcongosta,  Alcaide, 
Souto  da  Casa  e Castelejo,  se  levanta  uma  penha  acu- 
mulada de  monstruosas  pedras,  a modo  de  pirâmide, 
em  circuito,  altura,  e distancia  de  I milha.  No  meio 
desta  distancia,  para  a parte  do  Occidente,  se  desco- 
bre uma  lhanura  ou  terrapleno,  que  mais  parece  o 
fabricou  a arte  que  a natureza.  Desta  parte  se  mostra 
uma  boca,  que  do  pé  da  mesma  penha  fórma  uma  en- 
trada, como  porta  de  uma  casa  de  abobada,  e tão  alta, 
que  por  ella  cabia  muito  bem  um  guião  arvorado  no 
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tempo  das  romagens,  que  das  villas,  e logares  concor- 
riam a visitar  a Senhora  em  Procissão;  supposto  que 
já  agora  não  é tão  alta  a entrada;  porque  o Illustris- 
simo  Bispo  da  Guarda  D.  Luiz  da  Silva  (hoje  Arcebispo 
de  Evora)  indo  a visitar  aquelle  Santuario,  lhe  mandou 
fabricar  um  formoso  portado  de  pedra  lavrada. 

«Depois  da  entrada,  vae  fazendo  para  dentro  (toda  ao 
nivel)  uma  airosa  e clara  concavidade  por  todos  os  4 la- 
dos, a modo  de  corpo  de  Igreja  tão  espaçosa,  que  ca- 
be nella  a maior  parte  do  povo  nos  dias  priucipaes  de 
suas  romagens  e celebridades.  O que  mais  admira  é 
que  na  extremidade  deste  corpo  fez  a natureza  2 
braços  collateraes,  aonde  está  um  altar  em  que  se  diz 
missa,  que  chamam  o altar  de  fóra,  e estreitando-se 
logo  com  outra  entrada  que  tem  suas  grades  de  ferro, 
vae  proseguindo  mais  estreita,  como  capella  até  o Al- 
tar Mór,  em  que  também  se  diz  missa,  aonde  está  o 
nicho  da  Senhora,  ficando  toda  esta  distancia  coberta 
dum  concavo  rochedo  a modo  de  abobada,  a que  serve 
de  zimborio,  e obelisco  o remate  da  mesm;i  penha. 
Não  sei  que  se  possa  referir  de  outra  casa  da  Senhora 
nem  que  haja  outra  maravilha  mais  rara 


«O  terrapleno  desta  penha,  e entrada  da  Egreja  da 
Senhora  da  Seri  a,  está  cercada  dalgumas  capellas  e 
ermidas  bem  ornadas;  e algumas  cellas,  que  um  ermi- 
tão devoto  fabricou,  á sua  custa,  para  viver,  com  um 
poço  de  agua  perenne.  Está  também  alli  uma  cova, 
aonde  viveu  outro  Ermitão  sacerdote  por  algum  tempo, 
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aonde  fazia  rigorosa  penitencia,  e uma  santa  vida,  até 
que  depois,  por  causa  de  achaques,  lhe  foi  preciso  fa- 
zer uma  cella,  que  é a de  que  agora  usam,  e aonde 
vivem  os  ermitães. 

«A  imagem  da  Senhora  tem  3 palmos  de  estatura;  a 
matéria  é pedra  rija,  mas  de  muito  excellente  escul- 
ptura.  Porém  a piedade,  e a devoção  dos  que  a servem  a 
tem  vestida,  e adornada  de  preciosos  vestidos.  Da  Se- 
nhora da  Serra  escreveu,  a nossa  instancia,  o que  fica 
referido  da  Senhora,  e de  outras  imagens,  o dr.  Jo- 
seph  Salvado  Cinza,  medico  de  Alpedrinha.  Concorrem 
a festejar  a Senhora  os  tres  povos  de  Castello  Novo, 
Alpedrinha  e Alcongosta,  em  procissão  nas  Oitavas  da 
Paschoa,  e cada  um  destes  povos  faz  seu  dia,  com 
missa  cantada  e sermão.»  (Santuario  Mariano , já  cit.) 

Estas  informações  datam  de  1711;  mas  na  Orologia 
da  Gardunha  dizia  em  1848  José  Ignacio  Cardoso,  que 
se  achava  em  ruinas  a capeila,  o eremiterio  e tudo 
quanto  lá  existia  para  veneração  da  imagem,  que  em 
1809  ou  1810,  com  a do  Santo  Christo,  foi  trasladada 
para  Castello  Novo. 

Conta  nos  a mesma  Orologia , que  existe  a tradição  de 
que  no  dia  3 de  julho  de  1808,  das  6 para  as  7 ho- 
ras da  tarde,  quando  muitas  famílias  de  Alpedrinha 
subiam  a escarpada  encosta  para  se  refugiarem  na  pe- 
nha da  Senhora  da  Serra,  perseguidas  de  perto  pelos 
soldados  francezes,  anoiteceu  de  repente,  vendo-se  es- 
tes obrigados  a retroceder,  por  causa  da  profunda  es- 
curidão. 
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Josué  fez  parar  o sol;  a Senhora  da  Serra  fel-o  des- 
apparecer. 

Imagem  da  Senhora  do  Mosteiro.  — «Junto 
á villa  de  Castello  Novo,  que  fica  ao  norte  da  villa 
de  Castello  Branco,  em  distancia  de  pouco  mais  de 
3 léguas,  nasce  uma  ribeira,  que  antigamente  se  cha- 
mava Alpreada;  nome  que  também  teve  em  os  sé- 
culos antigos  a mesma  villa  de  Castello  Novo,  que  de- 
pois perdeu,  e deixou  pelo  que  hoje  tem.  Nasce  esta 
ribeira  nas  faldas  da  Serra,  que  chamam  de  Gardunha. 
Da  outra  parte  em  parallelo,  ou  em  correspondência 
nasce  outra  fonte,  que  procede  outra  ribeira,  que  cha- 
mão  Àlpreadinha,  e corre  ao  lado  da  villa  de  Alpedri- 
nha,  nome  também  derivado  da  referida  fonte,  e que 
conservou  com  mais  constância  que  Castello  Novo.  En- 
tre estas  duas  ribeiras  se  vê  um  valle  vestido  e or- 
nado de  formosos  soutos.  No  meio  delle  se  vê  uma 
egreja,  dedicada  a N.  Senhora  debaixo  do  titulo  do 
Mosteiro,  aonde  é venerada  uma  muito  milagrosa  ima- 
gem de  N.  Senhora,  que  tem  o mesmo  titulo,  que  é 
toda  a veneração,  não  só  dos  moradores  de  Castello- 
Novo,  aonde  pertence,  por  estar  no  seu  termo,  mas 
de  todos  os  logares  circumvisinhos. 

«Quanto  aos  princípios,  e origem  desta  Sagrada  Ima- 
gem, e de  seu  milagroso  apparecimento,  mais  por  tra- 
dições do  que  por  escripturas,  é nesta  maneira.  Em 
primeiro  logar  havemos  de  assentar  que  os  princípios 
que  teve  a ordem  dos  Cavalleiros  do  Templo  em  Jeru- 
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salem,  foi  pelos  annos  de  1118,  e achamos  em  escri- 
pturas  antigas,  e na  Monarchia  Lusitana , part.  3.a, 
liv.  9,  cap.  2.°,  que  já  no  anno  de  1126  estavão  admit- 
tidos  ern  Portugal  com  terras  e caslellos,  para  de- 
fenderem o reino,  e para  fazerem  guerra  aos  mouros. 
A estas  terras  que  lhes  deu  a rainha  D.  Tereja,  mãe 
d‘el-rei  D.  Affonso  Henriques,  entrava  o castello  de 
Alpreada,  que  sem  duvida  na  reedificação  que  nelle 
farião  os  cavalleiros  Templários,  tomaria  o nome  de 
Castello-Novo. 

«Estes  cavalleiros,  pagos  da  bondade  daquelle  valle 
referido,  por  fresco,  agradavel  e delicioso,  resolverão 
a edificar  nelle  um  mosteiro,  cujos  vestígios,  que  ainda 
hoje  se  vêern,  confirmão  a verdade  desta  tradição. 

«Depois  correndo  os  tempos  se  destruio  aquelle  mos- 
teiro, com  os  mais  que  tinha  aquella  Ordem,  pela  con- 
federação que  contra  ella  se  fez,  e consta  da  sua  la- 
mentável historia. 

«Nesta  occasião,  em  que  se  desfez  o convento,  es- 
condeo  a piedade  e a devoção  dum  daquelles  cavallei- 
ros a bemdita  Imagem  da  Senhora,  em  o tronco  dum 
castanheiro,  e aíli  esteve  por  muitos  annos,  até  que 
(dispondo-o  assim  a Divina  Providencia)  se  manifestou 
a Senhora,  apparecendo  a uma  pessoa  que  não  consta 
se  era  homem  ou  mulher.» 

«Também  a invocação  com  o titulo  de  N.  Senhora  da 
Era,  por  causa  de  se  ver  o tronco  do  mesmo  casta- 
nheiro (quando  a Santíssima  Imagem  appareceo)  todo 
vestido  e adornado  de  suas  folhas,  que,  como  arma- 
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çâo  de  tela,  ou  damasco,  lhe  servia  de  sitiai  e de  cor- 
tina. Também  lhe  dão  o titulo  de  Nossa  Senhora  do 
Souto,  e será  por  apparecer  no  souto  que  alli  havia,  e no 
tronco  do  castanheiro;  outros  lhe  dão  lambem  o titulo 
das  Neves,  e seria  sem  duvida  o motivo  que  houve 
para  isso,  o festejarem  a Senhora  em  5 de  agosto, 
quando  se  faz  memória  do  milagre  das  Neves,  que 
houve  em  Roma  neste  dia,  no  pontificado  de  Liberio.» 
( Santuario  Mariano.) 

A capella  ainda  hoje  existe,  e lá  se  venera  também 
S.  Braz  do  Souto. 

Nossa  Senhora  das  Cabeças.  — «No  lugar  do 
Seyxo  amarello,  termo  da  Villa  de  Castello  Novo,  é 
muito  frequentado  o Santuario,  e casa  de  N.  Senhora 
das  Cabeças;  titulo  a que  se  não  sabe  a origem.  Mas 
como  esta  sagrada  imagem  é invocada  para  as  dores 
de  cabeça,  e com  a sua  invocação  se  vèem  livres  d’el- 
las,  os  que  as  padecem,  daqui  entendo  procederia  o 
dar-se-lhe  este  titulo.  E’  esta  santa  imagem  muito  an- 
tiga, e confirma-se  o ser  assim,  por  que  não  ha  noti- 
cias certas,  nem  testemunhos  authenticos  de  seu  prin- 
cipio, e origem.  E só  por  tradição  se  diz  que  appare- 
cera,  e esta  é constante  entre  todos. 


«E’  este  Santuario  muito  frequentado  de  todos  os 
povos  circumvisinhos,  pelas  muitas  maravilhas  que 
obra;  porém  o dia  de  maior  concurso  é em  15  de 
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agosto,  dia  da  Assumpção  da  Senhora,  em  que  se  faz 
a sua  festa.» 

«A  Ermida  é muito  grande,  e perfeita,  tem  3 altares, 
o da  capella-mòr,  e dois  collateraes,  e tudo  adornado 
com  perfeição.»  ( Santmrio  Mariano.) 

Informam-me  de  que  esta  capella  já  não  existe,  e 
de  que  a festa  á Senhora  das  Cabeças  se  faz  nas  Ebras, 
a 13  de  agosto,  como  antigamente. 

Nossa  Senhora  das  Necessidades.  — «No  lo- 
gar  da  Soalheira,  termo  da  Villa  de  Castello  Novo, 
é celebre  o Santuario  de  N.  Senhora  das  Necessi- 
dades; fica  este  situado,  em  pouca  distancia  do  mes- 
mo logar,  em  um  sitio  a que  chamam  o Valle  da 
Nogueira,  mas  em  terreno  mais  levantado.  Nesta  casa 
é buscada  com  grande  devoção  das  gentes,  não  só  da- 
quelle  povo  e dos  logares  circumvisinhos,  mas  ainda 
dos  muito  distantes 


«Não  consta  se  esta  Santíssima  Imagem  appareceu 
naquelle  logar,  nem  quem  nelle  a collocou,  nem  o 
tempo,  nem  quem  foram  os  fundadores,  que  lhe  edifi- 
caram aquella  casa.» 

«Resolveram  os  nobres  daquelle  povo  que  na  casa 
da  Senhora  se  assentasse  a Irmandade  da  Misericór- 
dia. E assim  todas  as  esmolas  com  que  concorrem  os 
fieis,  se  dispendem  em  subsidio  dos  mesmos  pobres, 
e necessitados.  E em  nome  da  Senhora  se  pede  paia 
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elles,  assim  para  os  vestir,  como  para  os  sustentar.» 
(Santuario  Mariano.) 

Nossa  Senhora  do  Fastio. — «No  arciprestado  da 
Covilhãa,  em  o logar  e freguezia  de  Fatella,  ha  uma  Er- 
mida dedicada  á May  de  Deus,  a quem  invocam  com  o 
nome  de  Nossa  Senhora  do  Fastio.  Da  causa  por  que  se 
lhe  impoz  este  titulo,  não  ha  quem  diga  nada  com  cer- 
teza, e da  sua  origem  dizem  alguns,  que  apparecera 
naquelle  logar.»  ( Santuario  Mariano.) 

S.  Pedro  do  Catrãp. — A uma  legua  de  Valle  de 
Prazeres  existe  uma  capella  denominada  de  S.  Pedro, 
no  sitio  do  Catrão,  a qual  se  diz  serem  os  restos  de 
antiga  egreja  duma  aldeia  que  fôra  dizimada  por  uma 
epidemia;  e é também  tradição  que  14  famílias,  que 
de  lá  fugiram,  depois  de  serem  repellidas  no  Al- 
caide e na  Fatella,  quando  procuravam  abrigo,  encon- 
traram humanitário  gasalhado  em  Peroviseu,  onde,  por 
uma  casual  coincidência,  havia  em  1848  e julgo  que 
ainda  ha  uma  familia  com  o appellido  Quatorze.  ( Oro - 
logia  da  Gardunha  de  José  Ignacio  Cardoso.) 

Senhora  da  Oliveira  na  Oroa. — Nesta  freguezia, 
a distancia  de  um  kilometro,  existe  a capella  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira.  E desta  conta-se  o seguinte:  Simão 
d'01iveira,  de  Bragança,  commandava  naquelle  logar 
as  tropas  portuguezas  contra  os  mouros,  e,  vendo-se 
em  grande  perigo,  invocou  o auxilio  de  Nossa  Senhora 
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da  Oliveira,  que  se  venerava  na  sna  terra.  Appare- 
ceu-lhe  ella  no  tronco  cavernoso  duma  oliveira,  e ani- 
mou-o a continuar  o combate,  em  que  afinal  ficou  vi- 
ctorioso.  Em  reconhecimento  disto  mandou  elle  edifi- 
car nesse  sitio  uma  ermida.  ( Portugal  Antigo  e Mo- 
derno de  Pinho  Leal — Palavra  Orca.) 

O sino  de  ouro.  As  duas  lages. — Diz  a lenda 
que  no  Fundão,  entre  um  carvalho  e a antiga  capella 
de  S.  Pedro,  na  quinta  dos  herdeiros  de  Frederico  Go- 
dinho  de  Sampaio  e Mello,  ha  um  rico  sino  de  ouro. 
Como.  porém,  se  não  declara  qual  é o carvalho  nem 
mesmo  se  sabe  se  elle  ainda  existe,  não  póde  desco- 
brir se  aquelle  precioso  objecto. 

Também  a lenda  nos  conta  que  a cavidade,  que  se 
nota  numa  lage  próxima  a essa  capella,  era  a sepul- 
tura de  um  mouro;  e que  a depressão  numa  outra 
lage,  que  se  acha  a meio  caminho  do  Fundão  para  a 
mesma  capella,  é o vestígio  da  pegada  de  outro  mouro. 

A lavandeira.— Em  quinta  feira  d Ascensão  ia  uma 
lavandeira,  carregada  de  roupa,  para  a lavar  na  Al- 
verca,  pequena  ribeira  qu  ■ passa  a curta  distancia 
da  villa;  e,  não  obstante  as  censuras  que  lhe  dirigiam 
por  ella  ir  trabalhar  em  dia  tão  solemne,  teimou  e foi. 
Mas  nunca  ninguém  mais  a viu  nem  á roupa;  e todos 
os  annos,  em  quinta  feira  d’Ascensão,  ao  meio  dia  em 
ponto,  ouve-se  a lavandeira  a baterem  si  própria,  es- 
bofeteando se  debaixo  da  antiga  ponte  da  referida  ri- 
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beira.  E assim  se  patenteia  o castigo  a que  perpetua  - 
mente  foi  condemnada. 

Torre  dos  Namorados. — Era  a meia  legua  da 
Covilhã  Velha.  Desta  torre  existiam  em  1865  os  ali- 
cerces, sobre  que  podia  rodar  um  carro,  e alem  disto 
algumas  pedras  apenas.  Em  1855  tinha  ella  ainda  a 
altura  dum  segundo  andar;  e contou-me  um  octogená- 
rio, que  morava  perto,  que  no  principio  deste  século 
a vira  muito  alta  e com  seleiras.  Referiu-me  também 
que  alh  existira  uma  povoação,  que  se  dispersara  por 
causa  das  intrigas,  malquerenças,  e perseguições  pro- 
movidas por  uma  familia  daquella  localidade.  Lembra- 
va-se de  ver  ahi  uma  capella  com  a invocação  de  S. 
Aleixo,  e de,  no  tempo  da  invasão  franceza,  passarem 
por  lá  troços  de  soldados,  pelo  que  os  moradores  do 
sitio  foram  refugiar-se  entre  os  matos  e escabrosida- 
des  da  Covilhã  Velha. 

Proximo  da  torre  também  no  referido  anno  de  1865  se 
viam  ainda  os  vestígios  dum  grande  tanque,  conhecido 
por  Tanque  dos  Mouros;  e é também  indubitável  que 
nas  suas  proximidades  appareceram  restos  dum  muito 
extenso  aqueducto. 

A proposilo  disto  corre  uma  lenda  curiosa:  certo  al- 
caide ou  governador  mouro  tinha  uma  filha,  cuja  posse 
era  disputada  por  dois  mancebos.  Não  sabendo  o pae 
a qual  delles  a devia  dar,  disse  lhes  que  ella  seria 
daquelle  que  primeiro  acabasse  a obra  de  que  os  ia  in- 
cumbir. Um  havia  de  construir  uma  torre,  e o outro 
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um  tanque  e o respectivo  aqueducto.  Estabelecidas  as 
condições  em  que  estes  trabalhos  tinham  de  ser  feitos, 
começaram  essas  obras  com  o máximo  desenvolvimen- 
to e actividade.  Deu-se,  porém,  um  caso  singular  e 
inesperado;  as  construcções  terminaram  justamente  ao 
mesmo  tempo.  Seguiu-se  o reclamarem  os  dois  ena- 
morados a mão  da  filha  do  alcaide,  julgando-se  ambos 
com  egual  direito.  O mouro  embaraçado  e sem  poder 
sahir  bem  de  semelhante  aperto,  fez  como  Salomão, 
disse-lhes  que  a dividissem  ao  meio.  Ella,  ouvindo  tão 
iniqua  sentença,  fugiu;  mas  foi  alcançada  pelos  dois  ri- 
vaes,  que,  com  effeito,  a partiram  pela  cintura  no  si- 
tio agora  chamado  Matta  da  Rainha.  Acrescenta  a 
tradição  que  a esse  logar  ficou  o nome  de  Matta,  por- 
que o povo,  quando  os  barbaros  sarracenos  perse- 
guiam a rapariga,  gritava:  «mata,  mata». 


yyyyyyyyy 


CAPITULO  VIII 

ffsos  e costumes— fjrenças 
fpanções  populares 


Procissão  da  Cinza.— E’  a primeira  na  ordem 
chronologica,  que  annualmente  se  faz  no  Fundão;  e sae 
em  quarta  feira  de  Cinza,  á tarde,  da  capella  de  S. 
Francisco,  percorrendo  quasi  toda  a villa.  Haverá 
trinta  annos  era  pouco  mais  ou  menos  como  passo  a 
descrevel-a. 

Abria  o préstito  um  pendão,  e a pequena  distancia 
ia  um  farricôco  envolvido  numa  especie  de  dominó  ou 
túnica  de  fazenda  grosseira  e escura,  com  buracos  no 
logar  dos  olhos  e da  boca.  Esse  personagem,  armado 
de  foice,  representava  o papel  de  Morte  e era  o alvo 
da  pedrada  do  rapazio,  precisando  por  isso  de  ser  es- 
coltado. 
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Seguia-se  o andor  em  que  se  erguia  um  grande 
loureiro  cortado  de  noite,  a occultas  e contra  vontade 
de  seu  dono.  Nos  espinhos  desse  loureiro  viam-se 
cravadas  varias  maçãs  e laranjas,  e por  entre  a folha- 
gem descobria-se  uma  feia  serpente  de  papelão.  Esta 
arvore  assim  adornada  symbolisava  o Paraíso. 

Apoz  o andor  caminhavam  dois  sujeitos,  um  delles 
vestido  de  branco,  com  folhas  de  figueira  espalhadas 
pelo  fato,  e de  sacho  ao  hombro,  e a seu  lado  um  ra- 
pazola em  trajos  de  mulher,  com  vestido  verde  escu- 
ro, mostrando  de  vez  em  quando  á serpente  a maçã 
que  levava  na  mão.  Este  par  figurava  Adão  e Eva. 

A certa  distancia  ia,  representando  o menino  Isaac, 
uma  creança  de  quatro  ou  cinco  aunos  com  um  mólho 
de  lenha  ás  cosias,  e logo  atraz  o pae  Abrahão,  ves- 
tido em  pontifical,  empunhando  uma  espada  núa  e er- 
guida. Prendia-se  á ponta  desta  espada  uma  comprida 
fita,  cuja  extremidade  era  segura  pela  mão  de  um  anjo, 
que  assim  obstava  a que  o desalmado  pae  descarre- 
gasse o golpe  tremendo  sobre  a cabeça  do  innocente  fi- 
lhinho,  que  já  transportava  a lenha  para  ser  queima- 
do. 

Seguiam-se  tres  personagens  descalços,  trajando 
vestimentas  negras,  com  as  cabeças  cobertas  de  cinza, 
levando  cada  um  o seu  prato  na  mão.  No  primeiro 
desses  pratos  iam  ossos,  no  segundo  cinza,  e no  ter- 
ceiro uma  caveira. 

Immediatamente  apoz  o ultimo  desses  penitentes, 
que  symbolisavam  os  martyres  de  Marrocos , ostentava- 
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se  um  respeitabilíssimo  rei  mouro,  brandindo  arro- 
gantemente a folha  duma  espada,  ora  recuando,  ora 
avançando,  como  qualquer  mestre  de  esgrima.  Indicava 
querer  ferir  aquelle  dos  martyres  que  lhe  ficava 
mais  a geito. 

Por  felicidade,  porém,  conhecidas  as  ferinas  inten- 
ções do  monarcha,  a victima  da  sua  barbaridade  ia 
bem  acautelada,  tendo  como  resguardo,  collocada  so- 
bre o cachaço,  uma  pequena  taboa  que  aparava  os 
golpes.  O tal  rei  mouro  vestia  hábitos  talares;  e co- 
bria-lhe a cabeça  um  capacete  adornado  de  diversos 
objectos  reluzentes;  apresentava-se,  emfim,  segundo 
era  voz  publica,  á maneira  dos  antigos  califas  aben- 
•cerrages  ou  almoravides  em  dias  de  grande  festa. 

Mas  como  são  inconstantes  e passageiras  as  cousas 
do  mundo,  este  figurão  deixou  de  apparecer  haverá 
27  annos,  e em  1889  o actual  prior  do  Fundão,  o 
sr.  padre  João  Ribeiro  de  Moraes,  conseguiu  eliminar 
os  martyres  de  Marrocos,  o Adão  e Eva , a Morte, 
o Abrahão  e o menino  Isaac.  reduzindo-se  assim  e 
muito  sensatamente  este  acto  religioso  á apresentação 
de  vários  andores  e respectivos  anjos. 

Procissão  dos  Passos. — Celebra-se  no  segundo 
domingo  da  quaresma  por  conta  da  Misericórdia.  De 
extraordinário  sómente  nella  apparece  um  farricôco  ves- 
tido pouco  mais  ou  menos  como  o da  procissão  da  Cinza, 
ao  qual  chamam  o Anjo  da  calhorra , porque  de  espaço  a 
espaço  toca  uma  busina  a que  dão  o nome  de  calhorra. 
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Os  rapazes  apedrejam-no.  Refere-se  a isto  o sr.  Adol- 
pho  Coelho  na  sua  Revista  ftelhnologia  e de  glottologia. 

Procissão  de  Quinta-feira  Santa.  — Como 
a precedente,  sae  esta  da  Misericórdia,  porém  á noite. 
Apenas  figura  nella  uma  imagem,  a do  Ecce  Homo,  seguida 
do  capellão  da  mesma  Misericórdia,  do  provedor  e me- 
sarios  e de  muito  povo.  Adiante  do  andor  prolon- 
gam se  duas  extensissimas  alas  de  populares,  empu- 
nhando brandões  de  cera  e archotes. 

Os  centenares  de  luzes  que  se  movem  e oscillam  ao 
sabor  da  aragem,  dissipando  completamente  a escuri- 
dão da  noite,  o canto  unisono  de  toda  essa  gente  que 
entôa  um  hymno  sagrado  ao  Creador  dos  mundos^ 
lembrando  os  primitivos  catecumenos,  a sublime  sin- 
geleza desse  acto  religioso,  em  que  se  patenteia 
a imagem  do  Christo,  elevando-se  acima  da  enor- 
me multidão  contricta  e reverente,  enche-nos  a alma 
de  uma  suave  e divina  poesia,  desperta  em  nós  o 
respeito  e a crença.  Formoso  e phantastico  espectáculo, 
na  verdade! 

Este  préstito  percorre  quasi  toda  a viíla  em  visita 
ás  ermidas.  Na  capella  de  S.  Francisco  depara-se  um 
quadro  que  merece  mencionar-se.  Para  recordar  a 
ceia  do  Senhor  e dos  Aposlolos,  acha-se  collocada  na 
referida  capella  uma  mesa  com  toalha,  pão,  peixes  e 
vinho,  e em  redor,  como  convivas,  as  imagens  de  al- 
guns Santos. 
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Procissão  de  Sexta  feira  de  Paixão  ou  do 
enterro  do  Senhor. — Sae  já  de  noite  da  capella  do 
Calvario  e percorre  utna  pequena  extensão,  recolhen- 
do-se na  egreja  matriz. 

Também  nesta  procissão  as  innumeras  luzes  de  vellas 
e de  archotes  dão  um  tom  verdadeiramente  phantas- 
tico.  A turba  caminha  em  alas,  ou  compacta,  mas  grave, 
silenciosa  e triste.  Ao  andar  cadenciado  e vagaroso,  ao 
crepitar  dos  archotes,  junta-se  a vo/,  dolente  e magoa- 
da dos  ecclesiasticos,  entoando  as  orações  divinas. 

Atraz  do  pallio  negro,  sob  o qual  vae  o esquife  do 
Senhor,  erguem  se  os  andores  da  Virgem  e de  S.  João. 

Perfeito  contraste  com  a procissão  da  vespera. 

E'  um  verdadeiro  préstito  funerário,  imprimindo  nos 
espíritos  o luto,  a dor  e a tristeza,  recordando  simul- 
taneamente a assombrosa  tragédia  do  Calvario. 

As  tres  Marias. — Em  certos  annos  vão  na  pro- 
cissão do  enterro  do  Senhor  tres  homens,  que  de  es- 
paço a espaço  cantam  em  voz  de  falsete  alguns  versí- 
culos das  lamentações  do  Propheia.  Chamam-lhes  as 
tres  Marias , mas  melhor  seria  chamar-lhes  os  tres  Ma- 
ntíeis. Querem  trazer  á memória  a lembrança  de  Maria 
Magdalena,  Maria  Jacob,  Maria  Salomé. 

Dantes  íam  estes  personagens  embrulhados  numas 
longas  capas  com  as  quaes  cobriam  a cabeça,  levando 
á cintura  cordas  de  esparto. 

Encommendar  as  almas.—  E*  costume,  nas  sex- 
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tas  feiras  de  quaresma,  a altas  horas  da  noite,  irem 
alguns  individuos  cantar  ao  pé  de  cada  uma  das  ca- 
pellas  dos  Passos. 

Cantam  versos  como  estes: 

Ü almas,  ó tristes  almas, 
tristes  almas,  coitadinhas, 
staes  penando,  dando  ais, 
nessas  fogueiras  mettidas. 

As  almas  do  purgatório 
clamam  lá  com  valentia 
que  lhes  vamos  a rezar 
Padre  Nosso  e Ave  Maria. 

Vós  que  estaes  nas  vossas  camas 
dormindo  e descançando, 
lembrae  as  bemditas  almas 
que  no  fogo  estão  penando. 

Recorda,  christão,  recorda, 
se  inda  não  estás  recordado, 
olha  lá  não  amanheças 
no  inferno  condemnado. 

Acorda,  christão.  acorda, 
desse  somno  tão  profundo, 
lembrem-te  as  bemditas  almas 
que  estão  lá  no  outro  mundo. 

Olha,  christão,  que  és  terra 
e olha  que  has  de  morrer, 
has  de  dar  contas  a Deus 
do  teu  bom  e mau  viver. 


0 christão,  acode  ao  fogo, 
não  o deixes  atear, 
que  mesmo  da  tua  cama 
tu  o podes  apagar. 

Ó almas  do  purgatório, 
ide  andando  que  eu  já  vou, 
stou  á espera  de  uma  alma 
que  Deus  para  mim  creou. 

As  almas  do  outro  mundo 
clamam,  dão  gritos  no  inferno 
pelas  nullas  confissões 
que  neste  mundo  fizeram. 

Mandar  rezar. — Durante  a quaresma  é costume 
principalmente  entre  as  raparigas  do  povo,  quando 
uma  avista  outra,  dizer-lhe:  reza;  e esta  é obrigada  a 
dizer  um  Padre  nosso. 

A Folia. — Para  dar  uma  idéa  acerca  da  origem  da 
folia , aproveitarei  uma  interessante  noticia  que  o sr. 
dr.  Theophilo  Braga  inseriu  na  sua  obra  O povo  por - 
liiguez  nos  seus  costumes , crenças  e tradições. 

«A  festa  (ao  Espirito  Santo)  é uma  transformação 
de  velhos  cultos  polytheistas;  a sua  introducção  ou  des- 
envolvimento andava  ligado  ás  ceremonias  religiosas 
contra  a peste.» 

«O  padre  Manuel  da  Esperança  diz  que  esta  festivi- 
dade fôra  instituída  pela  rainha  Santa  Izabel  em  Alem- 
quer,  passando  dalli  para  Cinira  e depois  para  todo  o 
paiz.» 
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A folia  é uma  ceremonia  ou  funcção,  meio  sagrada, 
meio  profana,  que  em  varias  povoações  do  concelho 
do  Fundão,  e de  alguns  concelhos  mais,  se  faz  todos 
os  domingos  e dias  santificados  desde  o domingo  de 
Paschoa  até  ao  do  Espirito  Santo,  em  honra  do  qual 
se  realisam  essas  festas. 

As  fohas , que  no  concelho  offerecem  maior  novida- 
de, são  as  da  Atalaia  do  Campo,  Capinha  e Peroviseu. 

Só  vendo-as  se  poderiam  apreciar  devidamente.  Se, 
porém,  o leitor  tiver  occasião  de  as  presenciar,  não  se 
ria,  porque  talvez  isso  lhe  custasse  algum  dissabor,  e 
não  seria  o primeiro  que  tivesse  recebido  o castigo  de 
semelhante  imprudência.  O povo,  indignado,  já  tem  feito 
pagar  caro  o atrevimento  a um  ou  outro  forasteiro  me- 
nos avisado.  Cautela,  pois! 

Folia  do  Fundão. — Haverá  vinte  annos  o sr.  João 
Antonio  de  Carvalho  e Veiga,  então  secretario  da  ca- 
mara  e actualmente  segundo  oíFicial  do  ministério  do 
reino,  e Antonio  Emiiio  de  Paiva  Carneiro,  já  fallecido, 
sendo  juizes  da  folia,  conseguiram,  não  sem  difílcul- 
dade,  supprimir  o que  ella  tinha  de  irrisorio.  E de- 
mais, não  apresentava  o cunho  característico  que 
se  observa  na  de  algumas  aldeias.  Deccrevel-a-hei 
como  era  nesse  tempo. 

Iam  os  mordomos  na  frente  pedindo  esmola.  Seguia- 
se-lhes  a bandeira  do  Espirito  Santo  e cinco  moleiros; 
dois  tocando  viola,  os  outros  dois  pandeiro,  e tambor 


o quinto,  dando  pancadas  soltas,  como  que  batendo  o 
compasso. 

Ao  som  monotono  dess?  musica  os  moleiros  canta- 
vam algumas  quadras  á porta  dos  que  davam  esmola. 

Lembram-me  ainda  as  seguintes: 

Divino  Espirito  Santo, 
a vossa  capella  cheira, 
cheira  a cravos,  cheira  a rosas, 
cheira  a flor  de  laranjeira. 

Divino  Espirito  Santo, 
que  está  lá  no  seu  altar, 
deve  vir  a esta  rua, 
ver  aquelle  lindo  par 

Divino  Espirito  Santo, 
vossa  imagem  milagrosa 
proteja  por  longos  annos 
aquella  bonita  rosa. 

Cada  mordomo  tinha  por  obrigação  dar  um  jantar 
a seus  collegas  e foliões,  para  o qual  convidava  as  pes- 
soas da  sua  amisade.  Como,  porém,  elle  nem  sempre 
dispunha  de  largas  haveres,  e o jantar  devia  ser  um 
verdadeiro  banquete,  não  raramente  acontecia  ficar  o 
bom  do  homem  empenhado  por  tal  fórma,  que  nunca 
mais  podia  levantar  cabeça. 

Contava-se  entre  o povo  do  Fundão  que,  vendo  um 
inglez  a folia , perguntara  como  se  chamava,  referin- 
do-se á pomba  bordada  na  bandeira.  E tendo-lhe  alguém 
respondido  que  era  o Espirito  Santo,  elle  immediata- 
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mente  disse  que  para  o almoço  do  dia  seguinte  queria 
espíritos  santos  assados. 

Actualmente,  em  vez  dos  moleiros,  acompanha  a 
bandeira  a phylarmonica  da  villa. 

Folia  da  Capinha. — Esta,  por  offrrecer  extraordi- 
nária originalidade  e ser  uma  diversão  popular  anti- 
quíssima, assim  como  algumas  folias  de  outras  aldeias, 
deve  conservar-se  tal  qual  é.  Em  tempo  diz  a tradição 
que  foi  supprimida,  mas  uma  praga  de  insectos  infes- 
tou os  campos.  Vendo-se  nisto  um  castigo  do  Ceu, 
novamente  se  restabeleceu,  e então  a praga  deixou 
em  paz  os  arvoredos,  as  seáras  e as  hortas,  e foi 
morrer  sobre  as  paredes  da  capella  do  Espirito  Santo. 

Compõe-se  a folia  de  sete  personagens:  rei,  alferes, 
pagem  e quatro  fidalgos.  Ao  rei  pertence  um  sceptro 
ou  haste  delgada,  do  comprimento  de  um  metro,  co- 
berta por  uma  fita  de  seda  em  espiral  e terminando 
por  um  ramalhete  de  flores  artificiaes.  Ao  alferes  per- 
tence a bandeira  do  Espirito  Santo;  ao  pagem  uma 
corôa  de  madeira,  coberta  de  fitas  de  seda,  collocada 
em  salva  de  prata,  que  leva  na  mão,  e uma  toalha  or- 
nada de  fitas  também  de  seda  e de  raminhos  de  flores 
artificiaes,  que  lhe  pende  do  hombro.  Dois  dos  fidalgos 
levam  pandeiros,  o terceiro  timbales,  e o quarto  um 
tambor,  com  que  acompanham  o que  vão  cantando. 
Rei,  alferes  e pagem  só  cantam  á mesa,  quando  almo- 
çam ou  jantam,  na  occasião  do  desempenho  de  seus 
cargos. 
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Os  fidalgos,  nos  dias  proprios,  muito  antes  da  missa 
conventual,  reunem-se  na  egreja  matriz.  Dahi,  depois 
de  orarem  ao  Santíssimo,  vão  tangendo  e cantando  até 
á capella  do  Espirito  Santo,  onde  novamente  fazem 
suas  orações.  Voltam  depois  á egreja  pela  mesma 
fórma.  Mais  tarde  dirigem-se  a casa  de  cada  um  dos 
outros  tres  personagens,  a quem  vão  buscar  solemne- 
mente.  Primeiro  a casa  do  alferes,  que  lhes  apparece 
com  ar  solemne  e magestoso  ao  cimo  do  balcão;  desce 
grave  e pausadamente  as  escadas;  cumprimenta  com 
um  aceno  de  cabeça  cada  um  dos  fidalgos;  colloca  se  á 
sua  frente,  e marcham  todos  para  casa  do  pagem.  Com  este 
repete-se  a mesma  scena;  e encaminham-se  para  a re- 
sidência do  rei,  que  desce  para  a rua.  O pagem  sóbe 
a buscar-lhe  o sceptro  ou  bandeirinha,  como  também 
lhe  chamam.  Volta,  corteja  a todos  com  a cabeça,  er- 
gue o sceptro  como  para  o beijar  e dirige-se  ao  rei. 
Este  estende  a mão  para  o receber;  o pagem,  porém, 
recua  e não  lho  entrega.  Os  circumstantes  sorriem  ju- 
bilosos. Segunda  vez  o pagem  pratica  a acção  de  bei- 
jar o sceptro  e de  o entregar  ao  rei,  que  tenta  rece- 
bel-o,  mas  ainda  o pagem  de  novo  lhe  foge.  Repete-se 
a demonstração  de  regosijo  dos  espectadores;  e en- 
tretanto, os  fidalgos,  sempre  tangendo  e cantando,  con- 
servam-se imperturbavelmente  sérios.  O pagem  repete 
ainda  a mesma  ceremonia,  mas  de>ta  vez  entrega  o sce- 
ptro; e o rapazio  atroa  os  ares  com  gritos  de  triumpho. 

Indo  os  tres  dignitários  á frente,  marcham  em  di- 
recção á egreja,  onde  ouvem  a missa  conventual. 
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Em  todos  os  domingos  e dias  santificados,  desde  do- 
mingo de  Paschoa  até  domingo  do  Espirito  Santo,  no 
dia  do  Corpo  de  Deus  e no  de  Todos  os  Santos,  sae  a 
folia;  e os  seus  membros  almoçam  e jantam  em  casa 
do  mordomo,  a quem  por  seu  turno  cabe  a obrigação 
de  lhes  dar  de  comer,  obrigação  que  lambem  teem 
em  dia  proprio  o juiz  da  festa,  o rei  e o alferes. 

Nestas  refeições  o pagem  tem  á direita  o rei  e á es- 
querda o alferes.  Ao  lado  destes  últimos  sentam-se  os 
fidalgos.  No  re^to  da  mesa  tomam  logar  os  parentes  e 
convidados  do  dono  da  casa.  Cada  prato  que  apparece 
é celebrado  com  uma  cantiga  e é o rei  o primeiro  a 
servir-se  por  mão  do  pagem,  que  previamente  prova  a 
comida.  Este,  ainda  depois  de  servir  o alferes,  serve-se 
a si  proprio.  Em  seguida  toca  na  terrina  ou  travessa, 
dando  assim  o signal  de  que  os  convivas  podem  ser- 
vir-se também.  Se  alguém  principia  a comer  antes  do 
rei,  paga  uma  pequena  multa,  e é alvo  da  chacota 
dos  assistentes.  Para  lograr  algum  inexperiente,  costu- 
mam os  fidalgos  fingir  que  comem,  enchendo  a colher, 
levando-a  á bôca,  mas  despejando-a  furtivamente  no 
prato;  e quem  não  está  ao  facto  desta  insídia  cáe 
no  laço. 

Estes  banquetes  terminam  sempre  por  danças  e can- 
tares, o que  também  se  faz  na  praça  publica,  na  occa- 
sião  em  que  os  novos  dignitários  tomam  posse  dos 
seus  cargos. 

Os  fidalgos  são  inamovíveis;  e os  outros  de  nomea- 
ção animal. 
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A folia  percorre  as  ruas,  e é sempre  uma  verda- 
deira festa  para  os  habitardes  da  povoação,  que  ale- 
gres presenceiam  com  os  seus  trajos  mais  garridos 
esta  funcção  deveras  singular. 

Teem  cantigas  especiaes  para  a rua,  para  os  janta- 
res, para  a entrega  das  insígnias,  etc.  Eis  algumas 
dessas  cantigas,  que  não  sem  muita  didiculdade  se 
poderam  obter: 


A’  porta  do  alferes 

Senhor  alferes,  é tempo 
da  bandeira  sair  fóra 
e de  irmos  visitar 
o divino  Rei  da  Gloria. 

Senhor  alferes,  é tempo 
de  irmos  á missa  da  luz, 
que  estão  as  flores  a abrir 
no  coração  de  Jesus. 

Os  fidalgos  á porta  do  rei 

Levante-se,  senhor  rei, 
mais  a senhora  rainha, 
os  fidalgos  estão  promptos 
desde  pela  manhãsinha. 

Levante-se,  senhor  rei, 
e mais  a sua  princeza; 
os  fidalgos  já  stão  promptos 
á porta  de  Vossa  Alteza. 


Senhor  rei,  vinde,  é já  tempo 
de  preparar  vossa  armada 
para  irmos  visitar 
a Hóstia  immaculada. 

Nos  jantares 

Um  raminho  é formado 
por  uma  flor  e outra  flor. 

Viva,  viva,  senhor  rei ! 

Esta  vae  em  seu  favor. 

Uma  flor  e outra  flor 
fazem  um  ramo  perfeito 
E viva  o senhor  alferes! 

Esta  vae  a seu  respeito. 

Durante  o percurso  da  folia 

Divino  Espirito  Santo, 
a pombinha  quer  fugir; 
deixae-a  fugir,  Senhor, 
que  ella  logo  torna  a vir. 

Divino  Espirito  Santo, 
estaes  mui  bello  e perfeito, 
tendes  a Jesus  nos  braços 
e a pombinha  ao  peito. 

A Santíssima  Trindade 
o mesmo  sol  alumia, 
cantam  os  anjos  no  Céu 
os  louvores  de  Maria. 


Ao  longo  do  mar  sagrado 
appareceu  uma  luz; 
é a Virgem  do  Rosário 
e o seu  Menino  Jesus. 

Folia  da  Atalaia.— Compõe-se  de  um  alferes,  um 
thesoureiro,  um  juiz,  um  tambor,  que  é vitalício,  e 
oito  mordomos.  0 alferes  costuma  ser  um  rapaz  noivo, 
ou  em  vesperas  disso.  Ha  apenas  um  instrumento,  o 
tambor.  Nos  dias  proprios  dirige-se  a folia , cantando 
e tocando,  para  a egreja,  a cuja  porta  cantam: 

Divino  Espirito  Santo, 
que  estaes  no  Reino  da  Gloria, 
deixae  entrar  a bandeira 
que  está  ainda  cá  fóra. 

Etc. 

Depois  da  missa  vão  comer  o jantar  a casa  de 
quem  é obrigado  a dar-lho.  À'  janella  dessa  casa  ba 
um  lençol,  e sobre  elle  uma  colcha;  e uma  das  pare- 
des do  compartimento  em  que  se  janta,  que  ás  vezes 
é a cosinha,  acha-se  coberta  por  outro  lençol,  a que 
encostam  a bandeira,  que  ahi  deverá  ficar  até  ao  do- 
mingo seguinte. 

No  domingo  da  Trindade,  depois  do  jantar  do  juiz, 
á tarde  o alferes  e mais  pessoal  percorrem  todas  as 
casas  dos  foliões,  que  são  dez,  para  darem  as  despe- 
didas e em  toda  a parte  comem  e bebem,  com  invejá- 
vel appetite. 

Feitas  as  despedidas,  vão  todos  para  um  largo.  Ahi 
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o alteres  desse  anno  apresenta-se  muito  contristado 
para  entregar  a bandeira  ao  do  anno  seguinte,  que 
apparece  radiante  de  contentamento.  E*  então  que  a 
folia  tem  mais  que  ver  pelas  ceremonias  e tregeitos 
que  nessa  occasião  se  fazem  e que  provocam  o riso  a 
quantos  não  são  da  terra.  Chama-se  a isto  a entrega 
da  bandeira. 

O alferes  velho  canta: 

Tudo  hoje  contra  mim  vejo. 

De  afflicto  nào  sei  que  tenho, 
contra  mim  proprio  pelejo 
sem  remedio  ao  meu  empenho. 

Mas  bem  á força  aqui  venho, 
com  mais  magua  que  alegria. 

O que  a outros  é ventura 
é p’ra  mim  dôr  n’este  dia. 

Etc. 

O alferes  novo  responde: 

Nobre  alferes  que  acabou 
e bem  se  mostrou  sciente, 
é certo  que  tempo  achou 
para  bem  se  preparar 
e melhor  se  declarar 
neste  dia  presente. 

Este  aranzel  continua  (e  é bastante  longo)  dito  a 
meia  voz. 

Na  entrega  da  bandeira  o alferes  velho  por  duas  ve- 
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zes  finge  dal-a;  e só  á terceira  é que  se  verifica  a en- 
trega. 

Folia  de  Peroviseu. — Compõe-se  de  um  rei,  um 
alferes  e tres  foliões;  destes,  dois  tocam  pandeiros  e 
um  toca  tambor.  O ceremonial  é também  complicado 
e chistozo. 

Aquelles  cinco  indivíduos,  acompanhados  dos  mor- 
domos, todos  os  domingos  e dias  santificados  desde 
a Paschoa  até  ao  Espirilo  Santo,  almoçam,  jantam  e 
ceiam  em  casa  dos  devotos  que  haviam  feito  promes- 
sas para  o Espirito  Santo  os  melhorar  nas  suas  doen- 
ças, ou  os  attender  nas  suas  supplicas,  e ahi  são  tra- 
tados á lei  da  nobreza. 

Na  frente  do  préstito  vae  um  pinheiro  cheio  de  ga- 
lhos, especie  de  cabide  portátil,  levando  espetado  no 
cimo  um  pão  de  trigo,  o que  é da  praxe.  Durante  o 
transito  a maior  parte  das  pessoas  da  aldeia  vão  pen- 
durando naquelle  pinheiro  coscoreis,  chouriços,  mor- 
cellas  (chouriços  de  sangue,  como  lhes  chamam  em 
Lisboa),  e outras  offertas. 

Também  nos  referidos  dias,  nos  logares  contignos 
á capella  do  Espirito  Santo,  as  raparigas  e os  rapazes 
da  terra  dançam,  e jogam  jogos  de  roda.  A'  porta  da 
capella  está  um  sujeito  com  uma  borracha  para  bebe- 
rem a fartar  todos  aquelles  que  teem  a generosidade 
de  dar  a esmola  de  dez  réis  para  o Divino  Espirito 
Santo. 

Os  foliões  cantam  innumeraveis  coplas,  pouco  mais 
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ou  menos  semelhantes  ás  de  que  já  dei  uns  specimens 
Eis  algumas  delias.  No  domingo  de  Paschoa  de  ma 
nhã  canta-se  á porta  do  alferes: 

Divino  Espirito  Santo 
é pessoa  verdadeira, 
venha-nos  acompanhar 
o alferes  da  bandeira. 

O alferes  da  bandeira, 
filho  da  Virgem  Maria, 
venha-nos  acompanhar 
toda  a nossa  companhia. 

A’  porta  do  rei 

Valham-me  as  chagas  de  Christo 
e a Santíssima  Trindade. 

Venha-nos  acompanhar 
essa  Vossa  Magestade. 

Essa  Vossa  Magestade 
queira  Deus  que  seja  em  bem. 

Deus  nos  tome  á sua  conta 
até  ao  anno  que  vem. 

Divino  Espirito  Santo, 
bem  nos  podeis  perdoar, 
deitae-nos  a vossa  benção, 
que  já  nos  vamos  a andar. 

A’  porta  do  alferes  que  entra  de  novo 

Alferes  novo,  venha  ver, 
saia  cá  fora, 
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tome  conta  da  bandeira 
do  Rei  da  Gloria. 

Divino  Espirito  Santo, 
já  tendes  alferes  novo, 
tomou  conta  da  bandeira 
diante  de  todo  o povo. 

Já  fizestes  tres  enganos, 
já  a podeis  largar; 
tome  conta  da  bandeira 
de  el-rei  de  Portugal. 

Procissão  de  Corpus  Christi. — Era  a que 
maior  enthusiasmo  despertava  e a que  com  maior 
pompa  e luzimento  se  fazia  em  Portugal.  Mas.  a par 
de  todo  esse  esplendor,  figuravam  nella  personagens 
grutescos,  de  que  ainda  hoje  restam  alguns. 

Esta  festividade  tem  merecido  ser  largamente  des- 
cripla  por  notabilíssimas  pennas,  como  a de  Alexandre 
Herculano  no  Monge  de  Cister , e a de  Luiz  Augusto 
Rebello  da  Silva,  na  Casa  dos  phantasmas . 

A respeito  delia  escreveu  também  José  Ribeiro 
Guimarães  no  Summario  de  varia  historia  e ainda  ha 
pouco  o primoroso  escriptor  sr.  Souza  Yiterbo  no  Jor- 
nal do  Commercio,  de  Lisboa. 

Na  Monographia  de  Castello  Branco , livro  publicado 
pelo  sr.  Antonio  Roxo,  vem  uma  minuciosa  e interes- 
sante descripção  daquelle  acto  religioso  como  outrora 
se  fazia  nessa  localidade.  No  Fundão  tinha,  e julgo  que 
-ainda  tem,  alguma  cousa  de  curioso. 
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Primei ramente  as  raas  cio  transito  eram  cobertas 
por  uma  espessa  camada  de  junco,  enviado  pelas  jun- 
tas das  parochias  circumvisinhas.  De  todas  as  janellas 
pendiam  colchas  ou  cobertas.  Na  procissão,  em  segui- 
da a S.  Jorge,  iam  também  a cavallo  o homem  de  fer- 
ro, vestindo  uma  especie  de  dominó  escuro;  o pagem, 
de  casaca  e chapéu  alto,  e um  rapaz,  dos  seus  de- 
zoito ou  Mnte  annos,  em  trajos  de  anjo,  com  azas,  etc. 

Nesse  cortejo  religioso  viam-se,  além  das  cinco  ban- 
deiras, representando  vários  officios,  que  tinham  obri- 
gação de  comparecer  na  festa,  as  das  nove  folias,  das 
povoações  próximas,  indo  atraz  de  todas,  no  logar  de 
honra,  a da  folia  do  Fundão. 

Todas  estas  bandeiras  de  varias  fôrmas  e côres  da- 
vam um  aspecto  bonito  áquelle  préstito,  em  que.se 
encorporavam  os  vereadores,  precedidos  do  secretario 
da  camara,  levando  o respectivo  estandarte. 

Ladainhas.  — Nos  Ires  dias  anteriores  a quinta 
feira  de  Ascensão,  celebram-se  as  ladainhas  ou  roga- 
ções instituídas  pela  Egreja  para  se  debellarem  flagel- 
los  públicos.  O prior  da  freguezia  do  Fundão,  de  so- 
brepelliz  e estola,  acompanhado  pelo  sachristão  e gen- 
te do  povo,  percorre  em  cada  um  dos  tres  dias  um 
certo  numero  de  ruas.  O sacerdote  canta  a ladainha 
de  Todos  os  Santos.  O povo  responde-lhe  em  côro: 
a Ora  pro  nobis »,  etc. 

Annos  ha  em  que  este  préstito,  precedido  por  duas 
fileiras  de  rapazes  arvorando  palmas  com  flores,  che- 


149 


gava  até  ao  sitio  de  S.  Marcos,  pouco  mais  ou  menos 
a dois  kilometros  de  distancia  daquella  villa,  na  es- 
trada que  segue  para  a Covilhã. 

Vê-se  nesse  sitio  uma  cruz  commemorativa  da  ca- 
pella  que  em  tempos  alli  houve  com  a invocação  da- 
quelle  Santo. 

Em  1840  ainda  existiam  as  ruinas  de  tal  capella, 
que  se  tornaram  um  ponto  perigoso,  porque  lá  se  es- 
condiam malfeitores  que  sahiam  á estrada  a assaltar  os 
viandantes.  Diz  a tradição  que  as  ladainhas  chegavam 
até  esse  logar,  donde  se  descobria  grande  extensão  de 
vinhas,  porque,  tendo  sido  estas  atacadas  por  uma 
praga,  o povo  do  Fundão  e o parocho  entenderam  de- 
ver por  este  meio  supplicar  a intervenção  divina. 

O Sagrado  Viatico  e a Extrema  Unoção. — 
Quando  sae  o Sagrado  Viatico  para  algum  enfermo, 
acompanha-o  quasi  sempre  bastante  gente  que  em  alta 
voz  canta  o Bemdito  e louvado.  E emquanto  não  reco- 
lhe, tocam  os  sinos  da  egreja  matriz. 

O mesmo  succede  com  respeito  ao  sacramento  da 
Extrema  Uncção,  mas  o canto  é que  é diverso. 

Carnaval  — Chorar  o entrudo.  — Outrora  o 
tempo  do  entrudo  era,  como  na  maior  parte  das  ter- 
ras do  paiz,  bastante  perigoso,  e quasi  selvagem. 

Os  transeuntes  atiravam  laranjas  uns  aos  outros,  de 
modo  que  não  era  diflicil  molestarem-se  gravemente. 
Assaltavam-se  os  fornos  para  se  furtarem  os  perús  e 
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outros  assados;  e escalavam-se  as  casas  para  se  rou- 
barem os  jantares.  Enormes  seringas  carregadas  de 
agua  iam  molhar  quem  estava  nas  janellas,  donde  o 
ataque  era  correspondido  do  mesmo  modo.  Os  ovos, 
a farinha  e os  pós  de  gomma  empregavam-se  nes- 
sas luctas.  Finalmente  era  um  tempo  de  verdadeira  lou- 
cura, mais  do  que  isso,  de  verdadeiras  brutalidades,  e 
para  complemento  delias  costumavam  sujar  a cara  ás 
victimas  com  cortiça  queimada. 

Ha  quarenta  annos  que  felizmente  estes  inadmissi- 
veis  divertimentos  começaram  na  sua  decadência, 
achando  se  hoje  reduzidos  a brincadeiras  toleráveis. 

E costume  antiquíssimo  no  concelho  do  Fundão 
chorar  o entrudo.  Consiste  em  irem,  a horas  mortas, 
dois  ou  mais  individuos  collocar-se  a distancia  da  casa 
em  que  mora  o sujeito  a quem  desejam  ridicularisar, 
referindo-se  em  voz  lamuriante,  mas  bem  alta,  para 
que  facilmente  sejam  ouvidos,  a qualquer  acto  que  a 
victima  desta  usança  tenha  praticado  e deseje  occul- 
tar. 

Tèem  já  disto  resultado  crimes  graves,  e até  assas- 
sínios. A pessoa  offendida,  muitas  vezes,  não  pode 
conter-se,  e sae  para  se  vingar  das  aífrontas  que  lhe 
dirigem.  Bom  fôra  que  acabasse  tão  pernicioso  costume. 

Bolos,  filhozes.  Magmstos.  Leitão  e perú. 
Castanhas  assadas.  — Pela  semana  santa  nem  só 
as  amêndoas  são  o encanto  dos  gulosos.  Fazem-se  alli 
os  chamados  bolos  doces  e bolos  de  azeite  em  extra- 
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ordinaria  quantidade  e de  grandes  dimensões.  Os  pri- 
meiros, sendo  bem  feitos,  são  incomparavelmente  me- 
lhores do  que  as  famosas  arrufadas  de  Coimbra;  os 
segundos  teem  o sabor  predominante  do  azeite,  e por 
isso  não  agradam  em  regra  ás  pessoas  estranhas  á lo- 
calidade. 

Pelo  Natal  e não  pelo  entrudo,  como  em  Lisboa,  fa- 
zem-se os  sonhos,  os  coscoreis  e as  filhozes. 

Tanto  os  bolos  em  que  fallei.  como  as  filhozes,  ap- 
parecem  nas  respectivas  épocas,  quasi  sem  excepção, 
na  mesa  do  rico  e na  do  pobre. 

O magusto  é um  dos  mais  característicos  e agrada- 
veis  divertimentos  daquelles  sitios.  Consiste  numa  fo- 
gueira, em  meio  do  campo,  na  qual  se  assam  casla- 
nhas,  que  depois  se  comem  acompanhadas  de  cálices 
de  doce  geropiga.  Nos  soutos,  á sombra  dos  frondo- 
sos castanheiros,  é que  se  tornam  mais  aprazíveis  es- 
tas diversões,  que  vão  sendo  cada  vez  menos  fre- 
quentes. 

Não  ha  jantar  de  festa  verdadeiramente  lauto,  em 
que  não  appareça  o leitão  bem  assado  e com  a loura 
pelle  a estalar. 

O peru  é também  imprescindível  nos  bons  jantares 
por  occasião  do  entrudo,  e não  pelo  Natal,  como  em 
Lisboa. 

No  tempo  das  castanhas,  o chá  que  á noite  se  offe- 
rece  ás  visitas,  é acompanhado  de  castanhas  assadas, 
já  sem  casca,  muito  quentes  e appetitosas.  Apresen- 


Í52 


tam-nas  geral  mente  dentro  de  uma  especie  de  sacco,  ou 
caixa  engenhosamente  feita  de  um  guardanapo. 

Folar. — Todos  os  annos,  em  domingo  de  Paschoa, 
os  paroehos  das  freguezias  do  concelho,  revestidos  de 
sobrepelliz  e estola,  percorrem  as  casas,  cujos  donos 
lhes  entregam  qualquer  quantia,  conforme  as  suas 
posses. 

Esses  sacerdotes  benzem  as  casas,  dão  as  boas  fes- 
tas, e os  sachristães,  que  os  acompanham,  offerecem 
o Crucifixo  a beijar.  Chama-se  a esta  visita  ecclesias- 
tica  tirar  o folar.  No  Fundão  começa-se  pelas  ultimas 
casas  da  parte  denominada  Santo  Antonio  e acaba-se 
na  segunda  feira  pelas  azenhas  e casas  de  quintas  es- 
palhadas pelos  arredores.  Tanto  nestas  como  naquellas 
dão  ao  parocho,  em  vez  de  dinheiro,  bolos  dos  que  já 
mencionámos,  galhnhas,  etc. 

Os  maios. — No  Fundão  e noutras  povoações  do 
concelho,  alguns  rapazes  envolvidos  em  ramos  verdes 
e flores  percorrem  as  ruas  no  primeiro  de  maio,  pe- 
dindo as  maias,  que  são  castanhas  piladas,  ou  outra 
qualquer  esmola.  Falia  neste  uso  o sr.  Adolpho  Coe- 
lho na  sua  Revista  dethnologia  e de  glottologia. 

Tarnbem  naquelle  dia  costumam  as  creanças  do  sexo 
feminino  apresentar-se  com  grinaldas  de  flores  na  ca- 
beça, a que  chamam  capellas. 

Os  festejos  que  o povo  celebra  no  principio  de  maio 


parece  terem  por  origem  as  floraes  ou  feitas  que  os 
romanos  faziam  em  honra  de  Flora. 

Jogo  da  pélla,  adufes  e dansas. — Em  diver- 
sas povoações  do  concelho  era  costume,  e ainda  é, 
embora  tenha  perdido  muito  do  seu  antigo  enthusias- 
mo,  o jogo  da  pélla  e o tanger  dos  adufes,  todos  os 
domingos  e dias  santificados,  principalmente  desde  sab- 
bado  de  alleluia  até  domingo  do  Espirito  Santo. 

As  raparigas  reuniam-se  no  adro  da  egreja  ou  em 
outros  largos,  e jogavam  a pélla  ou  dansavam  com  os 
rapazes  da  terra,  cantando  ao  som  do  adufc. 

O adufe,  instrumento  de  origem  arabe.  é uma  es- 
pecie  de  pandeiro  quadrado,  com  pelle  de  ambos  os 
lados,  formando  uma  caixa  fechada  com  soalhas  den- 
tro. Tem  regularmente  meio  metro  de  alto  e cinco  ou 
seis  centímetros  de  grossura.  À tocadora  sustenta  o á 
altura  da  cabeça  com  os  pollegares,  e tange-o  rufando 
nelle  com  os  restantes  dedos  das  duas  mãos. 

Romarias  e festividades. — A pouca  distancia  do 
Alcaide,  no  4.°  domingo  depois  da  Paschoa,  celebra- 
se  a festa  a S.  Macario,  cuja  ermida  está  situada  no 
monte  que  tem  o nome  deste  Santo. 

E'  bonda  a vista  que  dahi  se  disfructa;  veem-se  ao 
longe  muitas  povoações,  ao  fundo  o caminho  de  ferro 
da  Beira  Baixa,  e perto  acham-se  o viaducto  e o apea- 
deiro do  Alcaide. 
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Etn  Alcongosta  a romaria  da  Senhora  da  Annuncia- 
ção  realisa-se  no  2.°  domingo  de  setembro. 

Em  Alpedrinha  a do  Anjo  da  Guarda  é no  3.°  do- 
mingo de  julho.  O arraial  dura  tres  dias  e é num  dos 
mais  pittorescos  sitios. 

No  Gastellejo,  em  15  de  setembro,  ha  a romaria  de 
Santa  Luzia,  e no  dia  immediato  a festa  da  Senhora 
da  Povoa. 

E'  a romaria  talvez  mais  concorrida  do  concelho,  e 
onde  de  ordinário  os  romeiros  acabam  por  distribuir 
grossa  pancadaria. 

Duas  romarias  se  fazem  em  Castello  Novo:  uma,  a 
de  S.  Braz,  no  dia  3 de  fevereiro  na  sua  capella  ao 
fundo  da  serra  da  Gardunha,  sendo  pouco  concorrida; 
outra,  a da  Senhora  da  Serra,  em  segunda  feira  de 
Paschoa,  mesmo  em  Castello  Novo.  Esta  era  antiga- 
mente no  sitio  chamado  Penha,  como  já  aqui  se  disse 
na  respectiva  lenda. 

Nas  proximidades  das  Donnas  a romaria  da  Senhora 
do  Souto  é no  dia  immediato  ao  domingo  de  Paschoa 
e a ermida  está  numa  elevação  povoada  de  castanhei- 
ros. A festa  a S.  Roque  realisa-se  num  dos  domingos 
que  se  seguem  á Paschoa,  mas  anterior  ao  Pente- 
costes. 

No  limite  da  Fatella  faz-se  em  domingo  de  Paschoa 
a romaria  da  Senhora  do  Fastio,  na  capella  situada  ao 
nascente  desta  freguezia. 

Perlo  do  Fundão,  no  segundo  domingo  depois  da 
Paschoaj  ha  a romaria  da  Senhora  da  Luz,  em  cuja  er- 


mida  se  veneram  as  imagens  de  S.  Gregorio  Papa  e 
de  S.  Benedicto. 

E’  original  o costume  de  offerecerem  feijões  a S.  Be- 
nedicto. Este  costume  consiste  em  coser  um  panelão  de 
feijão  frade  e dal-o  a comer  a todos  os  indivíduos 
que  se  apresentam  em  determinado  dia  junto  daquella 
ermida.  Diz-se  que  esta  pratica  é remedio  seguro  para 
curar  sesões  ou  maleitas,  como  lá  lhes  chamam. 

No  domingo  da  Santíssima  Trindade  é a romaria  da 
Senhora  do  Miradouro,  proximo  do  convento  do  Seixo, 
de  que  já  se  fallou  no  capitulo  das  Lendas. 

Celebram-se  outras  festividades  no  Fundão,  como 
as  de  Santo  Antonio,  S.  Sebastião  e Senhora  da  Con- 
ceição, fazendo-se  as  respectivas  procissões. 

Em  Freixial  dos  Potes  havia  em  quinta  feira  d' As- 
censão uma  romana  á ermida  da  Senhora  do  Mosteiro. 
Mas  agora  nem  sempre  se  faz,  nem  tem  dia  Fixo. 

Na  Povoa  a festa  a S.  Sebastião  também  não  tem 
dia  Fixo.  Em  honra  do  Santo  Martyr,  em  Iodas  as  ca- 
sas dessa  povoação  se  fazem  papas,  Filhozes  e cosco* 
reis  (filhos  e coscorões,  como  geralmente  se  diz  em 
Lisboa). 

Na  Soalheira,  no  primeiro  domingo  depois  da  Pas- 
clioa,  realisa-se  a romaria  da  Senhora  das  Necessida- 
des. 

No  limite  do  Telhado,  numa  encosta  da  serra,  está 
a ermida  da  Senhora  da  Bosa,  que  é festejada  no  pri- 
meiro domingo  de  setembro. 

Perto  de  Valle  de  Prazeres,  no  segundo  domingo 
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immediato  á Paschoa,  festeja- se  na  Cortiçada  a Se- 
nhora das  Preces. 

Em  Valverde  é no  terceiro  domingo  de  agosto  a 
festa  de  S.  Domingos,  cuja  capella  existe  na  quinta  do 
nome  deste  Santo. 

S.  João  e S.  Pedro. — No  Fundão  os  festejos  em 
homenagem  a estes  Santos  podem  classificar-se  de 
barbaros.  Accendem-se  pelas  ruas  fogueiras  de  rosma- 
ninho verde,  cujo  fumo  invade  as  casas.  Erguem-se 
grandes  mastros,  nos  largos  ou  praças,  envolvidos  em 
rosmaninho;  no  topo  fluctua  uma  flammula;  e á meia 
noite  deita-se-lhes  o fogo. 

Percorrem  as  ruas  vários  grupos  de  homens  e mu- 
lheres, tocando  adufes  e atroando  os  ares  com  seus 
descantes.  Sobre  esses  grupos  cáe  uma  infinidade  de 
bombas  e endiabrados  foguetes  chamados  de  busca- 
pés,  que  serpenteiam  em  todas  as  direcções,  entrando 
mesmo  pelas  janellas.  Poucos  são  os  annos  em  que 
disto  não  resulte  algum  desastre.  Pessoas  teem  já 
ficado  cégas  ou  queimadas  gravemente.  Por  vezes  a 
auctoridade  tem  querido  pôr  cobro  a este  costume  bru- 
tal, mas  não  o conseguiu,  como  era  para  desejar  e 
proprio  de  uma  terra  civilisada. 

Sanctorum. — Em  2 de  novembro,  dia  de  finados, 
enxameiam  as  ruas  bandos  de  pessoas  pobres  pedindo 
o sanctorum , isto  ó,  a esmola  a que  naquelle  dia  se 
julgam  com  direito.  As  escadas  dos  prédios  são  inva- 
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didas  pelos  pedintes,  que  fazem  grande  lamúria  em 
quanto  nâo  recebem  alguma  cousa. 

Também  por  essa  occasião  é de  uso  os  padrinhos 
darem  o sanctorum  aos  afilhados. 

S.  Martinho  e Santa  Bibiana. — No  Fundão,  em 
10  de  novembro  á noite,  vespera  do  dia  de  S.  iMarti- 
nho,  que,  como  se  sabe,  é para  o povo  o advogado 
dos  bebedores,  saem  alguns  amigos  da  pinga,  tocando 
campainhas  ou  chocalhos  para  avisarem,  dizem  elles, 
os  da  sua  confraria,  a irmandade  dos  borrachões.  Po- 
rém, na  noite  de  1 de  dezembro,  vespera  do  dia  de 
Santa  Bibiana,  que  egualmente  julgam  advogada  da- 
quelles  sujeitos,  a festa  tem  assumido  proporções  em 
verdade  pouco  edificantes. 

Nessa  noite  vários  indivíduos,  acompanhados  do  ra- 
pazio,  percorrem  a villa  numa  algazarra  medonha,  ba- 
tendo em  latas,  tocando  gaitas,  businas,  etc.,  fazendo 
tudo  quanto  concorra  para  atormentar  os  ouvidos. 
Lembra  a festa  das  latas  dos  estudantes  de  Coimbra. 

Rebusco  nos  soutos. — Em  seguida  ao  dia  de  S. 
Martinho  vae  muita  gente  de  menos  haveres  fazer 
correria  pelos  soutos  em  procura  das  castanhas  que 
por  Lá  ficaram  perdidas. 

E’  certo  que  com  o pretexto  do  rebusco  se  cortam 
contra  vontade  dos  respectivos  donos  bastantes  mólhos 
de  lenha,  e se  talam  e devastam  os  campos,  á seme- 
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lhança  do  qne  nos  arredores  de  Lisboa  succede  no  dia 
da  espiga , quinta  feira  dAscensão. 

Festa  dos  estudantes  de  latim  feita  a Santa 
Catharina.— O carneiro  e o professor.— Tres 
dias  antes  do  de  Santa  Catharina,  etn  25  de  novembro, 
os  estudantes  de  latim  começavam  a limpar  e adornar 
a capella  do  Espirito  Santo,  no  Fundão,  onde  estava  a 
imagem  daquella  Santa,  para  nesse  dia  alli  ouvirem 
missa.  Eram  tres  dias  de  ferias  passados  em  descui- 
dosa  brincadeira,  e durante  os  quaes  se  tocava  inces- 
santemente o sino  da  mesma  capella,  que  um  dia  por 
fim  se  quebrou. 

Depois  da  missa  os  rapazes  entregavam  ao  seu  pro- 
fessor o carneiro , isto  é,  uma  laranja  onde  iam  crava- 
das bastas  moedas  de  prata.  Cada  estudante  contri- 
buía para  este  brinde  com  qualquer  quantia  desde 
meio  tostão  até  um  pinto  ou  cruzado  novo.  (Nota  5.*) 

Lembro-me  de  que  isto  rendia,  no  meu  tempo,  uns 
nove  ou  dez  mil  réis.  Era  então  professor  o padre 
Joaquim  de  Almeida  Gouveia,  que  foi  cantor  da  real 
camara,  e um  baixo  de  primeira  ordem.  Jubilou-se,  e 
a cadeira  de  latim  deixou  de  existir  no  concelho  do 
Fundão.  Este  homem  nascera  em  Alpedrinha,  onde  fal- 
leceu.  Foio  ultimo  professor  de  latim,  que  a expensas 
do  governo  houve  naquelle  concelho. 

Tintirinó  da  Capinha.— Nesta  aldeia  havia  um 
costume  antiquíssimo,  e que  em  certa  epoca  do  anno 
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era  o flagello  de  seus  habitantes.  Logo  que  começava 
o advento,  nunca  mais  deixavam  de  tocar  os  sinos, 
nem  de  dia,  nem  de  noite,  numa  torre  isolada,  que  ha- 
via na  povoação.  Durava  esta  inferneira  até  ao  Natal; 
e não  se  interrompia,  ainda  que  chovessem  raios  e co- 
riscos, pois  todos  os  homens  do  povo  queriam  tocar. 
Chamavam  a isto  Tintirinó ; e ignora-se  qual  fora  a 
sua  origem,  tendo  sido  difficilimo  conseguir  que  aca- 
basse esta  singular  e incommoda  costumeira. 

Por  fim  alguns  dos  moradores,  que  nada  se  diver- 
tiam com  semelhante  brinquedo,  tomaram  o expediente 
de  conseguir  a demolição  da  tal  velha  torre  e,  fazen- 
do-se outra  na  egreja,  para  lá  se  mudaram  os  sinos. 
Assim  se  poz  termo  ao  Tintirinó. 

Cepo  do  Natal. — Na  noite  do  Natal  vários  rapa- 
zes do  povo  vão,  a occultas  do  dono,  buscar  o cepo  duma 
arvore,  e,  transportando  o para  o adro  da  egreja  ma- 
triz, delle  fazem  um  braseiro,  que  dura  toda  a noite. 

Este  uso  ainda  não  acabou,  apezar  de  já  alli  se  não 
dizer  a chamada  missa  do  gallo. 

Receita  para  acabarem  zangas.— Segundo  li 
no  jornal  A Beira  Bai.ra , n.°  16,  de  17  de  janeiro  de 
1892,  em  Alçaria  aquelle,  em  cuja  casa  se  mata  o 
porco,  recebe  nesse  dia  parentes  e outros  indivíduos, 
sendo  ás  vezes  vinte  ou  trinta  pessoas,  que  desde  pela 
manhã  até  á noite  estão  em  permanente  festa  de  fa- 
mília, comendo  e bebendo.  E'  isto  um  favoravel  ensejo 
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para  reconciliação  entre  alguns,  cujas  relações  haviam 
esfriado. 

A matança  dos  porcos  è sempre  no  mez  de  janeiro, 
em  que  os  lavradores  dessa  aldeia  não  têem  serviços 
no  campo.  Também  nesse  logar  ha  um  outro  dia  que 
dá  occasião  a reconciliações;  é o domingo  de  Paschoa. 

Depois  do  padre  sair  a tirar  o folar , todas  as  famí- 
lias andam  numa  verdadeira  faina  até  á noite,  visi- 
tando-se umas  ás  outras,  dando-se  mutuamente  as 
boas  festas. 

Contribuição  de  pardaes. — Cada  chefe  de  famí- 
lia tinha  a obrigação  de  apresentar  annualmente  á ca- 
mara  municipal  12  cabeças  de  pardaes.  Não  o fazendo, 
incorria  em  pena  de  multa. 

Suppunha-se  que  aquelles  passaros  eram  damni- 
nhos,  e por  isso  os  condemnavam  ao  extermínio. 

Reconheceu-se  por  fim  que  em  troca  de  um  pequeno 
prejuízo  que  elles  causam  nos  campos,  fazem  o grande 
beneficio  de  nos  livrar  de  nuvens  de  insectos,  que 
seriam  em  extremo  nocivos.  Em  vista  disto,  deixaram 
os  Herodes  municipaes  de  ordenar  a degolação  daquelles 
imiocentes. 

Bengala  de  estoque  e punhal.— Ainda  em  1840 
no  concelho  do  Fundão,  e não  sei  se  noutros  pontos  do 
reino,  mesmo  os  maiores  poltrões  usavam  de  bengala 
d'estoque,  ou  de  punhal  cujo  cabo  ficava  fóra  da  algi- 
beira para  todos  o verem. 
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Mantilhas. — Dantes  as  mantilhas  eram  o trajo 
mais  commum  com  que  o bello  sexo  se  apresentava 
na  rua.  Em  todas  as  classes  da  sociedade  eram  usa- 
das, sendo  de  seda,  ou  de  outra  fazenda  menos  cus- 
tosa. Consistiam  num  amplo  manto  preto  com  uma  es- 
pecie  de  alpendre , desculpem  a palavra,  para  co- 
brir a cabeça.  Este  alpendre  ou  docel,  era  de  papelão 
coberto  da  mesma  fazenda  da  mantilha  com  um  bico 
extraordinariamente  comprido.  A mulher  envolvia-se 
de  tal  modo  neste  manto,  que  até  o rosto  lhe  ficava 
occulto.  Foi  isto  decerto  inventado  não  só  com  um  fim  de 
economia  domestica,  mas  também  para  que  a sua  dona 
andasse  mais  recatada  e livre  dos  olhares  curiosos. 
Assim  ia  ella  á missa,  á confissão,  a todas  as  festas 
religiosas,  a fazer  visitas,  etc.  E’  certo,  porém,  que  não 
era  este  um  preservativo  eíficaz  contra  as  más  tenta- 
ções, porque  as  nossas  avós  não  deixavam  de  dar  que 
fazer  ás  más  linguas  da  terra. 

Pelos  annos  de  1850  começaram  as  mantilhas  a ser 
mutiladas  no  enorme  bico,  deixando-lhes  apenas  um 
arco,  que  já  permiltia  mostrar-se  melhor  o rosto. 

Hoje  estão  quasi  acabadas,  sendo  substituídas  por 
adornos  bem  diversos,  com  que  principalmente  a Fran- 
ça nos  tem  mimoseado. 

Jogos  de  roda.— Os  pianos,  que  tantas  musicas 
teem  assassinado,  que  tantos  ouvidos  teem  submettido 
á tortura  de  enfadonhas  e soporiferas  escalas,  são  tam- 
bém réus  de  maior  crime.  A elles  principalmente  se 
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deve  o ostracismo  a que  foram  votados  os  jogos  de  roda 
nas  salas  da  primeira  sociedade  provinciana. 

Ainda  ha  quarenta  annos  eram  muilo  raros  na  pro- 
víncia os  pianos;  e isto  fazia  com  que  se  dançassem  ao 
som  da  guitarra  as  contradanças  inglezas  e fi  ancezas, 
o solo  inglez,  a gavoia,  o minuete  da  côrte,  e as  cele- 
bres walsas  figuradas,  tão  cheias  de  requebros  e de 
tregeitos,  que  despertariam  hoje  a gargalhada  de  quem 
as  visse.  Mas  as  danças  mais  animadas,  mais  cheias 
de  vivacidade  e de  interesse,  eram  os  jogos  de  roda , 
em  que  o instrumento  musico  se  substituía  pelas  vo- 
zes de  todos  os  que  nelles  tomavam  parte. 

Alem  disto  cada  um  destes  jogos  era  coroado  por 
uma  troca  de  abraços  e ás  vezes  de  beijos,  tão  inno- 
centemente  dados,  que  os  paes  ou  os  maridos  não 
pensavam  em  interpor  o seu  veto.  Santos  costumes 
patriarchaes! 

Os  jogos  de  roda  tinham  o condão  de  não  enfastiar, 
de  entreter  alegres  e animadas  as  nossas  reuniões 
provincianas,  simples  e características  de  um  viver  in- 
timo, sincero,  folgasão  e despretencioso.  Avalie-se  isto 
pelo  seguinte  facto: 

No  tempo  da  Patideia,  tinha  eu  uns  sete  annos, 
lembro-me,  todavia,  como  se  fôra  hoje;  em  quanto  nas 
ruas  do  Fundão,  a hora  já  adiantada  duma  noite  de 
inverno,  guerrilhas,  chegadas  não  sei  donde,  se  aquar- 
telavam pelas  casas  dos  alcunhados  cabralistas,  lem- 
bro-me, dizia  eu,  de  que  na  residência  do  dr.  Albano 
Geraldes  havia  bastantes  cavalheiros  e senhoras  que, 
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pouco  se  importando  com  o que  se  passava  lá  fóra,  se 
divertiam  com  os  jogos  de  roda  e de  prendas , tendo 
tido  sómente  a precaução  de  se  mudar  para  uma  sala 
mais  no  interior  do  prédio. 

Analysando  e apreciando  bem  as  coisas,  chega-se  á 
conclusão  de  que  a moralidade  não  ganhou  nada  de- 
pois da  proscripção  dessas  interessantes  diversões. 

Talvez  não  seja  destituída  de  interesse  uma  noticia 
desses  jogos,  tanto  quanto  mo  permitte  a vaga  lem- 
brança que  delles  tenho. 

1. °  jogo.  Caminhando  os  pares  uns  após  outros,  em 
redor  da  sala,  cantavam: 

Indo  eu  não  sei  por  onde 
a pensar  não  sei  em  que, 
fiquei  assim  não  sei  como, 
a chorar  não  sei  por  que. 

Depois  disto  as  damas,  deixando  o braço  dos  res- 
pectivos pares,  faziam  balancè  e em  seguida  cantavam: 

São  aíTectos,  meus  aíTectos; 
são  aíTectos  meus  carinhos, 
ai,  Jesus,  que  vida  a nossa, 
dar  abraços  e beijinhos. 

Este  final  indica  bem  o que  então  se  fazia.  E'  para 
advertir  que  a primeira  destas  quadras  era  successi- 
vamente  substituída  por  outras,  de  que  me  não  recor- 
do  já. 

2. °  jogo.  Os  pares  formavam  uma  roda,  dentro  da 
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qual  ficava  um  sujeito,  a quem  chamavam  o ladrão . 
Este  feio  nome  perdia  alli  o que  tem  de  repugnante. 
E cantavam: 

O’  senhor  ladrão 
ande  ligeirinho, 
se  não  quer  ficar 
na  roda  sósinho. 

O’  ladrão,  ladrão! 

Ladrão  não  sou  eu; 
se  eu  fôra  ladrão, 
roubára-te  eu. 

Findo  isto,  o sobredito  sujeito  tratava  de  furtar  uma 
das  damas  ao  respectivo  par,  e este  ia  para  o meio 
da  roda,  em  castigo  do  seu  descuido,  e não  dava  bei- 
jos nem  abraços  como  os  seus  companheiros. 

Havia  outros  jogos  mais;  por  exemplo,  o dos  solda- 
dos inglezes , e o da: 

Aquella  cosinheira 
que  cosinhava  bem, 
deixava  a cosinha, 
e ia  para  o seu  bem. 

Aquella  cosinheira 
que  cosmhava  mal, 
deixava  a cosinha 
e ia  para  o quintal. 


Algumas  crenças  populares 


Quinta  feira  d Ascensão.  — As  hervas  apanha- 
das ao  meio  dia  em  ponto,  em  quinta  feira  d’Ascen- 
são,  teem  qualidades  milagrosas,  pois  curam  varias 
doenças.  A essa  mesma  hora,  ao  repicarem  os  sinos 
da  egreja,  todas  as  folhas  das  oliveiras  se  põem  em 
cruz;  e também  nessa  occasião  quem  morre  vae  di- 
reitinho  para  o Céu. 

Contra  cães  damnados.— Como  já  se  disse,  na 
quinta  feira  Santa,  á noite,  na  capella  de  S.  Francis- 
co colloca-se  uma  mesa  com  pão,  peixes  e vinho.  O 
pão  e os  peixes  são  cortados  em  pequenos  fragmen- 
tos e distribuídos  pelos  irmãos  terceiros  de  S.  Fran- 
cisco. Esses  fragmentos  dados  a cães  raivosos  fazem 
com  que  estes  não  morriam.  Qualquer  pedaço  de  pão 
bento  tem  egual  virtude. 

Contra  as  trovoadas. — Os  côtos  das  vellas  que 
allumiaram  o sepulchro  do  Senhor  na  semana  santa, 
accendem-se  em  occasião  de  trovoadas  a fim  rle  as 
conjurar;  e a mesma  utilidade  teem  algumas  folhas 
tiradas  das  palmas  que  foram  bentas  em  domingo  de 
Ramos. 

Agua  milagrosa. — Na  noite  de  S.  João  as  rapa- 
rigas vão  á meia  noite  lavar  as  mãos  e a cara  em  sete 
fontes,  e de  cada  uma  destas  levam  uma  porção  de 
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agua  que  juntam  numa  bilha.  Bebem-na  quando  estão 
doentes,  e teem-na  por  milagrosa. 

Outras  crenças  se  podiam  ainda  enumerar,  mas 
omittem-se  por  serem  muito  conhecidas,  como  a chuva 
de  maio  fazer  a gente  formosa ; chover  no  dia  do  casa- 
mento ser  indicio  de  felicidade  para  os  noivos,  etc. 

Deve  confessar-se  que  no  concelho  do  Fundão  ha 
ainda  assim  muito  menos  superstições  do  que  atè 
mesmo  em  Lisboa. 

Canções  populares.— Como  specimen  apresento 
aqui  algumas  das  quadras  que  se  cantam  na  Beira: 

As  peiinas  leva-as  o vento, 
mesmo  as  que  pesadas  são. 

Só  não  ha  vento  que  leve 
pennas  do  meu  coração. 

Quem  diz  que  o amor  enfada 
é certo  que  nunca  amou. 

Eu  amei  e fui  amada; 
nunca  o amor  me  enfadou. 

Tudo  o que  ha  triste  no  mundo 
quizera  que  fosse  meu 
pYa  ver  se  as  tristezas  todas 
eram  mais  tristes  do  que  eu. 

Quero  cantar,  ser  alegre, 
que  a tristeza  nada  tem. 

Eu  nunca  vi  a tristeza 
dar  de  comer  a ninguém. 


Quem  ama  dorme  na  ma, 
á porta  do  seu  amor; 
das  pedras  faz  cabeceira, 
das  estrellas  cobertor. 

Se  eu  tivesse  a lib?rdade 
que  o sol  e que  a lua  tem, 
entrava  pela  j anel  la 
para  fallar  ao  meu  bem. 

Se  eu  soubesse  quem  tu  eras, 
quem  tu  havias  de  ser, 
nunca  te  eu  chegára  a dar 
o meu  peito  a conhecer. 

O meu  par  tem  lindos  olhos, 
inda  agora  reparei. 

Se  reparára  mais  cedo, 
nào  amava  quem  amei. 

Menina,  nào  ame  tantos, 
ponha  o seu  amor  só  num; 
nào  traga  tantos  á tréla, 
pra  não  ficar  sem  nenhum. 

Maria,  minha  Maria, 
tu  és  o meu  ai-Jesus; 
no  dia  em  que  te  eu  não  vejo 
nem  o sol  me  quer  dar  luz. 

O’  José,  ó Josésinho, 
ó José  feito  de  cera, 
ó José,  quem  fora  sol, 

José,  que  te  derretera. 
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CAPITULO  IX 

fpoticias  biographicas 


Neste  capitulo  menciono,  com  referencia  aos  indiví- 
duos já  fallecidos,  os  que  nasceram  ou  morreram  no 
concelho  do  Fundão  e se  tornaram  mais  distinctos  pelas 
lettras,  pelas  armas,  pelas  sciencias  ou  pelas  artes, 
por  mercês  honorificas  ou  pelos  cargos  que  exerceram, 
e ainda  por  suas  virtudes,  aptidões,  excentricidades, 
ou  singulares  infortúnios.  Com  respeito  aos  vivos,  re- 
laciono os  que,  tendo  nascido  no  concelho,  alcançaram 
diploma  de  curso  superior,  os  que  teerri  desempenhado 
cargos  importantes  e publicado  escriptos,  os  que 
receberam  mercês  honorificas,  etc.  Excepcionalmente 
incluo  os  nomes  de  algumas  pessoas  que  nasceram 
fóra  do  concelho,  attendendo  a que,  depois  de  fixa- 
rem nelle  a sua  residência,  se  deram  factos  que  jus- 
tificam essa  inclusão. 
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Não  foram  voluntárias  nem  propositadas  as  deficiên- 
cias e incorrecções  porventura  commettidas  neste  capi- 
tulo. 


D.  Jorge  da  Costa. — Nasceu  em  Alpedrinha  em  1406. 
Escolhido  para  mestre  da  infanta  D.  Catharina,  irmã 
de  D.  Affonso  v,  soube  captivar  a amisade  deste  prín- 
cipe, que  o fez  bispo  d Elvas  e depois  arcebispo  de 
Lisboa.  Muito  relacionado  com  a nobreza,  a que  D.  João  n 
não  era  affeiçoado,  tratou  de  se  estabelecer  em  Roma, 
onde  por  sua  altíssima  intelligencia  e erudição  teve  a 
maior  importância.  A universidade  de  Coimbra  elegeu- 
o para  seu  protector.  Gosou  duma  quantidade  de  be- 
nefícios ecclesiasticos  verdadeiramente  assombrosa;  e 
quando  morreu,  deixou  tantos  logares  vagos,  que  el- 
rei  D.  Manuel  nelles  empregou  innumeros  protegidos. 
Expirou  em  Roma  em  19  de  setembro  de  1508,  com 
102  annos  d’edade.  Parece  que  ainda  existem  em  Al- 
pedrinha parentes  deste  poderoso  prelado. 

Em  1870  o sr.  conselheiro  Guilhermino  Augusto  de 
Barros,  actual  director  geral  dos  correios,  telegraphos 
e pharoes,  publicou  um  romance  historico,  intitulado 
O Castello  de  Monsanto , e nelle  faz  figurar  como  um 
dos  principaes  personagens  uma  sobrinha  de  D.  Jorge. 
Este  cardeal  protegeu  muito  alguns  membros  da  sua 
família,  que  fez  elevar  até  á dignidade  de  prela- 
dos diocesanos,  esquecendo-se  todavia  de  favorecer  a 
sua  terra  natal  com  algum  beneficio  importante.  Teve 
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muitos  votos  para  papa,  os  quaes  cedeu  em  favor  de 
Alexandre  vi.  Conta-se  que,  andando  a passear  com  o 
duque  de  Bragança  e D.  João  n á beira  do  Tejo,  e 
sabendo  este  príncipe  que  seu  pae,  D.  Affonso  v,  vol- 
tava de  França,  perguntara  se  deveria  entregar-lhe  a 
corôa,  que  delle  recebera  por  espontânea  abdicação;  ao 
que  os  dois  seus  companheiros  responderam  affirmati- 
vamente.  Isto  desagradou  a D.  João  u,  que  atirou 
uma  pedra,  que  foi  resvalando  pela  superfície  das 
aguas  do  rio.  O astuto  D.  Jorge  viu  nisto  uma  forte 
ameaça,  disse  ao  ouvido  do  duque  que  aquella  pedra 
não  lhe  acertaria  na  cabeça,  e partiu  immediatamente 
para  Roma.  Todos  sabem  como  D.  João  mais  tarde  per- 
seguiu a nobreza,  que  lhe  era  hostil,  que  o duque  de 
Bragança  foi  decapitado  em  Evora  e que  o duque  de  Vi- 
seu, cunhado  do  rei,  foi  por  este  apunhalado.  Parece, 
comtudo,  que  esta  anedocta  não  deve  merecer  credito, 
porque  D.  João  espontânea  e livremente  instou  muito 
seu  pae  para  acceilar  o governo,  e porque  D.  Jorge 
não  entrou  em  Roma  como  um  fugitivo,  mas  como 
um  grande  diplomata,  que  sempre  mereceu  a plena 
confiança  de  D.  João  11.  Também  se  conta  que  o cele- 
bre cardeal,  quando  soubera  da  morte  deste  monarcha, 
exclamara:  «Morreu  o melhor  dos  reis.  filho  do  me- 
lhor dos  homens.» 

Existe  o seu  retrato  feito  a oleo.  e em  ponto  grande, 
em  Castello-Novo,  na  casa  de  residência  do  sr.  Pedro 
da  Silva  Sampaio  Mello  e Castro,  um  dos  representan- 
tes da  familia  do  famoso  cardeal.  Egualmente  lá  exis- 


tem  retratos  de  seu  irmão,  que  também  se  chamava 
D.  Jorge,  que  em  seguida  se  menciona,  e o de  D.  Diogo 
da  Costa,  bispo  do  Porto. 

D.  Jorge  da  Cosia. — Irmão  do  celebre  cardeal  D. 
Jorge  da  Costa. 

Nasceu  em  Alpedrinha  nos  princípios  do  século  xv, 
e foi  arcebispo  de  Braga. 

D.  Martinho  da  Cosia. — Irmão  dos  precedentes. 

Nasceu  em  Alpedrinha  nos  princípios  do  século  xv. 

Foi  arcebispo  de  Lisboa. 

D.  Fr.  Diogo  da  Silva. — «Primeiro  inquisidor  mór 
que  houve  em  Portugal,  que  por  um  singular  acaso 
estava  bem  longe  de  servir  de  modelo  aos  fanaticos 
ou  aos  hypocritas  que  lhe  succederam,  posto  que 
ainda  se  deixasse  levar  pelos  seus  conselheiros  a pra- 
ticar alguns  actos,  que  destoam  da  sua  habitual 
Cordura.  N.  na  Aldeia  Nova  do  Cabo,  termo  da  villa 
da  Covilhã,  em  1485,  sendo  filho  de  João  Gomes  da 
Silva  e de  Beatriz  Barreiros  de  Oliveira,  e,  depois  de 
frequentar  os  estudos  menores,  foi  a Coimbra  douto- 
rar-se em  jurisprudência,  e el  rei  D.  João  ui  nomeou- 
o seu  conselheiro,  e desembargador  dos  nggravos, 
mas  de  súbito,  seduzido  por  essa  fascinação  do  claus- 
tro, que  actuava  tão  vivamente  nos  ânimos  de  todos 
no  século  xvi,  abandonou  os  empregos  e honrarias 
que  tinha  no  século,  para  vestir  o habito  modesto  de 
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frade  mi-nimo,  de  religioso  franciscano  da  província  da 
Piedade. 

«Não  o abandonou  nessa  nova  carreira  o regio  fa- 
vor, e se  Diogo  da  Silva  fora  conselheiro  do  soberano, 
Fr.  Diogo  da  Silva  passou  a ser  seu  confessor.  Em 
1531,  quando  principiavam  as  longas  negociações  en- 
tre Portugal  e a Curia  romana  para  se  alcançar  a 
creação  desse  tribunal  do  Santo  Officio,  que  D.  João  ui 
tanto  ambicionava  ver  estabelecido  em  Portugal,  Cle- 
mente vii,  para  satisfazer  em  parte,  não  lhe  concedeu 
a inquisição,  mas  nomeou-lhe  um  inquisidor  mór  a 
quem  conferiu  os  poderes  mais  amplos  e extraordiná- 
rios para  investigar  dos  crimes  contra  a fé,  e esse  in- 
quisidor foi  Fr.  Diogo  da  Silva. 

«Comtudo,  Fr.  Diogo  saiu  um  homem  honrado,  leal, 
e pouco  áspero,  e tido  nessa  conta  pelos  proprios 
christãos  novos.  Dizendo-se  isto,  está  feito  o seu  elo- 
gio. Por  isso  tambern  pouco  tempo  se  conservou  nesse 
cargo,  que  lhe  repugnava  e que  não  queria  nem  sa- 
bia cumprir  como  o soberano  desejava.  Por  isso  não 
tardou  a renunciar  ao  logar  de  inquisidor  mór,  para  o 
(jual  foi  nomeado  D.  Fernando  de  Menezes,  bispo  de 
Lamego. 

«Quando  em  1536  o papa  Paulo  ni  creou  a inquisi- 
ção, não  ainda  como  D.  João  m a desejava,  porque 
isso  consegniu-o  apenas  em  1547,  mas  emfim  já  com 
um  aspecto  de  tribunal,  nomeou  o papa  tres  inquisi- 
dores que  foram  Fr.  Diogo  da  Silva,  que  D.  João  ni 
já  nesse  tempo  fizera  bispo  de  Ceuta,  o bispo  de  La- 
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mego,  e o bispo  de  Coimbra,  aos  quaes  el-rei  podia 
accresc<*ntar  um  quarto  inquisidor.  O bispo  de  Ceuta 
era  nomeado  inquisidor  mór,  e com  isso  folgaram  em 
parte  os  christãos  novos,  mas  o primeiro  monitorio 
que  elle  publicou  para  designar  bem  as  culpas  que  o 
novo  tribunal  teria  de  punir,  fulminou-os  completa- 
mente. E verdade  que  destoava  por  tal  forma  do  pro- 
cedimento anterior  e posterior  do  bispo  de  Ceuta,  que 
podemos  afiançar,  sem  receio  de  nos  enganarmos,  que 
esse  documento  lhe  foi  arrancado  pelos  seus  accesso- 
res,  e pelos  confidentes  do  pensamento  de  el-rei.» 

«Este  monitorio  parecia  denunciar  um  inquisidor  fe- 
rocíssimo e intolerante,  mas  nâo  acontecia  assim,  o 
que  nos  faz  suppor,  como  dissemos,  que  o monitorio 
não  foi  obra  espontaneamente  sua.  O processo  de  um 
hebreu,  que  ousára,  movido  provavelmente  também 
pelo  fanatismo  da  sua  religião,  pregar  papeis  sedicio- 
sos e blasphemadores  nas  portas  da  Sé,  veiu  revelar 
que  D.  Fr.  Diogo  da  Silva  não  era  o homem  que  D. 
João  ui  desejava  ver  á frente  de  um  tribunal  como  o 
que  elle  anciava  por  estabelecer. 

«Por  isso  também  aproveitou  a faculdade  que  tinha 
de  juntar  um  quarto  inquisidor  aos  tres  escolhidos 
pelo  papa  para  nomear  para  esse  cargo  seu  proprio 
irmão  D.  Henrique,  arcebispo  de  Braga,  e promovido 
este  a inquisidor  mór,  foi  D.  Fr.  Diogo  da  Silva  no- 
meado em  substituição  delle  arcebispo  de  Braga,  ven- 
do-se assim  livre  de  fazer  parte  do  horroroso  tri- 
bunal. 


«Foi  em  1540  que  o despacho  se  fez,  e pouco  tem- 
po esteve  o novo  prelado  sentado  na  cadeira  prima- 
cial, porque  dalii  a nove  mezes  falleceu  em  dezembro 
de  154  J,  com  56  annos  de  edade.  Deixou  manuscripta 
e incompleta  a seguinte  obra:  Tractatus  de  obscuriori- 
bus  manifestoribus  probandis .»  (Diccionario  Popular  do 
sr.  Pinheiro  Chagas.) 

D.  Fr.  Diogo  da  Silva  nasceu  perto  de  Aldeia  Nova 
do  Cabo,  numa  propriedade  denominada  mais  tarde 
Quinta  do  Outeiro  do  Bispo.  Jaz  sepultado  na  sé  de 
Braga. 

Em  1522,  como  já  noutra  parte  deste  livro  se  dis- 
se, conseguiu  de  D.  João  ui  auciorisação  para  fundar 
um  convento  no  logar  em  que  se  venerava  Nossa  Se- 
nhora do  Seixo  proximo  do  Fundão. 

O grande  historiador  Alexandre  Herculano,  na  sua 
obra  « Da  origem  e estabelecimento  da  inquisição  em 
Portugal » allude  por  vezes  muito  favoravelmente  a D. 
fr.  Diogo  da  Silva  e escreve,  referindo  uma  resposta 
do  pontífice  a D.  João  iu: 

«Entre  esses  meios  (os  de  conciliar  as  promessas 
feitas  ao  rei  e aos  conversos)  apontavam-se  como  prin- 
cipaes  o não  acceitar  (o  papa)  a proposta  para  inqui- 
sidor geral  do  bispo  de  Larnego,  em  substituição  de 
Fr.  Diogo  da  Silva,  homem  de  virtude  e bondoso,  rico 
e sem  filhos,  caso  em  que  o bispo  de  nenhum  modo 
estava.»  E noutro  logar:  «Na  verdade  Paulo  m creava 
quatro  iuqnisidores-móres,  mas  com  o intuito  de  que 
só  exercesse  o cargo  Fr.  Diogo  da  Silva,  bispo  de 
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Ceuta,  indivíduo  que  não  fazia  temer  aos  conversos  as 
injustiças  e violências,  que  aliás  esperavam  do  bispo 
de  Lamego. . . » 

A inquisição  em  Portugal  tinha  as  suas  sédes  em 
Lisboa,  Coimbra,  Evora  e Goa.  Desenvolveu  gradual - 
mente  com  o correr  dos  tempos  o seu  monstruoso  po- 
der. O marquez  de  Pombal  deu-lhe  um  vigoroso  golpe,  e 
finalmente,  o projecto  de  abolição  do  nefando  tribunal 
foi  apresentado  em  cortes  na  sessão  de  5 de  fevereiro 
de  1821  por  Francisco  Simões  Margiochi,  avô  do  actual 
digno  par  do  reino  do  mesmo  nome,  e convertido  em 
decreto  das  cortes,  para  ser  executado  pela  regencia, 
em  31  de  março  daquelle  anno. 

Fr.  Affonso  da  Cruz. — Innocencio  Francisco  da  Silva 
diz  no  seu  Diccionario  bibliographico  o seguinte  a res- 
peito de  Fr.  Affonso  da  Cruz: 

«Monge  cistersiense  da  congregação  de  S.  Maria 
d’Alcobaça,  cujo  instituto  professou  no  anno  de  1574. 
Foi  eleito  geral  da  mesma  em  1600,  e morreu  avan- 
çado em  annos  no  de  1626.  Barboza  o faz  natural  do 
Fundão;  mas  o chronista  Fr.  Manuel  de  Figueiredo 
affirma  expressamente  que  elle  era  de  Alemquer.» 

Acerca  das  duas  obras  que  publicou,  veja-se  aquelle 
mesmo  Diccionario. 

E’  indubitável,  porém,  que  tem  sido  tradição  cons- 
tante no  Fundão  que  elle  ahi  nascera  e que  gosára  sem- 
pre dos  créditos  de  muito  virtuoso. 
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Padre  Antonio  de  Proença. — Nasceu  no  Fundão  em 
1558.  Professou  na  companhia  de  Jesus  e foi  missionar 
para  a índia  no  armo  de  1603. 

Escreveu  Relação  dos  successos  que  aconteceram  em 
Coimbra  no  tempo  da  peste  do  anno  de  1599,  que  foi 
impressa  e anda  na  Imagem  de  virtude  no  noviciado  do 
collegio  de  Coimbra , que  é do  padre  Antonio  Francisco. 
(Diccionario  Popular.) 

Padre  Diogo  Pires  Cinza. — Era  natural  dAlpedrinha, 
e provavelmente  morreu  no  meiado  do  século  xvn. 

Escreveu  varias  obras,  como  pode  ver-se  no  Diccio- 
nario bibliographico  de  Innocencio  e no  Diccionario  Po- 
pular. 

Soror  Filippa  de  São  Thiago. — Nasceu  em  Alcongos- 
ta.  Professou  e foi  abbadessa  no  convento  de  francis- 
canas  de  S.  Vicente  da  Beira,  convento  que  já  não 
existe. 

Viveu  no  século  xvii  e escreveu  a historia  da  fun- 
dação daquella  casa  religiosa,  creada  em  1618.  O seu 
estylo  é muito  elogiado  no  Theatro  heroino.  ( Dicciona- 
rio Popular.) 

Frei  Francisco  Monforte. — Era  do  Fundão  e viveu 
no  meiado  do  século  xviu. 

Foi  escriptor,  mas  no  Diccionario  bibliographico  de 
Innocencio  suscitam -se  duvidas  a respeito  da  probi- 
dade litteraria  deste  frade. 
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Dr.  José  Salvado  Cinza.  — Medico  em  Alpedrinha. 
Escreveu  a respeito  da  Senhora  da  Serra  e de  ou- 
tras imagens,  como  consta  do  Santuario  Mariano  por 
Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria  (1711). 

Julgo  que  nasceu  naquella  villa  e que  talvez  fosse 
parente  do  padre  Diogo  Pires  Cinza. 

Fr.  Maurício  Innocencio  da  Costa  Castello  Branco. 
— Nasceu  em  Alpedrinha  em  1716.  Teve  de  assentar 
praça  num  corpo  de  cavallaria,  dando  baixa  tempos 
depois,  e ordenando  se  em  seguida.  Conseguiu  ser  pa- 
rocho  na  sua  terra  natal,  onde,  alem  de  outras  acções 
meritórias,  instituiu  uma  collegiada,  que  dotou  com 
dinheiro  seu;  comprou  um  orgão  para  a egreja;  auxi- 
liou com  importantes  quantias  as  obras  da  reedificação 
do  templo  da  Misericórdia  e do  hospital.  Morreu,  ten- 
do 80  annos  de  edade.  Infelizmente  ignora-se  o logar 
em  que  jazem  as  cinzas  deste  benemerito. 

Valentim  da  Costa  Castello  Branco. — Nasceu  em  Al- 
pedrinha nos  fins  do  século  xvn.  Foi  doutorado  em 
mathematica  e notável  em  assumptos  de  engenheria  e 
construcção.  Consta  que  planeou  e dirigiu  a obra  do 
caes  de  Aveiro  e do  formoso  chafariz  d’Alpedrinha. 
Sabe-se  que  por  um  crime  que  lhe  fôra  imputado, 
e cujas  circumstancias  se  ignoram,  fallecera  na  cadeia 
do  Limoeiro.  (Quadro  da  província  da  Beira  Ba  ira, 
de  José  Ignacio  Cardoso.) 


179 


Agostinho  Barreiros  d' Oliveira.  —Julgo  que  nasceu 
em  Castello  Novo  e que  ahi  morreu  em  1809.  Era 
formado;  e delle  apenas  pude  saber  que  legára  á Mi- 
sericórdia do  Fundão  500$000  réis. 

Seria  parente  de  D.  Beatriz  Barreiros  de  Oliveira, 
mãe  do  arcebispo  D.  Fr.  Diogo  da  Silva? 

Domingos  dos  Santos  de  Moraes  Sarmento. — Era  na- 
tural do  Fundão  e morreu  depois  de  1807,  não  po- 
dendo designar-se  o anno.  Eis  o que  delle  escreve 
Eduardo  Coelho,  nos  seus  Passeios  na  provinda : 

«Foi  Sarmento  homem  extraordinário  na  arte  de  es- 
crever e desenhar  em  papel. 

«Nascido  duma  família  pobre,  a sua  indigência,  e a 
viveza  da  sua  imaginação  e engenho,  o tentaram  ao 
crime  de  copiar  trinta  e tantas  apólices  do  papel  moe- 
da do  estado,  enchendo  de  admiração  nacionaes  e es- 
trangeiros. 

«Processado  e confitente  do  seu  crime,  fez  ao  go- 
verno a seguinte  oíferta:  Compro  a segurança  da  mi- 
nha cabeça  pelo  modelo  de  uma  apólice  que  ninguém 
será  capaz  de  reproduzir. 

«Foi  seu  defensor  no  processo  o dr.  Joaquim  José 
Caetano  Pereira  e Souza.  As  suas  razões  são  a melhor 
historia  desse  homem  singular,  e um  documento  va 
lioso  dos  conhecimentos  scientificos  d.iquelle  juriscon- 
sulto. Logo  nos  primeiros  annos  da  sua  infancia,  Do- 
mingos Sarmento  deu  provas  do  seu  talento,  pois  que 
escrevia,  por  extenso,  em  brilhante  fórma  de  letra,  o 


180 


Padre  Nosso  e Ave  Maria  dentro  da  acanhada  círcum- 
ferencia  de  um  cruzado  novo.  (Nota  5 S) 

«Sarmento  foi  mestre  de  ler,  no  Fundão.  Era  curto 
de  vista,  e de  genio  violento  para  os  discípulos. 

«Já  adulto,  chamou-o  o bispo  de  Coimbra  para  ser 
convenientemente  educado,  e foi  então  que,  abusando 
da  sua  rara  aptidão,  principiou  a imitar  as  apólices,  e 
a cunhar  toda  a qualidade  de  dinheiro. 

«Preso  e processado,  foi-lhe  afinal  commutada  a pe- 
na de  amputação  das  mãos  na  de  prisão  perpetua. 

«Junot  quiz  leval-o  para  França,  mas  não  o pôde 
conseguir  em  consequência  da  reclamação  de  sua  mu- 
lher. Sarmento  fez  á penna  cinco  bilhetes  de  boas  fes- 
tas em  que  descrevia  todas  as  façanhas  militares  de 
Napoleão.  Estes  bilhetes  foram  offerecidos  a Junot,  que 
os  deu  em  mimo  ao  imperador,  e devem  achar-se  nos 
archivos  das  Bellas  Artes  de  Pariz,  para  onde  Napo- 
leão os  mandou. 

«O  auctor  destas  informações  viu  uma  carta  de  Sar- 
mento dirigida  a um  parente  do  Fundão,  na  qual  para 
se  desculpar  do  seu  silencio  para  com  elle,  lhe  dizia 
entre  outras  cousas: — Dirigi  ao  capitão  inglez  Huil, 
meu  protector,  um  bilhete  de  agradecimento,  do  qual 
só  a primeira  letra  me  levou  oito  dias  a fazer,  tendo- 
me  levado  mais  de  quinze  a imaginar. 

«Consta  que  as  ultimas  palavras  de  Sarmento  á hora 
da  morte  foram:— Levo  commigo  segredos  que  podiam 
fazer  a felicidade  do  meu  paiz;  mas  não  os  quero  le- 
gar á ferocidade  do  seu  governo.» 
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Ás  precedentes  informações  dadas  a Eduardo  Coe- 
lho, juntarei  outras,  que  se  contam  como  verdadeiras. 
Diz-se  que  na  cadeia,  estando  incjmmunicavel,  fizera, 
com  o proprio  sangue  e com  a penna  dum  pardal,  um 
Crucifixo,  contendo  um  requerimento,  em  que  dizia 
que  era  o mesmo  Deus  que  implorava  a graça  do  seu 
perdão. 

Substituía  as  folhas  impressas  de  qualquer  livro,  de 
modo  que  se  não  percebia  a differença.  O seu  julga- 
mento verificou  se  em  1798  ou  1799;  e foi-lhe  com- 
mutada  a pena  de  morte.  Aflirma-se  também  com  bom 
fundamento  que,  vindo  a Lisboa  um  inglez,  que  tor- 
nara publico  apostar  vinte  moedas  (96$000  réis)  em 
como  ninguém  6 excederia  em  calligraphia,  Sarmento, 
que  estava  na  mais  deplorável  miséria,  encontrando 
um  seu  patrício,  lhe  pedira  por  alguns  momentos 
aquella  somrna.  Foi-lhe  esta  emprestada  e posta  sobre 
a mesa,  que  se  achava  collocada  no  Rocio,  onde  se  de- 
via verificar  a aposta.  Sarmento  lançou  o primeiro  tra- 
ço duma  letra;  e por  tal  modo  o fez,  que  o seu  an- 
tagonista lhe  disse: — Ganhou — fugindo  corrido  de  ver- 
gonha. 

Conta-se  também  que,  sendo  ainda  muito  creança, 
Sarmento,  ao  ver  seu  pae,  que  era  alfaiate,  afrontado 
por  não  chegar  para  certa  obra  o panno  que  lhe  eu- 
tregára  o freguez,  lhe  pedira  o giz  e a tesoura  e por 
tal  forma  se  houve,  que  o panno  chegou.  «Fez  um  ca- 
pote e um  milagre»,  como  diria  o Tolentino. 

E’  pena  que  desse  homem,  que  foi  um  verda- 
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deiro  prodígio,  tão  poucos  trabalhos  restem.  Fiz  as 
maiores  diligencias  para  ver  alguns  dos  mais  primoro- 
sos, mas  não  o pude  conseguir.  Apenas  na  capella  de 
Santo  Antonio,  no  Fundão,  ha  um  compromisso  es- 
cripto  por  elle.  Ha  também  em  poder  dum  membro  da 
distincta  familia  Macedo,  do  Fundão,  dois  volumes  em 
8.°,  escriptos  por  Sarmento.  Eram  tres,  mas  o 2.°  vo- 
lume foi  emprestado  e nunca  restituído.  Conta  cada  um 
delles  umas  600  paginas  de  letra  tão  perfeita  e egual 
que  parece  de  imprensa.  Conteem  a copia  de  innumeros 
escriptos  de  João  de  Macedo.  Pediu,  ou  ordenou  elle  a 
Sarmento  que  os  copiasse,  e este  obedeceu.  Os  li- 
vros teem,  todos  tres,  alem  das  armas  da  familia  Ma- 
cedo, mtidn  e primorosamente  desenhadas,  o seguinte 
curioso  titulo,  em  que  falta  na  data  a letra  D:  — 
«Nova  Miscellania  curiosa , e proveitosa , ou  collecção  da 
historia  sagrada , romana , ecclesiastica , e secular:  e no- 
ticia dos  imperadores,  reys , e príncipes  do  mundo , e pelo 
que  pertence  a Espanha  desde  Adão , até  o presente  tem- 
po: com  hum  abundantíssimo  compendio  de  muitas  no- 
ticias curiosas,  e interessantes,  tiradas  dos  milhores , e 
mais  verídicos  A A.  composta  por  João  de  Macedo  Pe- 
reira da  Guerra  Forjaz  de  Vilhena;  que  a dedica,  e offe- 
rece  á Ex.m*  Senhora  D.  Marianna  de  Mendonça  de 
Pinna  Osorio  d'  Proença  sua  tia,  e comadre , etc.,  etc. 
Tomo  primeiro.  Fundão.  Em  o primeiro  de  Janeiro  de 

MCCLXXXVII.  » 

(Ácerca  de  Moraes  Sarmento  podem  ver-se  o cardeal 
patriarcha  Frei  Francisco  de  S.  Luiz,  na  Lista  de  al- 
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guns  artistas  portiiguezes;  e Figanière,  no  seu  Catalogo 
de  manuscriptos  portuguezes.) 

Francisco  Gonçalves.— Natural  da  Barroca.  Falleceu 
pelos  annos  de  1811. 

Foi  doutorado  em  theologia  e conego  magistral  na 
sé  de  Évora.  Contam -se  varias  anedoctas  a respeito 
das  provas  de  talento  e prodigiosa  memória  deste 
homem,  que  passou  por  uma  notabilidade  no  seu 
tempo. 

Dom  Luiz  de  Brito  Homem.  — Nasceu  no  Fundão  e 
falleceu  em  1817. 

Foi  prior  da  egreja  de  S.  Bartholomeu  de  Coimbra, 
bispo  dWngola  <3  do  Maranhão.  Publicou  alguns  escri- 
plos.  (Diccionario  bibliographico  de  Innocencio.) 

Padre  Manuel  Antonio  dos  Santos. — Natural  da  Bar- 
roca, omle  falleceu  pelos  annos  de  1818. 

Formou-se  em  leis  (Nota  6 A)  e foi  beneficiado,  não 
sei  em  que  diocese. 

Fernando  Tudela  de  Castilho  e Costa. — Nasceu  no 
Fundão,  e falleceu  pobre,  com  47  annos  de  edade,  nas 
Donnas,  a 1 de  setembro  de  1820,  em  casa  do  frade 
cruzio  D.  José  Meirelles.  Averiguei  que  jaz  enterrado 
por  baixo  do  púlpito  da  egreja  daquella  aldeia. 

Era  de  familia  nobre  e abastada.  Comquauto  dotado 
de  grande  intelligencia,  não  soube  dirigir-se,  e foi  per- 
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dendo  todos  os  seus  bens,  e com  elies  os  seus  ami- 
gos, que  eram  muitos  nos  dias  de  prosperidade,  e que, 
segundo  o costume,  o abandonaram  nos  da  desventu- 
ra. Lhano,  affavel,  generoso,  gozou  das  sympathias  ge- 
raes.  A sua  casa  era  o ponto  de  reunião  constante 
das  pessoas  de  mais  importância.  Durante  muito  tempo 
ahi  esteve  hospedado  Mousinho  dWlbuquerque,  e tra- 
balhou na  sua  obra  as  Georgicas. 

Fernando  Tudela  deixou  alguns  escriptos  inéditos  em 
prosa  e verso,  que  desappareceram  quasi  totalmente. 

Eis  o soneto  que  elle  compoz  depois  de,  por  suas 
próprias  mãos,  ter  plantado  um  cypreste,  que  ainda 
existe  na  pequena  aldeia  das  Dounas: 

Vegeta,  cresce  aqui,  tenro  cypreste, 
plantado  pela  mão  da  dor  vehemente. 

Permitta  o Ceu  que  nunca  o raio  ardente 
te  fira  o tronco,  ou  tuas  folhas  creste! 

Da  triste  cor,  com’ que  teus  ramos  veste 
a natureza  em  tudo  providente, 
cobrirei  a minha  alma  descontente, 
emquanto  por  meu  mal  vida  me  reste. 

Aqui  virei  chorar  de  noite  e dia. 

Testemunha  serás  duma  saudade, 
que  fez  murchar  em  flor  minha  alegria. 

E em  me  levando  a morte  por  piedade, 
faze  então  recordar  minha  agonia, 
transmitte  minha  dor  á posfridade! 
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Fernando  Tudela  não  pôde  certamente  resistir  ao 
sopro  fatal  da  sorte  adversa  e sossobrou.  Completa- 
mente  arruinado  viu  passar  para  o poder  de  estranhos 
até  mesmo  o seu  solar,  que  actualmente  é proprieda- 
de e residência  do  sr.  Adelino  Geraldes  Tavares  de 
Gamboa. 

João  da  Cunha  Taborda. — Nasceu  no  Fundão  pelos 
fins  do  precedente  século.  Não  pude  averiguar  onde  e 
qnando  falleceu. 

Foi  perito  paleographo,  escripturario  do  Real  Ar- 
chivo,  e um  dos  estudantes  da  aula  de  diplomática, 
que  no  anno  de  1814  para  1815  colligiram  as  Memó- 
rias para  a historia  das  inquirições  dos  primeiros  rei- 
nados de  Portugal. 

José  da  Costa  e Andrade. — Nasceu  em  Alpedrinha. 
Formou-se  em  cânones  em  1810.  Foi  conego  e deão  da 
sé  de  Portalegre  e governador  deste  mesmo  bispado. 
Falleceu  naquella  cidade  em  24  de -janeiro  de  1829. 

Padre  Manuel  Joaquim  Cardoso  Castello  Branco. — 
Natural  de  Janeiro  de  Cima.  Vivia  ainda  em  1814  em 
Coimbra,  onde  falleceu. 

Foi  formado  emtheologia,  segundo  julgo,  thesoureiro 
mór  da  sé  daquella  cidade,  beneficiado  na  collegiada 
de  Pedrogão  Grande,  commissario  sub-delegado  da  Bul- 
ia da  Santa  Cruzada  nos  bispados  de  Coimbra  e Aveiro. 
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José  Maria  Cardoso  Castello  Branco.  — Sobrinho  do 
precedente.  Era  natural  de  Janeiro  de  Cima.  Não  pos- 
so indicar  onde  e quando  morreu.  Formou-se  em  câ- 
nones. 

Foi  juiz  de  fóra  no  Fundão  e em  Cantanhede,  go- 
vernador civil  de  Coimbra,  e secretario  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça. 

Deixou  inédito  o seguinte  escripto,  que  vou  trans- 
crever na  integra,  e que  me  foi  facultado  por  um  dos 
representantes  da  sua  familia,  o sr.  deputado  Luiz 
Gonzaga  dos  Reis  Torgal: 

«Acha vamo-nos  no  começo  do  anno  de  1823,  epcca 
em  que,  estando  nós  servindo  o logar  de  juiz  de  fóra 
da  villa  de  Cantanhede,  fomos  encarregado  pela  aucto- 
ridade  superior  da  antiga  comarca  de  Coimbra,  o sr. 
corregedor  Pedro  Henriques  de  Castro,  de  proceder  a 
inventario  dos  bens  do  convento  de  Santa  Cruz  do 
Bussaco,  por  sermos  o juiz  de  vara  branca  mais  pro- 
ximo  desta  localidade. 

«Em  consequência  desta  ordem  superior  acompanha- 
da das  instrucções  do  governo,  partimos  logo  para  alli 
levando  em  nossa  companhia  os  dois  escrivães  mais 
hábeis  do  auditorio  os  srs.  Thomé  Joaquim  de  Sá  e 
Àntonio  Luiz  Barbosa.  Escusado  é dizer  que,  sendo  o 
convento  situado  no  deserto  e sem  povoação  alguma 
notável  nas  suas  visinhanças,  forçoso  era  ir  provido 
de  tudo  o necessário  para  sustento  das  pessoas  e das 
cavalgaduras  que  nos  conduziram.  Furam,  porém,  taes 
as  instancias  dos  bons  religiosos  que  não  houve  reme- 
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dio  senão  aproveitar  da  sua  mesa  e refeitório  que  era 
modesto,  mas  farto  e abundante. 

«Durante  a nossa  estada  no  convento,  rebentou  o pri- 
meiro movimento  revolucionário  contra  o governo  e as 
instituições  daquelta  época,  dirigido  pelo  marquez  de 
Chaves.  A noticia  deste  acontecimento  foi  nos  logo 
transmittida,  constando-nos  em  seguida  que  os  religio- 
sos, tendo-se  exaltado  com  ella,  tinham  resolvido  em 
seus  conventiculos  dar-nos  a morte  ou  expulsar-nos  do 
convento.  E’,  porém,  necessário,  em  abono  da  ver- 
dade, que  se  diga  que  taes  boatos  não  tinham  o me- 
nor fundamento,  porque  aquelles  bons  e virtuosos  re- 
ligiosos não  só  nada  fizeram  que  podesse  concorrer 
para  desgostar-nos,  mas  até  empregaram  todos  os 
meios  para  tornar  a nossa  hospedagem  o mais  com- 
moda  e agradavel 

«Uma  das  raridades  que  então  encerrava  este  con- 
vento, era  um  religioso  que  o prior  ou  superior  nos 
levou  a ver  ao  seu  aposento  onde  mal  cabia  um  pe- 
queno leito  sem  colchão  nem  enxerga,  e que  não  ti- 
nha nenhuma  qualidade  de  roupa,  e uma  mesa  com 
uma  pequena  estante  que  continha  alguns  livros  velhos 
e ossos  humanos.  Este  religioso  que  ainda  nos  recor- 
damos chamar-se  Fr.  Simãn,  porque  assim  o designou 
o prior,  já  em  1810,  quando  teve  logar  a guerra  pe- 
ninsular se  achava  entrevado,  e querendo  os  seus 
companheiros  pol-o  em  segurança  por  ser  no  dia  se- 
guinte a grande  acção,  elle  não  consentira,  mas  os  ve- 
lhos soldados  do  império,  respeitando  aquella  casa  da 
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virtude  e da  religião,  assim  como  este  monumento  vi- 
vo de  outras  eras,  não  ousaram  pôr-lhe  mãos  sacrí- 
legas.» 

«Também  nos  foram  mostradas  pelo  prior  e com- 
munidade  do  convento  as  salas  e quartos  que,  disse- 
ram elles,  tinham  servido  de  aposento  aos  chamados 
meninos  de  Pal/iavã.  A ser  verdade  o boato  que  andou 
de  boca  em  boca,  no  meiado  do  século  xvn,  eram  es- 
tes meninos  filhos  naturaes  del-rei  D.  João  v,  e lem- 
bra nos  de  ter  lido  em  uns  cadernos  pertencentes  ao 
cartorio  do  convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  varias 
cartas  do  mesmo  soberano  dirigidas  ao  padre  prior  e 
religiosos  do  mesmo  convento  recommendando-lhes  o 
estudo  e adiantamento  dos  referidos  meninos , um  dos 
quaes  se  chamava  D.  Jayme  e outro  D.  Fulgencio. 

«Também  vimos  e foram  destinados  pai  a nosso  apo- 
sento, e da  nossa  comitiva,  os  quartos  onde  estiveram 
reclusos  o cardeal  patriarcha  Cunha,  desterrado  da  ca- 
pital por  motivos  políticos,  e o chamado  bispo  Santo 
de  Bragança , cujo  nome  nos  passou  da  memória. 

«Entre  os  objectos  por  nós  inventariados  recorda- 
mo-nos que  se  comprehendia  um  paramento  completo 
para  pontifical,  fabricado  todo  elle  de  lã  de  camello, 
dadiva  preciosa  da  illustre  e virtuosa  familia  Braam- 
camp. 

«O  sobredito  inventario  foi  por  nós  remettido  ao 
antigo  Erário  e nã.o  sabemos  se  ainda  existe  ou  não,  e 
nós  muito  desejaríamos  que  elle  hoje  podesse  appare- 
cer,  para  se  ver,  não  só  a exactidão  e esmero  com 
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que  foi  feito,  mas  também  as  muitas  preciosidades  que 
o convento  encerrava.» 

Custodio  Barbosa. — Era  um  pequeno  lavrador  de  Cas- 
tello  Novo.  Começou  a administrar  a sua  limitada  for- 
tuna e a angmental-a,  emquanto  que  a maior  parte 
dos  seus  visinhos  não  passavam  da  cepa  torta.  Entre 
estes  havia  um,  que  não  via  com  bons  olhos  que  um 
cacarro  de  truz,  um  malhado  sem  vergonha  de  Deus  e 
do  mundo,  fosse  governando  bem  a sua  vida,  e que 
elle,  todo  entregue  a devoções,  defensor  acérrimo  do 
throno  e do  altar,  e d^alma  e coração  votado  á causa 
do  sr.  D.  Miguel,  seu  real  senhor,  marcasse  passo,  ou 
antes  cada  vez  tivesse  menos  de  seu.  Barbosa,  que 
era  esperto,  activo,  brincalhão,  e trocista,  dizia  ao  in- 
vejoso visinho,  que  semeava  o dinheiro  no  seu  quintal 
e que  lhe  produzia  como  se  fossem  batatas. . . 

Mas  o que  Barbosa  não  dizia  é que  tinha  telhado  de 
vidro,  e que  falia  va  varias  vezes  com  o diabo,  á meia  nou- 
te,  nas  encruzilhadas. 

Corria  então  o anno  da  graça  de  1832,  anno  que 
não  era  para  graças.  O visinho,  que  o não  perdia  de 
vista,  e andando  já  muito  de  candeias  ás  avessas  com 
elle,  pescou  a historia,  apanhou-o  mesmo  com  a bocca 
na  botija,  e agora  o verás! 

Metteu  pés  ao  caminho  e sem  mais  tir-te  nem  guar- 
te  poz  tudo  em  pratos  limpos  ao  juiz  de  fóra  de  Alpe- 
drinha;  e foi  muito  hem  feito! 

O homemsinho  ia  prevenido  com  testemunhas,  as 
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quaes  juraram  e declararam,  pelo  ver  e presenciar, 
que  o Barbosa  falia  va  muitas  vezes  com  o sobredito 
diabo,  á meia  noute,  nas  encruzilhadas,  e que  delle 
recebia  dinheiro,  mas  sem  cruzes,  como  por  exemplo, 
onças  hespanholas.  Nesse  tempo  todas  as  moedas  por- 
tuguezas  d’oiro  e prata  tinham  uma  cruz  num  dos  la- 
dos. 

Que  frio  devia  rapar  o tal  malhado,  nas  noites  chu- 
vosas e geladas  do  inverno,  por  aquelles  descampados, 
se  por  acaso  Satanaz  se  não  tivesse  lembrado  de  lhe 
trazer  um  pouco  de  fogo  para  o aquecer. . . 

O que  é facto  é que  o linguareiro  do  visinho  tivera 
a habilidade  de  illudir  o proprio  Belzebuth,  se  é que 
se  chamava  assim,  vendo  tudo  o que  entre  os  dois  se 
passava. 

O Barbosa,  porém,  pagou  o atrevimento,  mais  duro 
do  que  ossos,  e ainda  não  foi  como  elle  merecia. 

O juiz  de  fóra  condemnou-o  a ser  deportado  para 
Lisboa  por  3 annos,  com  a obrigação  de  ir  todos  os 
dias  á casa  da  congregação  de  Bilhafolles  aprender 
quem  era  Deus. 

O impio  Barbosa  teve  artes  de  se  eximir  a este  pie- 
doso mistér;  naturalmente  obra  do  seu  amigo  diabo;  e 
demais,  pouco  depois,  a queda  de  D.  Miguel  livrou-o 
do  merecido  castigo. 

Todavia,  o que  é certo  é que  em  face  da  legislação 
vigente  nessa  epoca  de  bemaventurança,  o juiz  de  fóra 
foi  um  verdadeiro  bonacheirão,  com  respeito  á pena 
que  lhe  deu;  e a prova  disto  está  no  que  passo  a trans- 
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crever  das  ordenações  e leis  do  reino  de  Portugal,  li- 
vro 5.°,  titulo  3.°: 

«Das  feiticeiras. 

«Qualquer  pessoa,  que  em  qualquer  circulo,  ou  fóra 
delle,  ou  em  encruzilhada  invocar  espíritos  diabólicos, 
ou  der  a alguma  pessoa  a comer,  ou  a beber  qualquer 
cousa  para  querer  bem,  ou  mal  a outrem,  ella  morra 
por  isso  morte  natural.» 

E então  o juiz  foi,  ou  não  foi  uma  santa  creatura? 

Antonio  das  Neves  Carneiro. — De  um  folheto  boje 
muito  raro  com  o titulo:  Elogio  historico  do  medico  An- 
tonio das  Neves  Carneiro , publicado  em  1849  pel<>  sr. 
visconde  de  Pereira  e Cunha,  trasladarei  com  a devida 
venia  os  trechos  que  vão  ler-se: 

«No  numero  de  janeiro  do  Jornal  da  sociedade  das 
sciencias  medicas  de  Lisboa  escrevi  o seguinte: 

« — Quantos  talentos  de  primeira  ordem,  quantos  gê- 
nios médicos  famosos  nãoteem  morrido  obscuros  e igno- 
rados nessas  povoações  pequenas?—» 

«A  ninguém  cabe  melhor  a applicação  desías  pala 
vras  do  que  a Antonio  das  Neves  Carneiro,  cuja  bio- 
graphia  vamos  esboçar.  Vastidão  de  ideas,  grande  pe- 
netração e sagacidade,  locução  fluente  e apaixonada — 
todos  esses  dotes  a natureza  accumulou  naquelle  me- 
dico; mas  todos  se  esterilisaram  no  fundo  duma  pro- 
víncia, onde  passou  a vida  ignorado,  onde  soffreu  per- 
seguições de  toda  a especie,  onde  lhe  falharam  o es- 
tudo e os  melhores  elementos,  com  que  podesse 
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fazer  prosperar  a intelligencia  tão  bem  organisada, 
com  que  a natureza  o enriqueeeu. 

«Antonio  das  Neves  Carneiro  nasceu  em  Goes  em 
4 de  fevereiro  de  1774.  Cursou  a medicina  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  e fez  acto  de  formatura  em  30  de 
julho  de  1799. 


«Era  o tempo,  em  que  os  successos  e as  victorias 
da  Revolução  Franceza  tinham  arrebatado  as  idéas  de 
todas  as  cabeças  adolescentes,  que  liam;  era  o tempo, 
em  que  a cruzada  pbilosophica  dos  encyclopedistas  es- 
tava nos  dias  mais  palpitantes  da  sua  voga  e do  seu 
triumpho;  por  isso  não  estranharemos  a tendencia  e 
inclinação,  que  o dr.  Carneiro  tomou,  desde  então, 
para  muitas  das  idéas  de  moral  e liberdade,  prégadas 
por  aqueila  escola  e revolução  famosas. 

«Estas  idéas  reflectiram-se  poderosamente  no  futuro 
do  dr.  Carneiro:  apostolo  fervente  das  idéas  liberaes, 
incapaz  de  encobrir  o seu  modo  de  pensar,  incapaz  de 
se  poupar  ao  prazer  de  atirar  com  uma  ironia  aos  abu- 
sos do  tempo,'  e aos  homens  que  delles  viviam,  o dr. 
Carneiro  foi  sempre  a primeira  victima  em  todos  os 
movimentos  políticos  do  paiz. 

«No  decurso  da  sua  longa  vida  viu  se  alcunhado 
com  toda  a especie  de  titulos  de  perseguição — jacobi- 
no, inconfidente,  francez,  malhado,  pedreiro-livre,  etc. 

«Mas,  caso  notável!  sempre  no  mancebo  saido  da 
Universidade  e no  velho  de  setenta  e tantos  annos  re- 
verdecia o mesmo  ardor  juvenil,  a mesma  exagera- 
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ção  de  idéas,  a mesma  ironia  inextinguível!  Ainda  me 
lembra  (como  se  agora  o ouvira)  o enthusiasmo,  com 
que  o dr.  Carneiro,  já  velho  e quebrado  pelos  annos, 
contava  as  palpitantes  emoções,  e as  ardentes  aspira- 
ções da  mocidade  do  seu  tempo.  «Mancebos,  dizia  el- 
le,  todos  unanimemente  nos  arrebatavamos  pelas  idéas 
propagadas  pela  Revolução  da  França;  todos  os  nossos 
votos  eram  pela  futura  liberdade  do  nosso  paiz:  cada 
um  se  julgava  chamado  a figurar  nesse  futuro  espe 
rançoso, — futuro,  sobre  que  lançavamos  ás  mãos 
cheias  as  mais  ricas  còres,  que  nos  podiam  fornecer 
os  dourados  sonhos  da  nossa  imaginação. — » 

«Illusões!  grandes  illusões!  Mas  era  tão  funda  e tão 
firme  a crença  philosophica  e política  deste  homem, 
que  nunca  os  terríveis  nevões  da  experiencia,  dos  pe- 
riges e das  perseguições  poderam  esfriar-lhe  no  peito 
o primitivo  ardor  daquellas  impressões  da  mocidade! 

«Terminada  a sua  formatura  na  Universidade,  foi  o 
dr.  Carneiro  estabelecer-se  em  ldanha  a Nova,  onde 
teve  o partido  medico  da  camara. 


«Em  ldanha  a Nova  se  conservou  até  1808:  alli  as 
suas  idéas  livres  e discursos  políticos  lhe  attrahiram  a 
primeira  perseguição,  em  que  foi  envolvido,  quando 
se  verificou  a restauração  contra  os  francezes. 

«Culparam-no  por  jacobino,  que  era  a palavra  sa- 
cramental das  perseguições  naquelle  tempo.  Largou  o 
partido,  ou  lho  fizeram  largar,  e no  fim  veiu  estabele- 
cer-se no  Fundão.  Aqui  ficou  algum  tempo  até  que  foi 

13 


194 


para  Covilhã,  onde  permaneceu  cinco  annos — voltando 
no  fim  outra  vez  para  o Fundão. 

«O  seguinte  facto  dará  uma  idéa  do  vigor  da  intel- 
ligencia  deste  medico:  foi  accommeltido  na  sua  moci- 
dade por  uma  perigosa  doença  para  a qual  os  seus 
collegas  exhauriram  em  vão  todos  os  recursos  da  arte. 
Chegado  ao  ultimo  extremo,  alguém  o interrogou  so- 
bre o que  faria  elle  a um  doente  que  estivesse  no  seu 
estado?  Indicou  o dr.  Carneiro  um  banho  geral  em 
elevada  temperatura,  com  o que  se  deu  bem;  e por 
tal  modo  continuou  a indicar  os  remedios,  que  condu- 
ziu a doença  a uma  terminação  tão  feliz  quanto  ines- 
perada. 

«Possuia  o dr.  Carneiro  uma  singular  penetração 
na  difiicultosa  arte  do  diagnostico;  a sua  pratica  foi 
sempre  a mais  feliz. 


«Aos  dotes  da.  intelligencia,  que  constituem  o per- 
feito pratico,  juntava  o dr.  Carneiro  algumas  qualida- 
des, a que  podemos  chamar  exteriores,  e que  de  certo 
poucos  homens  terão  a fortuna  de  possuir  em  grau  tão 
eminente. 

«Uma  locução  amena,  facil  e fluente,  a difiicultosa 
arte  de  dizer  com  interesse,  de  captivar  a attenção  so- 
bre qualquer  ponto  em  que  fallasse,  uma  memória  fér- 
til e recheiada  de  longas  e agradaveis  leituras  e de 
immensas  reminiscências,  eram  dotes  que,  juntos  com 
uma  perfeita  habilidade  em  manejar  a ironia,  torna- 
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Tam  a conversação  deste  homem  a mais  interessante 
e attractiva  que  podia  ouvir-se. 


«Na  pratica  de  interrogar  os  doentes,  de  os  entre- 
ter, de  os  consolar,  e de  os  distrahir,  o dr.  Carneiro 
era  um  modelo,  que  não  pode  ser  excedido. 


«Foi  no  citado  intervallo  até  1824,  que  o dr.  Car- 
neiro se  conservou  no  Fundão  exercendo  a medicina; 
foi  então  que  travou  estreita  amisade  com  um  homem 
destinado  a representar  mais  tarde  um  grande  papel 
na  scena  política,  e a ter  um  fim  deplorável,  Luiz  Mou- 
sinho  d'Albuquerque. 


«Somos  chegados  a 1824.  Estava  destinado  o dr. 
Carneiro  a ser  uma  das  primeiras  victimas,  apenas 
despontasse  a mais  pequena  recrudescência  de  per- 
seguições políticas.  Em  1824  foi  perseguido,  quando 
occorreram  os  acontecimentos  da  abrilada. 

«Pedreiro-livre  era  então  o titulo  de  perseguição.  Fu- 
gia para  Hespanha,  quando  o apanharam  no  caminho 
e preso  na  cadeia  de  Castello  Branco  se  conservou 
pelo  espaço  de  dois  annos,  no  fim  dos  quaes  foi  solto 
pelo  perdão  do  rei,  e voltou  para  o Fundão. 

«No  Fundão  viveu  até  1828:  culparam-no  então  por 
malhado;  era  o nome  dos  perseguidos. 

«Fugiu  para  Hespanha;  esteve  por  algum  tempo  na 
Zarza,  mas  requisitaram-no  e foi  entregue  pelas  aucto- 
ridades  hespanholas  ás  de  Portugal. 
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«Assim  foi  o dr.  Carneiro  preso  para  Castello 
Branco:  daqui  o conduziram  para  a torre  de  S.  Julião 
proximo  de  Lisboa. 

«Neste  transito  entrou  em  dezoito  enxovias,  o que 
póde  dar  uma  idéa  dos  padecimentos  por  que  passou. 
Na  torre  de  S.  Julião  esteve  sepultado  num  cárcere 
collocado  abaixo  do  nivel  do  chão. 

«Da  torre  foi  removido  para  o Porto,  donde  depois 
de  habitar  nos  peiores  cárceres  do  reino,  conseguiu 
alfirn  o livramento;  mas  deportaram-no  para  Taboaços, 
onde  esteve  um  anno,  no  fim  do  qual,  verificada  a 
Restauração  Liberal,  voltou  para  o Fundão. 

«Em  1836  foi  eleito  para  o Congresso  Constituinte; 
ahi  apresentou  como  deputado  uma  singularidade  no- 
tável. Aquelle  homem  que  tinha  uma  locução  incom- 
parável, que  possuia  uma  lingua  tão  certeira  e uma  re- 
plica tão  aguda  e sempre  prompta.  guardou  durante 
os  longos  mezes  da  legislatura  um  silencio  completo. 

«Confessava  ingenuamente,  que  uma  unica  vez  que 
quiz  fallar  na  camara,  logo  ás  primeiras  palavras,  que 
articulou,  lhe  cahira  em  cima  uma  perlurbação  tal,  que 
lhe  fez  perder  a vontade  de  tornar  a encetar  segunda 
tentativa.  Esta  apparente  contradicção  explica-se  bem 
pela  falta  de  habito  de  fallar  em  publico:  e a velhice 
não  é a idade  própria  nem  para  adquirir  novos  hábi- 
tos nem  para  se  perderem  os  já  adquiridos. 

«Regressou  para  o Fundão  em  1837.  Até  á sua 
morte  ali  viveu  entregue  á pratica  da  medicina,  e aos 
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cuidados  da  lavoura,  para  a qual  guardou  sempre  uma 
inclinação  nunca  desmentida.  O seu  espirito  moderado 
e inimigo  da  desordem  attrahiu-lhe  ainda  não  peque- 
nos desgostos,  e até  riscos  de  vida. 

«A  camara  do  Fundão  nunca  lhe  fez  partido  de  me- 
dicina! 

«Em  março  de  1848  caiu  gravemente  doente;  pare- 
ce-me,  que  com  uma  pneumonia. 

«No  dia  26  daquelle  mez  chamou  a esposa,  abra- 
çou-a, e disse-lhe:  «em  poucas  horas  estarei  acima  de 
tudo». 

«Passadas  duas  horas  tinha  expirado  aquelle  insi- 
gne medico  e grande  philosopho:  passadas  duas  horas 
ja  tinha  encontrado  esse  descanço,  que  os  homens  sem- 
pre lhe  negaram  e que  foi  a sua  ultima  aspiração. 

«Foi  uma  pena,  foi  uma  irreparável  perda  para  o 
paiz,  que  este  medico  dotado  pela  natureza  com  tão 
maravilhosas  qualidades  não  acertasse  com  uma  posi- 
ção, em  que  podesse  entregar-se  de  todo  ao  estudo  e 
ao  culto  da  sciencia,  que  foi  sempre  o seu  idolo.» 

Aos  extractos  antecedentes  acrescentarei  algumas  in- 
formações interessantes. 

Para  nada  lhe  faltar  é também  certo  que  o dr.  Car- 
neiro esteve  preso  na  inquisição,  mas  por  pouco  tempo. 
Durante  a sua  longa  peregrinação  pelos  cárceres  te- 
ve, contava  elle,  alguns  momentos  de  agradavel  sur- 
preza.  Um  dia  notou  grande  benevolencia  da  parte 
dum  seu  carcereiro  e soube  que  este  fora  por  elle  tra- 
tado numa  doença  de  que  o salvara.  Occasiões  houve 
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em  que  o dr.  Carneiro  recebeu  de  mãos  desconheci- 
das dinheiro  e benefícios  inesperados,  illudindo  se  a vi- 
gilância de  seus  guardas. 

Ha  um  facto  curioso:  nos  seus  últimos  annos  pas- 
sava as  noites  na  casa  dum  rico  proprietário  do  Fun- 
dão, aonde  ia  também  o prior  João  Baptista  de  Castro, 
que  depois,  em  1843,  foi  bispo  eleito  de  Angola.  Era 
este  muito  cartista  e o dr.  Carneiro  setembrista,  o que 
dava  logar  a grandes  questões  entre  os  dois  até  que, 
não  obstante  serem  amigos,  ficaram  de  mal. 

0 dr.  Carneiro  perdera  aos  treze  annos  a mão  es- 
querda com  um  tiro  de  espingarda,  que  por  acaso  se 
disparara  andando  á caça;  e mais  tarde  por  duas  vezes 
fracturou  a perna  esquerda;  e assim,  maneta,  coxo, 
idoso  e achacado,  via-se  na  impossibilidade  de  voltar 
só  para  sua  casa  a altas  horas  da  noite  depois  das  re- 
feridas reuniões.  Então  o prior  travava-lhe  do  braço  e, 
sem  trocarem  uma  palavra,  conduzia-o  a casa. 

Já  antes  indo  um  dia  o dr.  Carneiro  confessar-se, 
como  se  não  podesse  ajoelhar  por  doença,  o prior 
Castro  quiz  confessal-o  na  sachristia;  todavia,  momen- 
tos depois  começaram  em  tal  altercação  por  causa  da 
política,  que  deram  um  verdadeiro  escandalo  ás  pes- 
soas que  se  achavam  na  egreja. 

Ainda  ás  amarguras  que  tanto  soffreu  esse  homem 
tão  digno  de  melhor  sorte,  acresceram  dois  factos  que 
enlutaram  a sua  accidentada  existência. 

Um  de  seus  filhos,  por  nome  Luiz  Maria  das  Neves 
Carneiro,  que  fazia  parte  dum  regimento  estacio- 
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nado  em  Lisboa,  depois  de  ter  sido  injustamente  re- 
prehendido  por  um  official  seu  superior,  e não  po- 
dendo conformar  os  seus  brios  com  a injustiça  que  se 
lhe  fizera,  suicidou-se,  precipitando-se  do  arco  grande 
das  Aguas  Livres. 

Outro  de  seus  filhos  por  nome  Antonio  Maria  das 
Neves  Carneiro,  de  quem  se  tratará  detidamente,  foi 
enforcado. 

Sobreviveram  ao  dr.  Carneiro  tres  filhas  que  ainda 
existem,  e tres  filhos  que  falleceram  pela  mesma  or- 
dem por  que  nasceram. 

Urbano  de  Figueiredo. — Nasceu  nas  Donnas,  no  prin- 
cipio deste  século. 

Foi  um  dos  9 estudantes  de  Coimbra  enforcados  no 
Caes  do  Tojo  em  Lisboa  em  20  de  junho  de  1828,  por 
causa  do  assassinato  de  dois  lentes  da  Universidade 
de  Coimbra,  proximo  de  Condeixa. 

Tinha  ordens  menores,  e a esse  tempo  frequentava 
o l.°  anno  de  mathemalica. 

F aliarei  singela  e resumidamente,  como  é proprio 
da  indole  deste  trabalho,  do  atientado  que  manchou 
os  nomes  daquelles  infelizes  que  em  todo  o vigor  da 
idade,  inexperientes  das  cousas  da  vida,  e quando  as 
paixões  exercem  em  nós  maior  império,  se  deixaram 
arrastar  por  desvairado  impulso  a actos  tão  condem- 
naveis. 

O estado  afflictivo  e lastimoso  do  paiz,  se  não  justi- 
ficava plenamente,  explicava  ao  menos  até  certo  pon- 
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to  muitos  dos  excessos  que  então  se  commetteram. 

Às  scenas  repugnantes  e anarchicas  da  capital  re- 
produziam-se  nas  províncias,  onde  a segurança  indivi- 
dual para  os  acoimados  de  liberaes  estava  nesse  tem- 
po em  imminente  risco.  Os  homens  de  coração  e de 
vontade  não  podiam  ficar  indifferentes  perante  esse  es- 
pectáculo nada  edificante.  E como  não  podiam  traba- 
lhar ás  claras,  conspiravam  sem  descanço. 

De  França  soprava  ainda  rijo  o vento  da  revolução; 
de  lá  vinham  livros  que  se  liam  com  toda  a reserva 
e segredo,  porque  a sua  leitura  era  prohibida;  elles 
evangelisavam  os  direitos  dos  cidadãos,  fazendo  vigo- 
rosa propaganda  entre  todos  os  que  tinham  alma  para 
crer  e coração  para  sentir. 

Em  Coimbra  organisara-se  uma  sociedade  secreta  de 
estudantes  liberaes.,  denominada  Sociedade  dos  divodi- 
gnos.  Esla  sociedade  não  era  maçónica.  Assim  o affir- 
ma  o incansável  e consciencioso  investigador  sr.  Joa- 
quim Martins  de  Carvalho,  no  seu  jornal  O Conimbri- 
cense  n.°  2:175  de  30  de  maio  de  18G8.  E com  relação 
ao  assassinato  dos  lentes  proximo  de  Condeixa,  eis  ó 
que  o mesmo  escriptor  nos  refere  no  seu  livro  Apon- 
tamentos para  a historia  contemporânea. 

«Pouco  tempo  depois  de  chegar  a Lisboa  o infante 
D.  Miguei  no  dia  22  de  fevereiro  de  1828,  resolve- 
ram a universidade  e o cabido  da  sé  cathedral  desta 
cidade  (Coimbra)  mandar  á capital  deputações  para  fe- 
licitar o infante  regente. 

«Por  essa  mesma  epoca  existia  em  Coimbra  uma  so- 
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ciedade  secreta,  composta  na  quasi  totalidade  de  estu- 
dantes, e que  tinha  o titulo  de  divodignos.  Reuniam- 
se  na  rua  do  Loureiro,  em  umas  casas  pequenas  do 
lado  esquerdo  logo  acima  do  arco  de  D.  Jacintha.  O 
presidente  desta  sociedade  era  Francisco  Cesario  Ro- 
drigues Moacho,  sextanista  da  faculdade  de  leis,  o 
qual,  emigrando  depois,  nunca  mais  voltou  a Portu- 
gal, fallecendo  ha  cerca  de  dois  annos  (1866)  na  Bél- 
gica. Desta  sociedade  secreta  sahiram  os  treze  estu- 
dantes, que  no  dia  18  de  março  de  1828  assassina- 
ram dois  dos  membros  das  referidas  deputações  e 
praticaram  vários  ferimentos  noutros  no  sitio  do  Car- 
taxinho,  5 kilometros  alem  de  Condeixa.» 

Commentando  este  facto,  acrescenta  o erudito  in- 
vestigador: 

«Ao  mesmo  tempo,  porém,  que  altamente  nos  pro- 
nunciamos contra  os  indivíduos  que  praticaram  tão 
grande  crime,  temos  obrigação  de  declarar  em  teste- 
munho á verdade,  que  na  sociedade  dos  divodignos  não 
se  decidiu  nem  se  tratou  da  morte  dos  membros  das 
deputações. 

«Na  sociedade  apenas  se  resolveu  que  fossem  tira- 
das no  caminho  aos  membros  das  duas  deputações  as 
felicitações  que  levavam  a D.  Miguel  da  parte  das  cor- 
porações que  iam  representar,  e eguahnente  a relação 
que  se  dizia  que  levavam  dos  lentes  e estudantes  li- 
beraes  que  deviam  ser  perseguidos  pelos  seus  senti- 
mentos políticos. 

«Os  assassinatos  e ferimentos  foram  excessos  prati- 
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cados  por  alguns  dos  estudantes  encarregados  pela  so- 
ciedade dos  divodignos  da  missão  já  referida. 

«O  estudante  Delfino  Antonio  de  Mirauda  e Mattos, 
de  Barcellos,  tinha  se  matriculado  no  anno  lectivo  de 
1825  a 1826  na  aula  de  elementos  de  arithmetica, 
geometria  e geographia  do  collegio  das  Artes.  Não  fa- 
zendo caso  do  estudo,  foi  reprovado,  e principiou  a en- 
ganar a família,  mandando-lhe  certidões  falsas  de  appro- 
vações  dus  seus  estudos. 

«Não  se  matriculou  no  anno  immediato  de  1826  a 
1827,  nem  ainda  no  seguinte  de  1827  a 1828,  o que 
qualquer  pôde  facilmente  verificar  nas  relações  dos  es- 
tudantes desses  annos,  e apezar  disso  conservava-se 
sempre  em  Coimbra. 

«A  família  delle,  sabedora  finalmente  da  irregulari- 
dade do  seu  comportamento,  suspendeu-lhe  as  meza- 
das,  e assim  ficaria  sem  ler  com  que  viver,  se  não 
fosse  um  seu  amigo,  estudante  de  medicina,  que  o ti- 
nha em  sua  casa  e o sustentava. 

«Este  amigo  do  Delfino  veiu  também  a ser  reprovado 
pelo  lente  de  medicina  Jeronymo  Joaquim  de  Figuei- 
redo, e dahi  se  originou  o odio  entranhado  que  Del- 
fino adquiriu  contra  o dr.  Jeronymo  por  haver  repro- 
vado o seu  amigo  e protector. 

«Quando  os  commissionados  da  sociedade  dos  divodi- 
gnos chegaram  ao  logar  em  que  se  commetteu  o cri- 
me, e fizeram  apear  os  membros  das  deputações,  os 
estudantes  que  desfecharam  as  armas  foram  o dito 
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Delfino  Antonio  de  Miranda  e Mattos,  Bento  Adjuto 
Soares  Couceiro  e Antonio  Correia  Megre. 

«E  tanto  esta  atrocidade  foi  acto  espontâneo,  que  os 
companheiros  daquelles  tres  trataram  de  obstar  quan- 
to poderam  á consummação  do  crime,  de  que  resul- 
tou não  ser  morto  o dr.  Neves  e os  demais  membros 
das  deputações. 

«Se  na  sociedade  dos  divodignos  se  tivesse  delibera- 
do que  se  eommettessem  os  assassinatos,  como  se  ex- 
plicaria esta  opposição  da  maior  parte  dos  commissio- 
nados? 

«A  deputação  da  universidade  era  composta  dos  drs. 
Malheus  de  Souza  Coutinho,  Jeronymo  Joaquim  Figuei- 
redo e Antonio  José  das  Neves  e Mello;  e a do  cabido, 
do  deão  Antonio  de  Brito  e do  conego  Pedro  Falcão 
Cotta  e Menezes. 

«Partiram  de  Coimbra  na  tarde  de  17  de  março  de 
1828,  e foram  dormir  na  mesma  noite  a Condeixa, 
levando  o dr.  Malheus  em  sua  companhia  seu  sobri- 
nho José  Cândido  de  Sá  Pereira  e Castro;  o dr.  Neves 
e Mello,  seu  filho  Antonio  Augusto  das  Neves  e Mello; 
e o conego  Pedro  Falcão,  seus  sobrinhos  Estevão  Fal- 
cão Cotta  e Menezes  e Manoel  Falcão  Cotta  e Menezes. 

«Os  commissionados  da  sociedade  dos  divodignos  fo- 
ram também  na  mesma  noite  dormir  na  quinta  que 
era  do  sr.  Manuel  José  de  Freitas  desta  cidade  e que 
está  próxima  a Condeixa. 

«No  dia  18  de  madrugada  continuaram  os  estudan- 
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tes  a sua  jornada,  e no  sitio  do  Cartaxinlio  aguarda- 
ram a chegada  dos  membros  das  deputações. 

«Com  effeito  das  7 para  as  8 horas  da  manhã  appa- 
receram  estes,  sendo  surprehendidos  pelos  estudantes 
que  os  obrigaram  a apear-se  e desviar-se  da  estrada 
para  o lado  esquerdo. 

«Ahi  foram  mortos  os  lentes  Jeronymo  Joaquim  de 
Figueiredo  e Matheus  de  Souza  Coutinho,  e feridos  o 
deão  Antonio  de  Brito,  o conego  Pedro  Falcão  Cotta  e 
Menezes,  e José  Cândido  de  Sá  Pereira  e Castro,  so- 
brinho do  dr.  Matheus. 

«Os  auctores  destes  attentados  foram  descobertos 
duma  eminencia  por  uma  mulher,  que  logo  principiou 
a gritar  e a bradar  por  soccorro.  A circumstancia  de 
ser  terça  teira,  dia  de  mercado  em  Condeixa,  fez 
promptamente  reunir  povo,  que  acudiu  ao  logar  do 
crime. 

«Acresceu  o acaso  de  virem  nessa  occasião  pela  es- 
trada em  direcção  a Coimbra  o general  da  Beira  Altaf 
Agostinho  Luiz  da  Fonseca,  e seu  filho,  escollados  por 
alguns  soldados  de  cavallaria,  os  quaes,  vendo  de  lon- 
ge o ajuntamento  de  povo,  correram  a auxiliai  o na 
captura  dos  criminosos.  Estes  tinham-se  dispersado, 
mas  foram  pouco  a pouco  sendo  presos  em  differen- 
tes  distancias. 

«Dos  13  commissionados  poderam  ser  presos  9,  es- 
capando-se 4.  Os  9 presos  foram  Bento  Adjuto  Soa- 
res Couceiro,  Delfino  Antonio  de  Miranda  e Mattos, 
Antonio  Correia  Megre,  Domingos  Barata  Delgado, 
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Carlos  Lidoro  de  Souza  Pinto  Bandeira,  Urbano  de 
Figueiredo,  Francisco  do  Amor  Ferreira  Rocha,  Do- 
mingos Joaquim  dos  Reis,  e Manuel  Innocencio  de 
Araújo  Mansilha.  Nenhum  tinha  mais  de  24  annos,  e 
um  delles  só  tinha  19! 

«Em  a noite  do  dia  18  ficaram  presos  na  cadeia  de 
Condeixa  4,  e na  do  Rabaçal  o.  No  dia  19  vieram  para 
Coimbra  todos  os  9 estudantes  algemados.» 

Por  esta  fôrma  nos  conta  o sr.  Martins  de  Carva- 
lho a historia  deste  crime. 

Procedeu-se  em  seguida  ás  competentes  investiga- 
ções, mas  o termo  de  conclusão  e pronuncia  não  se  li- 
mitou só  aos  9 esludantes  presos. 

No  jornal  O Conimbricmse  n.°  3:330  de  1 de  julho 
de  1879,  lè-se  a copia  de  um  documento  com  data  de 
18  de  abril  de  1828,  que  resa  assim: 

«Obrigam  também  algumas  das  testemunhas,  e das 
respostas  ás  perguntas  feitas  e acareações,  a prisão  e 
livramento  a Antonio  Maria  das  Neves  Carneiro,  que 
consta  ser  natural  da  villa  da  Covilhã,  estudante  vo- 
luntário do  2.°  anno  mathematico,  e ao  seu  socio  e 
amigo  Fonseca,  que  consta  ser  um  Joaquim  Manuel  da 
Costa  e Fonseca,  natural  da  villa  do  Fundão,  que  no 
anno  passado  andou  matriculado  no  l.°  anno  mathe- 
matico; a Bernardo  de  Freitas,  e a Miguel  Becha,  do 
logar  de  Condeixa.» 

Tempos  depois  aquelles  9 infelizes  foram  transferi- 
dos para  as  cadeias  do  Limoeiro.  E como  no  dia  16 
de  maio  de  1828  tivesse  rebentado  a revolução  libe- 
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ral  no  Porto,  entendeu  o governo  que  lhe  seria  conve- 
niente apressar  o castigo  dos  delinquentes,  e logo  em 
17  de  junho  foram  condemnados  á morte.  No  dia  H) 
foram-lhes  rejeitados  os  embargos  e desprezados  os 
embargos  de  restituição,  sendo  os  estudantes  enforca- 
dos no  dia  immediato  (20  de  junho,  sexta  feira). 

Na  forca  ficaram  pregadas  as  cabeças  e as  mãos  dos 
Ires  últimos  suppliciados,  Megre,  Delfino  e Couceiro, 
por  se  lhes  ter  attribuido  maior  responsabilidade  no 
attentado. 

Como  se  vê,  em  negocios  desta  natureza  a justiça 
andava  depressa. 

No  processo  não  figura  uma  unica  testemunha  de 
defeza.  Circumstancias,  que  attenuassem  o crime,  eram 
cousa  em  que  nesse  tempo  se  não  fallava.  E demais, 
pela  legislação  vigente  nessa  epoca,  para  alguém  ser 
enforcado  não  era  preciso  muito. 

Vou  referir  um  episodio  interessante  que  se  deu  na 
vespera  do  supplicio  daquelles  desgraçados.  OreuMan- 
sillia  fez  a declaração  falsa  de  não  ter  sido  baptisado,  pois 
nascera  em  Inglaterra  e era  protestante.  Julgava  elle,  sem 
duvida,  que  a sua  execução  seria  adiada.  Enganou-se  po- 
rém. Durante  toda  a noite  esteve  um  padre  com  elle, 
fazendo-o  repetir  orações  e exhortando-o  a fim  de  que 
recebesse  no  dia  seguinte  o sacramento  do  baptismo, 
o que  effectivameiite  se  realisou  numa  das  salas  do 
Limoeiro,  na  presença  dos  seus  oito  companheiros  de 
infortúnio,  marchando  em  seguida  para  o patíbulo,  des- 
calços, com  as  alvas,  as  mãos  atadas  atrás  das  costas 
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e de  corda  ao  pescoço,  entre  alas  de  povo  e de  solda- 
dos. Mansilha,  prostrado  e abatido  por  ter  perdido  a 
noite  em  completa  vigilia,  ia  transportado  numa  ca- 
deira adiante  do  préstito  fúnebre;  mas  subiu  com  fir- 
meza a escada  do  cadafalso.  Pode  ver-se  acerca  disto 
a Memória  em  que  fr.  Cláudio  da  Conceição  descreve 
estes  acontecimentos.  Mais  tarde  fr.  Fortunato  de  S. 
Boaventura  numa  Contramemoria  provou  que  Mansi- 
lha  fôra  baptisado  na  parochia  de  S.  Pedro  de  Villa 
Real,  e transcreveu  a certidão  do  baptismo. 

Antomo  Maria  das  Neves  Carneiro. — Era,  como  já  se 
disse,  um  dos  filhos  do  medico  Antonio  das  Neves 
Carneiro,  e um  dos  estudantes  compromettidos  no  at- 
tentado  contra  os  lentes  de  Coimbra,  no  sitio  do  Car- 
taxinho,  proximo  de  Condeixa. 

Apezar  de  muitas  investigações  para  descobrir  o ter- 
mo do  seu  baptismo,  recorrendo  mesmo  aos  archivos 
ecclesiasticos  das  sés  de  Portalegre  e Guarda,  nâo  foi 
possível  encontrar-se.  E’  certo,  porém,  que  nasceu  no 
Fundão  em  1805  ou  1806  e em  condições  de  dar  tão 
poucas  esperanças  de  vida,  que  foi  baptisado  em  casa 
pelo  prior.  Esta  circumstancia  fez  provavelmente  com 
que  aquelle  sacerdote  se  esquecesse  de  lavrar  o res- 
pectivo assento  de  baptismo. 

Tratando-se  de  Urbano  de  Figueiredo,  já  o leitor  viu 
a historia  do  assassinato  dos  lentes. 

Por  aquella  epoca  juravam  como  testemunhas  os 
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co*reus  dum  crime,  uns  contra  os  outros.  Assim  o per- 
mittia  uma  lei  absurda. 

Os  quatro  estudantes  que  no  dia  do  attenlado  fica- 
ram presos  na  cadeia  de  Condeixa,  onde  passaram  a 
noite,  foram  as  únicas  pessoas  que  fallaram  em  Neves 
Carneiro  e no  Fonseca,  sendo  testemunhas  contra  elles. 
Facilmente  se  póde  isto  verificar  pelo  processo  que 
então  se  organisou,  e que  vem  publicado  no  jornal  O 
Conimbricense  n.°  3:287,  de  1 de  fevereiro  de  1879, 
e seguintes. 

Já  aqui  se  disse,  também  tratando  de  Urbano  de  Fi- 
gueiredo, que  o sr.  Martins  de  Carvalho  affirma:  i.°, 
que  na  sociedade  dos  divodignos  não  se  decidiu  nem  se 
tratou  da  morte  dos  lentes;  2.°,  que  apenas  se  resol- 
veu tirar-lhes  as  felicitações  que  levavam  a D.  Miguel 
assim  como  a relação  dos  lentes  e estudantes  que  de- 
viam ser  perseguidos  por  seus  sentimentos  liberaes; 
3.°,  que  os  estudantes  que  desfecharam  as  armas  foram 
Delfino,  Couceiro  e Megre;  4.°,  que  os  outros  estudan- 
tes, companheiros  destes,  trataram  de  obsiar  quanto 
poderam  á consummação  do  crime;  o.°,  que,  se  na  so- 
ciedade dos  divodignos  se  tivesse  deliberado  que  se 
commettessem  os  assassinatos,  não  se  explicaria  esta 
opposição  da  maior  parte  dos  commissionados. 

No  Conimbricense  n.°  3:301  acrescenta  o seu  erudito 
redactor  que  os  membros  da  sociedade  secreta  dos 
divodignos  ficaram  aterradissimos  com  o acontecimento; 
e que,  acto  continuo,  o seu  presidente  Francisco  Moa- 
cho  se  dirigira  á loja  do  negociante  Teixeira  Guima- 
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rães,  onde  se  fechara  com  elle,  comnmnicando-lhe 
muito  aíflicto  a prisão  dos  estudantes  e pedindo-lhe 
que  mandasse  alguém  a levar  instrucções  aos  presos, 
o que  eífectivamente  se  fez. 

Tudo  isto  prova  que  os  crimes  praticados  foram  re- 
solvidos de  momento,  e quem  sabe  se  em  resultado 
de  provocações  por  parte  dos  dois  lentes  que  eram 
intolerantes,  e que  costumados  ao  predomínio  e ao 
despotismo  deveriam  naturalmente  irritar  se  contra 
os  que  então  ousavam  afrontal-os  e coagil-os. 

Para  confirmar  este  juizo  vem  a proposito  lembrar 
o que  ácerca  delles  escreve  Simão  José  da  Luz  So- 
riano,  na  sua  Historia  da  guerra  civil: 

«Era  o dr.  Matheus  de  grande  reputação  como  abso- 
lutista, a ponto  de  já  em  1823  ser  tido  como  denun- 
ciante dos  seus  proprios  discípulos  e de  outros  mais 
liberaes;  e o dr.  Jeronymo  também  de  mau  conceito 
entre  os  seus  discípulos,  por  quem  era  temido  nas  vo- 
tações dos  seus  actos.» 

Dos  quatro  estudantes  que  accusaram  o Carneiro  e 
o Fonseca,  e que  haviam  dormido  na  cadeia  de  Con- 
deixa,  dois  eram  Couceiro  e Delfino,  os  assassinos  dofc 
lentes.  Mas  qual  seria  a causa  que  os  determinou  a 
semelhante  procedimento?  Seria  o desejo  de  saciar  al- 
gum rancor  occulto  por  parte  de  qualquer  delles,  con- 
vencendo os  outros  de  que  lhes  convinha  essa  denun- 
cia? E'  para  no? ar  que,  em  fins  de  1825,  Delfino  fôra 
soldado  do  batalhão  acadêmico,  em  que  Neves  Car- 
neiro era  furriel.  Haveria  da  parte  daquelle  contra 
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este,  por  inveja  ou  outro  qualquer  motivo,  alguma  ani- 
mosidade ou  odio?  Julgai  iam  que,  fazendo  recair  nou- 
trem  toda  a responsabilidade  dos  factos,  estava  nisso 
a sua  própria  salvação? 

O modo  manifestamente  acintoso  como  elles  depo- 
zeram,  imputando  inteira  culpa  a Neves  Carneiro, 
prova  até  á evidencia  que  seguiram  um  plano  calcu- 
lado e disculido.  E tanto  isto  assim  é,  que  nas  suas 
affirmações  facilmente  se  observam  a falsidade  e a 
contradicção,  achando-se  de  mais  a mais  em  desaccordo 
absoluto  não  só  com  as  declarações  dos  nutros  cinco 
estudantes  presos,  mas  com  o que  posteriormente  se 
tem  apurado  de  mais  seguro  com  relação  a esses  acon- 
tecimentos. 

O que  é indubitável  é que  sem  essa  perfídia  nem  o 
Carneiro  nem  o Fonseca  ficariam  compromettidos,  por- 
que—é também  importante  esta  circumstancia — por 
modo  nenhum  os  involveram  nesse  terrível  drama, 
nem  as  testemunhas  de  accusação,  que  figuram  no 
processo,  nem  mesmo,  como  já  se  disse,  os  outros 
cinco  estudantes  que  no  dia  do  crime  ficaram  presos 
na  cadeia  do  Rabaçal. 

Tanio  pela  leitura  reflectida  dos  documentos,  como 
pelas  investigações  dos  que  a tal  respeito  teem  dese- 
jado acertar  e não  inventar,  e até  mesmo  por  esclare- 
cimentos fidedignos  que  pu  le  colher,  estou  profunda- 
mente  convencido  de  que  Neves  Carneiro  foi  um  dos 
que  não  tomaram  parte  nas  barbaridades  praticadas, 
nem  nos  actos  aviltantes  e indecorosos  que  na  fami- 
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gerada  sentença  se  lhe  attribuem.  0 caracter  e o pro- 
cedimento de  dois  dos  que  o accusaram,  e a que  já 
alludi,  em  nada  abonam  a verdade  da  denuncia. 

Soriano,  na  Historia  da  guerra  civil , diz  a respeito 
delles  o seguinte: 

«De  entre  os  estudantes  destinados  a esta  desgra- 
çada empreza  (ataque  aos  lentes),  alguns  havia  de  Ín- 
dole perversa  e sauguinaria,  taes  eram  o famigerado 
Bento  Couce  iro,  Del  fino , e Megre.  Estes,  e talvez  que 
mais  alguns  dos  treze,  formavam  em  Coimbra,  como 
pelo  dito  Megre  me  foi  dito,  uma  sociedade  denomi- 
nada gati-cania , tendo  os  seus  membros  por  fim  en- 
treterem-se em  matar  barbaramente  gatos  e cães,  que 
alguns  delles  durante  as  noites  apanhavam  pelas  ruas 
e levavam  para  a dita  sociedade.  Apresentados  a ella 
pelos  apprehensores,  a sociedade  constituia-se  em  tri- 
bunal de  justiça,  nomeando  accusadores  e defensores 
aos  léus,  que  por  fim  eram  condemriados  á morte. 
Megre  desempenhava  na  sociedade  o papel  de  car- 
rasco, confessando  me  servir-lhe  de  prazer  enterrar 
docemente  o punhal  contra  a cabeça  dos  desgraça- 
dos animaes,  e vel-os  pernear  com  as  afílicções  da 
morte.» 

Tudo  isto  mostra  de  quanto  os  denunciantes  seriam 
capazes. 

Pelo  contrario,  com  respeito  ao  caracter  de  Neves 
Carneiro,  em  uma  nota  histórica  ao  romance  O re- 
trato de  Ricardina , faz  Camillo  Castello  Branco  a se- 
guinte apreciação: 
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«Antonio  Maria  das  Neves  Carneiro  foi  ura  dos  es- 
tudantes mais  esperançosos  e illustrados.  Quem  o tra- 
tou especialmente,  e com  muita  estimação,  me  dissie 
que  p assombro  gelou  o animo  de  todos,  quando  cor- 
reu a nova  de  ter  sido  o grave  e estudioso  mancebò 
um  dos  treze  criminosos.  Prudência,  convicções  libe- 
raes  moderadas,  tolerância  e pacatez  nas  crises  em 
que  os  dois  bandos  acadêmicos  se  digladiavam,  pro- 
mettiam  destinos  bem  avessos  de  patíbulo  tâo  vitupe- 
roso.  Perdeu-o  a honra  da  sua  palavra  juramentada.* 

Neves  Carneiro,  em  seguida  ao  crime,  não  pôde* 
como  lhe  occorreu,  fugir  para  Hespanha,  por  falta  de 
recursos.  Teve  de  se  dirigir  a uma  quinta  de  seu  pae, 
a distancia  de  quasi  meia  legua  do  Fundão,  na  qual 
se  conservou  por  alguns  dias  em  quanto  -lhe  arranja- 
vam os  meios  precisos  para  sair  de  Portugal,  o quq 
effectuou,  dirigindo-se  para  Zarza,  aonde  seu  pae, 
também  passados  poucos  dias,  foi  ter  com  elle.  Dois 
annos  alli  se  conservaram  bemquistos  e respeitados,. 

O pae  exercia  a clinica  e gosava  de  grande  reputai 
ção.  O filho  era  affavel  e maneirento,  alegre  e espi- 
rituoso, cultivando  a musica  e amando  a poesia.  Es- 
tas qualidades  attrahiam-lhe  sympathias. 

Em  Zarza  vivia  o alcaide  D.  Rojo  de  Valderas,  ho- 
mem rico  e importante  para  com  o governo  hespanhol. 
Tinha  elle  uma  filha  chamada  Ignez,  a quem  Neves 
Carneiro  requestava.  O alcaide,  sabendo  disto,  ofíere> 
cera-lha  em  casamento,  e todo  o dinheiro  necessário 


para  que  o futuro  genro  fosse  estudar  medicina  em 
Salamanca. 

Assim  se  haviam  combinado  as  cousas.  Comtudo  o 
fallecimento  dum  ourives  de  Guimarães,  que  residia 
com  sua  mulher  naquella  povoação,  veiu  alterar  esses 
plauos.  Thereza  de  Jesus  Pereira,  lambem  natural  de 
Guimarães,  viuva  do  ourives,  a quem,  por  seu  proce- 
dimento pouco  regular,  abreviára  os  dias  da  existên- 
cia. teve  o poder  de  fascinar  o desventurado  moço,  que 
uão  pôde  resistir  a essa  mulher  a quem  amou  arden- 
temente. Não  foi  difíicil  á filha  do  alcaide  perceber  que 
o seu  noivo  a esquecia  por  outra;  e Neves  Carneiro 
na  embriaguez  da  paixão  falia  va  sempre  ião  exaltada- 
mente,  mesmo  na  presença  da  sua  promettida,  a res- 
peito da  viuva,  que  a hespanhola,  louca  de  ciúmes  e 
ferida  em  sua  vaidade  declarou  terminantemente  ao 
pae  que  não  casaria  com  o portuguez.  O alcaide,  so- 
berbo e orgulhoso,  vendo-se  assim  desconsiderado,  e 
não  sendo  homem  de  perdoar  aífrontas,  protestou  desde 
togo  vingar-se.  Passava  por  mau  e por  ter  adquirido 
illicitamente  a sua  fortuna,  o que  concorria  para  que 
Neves  Carneiro  não  quizesse  ligar-se  a sua  filha.  A 
respeito  do  alcaide  cita  Camillo  Castello  Branco,  em 
uma  nota  ao  romance  A viuva  do  enforcado , a seguinte 
informação  biographica:  «Z).  Rojo  de  Valderas . capitan 
de  una  cuadrilla  de  vandoleros  en  Castilla  la  Vieja , cele- 
bre por  sus  t obos  y muy  temido  por  sus  atrocidades  de 
los  passayeros  y de  los  pueblos .» 

Esse  hespanhol  em  tempos  fora  milagrosamente 
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salvo  da  morte  pelos  cuidados  médicos  do  dr.  Carneiro. 
Elle,  porém,  em  troca  da  vida  que  recebera,  lançava 
no  coração  do  pobre  pae  a dor  mais  cruel,  a da  perda 
do  filho,  porque  o alcaide  fizera  com  que  o governo 
hespanhol  mandasse  prender  em  Alcantara  os  dois  por- 
tuguezes. 

Thereza  de  Jesus  Pereira,,  a viuva  do  ourives,  ia 
com  frequência  visital-os  á cadeia,  onde  se  realisou  o 
seu  casamento  com  o infeliz  expatriado. 

Assim  dois  sentimentos  contrários  entre  si,  o odio 
do  alcaide  e o amor  de  Thereza,  foram  os  elementos 
que  simultaneamente  contribuiram  para  a desgraça  de 
Neves  Carneiro. 

Mas  o poder  da  fatalidade  assim  o quiz.  A vida  é 
uma  successão  de  acasos;  e quantas  vezes  dalgum 
delles,  que  nos  parece  indiíferente,  depende  o nosso 
futuro  inteiro!  Os  dois  presos  foram  entregues  ás  tro- 
pas portuguezas  que  os  aguardavam  na  fronteira.  The- 
reza ficou  em  Hespanha,  nâo  acompanhou  seu  marido. 
Delia  fallarei  mais  tarde.  O medico  andou  de  enxovia 
em  enxovia,  e seu  filho  foi  encerrado  na  prisão  do  Li- 
moeiro. Reappareceu  o antigo  processo  organisado  em 
1828  em  Coimbra;  e como  convinha  aos  exaltados  e into- 
lerantes acarretar  todo  o odioso  sobre  a cabeça  duma 
nova  victima  por  um  crime  que  estava  já  um  tanto  es- 
quecido, julgou-se  de  grande  utilidade,  para  o caso  se 
tornar  mais  fallado  e espectaculoso,  agregar  ao  antigo 
processo  novos  materiaes  de  accusação. 

Diz  o sr.  Martins  de  Carvalho  que  a sentença  foi 


irregular  e que  devia  ser  justa  e não  calumniosa. 
Com  effeito  nada  ha  mais  assombroso;  os  de- 
poimentos de  varias  testemunhas  ahi  são  altera- 
dos, affirmando  que  ellas  tinham  feito  declarações,  que 
na  realidade  não  constam  do  processo.  Apparece  uma, 
um  tal  Miguel  Beche,  que  havia  sido  pronunciado,  jul- 
gado e absolvido  em  1828,  que  vem  dizer  que  por 
medo  não  contára  naquelle  anno  tudo  o que  sabia,  e 
portanto  jurara  falso.  Foi  esta  testemunha,  apezar  do 
seu  perjúrio,  a que  mais  accusou  Neves  Carneiro,  ha- 
vendo a sentença  feito  obra  pelas  suas  declarações, 
como  se  fossem  de  pessoa  digna  do  maior  credito. 

Ora  é de  notar  que  nenhuma  das  seis  pessoas  indi- 
cadas por  este  Miguel  Beche  em  abono  das  suas  affir- 
malivas  figura  no  processo  ou  na  sentença.  Por  que 
não  foram  ellas,  pois,  inquiridas  como  testemunhas?  E 
se  o foram,  por  que  não  se  escreveram  os  seus  de- 
poimentos? A razão  é obvia;  nenhuma  delias  se  prestou 
ao  papel  que  desempenhou  Miguel  Beche.  E,  ainda 
assim,  é certo  que  não  accusou  directamente  Neves 
Carneiro,  porque  nem  sequer  o conhecia;  limitou-se  a 
indicar  alguns  signaes  dum  indivíduo  que  era,  declarou 
elle,  alio,  branco  e um  tanto  ruivo.  Ora  Neves  Carneiro 
estava  longe  de  poder  dizer-se  alto,  e linha  o cabello 
castanho  claro,  e não  ruivo  ou  avermelhado.  Mas  se 
efifectivamente  Miguel  Beche  viu  um  dos  criminosos, 
porque  não  seria  algum  dos  outros  tres,  cujos  nomes 
se  ignoram,  e que  conseguiram  escapar  á acção  da  jus- 
tiça? 
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Ernfim  as  provas  não  eram  em  nada  concludentes. 

Neves  Carneiro  declarou  aos  juizes  que  no  dia  do 
attentado  estava  em  Goes,  com  licença  pedida  havia  oito 
dias  ao  reitor  da  Universidade  e que  de  lá  fugira  por 
ter  sido  avisado  de  que  o procuravam  para  o prende- 
rem. Não  consta,  porém,  que  se  tivesse  indagado  do  facto. 

Ainda  era  preciso  comtudo  denegrir  mais  o seu  pro- 
cedimento, juntando  aos  crimes  de  que  o accusavam  o 
de  rebellião,  que  os  juizes  deram  como  verificado,  aflir- 
mando  que  elle  estivera  em  fins  de  1825  na  estalagem 
do  Paço  do  Conde  em  Coimbra  com  outros  indivíduos, 
que  se  julgava  serem  do  Fundão  ou  suas  proximida-  > 
des,  na  intenção  de  se  irem  juntar  aos  rebeldes  do 
Porto.  E porque  alguém  jurou  que  alli  tinham  ido  al- 
gumas pessoas  procurar  um  tal  Carneiro,  sem  ne- 
nhuma outra  indicação  que  comprovasse  qualquer  cul- 
pabilidade, os  integerrimos  juizes  não  estiveram  com 
mais  tir-te  nem  guarle  e lavraram-lhe  o diploma  de 
rebelde. 

Exactamente  como  no  processo  instaurado  contra  os 
outros  nove  estudantes,  não  apparece  neste  uma  unica 
testemunha  de  defeza.  Era  assim  que  naquelle  tempo 
se  fazia  ju>tiça  em  causas  de  tanta  gravidade  e de  que 
dependiam  a fortuna,  a honra  e a vida. 

Pode  ler-se  a sentença  condemnatoria  nos  Aponta- 
mentos para  a historia  contemporânea  do  sr.  Martins 
de  Carvalho. 

Neves  Carneiro  subiu  com  a coragem  e a resigna- 
ção de  um  martyr  os  degraus  do  patíbulo,  protestan- 
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dcl  sempre  até  ao  ultimo  instante  pela  sua  innocen- 
cia.  Em  meu  poder  existe  a carta  que  esse  infeliz  es- 
creveu a seu  pae  na  vespera  do  supplicio.  É um  do- 
cumento eloquente  na  sua  tâo  triste  simplicidade. 
Passo  a transcrevel-o: 

(Endereço)  «Ao  sr.  Antonio  das  Neves  Carneiro, 
meu  Pae  e Amigo,  preso  em  a Relação  do  Porto.» 

(Texto) — «Meu  querido  Pae. 

«E’  em  o penúltimo  dia  da  minha  existência  que  lhe 
escrevo:  quero  eu  mesmo  participar-lhe  que  apesar 
da  minha  innoeencia  appareci  criminoso  perante  a lei: 
sei  a impressão  doloro:>a  que  lhe  deve  causar  a noti- 
cia da  minha  morte,  porque  conheço  que  ama  devé" 
ras  seus  filhos. 

«Porém  para  que  não  seja  tão  intensa  a sua  afílic- 
ção  devo  dizer-lhe  que  é neste  logar  que  vim  tirar 
proveito  das  idéas  religiosas  com  que  vossemecê  sou- 
be educar-me.  Sim,  meu  querido  Pae,  não  sinto  remor- 
sos filhos  do  crime,  porque  o não  pratiquei,  e por- 
tanto não  temo  apparecer  deante  do  Supnmo  Auctor 
do  Universo.  Estou  convencido  de  que  alguma  acção 
menos  boa  que  pratiquei  durante  a minha  vida  ha  de 
ser  perdoada  por  esse  Ente  infinito  e bom.  Peço-lhe, 
meu  Pae,  que  se  não  afflija;  e para  isto  lembre-se  de 
que  sei  avaliar  o pouco  que  vale  a existência,  quando, 
com  a perda  delia,  se  pode  ganhar  uma  eternidade 
aprasivel. 

«Peço-lhe  que  tanto  vossemecê  como  minha  infeliz 
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mãe  me  perdoem  alguma  offensa  que  eu  lhes  tenha 
feito. 

«Lance-me  a sua  benção;  abrace  por  mim  meus  des- 
afortunados irmãos  e continue  a iustruil-os  nos  pre- 
ceitos religiosos  para  que  pratiquem  sempre  a virtude, 
porque  só  assim  se  pôde  encarar  sem  susto  a morte. 
Escrevam  a minha  mulher.  Adeus,  meu  querido  Pae; 
Deus  lhe  dè  uma  velhice  descançada  e a mim  me 
leve  para  a sua  presença.  Perdoe,  perdoe  ao  seu  des- 
graçado filho. 

«Oratorio  do  Limoeiro,  7 de  julho  de  1830.» 

A carta  tem  entrelaçadas  as  quatro  iniciaes  do  seu 
nome  A M N C.  Nella,  porém,  ha  um  erro  na  data, 
porque  o penúltimo  dia  da  existência  de  Neves  Car- 
neiro foi  o dia  8,  e não  o dia  7 de  julho. 

Os  nove  estudantes  foram  justiçados  numa  sexta  fei- 
ra; e egualmente  numa  sexta  feira  foi  enforcado  Neves 
Carneiro. 

Em  6 de  julho  deu-se  a sentença;  em  8 rejeitaram- 
se  os  embargos,  e nesse  mesmo  dia  se  rejeitaram  tam- 
bém os  embargos  de  restituição.  Sempre  a mesma  ra- 
pidez, quando  se  tratava  de  negocios  de  tal  ordem. 

Já  o sr.  Pinheiro  Chagas,  na  sua  Historia  de  Portu- 
gal, fallando  no  assassinato  jurídico  de  Gomes  Freire  de 
Andrade,  em  1817,  estranha  altamente  que  os  juizes, 
que  lavraram  a sentença  de  morte,  procedessem  com 
toda  a pressa  e precipitação.  Os  que  em  1828  condem- 
naram  os  nove  estudantes  e os  que  em  1830  condem- 
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liaram  Neves  Carneiro,  seguiram-lhes  escrupulosamen- 
te as  pisadas. 

Resta  fallar  de  Thereza  de  Jesus  Pereira,  viuva  de  Ne- 
ves Carneiro.  Depois  da  morle  deste,  para  consolação  de 
todas  as  suas  maguas,  novamente  casou  com  um  hespa- 
nhol,  que  em  breve  a abandonou.  Teve  ella  depois  a co- 
ragem de  se  apresentar  no  Fundão  em  casa  do  dr.  Car- 
neiro, onde  permaneceu  quatro  mezes  contra  a von- 
tade de  toda  a família,  que  via  nessa  mulher  uma 
causa  poderosa  da  desgraça  de  Neves  Carneiro. 

No  já  mencionado  romance  A viuva  do  enforcado, 
phantasiou  Camillo  Castello  Branco  quanto  a sua  vigo- 
rosa e pujante  imaginação  lhe  sugeriu,  e como  roman- 
cista podia  fazel-o,  porque  não  escrevia  historia.  Assim 
se  affastou  quasi  sempre  da  verdade  dos  acontecimen- 
tos, contradizendo  se  no  que  escreveu  nessa  novella 
com  o que  se  lè  na  já  transcripta  nota  ao  Retrato  de 
Ricardina. 

Com  relação  a Thereza  de  Jesus,  que  elle  diz  ter 
fallecido  em  1873,  sendo  enterrada  no  cemiterio  de 
Guimarães,  deve  também  haver  uma  completa  inexa- 
ctidão.  Para  se  verificar  se  isto  era  verdade,  alguém  pediu 
ao  sr.  conego  Barroso,  aclualmente  prelado  de  Moçambi- 
que e bispo  de  Himeria,  o favor  de  obter  esclareci- 
mentos fidedignos  a tal  respeito.  E não  obstante  todos 
os  esforços  que  pessoas  competentíssimas  emprega- 
ram, unicamente  se  conseguiu  saber  que  a referida 
Thereza  de  Jesus  Pereira  não  figurava  nos  livros  dos 
obitos  de  Guimarães.  Pôde  até  dar-se  o caso  de  estar 
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ainda  viva,  coniquanto  de  muito  provectà  idade,  posto 
que  o nosso  grande  romancista  a tivesse  enterrado  ha 
já  dezoito  annos. 

Joaquim  Manuel  da  Fonseca  e Costa.  — Nasceu  no 
principio  deste  século  no  Fundão,  onde  lalleceu  a 18 
de  agosto  de  1872. 

Quando  se  fallou  de  Urbano  de  Figueiredo,  viu-se 
que  lambem  ficara  pronuuciado  Joaquim  Manuel  da  Fon- 
seca e Gosta. 

Esteve  escondido  durante  um  periodo  de  mais  de 
cinco  annos;  e só  recuperou  a liberdade,  quando  para 
o infante  D.  Miguel  soou  a hora  do  exílio.  A reclusão 
por  longo  espaço  de  tempo,  os  contínuos  sustos  e te- 
mores, que  o deviam  assaltar  pelo  conhecimento  do 
que  succedera  aos  demais  accusados,  a abstenção  de 
convívio  com  outras  pessoas  alem  das  que  lhe  serviam 
de  amparo  e protecção  dedicada,  leal  e cautelosa,  co- 
mo o exigia  o apuro  das  circumstancias,  tudo  devia 
modificar-lhe  o caracter. 

Conheci  muito  bem  Joaquim  Manuel  da  Fonseca.  Exer- 
ceu alguns  cargos  públicos  não  remunerados,  e foi  presi- 
dente da  camara  municipal  do  Fundão.  Era  intelligente, 
bastante  instruído,  e dum  trato  affavel  e delicado,  ho- 
mem de  bem,  mas  com  a monomania  de  certos  es- 
crúpulos levados  a um  extraordinário  exagero,  prin- 
cipalmente nos  últimos  annos  da  sua  vida.  Posto  que 
fugisse  á convivência,  quando  se  achava  em  socieda- 
de, tinha  conversação  agradavèl  e discreta.  Via-se  que 
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na  sua  alma  não  existia  o remorso  e que  o seu  vivér 
aflfastado  dos  homens  era  devido,  porventura,  não  a 
tendencia  natural,  mas  ao  predomínio  e influencia  que 
nelle  operou  o isolamento,  e talvez  a desconfiança  de 
que  o olhassem  mal.  Ninguém  ousaria  comtudo  ver 
nesse  homem  um  criminoso. 

Consta-me  que,  se  alguém  commettia  a indiscrição 
de  lhe  faltar  na  morte  dos  lentes,  elle  dirigia  a con- 
versação para  outro  assumpto.  Isto  era  perfeitamente 
natural.  Esse  acontecimento  trazia-lhe  á memória  a 
interrupção  da  sua  carreira  litteraria,  os  protogonistas 
do  sanguinolento  drama,  o seu  longo  captiveiro  en- 
tre sobresaltos  e cuidados  constantes. 

Jorge  Gaspar  de  Oliveira  Rollão. — Nasceu  em  Alpe- 
drinha  a 23  de  abril  de  1783,  e morreu  a 3 de  no- 
vembro de  1833.  Era  bacharel  formado  em  medicina 
e escriptor.  (Diccionario  Bibliographko  de  Innocencio.) 

Miguel  da  Sdva  Pereira  e Cunha. — Nasceu  no  Fun- 
dão a 7 de  janeiro  de  1800.  Formou-se  em  cânones. 
Estava  juiz  de  fóra  em  Aldeia-Gallega,  em  1834.  Ti- 
nha casado,  havia  pouco  tempo;  e,  sabendo  da  appro- 
ximação  dumas  guerrilhas  miguelistas,  acompanhou 
sua  mulher  a Lisboa,  e voltou  só  para  aquella  villa, 
aonde  o chamavam  seus  deveres  de  magistrado,  com- 
quanto  nessa  epoca  de  calamidades  corresse  gravé 
risco  uma  auctoridade  liberal  perante  sublevados  in+ 
frenes.  Estes  não  tardaram  a apparecer  em  Aldeia-* 
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Gallega.  Entraram-lhe  em  casa,  descobriram-no  em  seu 
esconderijo,  e assassinaram-uo  barbaramente.  0 seu 
crime  era  o ser  liberal;  e por  isto  mesmo,  nào  obstan- 
te elle  ser  mode»ado  e incapaz  de  praticar  um  acto 
menos  digno,  havia  estado  preso  no  Limoeiro  em  1832, 
onde,  para  se  distrahir  das  maguas  do  captiveiro,  fez 
a bico  dagulha  em  papel  um  formoso  quadro,  em  que 
escreveu  os  seguintes  quairo  versos: 

Recorde  este  monumento 
os  dias  amargurados, 
dias,  que  passei  em  ferros 
entre  lugubres  cuidados. 

Conservo  esse  quadro,  trabalho  de  grande  apuro  e 
paciência,  como  uma  relíquia  veneranda. 

Deixou  alguns  escriptos,  mas  só  pude  ver  a copia 
de  um  em  que  descreve  a inquisição  de  Coimbra, 
cujas  portas  foram,  por  ordem  da  regencia,  abertas  ao 
publico  em  30  de  maio  de  1821. 

Manuel  Rodrigues  da  Fonseca. — Natural  da  Barroca, 
onde  falleceu  pelos  annos  de  1834. 

Foi  doutorado  em  canoues. 

José  da  Cunha  Taborda. — Nasceu  no  Fundão,  em  28 
d’abril  de  1766,  e morreu  pobríssimo,  em  Lisboa,  a 
4 de  junho  de  1836.  0 desembargador  Geraldes  rece- 
beu o em  sua  casa,  em  Lisboa,  e protegeu-o  efficaz- 
mente. 
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Cunha  Taborda  frequentou  por  cinco  annos  a Aula 
Regia  de  de>enho,  onde  estudou  figuras  debaixo  da  di- 
recção de  Joaquim  Manuel  da  Rocha,  e a architectura 
com  José  da  Costa  e Silva. 

Em  1788  foi  para  Roma,  como  pensionado  da  Casa  Pia 
do  Castello,  governada  pelo  Intendente  Geral  da  Policia. 

Receando -se  em  Roma  a entrada  dos  francezes,  foi 
elle  o primeiro  que  pediu  licença  para  se  retirar,  e 
chegou  a Lisboa  em  maio  de  1796  ou  1797.  Annos 
depois  estabeleceu  o Intendente  no  Castello  uma  nova 
Escola  de  Pintura,  e escolheu-o  para  professor  delia, 
com  uma  gratificação  de  200$000  réis  annuaes. 

Em  1803,  Cunha  Taborda  foi  também  admittido 
com  Calixto  e Fuschini  corno  pintor  regio,  com  o or- 
denado annual  de  700$Ü00  réis. 

Escreveu  Regras  da  arte  de  pintura  com  breves  re- 
flexões criticas , traduzidas  do  italiano;  e Uma  memória 
dos  mais  famosos  pintores  portuguezes  e de  seus  melho- 
res quadros , revelando  espirito  muito  investigador  e 
consciencioso.  Relacionou  elle  127,  entrando  neste  nu- 
mero 15  senhoras.  Pintou  vários  painéis,  entre  os  quaes 
figura,  segundo  se  diz,  uma  bandeira  que  pertence  á 
Misericórdia  do  Fundão;  e entre  os  seus  quadros  os- 
tenta se  como  um  dos  mais  perfeitos,  o da  acclamação 
de  D.  João  iv,  em  que  as  figuras  são  de  tamanho  na- 
tural, e se  acha,  como  é sabido,  no  Paço  Real  da  Aju- 
da, para  cuja  decoração  muito  contribuiu. 

Antonio  d' Ascensão  e Oliveira. — Nasceu  nas  Donnas, 
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e morreu  na  Guarda  em  1835  ou  1836,  contando  uns 
62  annos  de  idade. 

Foi  um  theobgo  muito  erudito,  e conego  na  Sé  da-, 
quella  cidade. 

Escreveu:  Compendio  theologico  para  uso  dos  novos 
conjessores , como  se  vê  no  Diccionario  bibliographico  de 
lnnocencio;  e o Tratado  de  sacramentos  in  genere  et 
specie , obra  posthuma  num  volume,  que  foi  publicada 
em  1859  por  seu  sobrinho  José  Vicente  de  Oliveira, 
parocho  em  Villa  Fernando.  Era  tio  do  infeliz  Urbano 
de  Figueiredo. 

E’  hoje  um  dos  representantes  da  familia  do  conego 
Oliveira  o sr.  deputado  João  Pinto  Rodrigues  dos  Santos. 

José  Simão  Dias. — Natural  da  Barroca,  onde  falleceu 
a 7 de  fevereiro  de  1842. 

Conego  da  sé  da  Guarda,  de  grande  intelligencia  e 
extraordinária  memória.  Soube  muito  bem  o latim, 
o grego  e varias  linguas  vivas.  Cegou  aos  40  annos, 
mas  continuou  a dizer  missa,  sendo-lhe  apenas  pre- 
ciso que  alguém  lhe  apontasse  as  primeiras  palavras 
das  orações  especiaes;  e compunha  musica  que  um  ccH 
pista  passava  a limpo. 

José  de  Moraes  Madureira  Lobo.— Nasceu  nas  Eiras 
em  1790  e morreu  em  1842  em  Aldeia  de  Joannes.» 
Assentou  praça  em  1808  no  3.°  de  caçadores,  e assis- 
tiu a muitos  combates,  assédios  e assaltos,  obtendo 
por  distincção  o posto  de  capitão  por  haver  tomado  o 
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forte  de  S.  Francisco  de  Ciudad  Rodrigo.  Em  1816 
passou  para  o Rio  de  Janeiro  e no  anno  seguinte  para 
Pernambuco,  onde  em  1818  ganhou  o posto  de  major. 
Em  1821  foi  nomeado  ajudante  d ordens  do  governo 
do  Maranhão.  Regressou  a Portugal  em  1823,  por  não 
ter  querido  jurar  a independencia  do  Brazil,  tendo  sido 
gravemente  ferido  num  combate.  Foi  em  1826  e 1827 
quartel-mestre  general  das  tropas  de  Traz-os-Montes. 
Perseguido  depois  pelo  governo  de  D.  Miguel  foi  de- 
portado para  Extremnz,  Aviz,  Campo  Maior  e Portale- 
gre, onde  em  3 de  julho  de  1833  proclamou  o gover- 
no da  Rainha  e a Carta  Constitucional,  o que  mais  tar- 
de fez  também  na  Beira  Baixa  em  9 de  maio  de  1834, 
seguindo-se  um  combate,  em  que  elle  fez  muitos  pri- 
sioneiros absolutistas,  apoderando-se  das  munições  de 
bocca  e de  guerra,  e de  30  cavallos,  ficando  a governar 
civil  e militarmente  por  dois  mezes  aquella  província. 

Em  1836  foi  nomeado  governador  militar  da  Covi- 
lhã e commandante  da  columna  movei  da  Cova  da  Bei- 
ra, afim  de  pôr  termo  ás  desordens,  roubos  e assassi- 
natos que  se  estavam  constantemente  praticando  nos 
concelhos  de  Covilhã  e Fundão. 

Era  cavalleiro  da  antiga  e muito  nobre  Ordem  da 
Torre  e Espada,  e da  Ordem  de  S.  Bento  d’Aviz;  per- 
tenceu-lhe a cruz  de  ouro  das  campanhas  da  guerra 
peninsular,  n.°  5,  e o distinctivo  que  em  1808  foi  dado 
pelo  governo  de  Portugal  ás  tropas  que  do  Minho  e 
Traz-os-Montes  vieram  á restauração  de  Lisboa. 
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Manuel  Rodrigues  Duarte  da  Fonseca  Saraiva  Leal. 
— Natural  de  Silvares.  Formou-se  em  theologia  e foi 
provisor  do  bispado  da  Guarda.  Sabe-se  que  por  di- 
versas vezes  recusou  uma  mitra.  Não  se  pôde  averi- 
guar a época  do  seu  fallecimento,  que  deveria  ter  sido 
no  meiado  do  presente  sfeculo. 

Bernardino  Roque. — Nasceu  na  Barroca  no  principio 
deste  século. 

Foi  um  latinista  distincto. 

José  Pereira  Pinto. — Nasceu  na  Capinha,  onde  mor- 
reu em  1850,  pouco  mais  ou  menos. 

Foi  um  dos  officiaes  que  marcharam  para  França 
em  1807,  e que  em  1810  vieram  a Portugal  com  o 
exercito  de  Massena.  Acompanhou  Napoleão  á Rússia. 
Só  pôde  voltar  á patria  em  1820,  por  ter  sido  condem- 
nado  á morte.  Depois  esteve  preso  na  torre  de  S.  Ju- 
lião  da  Barra,  desde  1828  até  24  de  julho  de  1833. 
( Portugal  antigo  e moderno  na  palavra  Valle  de  Prazeres.) 

José  Pinto  Tavares  Osorio  Castello  Branco.— Irmão 
do  precedente.  Nasceu  na  Capinha,  onde  falleceu  em 
1851,  pouco  mais  ou  menos. 

Supponho  que  era  formado  em  cânones.  Foi  gover- 
nador civil  e deputado  ás  cortes. 

Lourenço  de  Brito  Simões. — Era  natural  do  Fundão, 
onde,  com  34  annos  de  edade,  morreu  em  28  de  maio 
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de  1856.  Tinha  o curso  da  Escola  Medica  de  Lisboa. 
Dotado  de  vasta  intelligencia  e de  genio  aventureiro, 
conseguiu  ser  facultativo  da  armada,  e foi  para  Loan- 
da,  onde  um  facto  notável  lhe  grangeou  grande  repu- 
tação. Assistia  ás  exequias  em  honra  duma  senhora,  cujo 
corpo  estava  depositado  no  meio  do  templo.  Lourenço 
Simões  não  despregava  os  olhos  delia,  até  que  por 
fim  bradou  que  aquella  senhora  estava  ainda  com  vi- 
da. Terminaram  de  súbito  as  ceremonias  fúnebres.  Um 
verdadeiro  espanto  se  apoderou  dos  circumstantes. 
Sem  demora  foi  a supposta  defuncta  conduzida  a sua 
casa,  e sob  a direcção  medica  de  Lourenço  Simões  re- 
cuperou afinal  a saude.  Era  esposa  dum  homem  abas- 
tado e importante  da  cidade.  Calcule-se  o effeito  pro- 
duzido por  tal  acontecimento.  O medico  linha  feito  um 
milagre;  era  o assumpto  das  geraes  conversações,  e o 
seu  nome  abençoado  por  todos. 

Fallando  com  muita  correcção  e fluência,  argumentava 
com  vigor  e lógica;  era  um  conversador  espirituoso  e bri- 
lhante. Imprimia  á narração  das  suas  viagens,  e aos  epi- 
sódios de  que  as  revestia,  um  colorido  encantador.  A 
sua  vida  de  rapaz  e estudante  dava  para  um  bom  vo- 
lume de  engraçadas  anedoctas. 

José  Mendes  de  Mattos. — Nasceu  em  Valle  de  Praze- 
res nos  princípios  deste  século,  e alli  falleceu  no  anno 
de  1856.  Formou-se  em  cânones,  advogou  nos  audi- 
tórios da  comarca  do  Fundão,  e foi  deputado  ás  cortes. 
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João  Paulo  da  Vide  Pinto. — Nasceu  em  Alpedrinha 
aos  17  de  julho  de  1800.  Morreu,  creio  que  em  1857. 
Foi  escriptor  e bom  latinista.  ( Diccionario  Bibliogra- 
phico  de  Innocencio.) 

Padre  Ántonio  da  Costa  de  Andrade  e Almeida. — 
Nasceu  em  Alpedrinha  em  1793,  e morreu  em  abril 
de  1864,  em  Villa  Nova  de  Tazem.  Exerceu  o cargo 
de  desembargador  da  relação  e curia  patriarchal;  foi 
beneficiado  da  Sé  de  Lisboa,  e primeiro  mestre  de  ce- 
remonias,  inspector  e fabriqueiro  das  capellas  e orato- 
rios  reaes,  e cavalleiro  das  Ordens  de  Christo  e da 
Conceição.  Em  1832  nomearam-no  fidalgo  capellão  da 
real  casa. 

Foi  elle  qnem  ofíereceu  á irmandade  do  Santíssimo 
Sacramento  de  Alpedrinha  a chave  do  Sacrario  em  que 
já  noutro  logar  se  fallou. 

O padre  Anlonio  da  Costa  era  em  extremo  dedicado 
ao  infante  D.  Miguel,  a quem,  desde  que  fora  para  o 
exilio,  enviava  uma  mezada. 

Parece  que  foi  em  resultado  das  suas  opiniões  po- 
líticas que,  abandonando  os  cargos  que  acima  se  men- 
cionaram, preferiu  ir  como  simples  prior  parochiar  em 
Villa  Nova  de  Tazem. 

O sr.  padre  José  da  Costa,  residente  em  Alpedrinha, 
pertence  á familia  daquelle  notável  sacerdote. 

Manuel  Roque. — Natural  da  Barroca,  onde  falleceu  a 
9 de  julho  de  1866.  Era  formado  em  leis.  Foi  um  dis- 
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tinctissimo  jurisconsulto,  advogou  no  Fundão,  e reti- 
rou-se á vida  privada  em  1834,  depois  da  quéda  do 
absolutismo. 

D.  Anna  Leopoldína  Xavier  Pinto  da  Fonseca  Este- 
res.— Nasceu  no  Fundão  a 8 de  janeiro  de  1830,  e fal- 
leceu  a 23  de  setembro  de  1869. 

Legou  á Misericórdia  dessa  vilia  a quantia  de  réis 
4:400$000. 

Foi  senhora  muito  caritativa  e esmoler. 

Mandou  a ex pensas  suas  construir  o primeiro  altar  á 
esquerda  quando  se  entra  na  egreja  matriz  do  Fundão. 

Barão  de  Castello  de  Paiva,  Antonio  da  Costa  Paiva. 
— Nasceu  no  Porto  a 12  de  outubro  de  1806,  e falleceu 
no  Funchal  a 4 de  junho  de  1874. 

Formou-se  em  philosophia  na  Universidade  de 
Coimbra,  e doutorou-se  em  medicina  pela  faculdade 
de  Paris.  Prestou  bastantes  serviços  á instrucção  nos 
elevados  cargos  que  exerceu.  Foi  socio  de  muitas  as- 
sociações scientificas  e liderarias  nacionaes  e estran- 
geiras. 

Publicou  muitos  escriptos.  ( Diccionario  de  Iunocen- 
cio.) 

Dividiu  a sua  avultada  fortuna,  ainda  em  vida,  por 
numerosos  estabelecimentos  pios  e de  caridade,  reser- 
vando para  si  o usufructo.  A misericórdia  do  Fundão 
foi  contemplada  por  este  benemerito  com  uma  inseri- 
pção  de  1 conto  de  réis. 
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Joaquim  Augusto  Porfirio  da  Silva. — Natural  de  Cas- 
telloNovo.  Falleeeu  em  1875.  Foi  alferes  do  exercito 
miguelista.  Eu*  1851  era  2.°  official  do  governo  civil 
de  Castello  Branco.  Publicou  o Memorial  de  Castello 
Branco , em  1853. 

Padre  Izidro  Simões  Geraldes. — Era  natural  do  Fun- 
dão e foi  ahi,  em  19  de  fevereiro  de  1875  que  falie- 
ceu  com  setenta  e cinco  annos  de  idade.  O que  admi- 
ra, porém,  é que  não  tivesse  morrido  antes,  pois,  se- 
gundo affirmava  com  a mais  profunda  convicção,  ti- 
nham começado  a envenenal-o  havia  muito  tempo. 
Gomo  prova  de  tão  medonho  attentado,  sempre  que 
nisso  fallava,  mostrava  as  canellas  em  que  umas  no- 
doas  ou  manchas,  resistentes  a todos  os  medicamen- 
tos, attestavam,  segundo  elle,  até  á evidencia,  o ne- 
fando crime.  Um  cavalheiro  de  quem  havia  sido  ami- 
go, e com  quem,  quando  fôra  vigário  em  Aldeia  Nova 
do  Cabo,  ia  tomar  chá  todas  as  noites,  era  o andor  de 
tão  negro  feito.  E se  ficasse  por  ahi,  bom  seria.  Mas 
tinha-lhe  já  envenenado  seis  ou  oito  creadas.  E não 
parava  nisto.  O perpretador  de  taes  assassinatos  enve- 
nenava com  cicuta  quantos  lhe  comiam  ou  bebiam  em 
casa,  e mesmo  aquelles  a quem  presenteava  com  os 
generosos  vinhos  da  sua  lavra.  Era  uma  verdadeira 
hecatombe.  Ia  despovoando  o. concelho;  e no  entanto 
gosava  de  elevado  conceito,  da  consideração  publica  e 
ninguém  delle  se  arreceava. 

O padre  Izidro  era,  como  o leitor  já  percebeu,  nada 


mais  nem  menos  do  que  um  excêntrico;  comtudo  fa- 
zia-se respeitar,  porque  tinha  uma  linguinha  de  prata 
e era  muito  capaz  de  dar  um  par  de  bengaladas.  E 
depois  nada  mais  para  temer  do  que  algum  dos  seus 
selectos  elogios.  Eram  elles  como  que  setas  hervadas 
que  feriam  devéras  suas  victimas.  A gargalhada  es- 
pontânea e ruidosa  dos.  que  o ouviam  discorrer  a res- 
peito de  alguém,  coroava  as  ultimas  palavras  do  seu 
sarcasmo  pungente,  da  salyra  mordaz  e quasi  sempre 
certeira,  que  despedia  na  sua  voz  um  pouco  roufenha 
e nasal. 

De  cerio  advogado,  por  exemplo,  dizia  elle:  «E’ 
muito  boa  pessoa,  é um  advogado  de  mão  cheia;  é 
pena  perder-se  nesta  terra;  basta  saber-se  que  prin- 
cipia sempre  os  requerimentos  deste  modo:  «Diz  final- 
mente fulano  de  tal...» — Já  se  vê  que  tem  muita 
habilidade,  porque  começa  justamente  por  onde  os  ou- 
tros acabam.» 

Alguém,  que  merece  credito,  descreve  o modo  por 
que  o bom  do  padre  o ouvira  de  confissão.  Eis  a nar- 
rativa: 

«Na  quaresma  fui-me  confessar  a casa  do  padre 
Izidro.  Estava  elle  ainda,  na  cama  e mandou-me  pedir 
que  entrasse  para  o seu  quarto.  Entrei  e convidou-me 
a que  me  sentasse  ao  pé  delle  e a que  dissesse  a con- 
fissão. 

«Terminada  ella,  nunca  mais  abri  a bocca  a não  ser 
para  repetir  o acto  de  contricção.  O meu  confessor  fez 
toda  a despeza,  dizendo:  — Se  não  ama  a Deus  sobre 


232 


todas  as  cousas  e ao  proximo  como  a si  proprio  é 
porque  isso  não  cabe  nas  forças  humanas  e não  por 
falta  de  religião  ou  de  caridade.  Ora  essa!  Quem  ha 
ahi  mais  temente  a Deus  Nosso  Senhor  e mais  ‘amigo 
dos  pobresinhos? — Nunca  jurou  em  vão;  nem  pessoa 
tão  bem  educada  faria  tal.  — Se  tem  faltado  alguma 
vez  á missa,  é certamente  por  não  poder  lá  ir. — Em 
honrar  seu  pae  e sua  mãe. . . Nisto  nem  se  falia  a 
um  filho  tão  obediente  e respeitoso. — Matar!. . . olha 
quem!  Nem  uma  mosca.  Agora  no  sexto. . . Olhe,  meu 
homem,  padre  sou  eu  e ahi  tenho  dois  pequenos.  Fra- 
gilidades  humanas. . . » 

E depois  de  um  latinorio  para  desculpar  este  pecca- 
do,  chegou  ao  fim  do  decálogo  na  mesma  afinação. 

Por  tudo  o que  fica  dito  ganhou  uma  certa  celebri- 
dade. Era  todavia  homem  de  bem,  e dum  caracter  bom 
e honrado. 

Paz  á sua  alma;  e mil  agradecimentos,  porque  nun- 
ca me  fez  dos  laes  elogios. 

João  Pinto  Tavares  Osorio  Castello  Branco. — Nasceu 
em  Valle  de  Prazeres,  em  1814,  e ahi  morreu  a 30  de 
setembro  de  1870.  Formou-se  em  direito.  Foi  delega- 
do do  procurador  regio  na  Covilhã,  presidente  da  ca- 
mara  municipal  do  Fundão,  procurador  á junta  geral 
do  districlo  de  Castello  Branco,  e deputado  ás  cortes, 
aonde  deixou  de  ir,  porque,  dizia  elle,  lhe  repugnava 
o que  lá  via,  e as  julgava  em  desaccordo  com  o fim 
para  que  haviam  sido  creadas.  Era  duma  das  famílias 
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mais  distinctas  da  Beira,  e gosou  sempre  de  muita  con- 
sideração. 

Visconde  do  Sardoal , José  Figueiredo  Frazão  Castello 
Branco. — Nasceu  no  Salgueiro  a 27  de  abril  de  1795, 
e ahi  falleceu  a 20  de  janeiro  de  1878.  Era  general 
de  divisão  reformado;  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real; 
commendador  da  Ordem  d’Aviz;  condecorado  com  a 
medalha  das  tres  campanhas  da  guerra  peninsular;  com 
a de  honra  de  Andaluzia  e de  Yictoria;  com  a de  dis- 
tincção  da  divisão  auxiliar  á Hespanha  em  1836;  com 
a militar  de  ouro  de  bons  serviços;  com  a de  compor- 
tamento exemplar,  de  ouro,  e com  a de  prata  por  va- 
lor militar,  etc. 

Albano  Geraldes  da  Cunha  Taborda  Leitão  Preto. — 
Nasceu  pelos  annos  de  1806  no  Fundão,  onde  morreu 
aos  26  de  abril  de  1878.  Era  formado  em  cânones. 
Foi  juiz  de  fora  antes  de  1834,  e depois  administrador 
do  concelho  naquella  villa  e provedor  da  Misericórdia. 

Era  bondoso,  duma  delicadeza  de  trato  irreprehen- 
sivel,  o que  lhe  captava  geraes  sympathias.  Tendo 
acompanhado  o partido  legitimista,  protegeu  vários  li- 
heraes,  que  no  tempo  do  absolutismo  corriam  perigo. 
O dia  do  seu  enterro  foi  um  dia  de  lagrimas  para  o 
Fundão. 

Collaborou  nos  Annaes  deste  município. 

José  Ignacio  Cardoso. — Nasceu  na  Barroca  em  1806 
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e falleceu  na  Atalaia  do  Campo  em  31  de  agosto  de 
1878. 

Ha  delle  alguns  escriptos,  hoje  raros,  especialmente 
um  intitulado  Orologia  da  Gardunha.  Alem  das  obras 
mencionadas  no  Diccionario  bibliographico  de  Innocen- 
cio,  publicou  em  1861  Quadro  da  província  da  Beira 
Baixa,  Begulamento  municipal  da  camara  d' Alpedrinha, 
e vários  artigos  no  Commercio  de  Coimbra,  Estrella  da 
Beira  e outros  jornaes. 

Deixou  também  uma  noticia  inédita  relativa  ás  an- 
tiguidades de  Castello  Novo,  a qual  existe  em  poder 
de  seu  filho  o sr.  Antomo  Ignacio  Cardoso. 

Daniel  da  Silva  Pereira  e Cunha. — Nasceu  no  Fun- 
dão em  15  de  abril  de  1804,  e falleceu  em  Lisboa  a 
18  de  dezembro  de  1880.  Formou-se  em  cânones  em 
1825.  Exerceu  por  muitos  annos  a profissão  de  advo- 
gado naquella  villa.  ' 

Foi  juiz  de  fóra,  delegado  do  procurador  regio  em 
Castello  Branco,  em  1835;  por  vezes  vereador  e pro- 
curador á junta  geral  do  districto,  e provedor  da  Mi- 
sericórdia do  Fundão. 

Sendo  presidente  da  camara  em  1858,  tomou  enér- 
gicas providencias  para  que  a crise  da  fome  se  não 
sentisse  no  concelho,  como  noutro  logar  se  referiu. 

Escreveu  e publicou  em  1825  Arte  physionomica,  e 
em  1854  Ensaio  sobre  Portugal  e Inglaterra,  obra  pre- 
miada em  Londres  com  uma  medalha  de  prata,  que 
existe  em  meu  poder. 
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Collaborou  nos  Annaes  do  município  do  Fundão.  Es* 
creveu  também  artigos  litteraríos  em  diversos  jornaes. 

Improvisava  com  muita  facilidade  versos,  dos  quaes 
deixou  alguns  inéditos. 

Antonio  Manoel  Sara  fana.—  Nasceu  na  Atalaia  do 
Campo  pelos  annos  de  1804  e ahi  falleceu  em  1881. 
Formou-se  em  leis.  Foi  juiz  de  íóra  nos  Açores.  Era 
homem  de  muita  intelligencia  e prodigiosa  memória,  e 
um  grande  latinista.  Sabia  de  cór  Tito  Livio,  Virgílio 
e Tácito. 

Perseguido  por  motivos  políticos,,  o que  lhe  causou 
profundos  desgostos,  obscureceu-se-lhe  a razão.  Em  1834 
sua  familia,  com  bastante  custo  e enorme  dispêndio, 
pôde  conseguir  o transportal-o  dos  Açores  para  a Po- 
voa, aldeia  próxima  da  sua  terra  natal. 

Quarenta  e sete  annos  viveu  este  infeliz  privado  das 
faculdades  mentaes.  Tinha  comtudo  momentos  lúcidos; 
enlão  repetia  de  cór  muitos  artigos  das  Ordenações  do 
reino  e mostrava-se  ainda  profundo  em  direito  romano; 
e recordando-se  muito  bem  do  latim,  explicava  as  li- 
ções desta  disciplina  aos  estudantes  que  o procuravam. 

Mas  em  breve  perdia  a lucidez  de  espirite:  e uma 
demencia  sem  fúrias  se  apoderava  desse  desgraçado, 
que  poderia  ter  sido  um  ornamento  da  sua  patria. 

D.  João  do  Coração  de  Jesus  Figueiredo.—  Era  natu- 
ral das  Donnas,  e falleceu  em  Villa  Meã,  concelho  de 
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Carregai  do  Sal,  em  1882,  contando  approxiniadamente 
80  annos  de  idade. 

Foi  frade  crnzio,  e irmão  de  Urbano  de  Figueiredo  e 
da  avó  materna  do  sr.  João  Pinto  Rodrigues  dos  Santos. 

D.  Maria  Michelina  da  Fonseca  Esteves. — Era  natu- 
ral do  Fundão,  onde  falieceu  em  6 de  maio  de  188o, 
tendo  50  e tantos  annos  de  idade. 

Deixou  uma  importância,  ignoro  quanto,  para  a con- 
strucção  de  uma  capella  dedicada  a S.  Pedro,  como 
noutro  logar  se  diz;  e mandou  erigir  um  altar  na 
egreja  do  Fundão,  como  também  já  foi  referido  ao 
fallar-se  dessa  egreja. 

D.  Maria  Michelina  era  de  caracter  bondoso  e jovial. 
Bem  educada,  gentil,  com  muitos  meios  de  fortuna, 
cercada  de  pessoas  de  familia  e de  estranhos,  que  a 
consideravam,  começou  todavia,  ainda  na  primavera 
da  existência,  a fugir  da  sociedade,  chegando  á ponto 
de  viver  constantemente  no  seu  quarto,  do  qual  fez 
como  que  a cella  de  um  convento.  A Ili  permaneceu 
durante  bastantes  annos,  fallando  apenas  no  que  era 
absolutamente  indispensável  com  suas  creadas. 

Tendo  sentimentos  religiosos,  mas  não  sendo  fana- 
tica,  e conservando  a natural  alegria  em  dadas  occa- 
siões,  mal  se  pode  comprehender  o motivo  por  que 
essa  senhora  de  muito  provadas  virtudes  fugisse  por 
tal  fórma  á sociedade  e ao  convivio. 


Francisco  Roballo. — Era  natural  de  Castello  Branco, 


237 


mas  viveu  no  Fundão  desde  muito  novo;  e ahi  morreu 
em  1887. 

Foi  agraciado  com  a commenda  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição.  Era  negociante  e proprietário  abastado, 
e de  um  caracter  expansivo.  Gosava  de  muitas  sympa- 
thias. 

José  Urbano  Tavares  de  Gamboa. — Nasceu  em  Pero- 
viseu  a 6 de  agosto  de  1828  e morreu  no  Fundão, 
onde  ultimamente  residia,  em  6 de  novembro  de  1888. 

Foi  agraciado  com  a carta  de  conselho.  Era  dotado 
dum  caracter  cavalheiroso  e communicativo.  Natural- 
mente alegre,  prendia  com  sua  conversação  animada, 
facil  e cheia  de  relevo.  Não  enfadava  ouvil-o.  Era  obse- 
quiador  sem  mira  no  interesse.  Foi  vereador  e substi- 
tuto do  juiz  de  direito.  Sendo  ainda  muito  novo,  pu- 
blicou uma  traducção  do  francez,  que  intitulou  Fer- 
nanda (Lisboa,  1845.). 

Agostinho  Nunes  da  Silva  Fevereiro. — Nasceu  pouco 
mais  ou  menos  em  1819,  em  Castello  Branco,  mas  pas- 
sou os  últimos  annos  da  sua  vida  no  Fundão,  onde  falle- 
ceu  em  31  de  julho  de  1889.  Era  formado  em  direito, 
commendador  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição; 
tinha  carta  de  conselho;  foi  delegado  do  procurador 
regio  no  Fundão,  deputado  ás  cortes  por  diversas  ve 
zes,  e em  1885  era  o deputado  mais  antigo  da  nação. 
Também  foi  eleito  par  do  reino,  sendo  durante  muito 
tempo  no  districto  o chefe  do  chamado  partido  bran- 


co.  (Veja-se  o capitulo  que  trata  do  Jornalismo .)  Era 
affavel,  attencioso,  e communicativo,  prestando  sem- 
pre da  melhor  vontade  seus  bons  serviços  e esque- 
cendo facilmente  quaesquer  aggravos. 

Joaquim  d’ Albuquerque  Caldeira. — Era  natural  de  AN 
pedrinha  e falleceu  em  provecta  idade,  no  anno  de 
1889,  em  Castello  Branco.  Formou-se  em  cânones.  Foi 
procurador  á junta  geral  do  dístricto,  governador  ci- 
vil substituto,  presidente  da  camara  municipal  de  Cas- 
tello Branco,  deputado  ás  cortes,  e tinha  a carta  de 
conselho. 

D.  Maria  Emilia  da  Fonseca  Cardoso  Macedo. — Na- 
tural da  Louza,  concelho  de  Castello  Branco,  falleceu 
no  Teixoso,  concelho  da  Covilhã,  em  22  de  setembro 
de  1889. 

Besidiu  muitos  annos  no  Fundão,  e oífereceu  um 
vestido  e manto  de  seda  á imagem  de  Nossa  Senhora, 
que  pertence  á Misericórdia  desta  villa,  e em  1889  le- 
gou á mesma  Santa  Casa  a quantia  de  200$000  réis. 

Fernando  Luiz  Mousinho  d' Albuquerque. — Nasceu  no 
Fundão,  segundo  julgo,  em  1816  e falleceu  em  dezem- 
bro de  1890  em  Lisboa. 

Como  valente  soldado,  bateu-se  no  Chão  da  Feira, 
e por  ultimo  no  Alto  do  Viso,  fazendo  parte  .do  bravo 
batalhão  acadêmico,  de  que  foi  chefe.  Em  ambos  es- 
tes combates  foi  gravemente  ferido.  Pertenceu  a di- 
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versas  armas.  Artilheiro  na  divisão  auxiliar  á Hespa- 
nha,  e ao  serviço  da  arma  de  artilheria,  entrou  mui- 
tas vezes  em  fogo.  Pertencia  á cavallaria  no  combate 
do  Chão  da  Feira;  e era  de  infanteria  no  do  Alto  do 
Viso.  Em  1871  foi  reformado  em  tenente-coronel,  de- 
vendo isto,  não  a causas  pouco  dignas,  mas  a desforras 
tomadas  de  prompto,  quando  se  julgava  offendido. 

Duas  vezes  deputado  ás  cortes,  foi  orador  vigoroso. 
Fundou  o jornal  O Leiriense.  Era  engenheiro  dislin- 
ctissimo.  De  grande  intelligencia  largamenle  cultivada, 
escreveu  muito  em  prosa  e verso.  Dotado  dum  bom 
humor,  que  o não  desamparava  nos  momentos  de 
maior  perigo,  tinha  sempre  o dom  de  se  fazer  ouvir 
com  o máximo  agrado  e interesse. 

Frederico  Godinho  de  Sampaio  e Mello. — Natural  de 
Coimbra,  falleceu  no  Fundão  em  31  de  março  de  1891. 

Este  homem,  de  elevada  estatura  e de  porte  nobre 
e altivo,  era  de  belleza  varonil  e athletica,  como  rara- 
mente se  encontra. 

Conheci-o  em  todo  o vigor  da  sua  excepcional  ro- 
bustez. Apaixonado  pela  arte  de  equitação,  sabia  como 
poucos  domar  o mais  fogoso  cavallo,  reduzindo-o  a 
uma  completa  obediência. 

Nadava  primorosamente;  e a caça  foi  também  o seu 
enlevo;  principalmente  a caça  ás  lebres  acompanhada 
das  vertiginosas  corridas  á redea  solta,  galgando  sem 
hesitação  paredes,  fossos,  vallados,  todos  os  obstácu- 
los emfim,  e a caça  aos  veados  e aos  javalis,  com  to- 
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dos  os  riscos  que  offerece  esta  perigosa  diversão. 

A estes  dotes  physicos  correspondiam  os  duma  in- 
telligencia  muito  clara  e perspicaz,  e os  duma  imagi- 
nação brilhante  e fertilíssima.  Sem  grandes  recursos 
litterarios.  usava  comtudo  por  tal  modo  dos  que  pos- 
suía, que  se  impunha  mesmo  áquelles  que  lhe  eram 
incalculavelmente  superiores  em  instrucção. 

Residia  nelle  essa  força  de  attracção,  apanagio  de 
poucos,  e a cujo  poder  se  submettiam  seus  proprios 
adversários,  os  quaes  confessavam  que,  quando  que- 
ria insinuar-se-lhes  no  animo,  era  impossível  resistir-lhe. 

Com  taes  predicados  Frederico  Godinho  devia  ter 
representado  na  sociedade  um  papel  importante.  Não 
succedeu,  porém,  assim. 

Quando  creança,  perdera  seu  pae;  não  seguiu  regu- 
larmente os  estudos,  e a sua  educação  correu  sem  or- 
dem nem  methodo.  Entregue  a si  proprio,  e sem  re- 
conhecer a auctoridade  de  ninguém,  sua  vontade  era 
a norma  das  mais  caprichosas  e desvairadas  acções. 

Uma  boa  orientação  faria  delle  certamente  um  ho- 
mem prestantíssimo. 

Enthusiasta,  arriscou  a vida  no  tempo  da  Maria  da 
Fonte,  como  revolucionário.  Fidalgo,  arruinaram-no 
os  seus  prazeres  predilectos. 

Desprezador  de  certas  conveniências  sociaes,  foi  vi- 
ctima  de  mil  calumnias,  que  todavia  nunca  lhe  tiraram 
o somno,  ou  lhe  diminuiram  o appetite. 

Affavel,  maneirento  e delicado  agora,  estaria  em 


241 


breve,  por  uma  contradicção  da  sua  indole,  brusco,  as- 
pero,  intratável  e grosseiro. 

Serviçal  seu  que  o contrariasse  num  momento  de 
mau  humor,  homem  que  sem  licença  lhe  atravessasse 
a quinta,  ou  !á  fosse  cortar  mato,  indivíduo  de  quem 
tivesse  uma  queixa,  podia  contar,  como  certa,  com 
uma  carga  de  pau. 

Na  conversação  era  prodigioso  de  anedoctas  origi- 
naes,  que  inventava  de  prompto,  e com  uma  facilidade 
assombrosa,  referindo-se  quasi  sempre  a imaginarias 
façanhas  da  sua  vida,  improvisadas  na  occasião,  a que 
müitas  vezes  os  circumstantes  não  davam  credito,  mas 
com  que  os  entretinha  e deliciava. 

Um  dia,  contava  elle,  estando  a banhos  na  Figueira 
da  Foz,  entrou  no  mar  e afTastou-se  muito.  Nadou,  na- 
dou; e eis  que  sentiu  entre  os  joelhos  um  objecto 
qualquer;  apertou-o,  e dirigiu-se  para  terra.  O assom- 
bro dos  banhistas  foi  espantoso,  quando  elle  entrou  na 
praia  montado  num  atuml 

Cavallo,  cão,  ou  outro  animal  que  lhe  pertencesse,  o 
mais  insignificante  objecto  de  sua  casa,  tinha  uma  his- 
toria digna  de  ser  escripta  por  um  frade  benedictino. 

Nas  descripções  de  viagens,  que  nunca  fez,  das  suas 
caçadas,  e suas  conquistas  amorosas,  parte  das  quaes 
não  existiram,  era  duma  pasmosa  fecundidade  in- 
ventiva. A avaliar  pelo  que  elle  contava,  o barão  de 
Monkhausen,  e o companheiro  de  Mr.  Menard  da  Irmã 
Anm  de  Paulo  de  Kock,  Lovelace,  D.  Juan  e Faublas, 
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ficavam  todos  a perder  de  vista  comparados  com  esse 
homem  excepcional. 

Viveu  desde  muito  novo  no  Fundão.  Esse  meio  era 
de  todo  o ponto  improprio  para  um  vulto  da  sua  es- 
phera  ser  aproveitado  convenientemente.  Ahi  morreu 
com  mais  de  70  annos  de  idade,  depois  de  ter  soffrido 
longa  doença,  quasi  ao  abandono,  na  sua  quinta  deno- 
minada de  S.  Pedro,  a qual  em  tempo  pertencera, 
como  outros  prédios  naquella  localidade,  a parentes 
da  muito  talentosa  escriptora  e distincta  poetisa  a sr.a 
D.  Maria  Amalia  Yaz  de  Carvalho. 

Frederico  Godinho  foi  procurador  á junta  geral  do 
districto,  onde  ostentou  dotes  de  bom  orador,  bem 
como  em  varias  assembléas  de  caracter  político. 

Escreveu  artigos  de  polemica  em  alguns  jornaes. 

João  de  Oliveira  Frazão  Castello  Branco. — Nasceu  no 
Salgueiro  em  18  de  maio  de  1834,  e falleceu  em  fins 
de  janeiro  de  1892.  Formou-se  em  direito  no  anno  de 
1857.  Foi  administrador  dos  concelhos  do  Fundão,  Pe- 
nalva  do  Castello,  Covilhã  e Belmonte.  Era  um  dos 
quarenta  maiores  contribuintes. 

Publicou  um  libello  e uma  allegação  numa  causa  con- 
tra os  srs.  Duque  de  Palmella  e José  Dias  Ferreira.  ( Sup - 
plemento  ao  Diccionario  Bibliographico  de  Innocencio  pelo 
sr.  Brito  Aranha.) 

Foi  um  caracter  de  antes  quebrar  que  torcer. 

Não  transigia  com  qualquer  acção  menos  digna,  to- 
cando ás  vezes  as  raias  do  exagero. 
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A estas  qualidades  em  grau  excessivo  sacrificou  elle 
durante  muitos  annos  o descanço  e a saude. 

Para  sustentar  direitos  que  julgava  legítimos,  não 
hesitava  um  momento  em  intentar  questões  judiciaes, 
ainda  que  fosse  com  os  maiores  potentados.  Afiança- 
ram-me que  em  certa  occasião  andava  involvido  simul- 
taneamente em  dezoito  demandas. 

E todavia  a delicadeza  de  suas  maneiras  e affabili- 
dade  de  trato  não  podiam  ser  excedidas,  bem  como  a 
sua  nunca  desmentida  lealdade  e honradez. 

Mas  aquella  alma  de  rija  tempera  cedeu  finalmente 
e fugiu  do  lodo  deste  mundo. 

O sr.  Adelino  Geraldes  Tavares  de  Gamboa. — Nasceu 
em  Peroviseu  aos  20  de  junho  de  1849.  Formou-se  em 
direito  em  1874.  Foi  administrador  do  concelho  do 
Fundão,  onde  é advogado,  contador  e distribuidor  do 
juizo,  e actualmente  provedor  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia. 

Tem  publicado  em  jornaes  vários  artigos  de  pole- 
mica. 

O sr.  Agostinho  Carlos  das  Neves  Castro  e Silva. — Nas- 
ceu no  Fundão  a 12  de  fevereiro  de  1849.  Formou-se  em 
direito  em  1874.  Foi  conservador  privativo  do  registo 
predial  no  Fundão  e mais  tarde  delegado  do  procura- 
dor regio  em  Evora;  sendo  depois  promovido  a juiz  de 
direito  para  a comarca  da  Povoação,  na  ilha  de  S. 
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Miguel.  Acha-se  exercendo  o mesmo  cargo  na  comarca 
de  Serpa. 

Alfredo  Carneiro  da  Cunha. — Nasceu  no  Fundão 
em  21  de  dezembro  de  1863.  Formou-se  em  direito  em 
1885. 

Advoga  em  Lisboa,  tendo  sido  desde  1889  ajudante 
do  auditor  junto  da  Administração  Geral  dos  Tabacos, 
ha  pouco  extincta.  Exerce  actualmente  o mesmo  cargo 
junto  da  Companhia  dos  Tabacos  de  Portugal. 

E’  socio  do  Instituto  de  Coimbra  desde  1881;  da 
sociedade  de  Geographia  de  Lisboa;  da  Associação  dos 
architeclos  civis  e archeologos  portuguezes. 

Foi  collaborador  do  Diccionario  Encyclopedico  Por- 
tuguez  illustrado,  e tem,  alem  disto,  collaborado  nas 
seguintes  publicações  litterarias  ou  scientificas:  Insti- 
tuto, e Folha  Acadêmica,  de  Coimbra;  1 Ilustração  Por - 
tugueza;  Revistas  de  educação  e ensino , Intellectual  con- 
temporânea, Popular  dos  conhecimentos  uteis , e Illus- 
trada;  e em  diversas  folhas  diarias  de  Lisboa,  Porto  e 
Coimbra. 

Foi  redactnr  das  Republicas,  semanario  político  e lit- 
terario  fundado  por  Camillo  Castello  Branco  e pelo 
sr.  conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  e do  antigo  jornal  O 
Repórter. 

Publicou  em  1881,  no  seu  l.°  anno  jurídico,  uma 
dissertação  intitulada  Da  formação  da  nacionalidade  por- 
tugueza  e do  estabelecimento  da  fôrma  monarchica  em 
Portugal;  Discurso  que  na  noite  de  7 de  maio  de  1881 
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m sarau  litterario-musical  em  honra  de  Luiz  de  Ca- 
mões devia  pronunciar  no  theatro  acadêmico  (publicado 
do  n.°  1 I do  vol.  xxvni  do  Instituto).  Edição  de  50 
exemplares  numerados. 

Em  1891,  um  volume  de  poesias,  Endeixas  e ma~ 
drigaes,  e outro  livro  com  o titulo— Eduardo  Coelho.  A 
sua  vida  e a sua  obra.  Alguns  factos  para  a historia 
do  jornalismo  portuguez  contemporâneo — . 

Em  1892,  um  folheto  0 Naufragio  do  Poveiro  (so- 
netos). 

O sr.  Antonio  Adolpho  Sanches  Rollão  Preto. — Nasceu 
a 1 8 de  abril  de  1858  na  Soalheira.  Formou-se  em  direito 
em  1885.  Foi  administrador  do  concelho  do  Fundão, 
delegado  do  procurador  regio  em  Macedo  de  Cavallei- 
ros  e na  Certã,  e é agora  juiz  do  tribunal  administra- 
tivo em  Angra. 

0 sr.  Antonio  Campos  Paes  do  Amaral. — Nasceu  no 
Caslellejo  a 1 de  fevereiro  de  1838.  Formou-se  em  direito 
em  1860.  Tem  sido  advogado  nos  auditórios  do  Fun- 
dão. 

Escreveu  nos  jornaes  vários  artigos  de  polemica. 

0 sr.  Antonio  d’ Oliveira  Rocha. — Natural  da  Fatella. 
Formou-se  em  direito.  Tem  sido  administrador  do  conce- 
lho de  Serpa. 


O sr.  Antonio  de  Pina  e Abreu  Ferrão. — Nasceu  em 
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Valle  de  Prazeres  no  annode  1861.  Formou-se  em  direito 
em  1886.  Foi  administrador  do  concelho  do  Fundão,  e 
mais  tarde  delegado  do  procurador  da  corôa  e fazenda 
da  comarca  de  Benguella,  de  que  se  exonerou  em 
1891. 


O sr.  Antonio  Franco  Frazão. — Nasceu  na  Capinha 
em  25  de  março  de  1851. 

Concluiu  em  1879  o curso  de  engenheria  da  Acade- 
mia polytechnica  do  Porto.  Por  despacho  ministerial 
de  15  de  dezembro  daquelle  anno  foi  mandado  servir 
na  direcção  das  obras  publicas  do  Algarve  como  chefe 
da  l.a  secção,  e sob  as  suas  ordens  se  acabou  a con- 
strucção  do  caes  junto  á ponte  de  Villa  Nova  de  Porti- 
mão e se  construiu  a ponte  da  Ribeira  de  Santo  Este- 
vão na  estrada  de  Silves  a S.  Bartholomeu  de  Mes- 
sines. 

Depois  serviu  como  engenheiro  chefe  da  repartição 
de  viação  districtal  da  junta  geral  de  Santarém. 

Em  1885  foi  para  Coimbra  como  chefe  de  secção  da 
direcção  das  obras  publicas,  sendo  em  1889  transfe- 
rido para  Yizeu;  e em  junho  do  mesmo  anno  nomeado 
engenheiro  adjunto  á direcção  da  fiscalisação  do  cami- 
nho de  ferro  de  Coimbra  a Arganil. 

Em  1890  foi  promovido  a engenheiro  de  3.a  classe 
e transferido  para  o districto  de  Evora,  onde  esteve 
interinamente  encarregado  da  direcção  das  obras  pu- 
blicas, até  que  em  1891  recebeu  a nomeação  de  in- 
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spector  da  2.a  circumscripção  industrial.  E’  directordas 
obras  publicas  do  districto  de  Coimbra. 

O sr.  Conego  Antonio  José  Boavida. — Nasceu  em 
Alpedrinha  em  1838.  Formou-se  em  theologia  em 
1860.  Neste  mesmo  anno  foi  nomeado  professor  de 
sciencias  ecclesiasticas  e examinador  synodal  na  dio- 
cese de  Castello  Branco  (hoje  extincta). 

Tem  sido  por  vezes  procurador  á junta  geral  do  dis- 
tricto de  Castello  Branco.  Foi  deputado  ás  cortes  em  1870 
e 1878.  Em  1871  foi  nomeado  vigário  capitular  e go- 
vernador do  bispado  de  Beja,  que  dirigiu  até  aos  fins 
de  1883;  em  1885  superior  do  real  collegio  das  mis- 
sões ultramarinas,  cargo  que  actualmente  exerce;  e é 
conego  arcipreste  da  sé  patriarchal  de  Lisboa. 

Até  1864  collaborou  em  diíferentes  jornaes  políticos, 
como  foram  a Revolução  de  Setembro , a Gazeta  de  Por- 
tugal dirigida  por  Antcnio  Augusto  Teixeira  de  Vas- 
concellos,  Jornal  do  Porto , Nacional , Commercio  de 
Coimbra , e mais  dois  da  Covilhã.  Em  1864  fundou  o 
jornal  Estrella  da  Beira , e em  1889  os  Annaes  das 
missões  ultramarinas. 

Escreveu: 

Trabalhos  pastoraes— relativos  ao  bispado  de  Beja. 
(Lisboa,  1883.) 

Memoiia  ácerca  do  bispado  de  Beja. 

O sr.  Antonio  dos  Beis  Torgal. — Nasceu  na  Bar- 
roca Formou-se  em  direito  em  1891.  Advoga  em  Lis- 
boa. 
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0 sr.  Antonio  Rodrigues  Lobo. — Nasceu  na  Fatella  e é 
capitão  de  cavallaria.  Tem  o curso  da  escola  do  exercito. 

O sr.  Arthur  Antonio  Manuel  Sara  fana. — Nasceu  na 
Atalaia  do  Campo  em  15  de  fevereiro  de  1853.  Formou- 
se  em  direito  em  1877. 

Em  1878  foi  eleito  por  Covilhã  procurador  á junta 
geral  do  districto  de  Castello  Branco,  e nesta  cidade 
exerceu  a advocacia. 

Em  1883  foi  nomeado  delegado  do  procurador  regio 
para  Serpa,  e em  1884  transferido  para  Castello 
Branco.  Desde  1890  é juiz  de  direito  da  comarca  do 
Alandroal. 

Tem  escripto  vários  artigos  litterarios  e scientificos 
em  diversos  jornaes,  como  Boletim  do  foro  portuguez , 
Diário  da  Manhã,  Diário  Mustrado , etc. 

O sr.  Aurélio  Pinto  de  Tavares  Osorio  Castello  Bran- 
co.— Nasceu  em  Valle  de  Prazeres  a 4 de  janeiro  de 
1855. 

Em  1891  era  presidente  da  camara  municipal  do 
Fundão  e um  dos  quarenta  maiores  contribuintes. 

Exerce  o emprego  de  segundo  conservador  na  biblio- 
theca  das  cortes  geraes.  ) 

Tem  escripto  em  vários  periódicos  artigos  de  pole- 
mica. 

O sr.  Francisco  Afra  de  Sousa  Pimentel  Vasconcellos 
Noronha. — Nasceu  em  Valle  de  Prazeres  em  1862. 
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Formou-se  em  direito  em  1889.  Foi  nomeado  subde- 
legado do  procurador  regio  para  Castello  Branco  em 


1891. 


0 sr.  Padre  Francisco  Barata  Nogueira  Martins. — Nas- 
ceu no  Salgueiro,  concelho  de  Castello  Branco,  em  28  de 
novembro  de  1837. 

E’  prior  collado  em  Valle  de  Prazeres,  e desde  fe- 
vereiro de  1889,  por  morte  do  parocho  de  Alpedr inha, 
exerce  a auctoridade  de  arcipreste. 

Tem  publicado  artigos  em  vários  jornaes. 

O sr.  Francisco  Maria  Gomes  do  Rego  Feio. — Nasceu 
em  Alpedrinha  a 15  de  setembro  de  1850. 

Formou-se  em  direito  em  1882,  tendo  obtido  classi- 
ficações distinctas  durante  o seu  curso. 

Foi  conservador  interino  do  registo  predial  no  Fun- 
dão, onde  exerceu  a advocacia  desde  1883  até  julho 
de  1886,  em  que  foi  nomeado  conservador  em  Villa 
Nova  de  Portimão,  onde  também  advogou,  tendo  sido 
ahi  administrador  do  concelho. 

E’  conservador  e advogado  na  comarca  de  Monchi- 
que. 

O sr.  Frederico  Carlos  Ferreira  Franco. — Nasceu  no  Al- 
caide. Tem  sido  por  varias  vezes  presidente  da  camara 
municipal  do  Fundão  e é um  dos  quarenta  maiores 
contribuintes.  Foi  agraciado  com  a mercê  de  moço  fi- 
dalgo da  casa  real. 
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O sr . Frederico  de  Sousa  Pimentel. — Nasceu  em  Pena- 
macor,  e ha  muitos  annos  que  reside  no  município  do  Fun- 
dão, onde  em  tempos  foi  administrador  do  concelho. 
E um  dos  quarenta  maiores  contribuintes  e major  re- 
formado, pertencendo-lhe  os  hábitos  de  Àviz  e a me- 
dalha de  prata  de  comportamento  exemplar,  distincções 
estas  que  nunca  solicitou. 

O sr.  Hermano  José  das  Neves  Castro  e Silva. — Nas- 
ceu no  Fundão  a 1 de  agosto  de  1846. 

Concluiu  em  1873  o curso  da  Escola  Medico- Ci- 
rúrgica de  Lisboa,  onde  obteve  louvor  em  varias  ca- 
deiras. 

Exerceu  depois  a clinica  na  referida  villa,  e foi  me- 
dico do  partido  em  Alpedrinha.  Actualmente  exerce  o 
mesmo  cargo  em  Castello  Branco. 

Está  publicando  um  livro  intitulado  A misericórdia 
de  Castello  Branco — apontamentos  históricos. 

Tem  escripto  artigos  em  diversos  jornaes. 

O sr.  João  Antonio  Franco  d' Oliveira  Frazão. — E’ 
natural  da  Capinha,  e formou-se  em  direito  em  1858, 
segundo  julgo.  Foi  vereador  e por  vezes  tem  sido 
governador  civil  e deputado  ás  cortes. 

O sr.  João  Ferreira  Franco  Pinto  Castello  Branco. — 
Nasceu  no  Alcaide  a 14  de  fevereiro  de  1855.  For- 
mou-se em  direito  no  anno  de  1875. 

Cargos  que  tem  exercido: 
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Delegado  do  procurador  regio  nas  comarcas  de  Sa- 
tam,  Baião,  Alcobaça,  e Lisboa  (2.a  vara)  desde  janeiro 
de  1877  a janeiro  de  1885;  chefe  de  serviço  na  admi- 
nistração geral  das  alfandegas  desde  outubro  de  1885 
a novembro  de  1886;  administrador  geral  das  alfande- 
gas (interino)  desde  fevereiro  de  1886  até  dezembro 
do  mesmo  anno;  auditor  do  tribunal  do  contencioso  fis- 
cal de  2.a  instancia  desde  dezembro  de  1886;  depu- 
tado ás  cortes  desde  1885;  ministro  da  fazenda  desde 
14  de  janeiro  de  1890  a 12  de  outubro  do  mesmo  an- 
no; ministro  das  obras  publicas  desde  21  de  maio  de 
1891  até  14  de  janeiro  de  1892;  ministro  interino  da 
instrucção  publica  e bellas  artes  desde  julho  até  16  de 
novembro  de  1891. 

Todos  os  empregos,  que  tem  servido,  os  conquistou 
em  concurso,  por  provas  publicas,  com  a classificação 
de  distincto. 

Collaborou  por  algum  tempo  na  redacção  do  Portu- 
(jiiez , e tem  escripto  em  vários  jornaes. 

0 sr.  João  Pinto  Rodrigues  dos  Santos . — Nasceu  nas 
Donnas  em  17  de  fevereiro  de  1856. 

Concluiu  o curso  de  theologia  em  Castello  Branco,  e 
formou-se  em  direito  em  1883. 

Foi  despachado  conservador  do  registo  predial  para 
Santa  Comba  Dão  em  1886,  e no  mesmo  anno  trans- 
ferido para  o Fundão,  onde  exerceu  a advocacia. 

Foi  deputado  ás  cortes  por  accumulação  em  1887; 
sendo  reeleito  para  a ultima  legislatura. 
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E5  socio  do  Instituto  de  Coimbra  desde  1881.  Tem 
escripto  vários  artigos  de  polemica  na  imprensa  perió- 
dica, e entre  elles  os  mais  notáveis  são  os  da  questão 
que  sustentou  com  o sr.  dr.  Assis  Teixeira,  lente  de 
direito  na  Universidade  de  Coimbra. 

O sr.  Padre  João  Ribeiro  de  Moraes. — Nasceu  em  21 
de  dezembro  de  1833  no  Fundão,  onde  é prior  collado 
desde  ( de  fevereiro  de  1879  e arcipreste  desde  ju- 
lho de  1883. 

O sr.  Joaquim  Lourenço  Vidal. — Nasceu  em  Alpedri- 
nha  em  1833.  E’  bacharel  formado  em  direito.  Foi 
administrador  dos  concelhos  de  Covilhã  e Guarda;  con- 
servador privativo  em  Montemór-o-novo;  juiz  presi- 
dente dos  tribunaes  administrativos  de  Portalegre  e da 
ilha  da  Horta;  e é actualmente  juiz  de  direito  da  co- 
marca da  Meda. 

O sr.  Joaquim  dos  Reis  Torgal. — Nasceu  na  Barroca. 
Formou-se  em  direito  em  1886.  Foi  advogado  em  Ex- 
tremoz,  administrador  do  concelho  e vereador  da  ca- 
mara  municipal  da  mesma  villa. 

O sr.  Joaquim  Paulo  Nunes. — Nasceu  no  Telhado  a 
14  de  agosto  de  1865.  Formou-se  em  direito  em  1888. 
Advoga  na  comarca  do  Fundão,  onde  é administrador 
do  concelho. 

Escreveu,  mas  não  publicou,  no  seu  2.°  anno  juri- 
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dico,  uma  dissertação  relativa  áquelle  concelho,  e que 
já  foi  citada  neste  livro. 

O sr.  Joaquim  Sanches  Rollão  Preto. — Nasceu  em 
Castello-Novo.  Formou-se  em  medicina.  Foi,  na  quali- 
dade de  facultativo  naval,  chefe  do  serviço  medico  da 
primeira  expedição  que  de  Lisboa  partiu  para  Moçam- 
bique em  Io  de  janeiro  de  1891  e de  lá  regressou  um 
anno  depois;  sendo  mandado  fazer  serviço  no  posto  me- 
dico do  arsenal  da  marinha.  E’  primeiro  tenente  da  ar- 
mada. 

O sr.  José  Campos  Paes  do  Amaral. — Nasceu  no  Cas- 
tellejo  em  3 de  março  de  1840.  Formou-se  em  theo- 
logia  em  1862,  e ordenou-se  em  1864.  Foi  neste  mes- 
mo anno  nomeado  professor  do  curso  de  sciencias  ec- 
clesiasticas  no  seminário  de  Castello  Branco,  e em 
1868  apresentado  conego  na  Sé  da  Guarda. 

Começou  em  1876  a exercer  o cargo  de  primeiro 
vogal  do  conselho  de  districto,  tendo  por  isso  varias 
vezes  desempenhado  as  funcções  de  governador  civil. 
E’  professor  de  mathematica  elementar  e de  theologia 
no  seminário  da  Guarda  desde  1886. 

O sr.  José  da  Cunha  Navarro  de  Paiva. — E’  natural 
do  Fundão,  e formou-se  em  direito.  Seguiu  a carreira 
da  magistratura.  Tem  publicado  varias  obras  e muitos 
escriptos  em  jornaes  ( Diccionario  bibhographico  de  In- 
nocencio.) 


Tem  a carta  de  conselho.,  e foi  eleito  par  do  reino 
em  1888.  E’  adjunto  ao  juiz  relator  do  tribunal  supe- 
rior de  guerra  e marinha. 

O sr.  José  Daniel  Pereira  Tavares. — Nasceu  no  Fun- 
dão em  1 de  maio  de  1843.  Completou  em  1871  o 
curso  da  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  onde  tem 
exercido  a clínica.  E’  commendador  da  Ordem  de  Iza- 
bel  a Catholica. 

O sr.  José  de  Oliveira  Mattos. — Nasceu  no  Fundão 
aos  24  de  março  de  1864.  Formou-se  em  direito  em 
4890. 

O sr.  José  de  Oliveira  Mattos. — Nasceu  em  Valverde 
e é capitão  de  engenheria. 

O sr.  José  de  Sampaio  Torres  Fevereiro. — Nasceu  em 
Castello  Branco  aos  23  de  fevereiro  de  1856.  Formou- 
se  em  direito  em  1885.  Tem  sido  advogado  na  comarca 
do  Fundão,  onde  foi  vice-presidente  da  camara  muni- 
cipal em  1891;  e no  mesmo  anno  eleito  deputado  ás 
cortes  por  esse  circulo. 

O sr.  José  Marcellino  de  Gamboa  Fonseca  e Costa. — 
Natural  de  Seixas,  comarca  de  Villa  Nova  de  Fozcôa. 
Tem  vivido  ha  muitos  annos  em  Alpedrinha,  e foi 
agraciado  com  a commenda  de  Christo.  Tem  sido  por 


vezes  vereador,  e é actualmente  (1892)  presidente  da 
camara  municipal  do  Fundão. 

O sr.  José  Maria  Telles  Trigueiros  de  Mello.  — 
Nasceu  em  Aldeia  Nova  do  Cabo  aos  31  de  julho  de 
1855. 

Formou-se  em  direito  em  1879.  Em  1881  foi  des- 
pachado delegado  do  procurador  regio  para  a comarca 
da  ilha  de  S.  Jorge,  depois  para  a de  Almeida,  e mais 
tarde  para  a de  Almada;  sendo  promovido  a juiz  de 
direito  para  a de  Aviz  em  1890. 

O sr.  José  Navarro  Pereira  de  Andrade. — Nasceu  no 
Fundão  aos  8 de  selembro  de  1844.  Foi  por  vezes  ve- 
reador e presidente  da  camara  municipal  daquella  vil- 
la,  onde  exerceu  o cargo  de  administrador  do  conce- 
lho. Foi  também  membro  da  junta  geral  do  districto 
de  Castello  Branco,  director  da  alfandega  da  ilha  do 
Príncipe  e administrador  do  concelho  de  S.  Thomé.  E’ 
agora  inspector  de  fazenda  na  índia.  Tem  a commenda 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

O sr.  José  Pedro  Dias  Chorão. — Nasceu  na  Capinha 
em  26  de  outubro  de  1853. 

Nos  apontamentos  biographicos  que  o sr.  Chorão  fez 
favor  de  me  facultar  pede-me,  levado  por  um  honroso 
sentimento  de  gratidão,  que  indique  as  seguintes  cir- 
cumstancias:  eram  seus  paes  modestos  proprietários; 
sua  mãe  enviuvou,  e como  não  podesse  dar  a seu  fi- 
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lho  uma  educação  litteraria  superior,  por  falta  de  meios, 
encarregou-se  disso  generosamente  seu  tio  paterno,  o 
sr.  padre  Antonio  Pedro  Dias  Chorão. 

Formou-se  em  medicina  na  Universidade  de  Coim- 
bra em  1880,  tendo  obtido  varias  menções  honrosas 
e accessits. 

Foi  medico  do  partido  municipal  em  Côja,  depois 
provido  no  primeiro  circulo  medico  de  Arganil.  Mais 
tarde  obteve  um  dos  partidos  médicos  de  Idanha  a 
Nova  e acha-se  no  Fundão  desempenhando  eguaes 
funcções  e as  de  subdelegado  de  saude.  Durante  a sua 
estada  em  Arganil  houve  as  epidemias  de  variola  e 
febres  typhoides,  e então  prestou  serviços  que  foram 
elogiados  pelo  respectivo  governador  civil. 

Tem  escripto  e publicado:  Apontamentos  sobre  alguns 
pontos  de  medicina  legal — Coimbra,  1880;  Compendio  de 
hygiene  para  uso  do  povo  e dos  indivíduos  que  se  dedi- 
cam ao  magistério  primário.  J.#  anno  do  curso  normal. 
— 1883;  Compendio  de  moral  em  harmonia  com  o pro- 
gramma  official  de  instrucção  primaria  elementar  e 
complementar— com  o pseudonymo  Mario  Sul. — Porto, 
1891;  e muitos  artigos  no  jornal  scientifico  Coimbra 
medica. 

No  Boletim  da  Academia  de  medicina  de  Pariz , veiu 
apresentado  como  novidade  e preconisado  pelo  sabio 
Verneuil  o tratamento  do  furunculo  por  um  modo  que 
um  anno  antes  o sr.  Chorão  empregava  e tornava  co- 
nhecido no  artigo  «Etiologia  do  furunculo». 

Com  relação  ao  tratamento  da  grippe  foi  o sr.  Cho- 
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rão  elogiado  na  revista  franceza  de  sciencias  medicas 
Gazelte  hebdomadaire  de  médecine  et  de  chirurgie  (n.° 
37,  de  1891,  pag.  445). 

O sr.  José  Vicente  Boavida. — Nasceu  em  Alpedrinha 
a 13  de  janeiro  de  1829.  Formou-se  em  direito  em 
1852. 

Foi  advogado  na  comarca  do  Fundão,  vereador  da 
ca  .n  ara  municipal  dessa  villa;  procurador  á junta  ge- 
ral do  districto  de  Castello  Branco;  recebedor  das  co- 
marcas da  Ribeira  Grande  na  ilha  de  S.  Miguel,  Mer- 
tola  e Evora,  onde  se  acha  actualmente. 

O sr.  Luiz  Gonzaga  dos  Reis  Torgal. — Nasceu  na 
Barroca  em  18  de  julho  de  1852.  Formou-se  em  direito 
em  1878.  Advogou  no  Fundão  desde  1878  até  1883, 
exercendo  ahi  durante  este  período  os  logares  de 
administrador  do  concelho,  presidente  da  camara  e 
procurador  á junta  geral  do  districto.  Foi  deputado  ás 
cortes  em  1884,  e depois  por  accumulação  de  votos,, 
em  1800.  Advoga  em  Lisboa.  Tem  escripto  em  vários 
jornaes. 

O sr.  Manuel  José  Gonçalves  dos  Santos  Gascão. — 

E’  natural  da  Barroca.  Formou-se  em  medicina  e 
exerce  a clinica  na  Covilhã. 

A sr.a  D.  Maria  Olivia  Pessoa  Cabral. — Nasceu  no 


17 


258 


Fundão  aos  16  de  dezembro  de  1864.  E'  alumna  do 
2.°  aimo  da  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa. 

O sr.  Paulo  de  Oliveira  Mattos. — Nasceu  a 2 de  fe- 
vereiro de  1817  em  Valverde.  Concluiu  o curso  da  Es- 
cola Medico  Cirúrgica  de  Lisboa  em  1840.  Foi  verea- 
dor da  camara  municipal  do  Fundão  e medico  do  par- 
tido na  mesma  villa,  logar  em  que  se  acha  aposentado. 
E’  um  dos  quarenta  maiores  contribuintes. 

O sr.  Visconde  do  Outeiro , Jeronymo  Trigueiros  de 
Aragão  Martel. — E natural  de  Idanha  a Nova.  Reside, 
porém,  ba  talvez  quarenta  annos  no  Fundão.  Em  1861, 
pouco  mais  ou  menos,  foi-lhe  dado  o titulo  de  viscon- 
de. Tem  sido  por  varias  vezes  presidente  da  camara  e 
provedor  da  Misericórdia.  E'  um  dos  quarenta  maiores 
contribuintes. 

O sr.  Visconde  do  Outeiro  (2.°),  Joaquim  Trigueiros 
Osorio  de  Aragão. — Filho  do  precedente.— Nasceu  no 
Fundão  a 19  de  setembro  de  1869.  Em  dezembro  de 
1890  foi  agraciado  com  o titulo  de  visconde  em  verifi- 
cação de  mais  uma  vida.  Reside  em  Alcains,  concelho 
de  Castello  Branco. 

O sr.  Visconde  de  Pereira  e Cunha,  Cândido  Albino 
da  Silva  Pereira  e Cunha. — Nasceu  no  Fundão  a dO 
de  março  de  1821.  Tem  o curso  da  Escola  Medica  de 
Lisboa.  Publicou  varias  obras,  cujas  edições  se  acham 
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esgotadas;  e ha  muitos  escriptos  seus  em  jornaes  scien- 
tificos  e litterarios.  ( Diccionario  bibliographico  de 
Innocencio ) Exerceu  a clinica  no  Fundão  e na  Covilhã; 
todavia,  ha  bastantes  annos  que  reside  em  Lisboa. 
Foi  agraciado  com  a commenda  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  e em  1886  com  o titulo  de  visconde  de  Pe- 
reira e Cunha. 

O sr.  Visconde  do  Sardoal  (2.°),  José  Pimenta  d'Avel- 
lar  Frazão. — Foi-lhe  concedido  o mesmo  titulo  com 
que  seu  pae  fora  agraciado. 

Reside  ha  bastantes  annos  nas  Quintans.  Tem  sido 
por  vezes  vereador,  e é um  dos  quarenta  maiores  con- 
tribuintes. 


NOTAS 


1. a  (pag.  27). — « Os  juizes  da  vintena  eram  magistrados  me- 
nores postos  nos  logares  que  passavam  de  vinte  visinhos.  A sua 
jurisdieção  civil  era  até  200  réis.  Eram  eleitos  pelas  camaras.» 
(Pereira  e Sousa. — Esboço  de  um  diccionario  juridico.) 

2. a  (pag.  27).— «Alcaidaria,  diz  Santa  Rosa  de  Viterbo  no 
seu  Elucidário,  era  um  tributo  ou  pensão  que  se  pagava  aos  al- 
caides»; e diz  ainda  que  «alcaide  mór  era  o governador  duma 
praça  ou  província,  o qual  tinha,  alem  doutros  proventos,  gros- 
sas rendas  de  herdades,  e de  proprios,  que  os  concelhos  applicaram, 
deram  e doaram  ás  alcaidarias.  com  o fim  de  serem  mais  bem  de- 
fendidos, e resguardados  de  seus  inimigos .» 

3. a  (pag.  53). — «Foral  chamava-se  a lei  municipal  duma 
cidade,  ou  villa,  concelho  ou  julgado.  Dizia-se  foral,  porque  por 
essa  lei  se  julgava  no  fôro.  No  principio  da  monarchia  os  foraes 
eram  dados  pelos  reis,  ou  pelos  donatários  da  corôa.  Os  foraes 
eram  leis  particulares  que  obrigavam  os  moradores  das  terras, 
a que  elles  respeitavam.  Foral  se  tomava  por  carta  de  privilé- 
gios.» ( Esboço  de  um  diccionario  juridico.) 

4. a  (pag.  54).— Aos  juizes  de  fóra  competiam  varias  attri- 
buições  com  respeito  ao  civel  e ao  crime.  Estavam  subordina- 
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dos  aos  corregedores  de  comarca.  Presidiam  ás  camaras  muni- 
cipaes. 


5.a  (pag.  158  e 180).— Em  187o  deixaram  definitivamente 
de  ter  curso  legal  as  moedas  antigas  de  oiro  e prata  mandadas 
retirar  da  circulação  pela  carta  de  lei  de  29  de  julho  de  1854* 
Havia  as  moedas  de  prata  de  50,  60,  100,  120,  240  e 480  réis. 
Estas  ultimas  chamavam- se  pintos  ou  cruzados  novos  e tinham 
como,  todas  as  de  ouro  e prata,  dum  lado  as  armas  reaes  e 
no  reverso  uma  cruz.  0 diâmetro  de  cada  pinto  era  pouco  mais 
ou  menos  de  3 centímetros  e meio. 

G.B  (pag.  183). — Havia  formatuia  em  eanones  e formatura 
em  leis.  Na  primeira  estudava- se  o direito  canon ico;  na  segunda, 
o direito  romano  e o pátrio,  ainda  então  muito  rudimentar 
Estas  duas  faculdades  foram  reunidas  numa  só  com  o titulo 
de  faculdade  de  direito,  pela  reforma  dictatorial  do  ministro  do 
reino  Manuel  da  Silva  Passos,  em  5 de  dezembro  de  1836. 
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